wy.’ 


V.V.VJ 


i^ííSS 

wííííí'!’: 


w>ÍX<* 

íJiviíí: 


feííííSí 

ImM 


c  X 

'  V* 


íí?'//;rg^ 


'v^  % 

'M&í' 'V s- 


'>■>% 


.v.'-v.'.'-y. 


éK'*'K^ 


A  rnU'l'LAÇA  OQUE  PERECEU  NO  DESASTRE  —  O  coman-  dante  Vldelmo  Munhoz,  o  oo-plloto  Arllndo  PasoUo,  a  oorolBsãrla 


Aurea  PuamierI  Perez  «  Foriunafo  Rodrigues  Maio» 


EM  UBATUMIRIM,  CAIU  O  AVIAO  DA  REAL 


3  SAO  PAULO,  19  (Da  Sucurial 
I  dc  A  NOITE)  —  Os  desastres 
com  o  avião  da  Real  continua  a 
prender  a  atentão  dos  -  círculos 
ncronãulicos  locais.  No  momrn* 
to,  turmas  de  socorro  procunim 
atingir  o  locai,  qno  ú  dc  dlficil 
acesso. 

As  23  horas  dc  ontem,  a  coro- 
panhia  forueceu  k  imprensa  o 
seguinte  comunicado: 

'Concilie  na  pdglna  ít  coluna  1) 


{Texio  na  página  0,  coluna  31 


3  Reunlu-se,  na  manhã  de  hoje, 
no  SAFS,  a  Comissão  de  nutn'i- 
iottoa  daquela  e  de  outros  autar¬ 
quias  para  ouvir  a  leitura  do  re¬ 
latório  elaborado  pelo  Dr.  Mozart 
De  Cunto  sobre  o  pão  misto.  A 
reunião  foi  presidida  pelo  Dr.  Ál¬ 
varo  Ribeiro,  com  a  presença  dos 
Dra.  Ornar  Borges  da  Fonseca, 
Tallm  Botllbo  o  Mozart  Do  Cun¬ 
to,  o  qual,  após  a  leitura  da  ata 
da  sessão  anterior,  dou  a  conhe¬ 
cer  aos  demais  membros  do  co¬ 
missão  os  resultados  dos  estudos 
que  levou  a  efeito  sòbre  o  pã ) 
õiisto.  O  trabalho  realizado  pela 
comissão  seiã  encaminhado  ao 
diretor  do  SAPS,  Sr.  Edson  Ca- 
valronte,  que  por  sua  vez  o  ra- 
nictcrá  ao  vice-presidente  da  C.  C. 
V..  A  foto  apresenta  um  flagran¬ 
te  da  reunião. 


Eis  o  novo  Brasão  dc  .ãnnns 
d,a  Academia  Militar  d-as  Agulhas 
Negras,  aprovado  por  decreto  rc- 
ccntcmcnte  assinado  pelo  presi¬ 


dente  da  Rcpulillca,  na  pasta  dn 
Guena.  O  distico  "Escola  Mili¬ 
tar",  como  se  vi  na  gmvnrn,  foi 
üubstiluido  pelo  dc  “Agulhes  Ne¬ 
gras". 


A  Academia  Brasileira  ufiliao:^ 
a  Quasa  tolalldado  daa  horas  do 
sica  sessdo  liltima  peira  o  agradi- 
cimeínto  coletivo  devido  ao  Sr. 
Ativulpiio  do  Piiivn,  por'  Inràhaõ- 
oeí  dedicarão  o  iiiim  caiwo  da 
instituição  para  ciijo  bom  ilxlto 
c  acadiímiça  honknasfvada  não 
cy.norcocu  dincutc  ccrcii  do  ví«* 
lo  «  chiou  nniif.  Lofto  após  ha~ 
Vfcnu  o  cdni'.:  d'-  il  fnitso  Oclso^a 
<Cf  nriuc  na  pãçimn  11  coluna  5k 


3r.  Alberto  Ceppas  de  Carvalho 


Nada,  até  o  3«9yi»s''iiKa 

a  suposição  salNitaj^oin 


A  Ditoioria  do  Aviação  Civil  (otU 
A  NOITE  os  elementos  dc 


(Texto  na  página  9,  coluna  2/ 


(Terta  na  página  8  coluna  .71 


nece  a 

que  dispõo  aóbro  os  recentes  da* 
sasires  de  aviação  —  Ninguém 
melhor  do  quo  o  próprio  piloto 
liacaliza  as  condições  de  sua 
aeronave  —  O  Serviço  de  Pro- 
leçcò  ao  Vfio  e  o  diaaparcci- 
m.enlo  do  aparelho  da  P>EAL 
(Texto  na  pdflínn  9.  coluna  l) 


MAIORES  FACILIDADES 

Â  ACQUISIÇÂO  DA  CASA  PRÓPRIA 


w..  y  I  Srexío  na  fiitoOiii  11.  colitna  Ij 

Uarry  Erick,  um  doB  mortos  SsSSâêSSS^SSSSSSSSSéíSáJi 


0  presidente  da  República  envia  ao  Congres¬ 
so  importante  mensagem,  no  sentido  de  se- 
•"cm  melhoradas  as  condições  de  emprésti- 
•nos  aos  associados  do  IPASE  —  Elevado  para 

cruzeiros  o 
de  financia- 


Pacifico  e  as  cebolas  infernais 


maximo 
mento  -  As  carteiras 
de  Empréstimos,  de 
Depósitos  e  Imobiliá¬ 
rias  terão  ^  'ciona- 
mento  permanente 
Texto  na  página  8,  coluna  I 


RECORD 


•Inirriimc  il»  .'r.  Fluiu  I..111  .lU  l' 
Llonsclho  Nacional  do  l-clruleo  - 


ii'.  uur.uit  .uuii-.v.i  .pu^-ac  m 
—  Noliria  na  pagina  11) 


"  c  Passadeiras 

Variedade,  Beleza 
c  Prvcov  incomparòvcis 


liMfSb  AktlANCt 


Invadidas  as  casas  dos  mora< 
dores  das  margens  dos  ar 
roios,  em  Porto  Alegre 


^5.  R.  Carioca,  67  Rio 


Texto  na  odgiua  s.  coluus  J 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  setembro  de  1951 


DHntofi  ANDRÉ  CARRAZ^ONI.  Rcdator-chefe:  CARVALHO 
NETTO.  Rrdutor-HccrctArlo:  Lincoln  Mosacna.  Gerente: 
^«erto  Ram^oa.  Redavão.  admlnlstraçAo  e  oficinas:  PRAÇA 
MiiUA  n."  7  —  Tel.j  Mesa  de  ligações  Internas:  23.1910 
INFOHMAÇOES;  23.1556  —  CAfUOCA-REPOIlTER:  43-3340 

A  N  O  N  O  1  O  S  : 

DefArtUDcnto  de  PubUcIdadei  Tcl.:  23.1010.  Ramais  38  o  50 

assina  TORASt 

BnsIL  Amõrlca,  Portugnl  Outros  paiscs 

e  Espanha 

•  meses  .  Cr5  120,00  o  meses  .  Cr5  180.00 

U  meses  .  Cr$  200.00  IZ  meses  _  rr*  .iRnon 


P0U[|fl  JíSEE°i°!.i^Aí^l 


A  spssAo  enniRniornIlva  do  6.*  nnIvorsArlo  da  promulgaçüo  du 
CniistltiilçiTo  da  Ilcpúbllcu,  renlixada  ontem,  revcstlu-se  de  corto 
brillinntianio. 

A  Ale.sii  da  Cfimnra  havia  convidado,  para  dela  pnrtlclparom, 
tndn.H  os  nienihros  da  Assembléia  Nacional,  qiio  a  18  de  sotcnibro 
de  IIMO  deu  nn  pnis  n  utiiol  Carta  Magna  da  naçSo,  e  muitos  dê- 
Irs,  resIdentcH  nu  de  poasugeni  nesta  capital,  atenderam  no  con¬ 
vite.  Revimos  ontem,  por  Issn,  nos  smis  antigos  lugares,  figuras 
do  renome  político  c  parlamentar,  noramento  reunidos,  como  na- 
quoht  épuf:i. 

I.ã  estavam,  por  exemplo,  os  Srs,  Otávio  Mangabelro,  Prado 
Kelly  e  Odilon  Brag.o,  dn  Ü.  D.  N.,  quo  nüo  lém  assento,  presen- 
temente,  om  nenhuma  das  cntns  do  Parlumoiito;  o  nlndn  o  Sr. 
Kdiiardo  Duvlvlcr,  e  outros,  quo  so  destacaram  quando  da  elnbo- 
rnçilo  dO|,dlplonm  múxlmo  da  Ropúlillca, 

O  Sr.  Cofo  Filho,  vico-prcsidentn  da  Ropábilca,  o  também 
eonstltiilnte  do  1610,  levo  assento  oo  lado  do  presidente  Nereu  Ra¬ 
mos,  nn  Mesa.  Esta  e.ncontrava-sn  cheia  do  flores, 

* 

Á  aessão  foi  aberta  velo  vresidente  da  Casa,  Sr,  Ncrou  Ha- 
tiios,  gtie  flrotiuwioii  o  hvoiiímIo  lireiío  diocurso: 

"O  Sk.  NEREU  RAAIOS,  presidente;  —  gr.  pro.sldeiito  do 
Saiariu  Federal,  Sra.  deputados,  Srs.  conslItiiiHtes  do  JiC;  Dollbo- 
roH  a  Câmara  dos  Deputados  soterlsar  com  esta  sessão  o  pri- 
■melro  lustro  do  rida  tia  Constituição  quo  desde  setembro  do  Jifí 
rege  os  destinos  democráticos  do  povo  brasileiro.  B  fez  hem,  por¬ 
que  dsso  diploma,  com  haver  ir,atruturado  constitucionalmente  a 
uação.  a.ssciiuru-U:o,  so  ohrrieoldo  e  respeitado  com  são  entendi¬ 
mento,  a  sobieão  dos  problemas  quo  mais  a  angustiam  iia  hora 
fortiirada  que  o  mundo  está  vivendo  c,  o  que  é  mais,  assegura 
essa  solução  dentro  da  paz,  dentro  da  ordom,  dentro  da  justiço  e 
dentro  da  liberdade. 

Cumpre,  eiUrclaiito,  declarar,  e  o  faço  com  pZeaa  convicção 
0  certo  da  rrata  compreensão  do  devores  e  rcapoiísahilidadcs,  que 
do  uús,  qiw  do  f7o:rflin!s.so  Nacional  depende  cm  boa  parto  a  exc- 
c’«çflo  dc$sv  dwloina  do  diu^udude  ciuica  c  dc  dcflniçdo 

íkmocráticns  ' 

JA  estão  dr  wiitiío  retardadas  leis  indlspenstivoís  a  essa  im- ' 
pemtim  r.recnção  e  a  maior  u  mais  expressiva  homenagem  que 
«  florfcrjrtííioíí  jjresfar  ora  a  do  as  o/crecer  ouanto 

ante/i  ú  iiaçdo.  Com  isso  acmccriamos  do  incffávcí  preatlnlo  uão 
apenos  a  Corta  qnr  se  elaborou  com  tão  afincada  vrcormpaeão 
dos  destinos  o  do  progresso  do  pais  o  da  felicidade  dh  sua  geiUo, 
mns  o  próprio  Congresso  Nacional,  que  dceo  refletir  as  lupira- 
çoes  democrático, s  c  «.scriic/onat.s  do  poro  lim.sltefro. 

'««-'O  «  consciôneia  o  ao  dcvoíatncnío  pa- 
”  wnçdo  sctccioHou  para  a  represen- 
arem  «rsto  kjislatunt.  A  cxpcrtáncia  dos  cinco  unos  vividos  já 
rW/í*/í1”  r./**  legislativas  que  completarão  o  darão 

festejamos  com  pensamento  e  cora- 
uio  xipUnths  para  o  r.ngraw/cclmonto  do  Brasil 

Não  rsqiwrawos,  os  legisladores  do  Brasil,  a  advcrtáncla 

«frornsf.  unmévocâ  cm  q  e  O 


FORAM  SOCORRIDOS: 

TEI)  COSTA,  DE  'lO  ANO^, 
SOLTEIRO,  MENSAGEIRO. 
RUA  JOSfc  RODRIGUES,  100, 
Eftl  PARADA  DE  LUCAS. 


O  DESASTRE  DA  TARDE 
DE  ONTEM  NA  PRAÇA  D.A 
BANDEIRA  —  TRE8  FE8- 
ijOAS  ATROPELADAS  AO 
MESMO  TEMPO 
A  policia  ouviu  em  detalhes  o 
motorista  Slmonides  Manoel  do 
Carvalho,  condutor  do  auio- 
transporte  G-62-18,  que  na  tarde 
de  ontem,  atropelou  trés  pessoas 
ao  mesmo  tempo,  subindo  o  vei¬ 
culo  o  passeio  na  praça  da  Ban¬ 
deira,  em  frente  a  SAP3. 

O  motorista,  lol  preso  em  fla¬ 
grante  pelo  terceiro  sorgcnlo  ao 
Corpo  de  Bombeiros,  tia  eslaçao 
localizada  naquela  praça. 

As  vitimas  estavam  paradas 
junto  a  um  poste,  á  espera  de 


A  NOITE  Ilustrada  ... 

CARIOCA  . 

CLUB  DOS  AMORES  .. 
nCURINO  (Sob  rcg.”) 

O  LOBINHO  (Sob  reg,*) 
POUCLAL  ISob  reg.‘’) 


V 1 11 G  O  —  24  do  agosto  a  23  do  Botcmiirij  _  i<„ 
cure  desenvolver  aua  Intcllgfincui  o  verá  cnnio  u&  coiw»  irui 
melhorando  para  vocá.  Aguardu-o  grande  c.vlto.  ** 

LIBRA  —  24  dn  setembro  a  23  do  ou(ubr» 

O  dia  do  bojo  ll«e  ú  multo  propicio,  AprovcUc.o  bom,  dando  (líT 
pulso  n  novo  objetivo.  '  ” 

KSCORPIAO  —  24  de  outubro  p.  22  do  novtinliro 

Verá  hoje,  realizado,  um  velho  deseJo.  Unm  pessoa  >lo  eoao  *7 
mlnino  contribuirá  multo  pant  essa  rcallxaçáo.  ' 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  a  22  do  ile/omliro  .. 

Vlaltc  um  parente  qne  mora  um  pouco  afastado.  vlilil 

proporcionará  grande  prazer  a  lunbon.  '  '* 

CAPRICÓRNIO  —  23  do  dezembro  a  20  de  janeiro 
Ponha  cm  prática  unm  idéia  novo.  Us  aotros  favorctem-nn  sn 
rá  multo  bcni  sucedido.  ' 

AQUARIO  —  21  do  junelro  a  10  dn  fuvcrrlrn 

Descobrirá  a  tempo  quo  a  (lollUca  dc  dnr  o  reeclicr  1,^' 
dividendos.  ' 

FISGES  —  20  de  fevereiro  a  20  de  m.an.o  ~  'i>. 
Ilha  confiança  eni  sl  próprio,  sem  o  quu  diMcllnn.nln  p». 
gredirá. 

ARIES  —  21  de  março  a  20  do  abril  —  Um  linni  tfli 
fazer  certns  arranjos  om  sua  caso.  Um  consCrto  a  lim.in  qup 
llie  evitará  maiores  gastos.  ‘  '  ' 

TOURO  —  21  do  oJirll  a  21  de  mnlo  _  1*4(1(14 
airançar,  no  momento,  tudo  quanto  deseJa.  linje  ô  n  dia  m^ 
Ihor  do  mês,  para  vocA 

G  1*1  M  E  O  S  —  22  de  maio  a  21  de  Junhn  _  ,\g4 
dependa  dn  conselhos  alheios  pnra  toniur  uma  ileclsão.  Sen 
proprio  purcccr  será  o  mais  acertado. 

CANOER  —  22  dc  Junho  a  23  de  Julho  —  Ouçn  uma  boi 
musica,  quo  logo  so  sentirá  aliviado  dessa  de(ires.'il»,  lítiip. 
rlmcnlc  o  veja. 

LEAO  —  21  de  Julho  n  23  de  ngo.sto  —  Poderii  cvit.ir  um.1 
crise  mii'to  séria  em  sua  vidu  so  ouvir  0  conselho  de  uma  w* 
nhora.  Esteja,  pois,  alerta. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

NOVOS  CRITÉRIOS  PARA  IMPORTAÇÃO 

A  Comissão  Consultiva  do  Intercâmbio  Comercial  do  Ex- 

dirifoí  SrpvvTlf  “  do  Sr.  Luiz  Slmota  Lojiej, 

diretor  da  CEXIM,  resolveu  flxur  os  sogulnlca  novos  critérios 
para  importação  de  arrudas  eapceials  (arruelas  do  segurança. 
Mtrelada  ou  nrrudas-travns).  Licenciar  Importação  ^ra  sa- 
prlmonto  semestral  e  imgamento  cm  moedas  não  urbltrávciB 
ate  limite  correspondente  n  metade  da  média  daa  realizados 
pelos  BOllcItante.s  nu  .quadriénio  1040-1919. 

«lí.  ■^i  *‘®®'íSa»  deferidas  devem  ser  omitidas  com  n  seguinte 
c^ueula._«A  presonto  autorização  não  inclui  nrruolaa  IIsm  üu 
de  pressão  comums. 

—  llcenrlar  Importação  para  su- 
detombro  de  1931,  vm  moedas  Inconversivcts, 
sem  restrições  quanlltaHva.s,  cm  favor  do  fil  mas  do  ramo. 

“'«o**»®  do  nltn  titulagem 
* '  '"“'““'''o  Poca  cima)  —  lioendar  Importações  uni- 
^1®  ®"'  diretos  consumidores  (íabrlcanlca  do 

t  suprimento  dc  apenas  um  Irlnicstre,  dentro  dc 

•  "®®®s'‘.d'‘dcs  comprovadas,  contra  pagamento  em 
^  licenças  para  essa  produto  teráu 
o  prazo  do  validade  máximo  dc  Oü  dias. 

‘■«ferida  Comissão  Consultiva  decidiu  sej.-im  negados  11- 
f  íSFf» importaçno  de  equipes  clotrodcntãrlos.  dc  linalol 
e  acetato  de  llnallla. 

EXPORTAÇÃO  DE  CARNES 

do  ‘•®  .f^,''"®».  ^«8  leve,  pràticnmento,  Ini- 

úiumo  d^^cfdo  ®  "‘undinl,  cresceu  oxtraordinàrlamonto  no 

ü  atingida  pela  novn  Indústria  nacional, 

õ  vohimn“rt«“r,íí."®'’  «"‘"de  exportador  do  produto.  Mesmo 
k  IST  mlh  UMonelada^m^^^^^^^  “  estrangeiro  alcançou 

«•omesaas  foram  bal.xando  anualmcnto  com  ex; 
nepçáo  do  valor,  que  esteve  semiiro  em  nsoensão. 

vaJofdl"^^^^  128  mil.  118  toneladas,  no 

«ínSíli  >nd  criizolros,  aofiemos  uma  queda  bos- 

òuei*  mn  Iftià  vendas  do  carnes.  O  volume  dos  embar¬ 

ques,  em  1943.  nao  ultrapassou  do  65  mll,  451  toneladas 

cÕM  °  "’''®‘  "‘"'s  huixo  das  exporta- 

Í9  ml?  87n  luenUdftdo  exportada  foi,  aponis,  do 

®  ®“^"®  ‘’“®  '■epeesentava  10  %  do  volume  lolnl  das 
fim  do  «>-andon.ento  Tchegüu  no 

anos  de  1040  a  1944.  O  pais.  entretanto  ^SBul  eonXões  nam  de^ 
seu  a^tec?m^«tó''‘l.;’terao!‘‘"’'™‘‘°  «®m  P-cJuIzo  do’ 

Plano  mundial  para  incre- .  ceara :  . 

mentar  a  produção  de  ca-  tipÕ  I  :::::::::  3Y6!oò"a  aiaoo 

cau  —  Incentivo  também  ccuTá.s: 

nas  vendas  nes  paises  em  “ím  .i' ..’ .  383,00  a  257,00 

pue  0  chocolate  é  conside-  TaulÍsta”" 
rado  artigo  de  luxo  —  São  típo.i Nominni 

passíveis  dc  expansão  ^ . 

as  mercadorias  existentes  S^SgãmeiltOS 

Ai  Mioc^lês^Mc^nnís  dõ^  cã^  TeSOUrO  NaciOfial 
c«u  vio  estudar  o  estabelecimcn-  Na  Pagadoria  do  Tesouro  Na¬ 
to  de  um  sistema  mundial  para  cional  será  iniciado  amonhá,  dia 
popularizar  e  promover  o  cx-  20,  o  pagamento  ao  funcionalis- 
pansao  de  consumo  mundial  dn  mo  público,  referente  ao  1.»  dia 
cacau.  Tol  medida  forma  parte  út‘l,  a  saber;  Prcsidõncia  da  Re- 
“OS  sds  pontoa  aprovados  na  pública  e  órgãos  Subordinados; 
Conferência  Mundial  do  Cacau,  Congres.so  Nacional:  Tribunal  de 
terminada  há  pouco  em  Lon-  Contas;  Poder  Judiciário;  Mini.s- 
“f®**  tério  da  Fazenda  c  Ministério 

Como  atualmente  a  oferta  e  a  da  Educação  e  Saúde, 
procura  se  encontram  aproxima-  _  , , 
damente  nivelados,  se  concorrViu  <F2llcin|V|9e 
que  os  próprios  fabricantes  dc-  •^OldlwlCa® 
vám  demonstrar  que  os  merca-  c-,  • 

dos  existente.s  são  susceptíveis  do  l_,oncoroaln8 

Emmanuel  Coulo  Mi.iilclro  -  O 
«*•  '■;mi  CIvcl  deferiu  o 
«lempijstrar  tam-  j.ijijo  d«  coi.cordal:.  prcvenliv.i 
'"cromentar  negoclui.U*  supra,  estabelecido 
nnZ  ■®a  «  ™*-'  <-al<l'vc!l.  loja. 

®"m  fiibrlcK  de  Jóias  c  relógios 
lue  n  rhní.r>t*ÍÍ»T°A”®*^'^®iu*  morr.adü  o  prazo  de  20  dins 

írttuo  mvn  I'"™  habilitações  do  credito  e 

srein  elovarin*®  nomeado  eoml.ssarlo  o  llanco  do 

Kl-r'""'" . 

soclaçoea  nacionais  devem  es*  3.ariu.(H(),.io. 

;udar  0  mais  conveniente  forma  Construtora  I.eào,  Ribeiro  S.  A. 
ie  Iniciar  plantações  em  novas  ~  i"**  ‘l"  •’•*  ''"m  f^lvel,  nos 

Ireas.  autos  da  ralctieUi  da  flnim  supra.  ' 

A  América  Latina  esteve  re-  nmnilmi  o  sindico  dizer  n  respeito  | 
iresentada  na  conferência  por  8o  nrlleul.ndo  na  petição  dc  fn-  . 
lelegados  do  Brasil  e  dn  Vo.  Il'ns  250.  | 


condução.  Oo  caso  cientificou- 
so  o  comissário  Pinheiro,  da  de¬ 
legacia  policial  maU  próxima. 

Slmonides  defendeu-sc.  Diz  que 
0  sinal  estava  fechado  para  ele 
diversas  pessoas  atravessavam  a 
rua,  quando  sc  aproximava. 
Usou  os  freios  do  veiculo,  quo 
•'■•n’:  CO  ram  o  seu  comanda 
c  dai  o  transporte  desgovernar- 
...  .  ..-.j..  iiu  (jasseiu. 

O  motorista  foi  autuado  em 
flagronto  c  peritos  vão  examinar 
os  freios  do  transporte. 

Ficaram  feriuos  no  acidente 
Francisco  Silva,  de  44  anos  pe¬ 
dreiro,  residente  na  avenioa 
Presidente  Vargns,  3800;  José 
Salusliano  Costa,  dc  44  anos,  ca¬ 
sado,  comercláno,  residente  na 
rua  Ingai,  21;  e  Carlos  Gomes 
Brandão,  dc  21  anos,  casado,  co- 
mcrciário  também,  morador  na 
rua  João  Drigido,  85.  Todos  foram 
medicados  no  Posto  Central  dc 
Assistência  de  onde  se  retiraram 
após  os  curativos. 

A  PRÓPRIA  JOVE5I  DIZ 

QUE  FOI  TENTATIVA  DE 

suicídio 

O  Sr.  João  Rodolfo  Clalm, 
procurador  da  Casa  de  Saúde 
Nossa  Senhora  das  Neves,  na  rua 
Marquês  de  Abrantes,  92,  comu¬ 
nicou  ao  comissário  Agenor 
Agra,  do  4.*  distrito  policiai,  ler 
sido  Inlcrnado  ontem,  á  noite, 
naquela  casa,  Araci  Pereira  dos 
Santos,  dc  24  anos, 


Tcd  Costa 

Cnlu  do  trem,  apôs  bater  com 
n  cabeço  contra  um  pilastra  na 
c.slnç,io  dc  São  Cristovâo.  So¬ 
corrido  no  Posto  Central  de  A.s- 
sisLêncla,  constatada  fratura  do 
shock". 


I  crânio  0  cm  estado  de  _  , 

foi,  após  os  curativos,  Internado 
no  H.P.8. 

UM  IIOME3I 
fIDO 

Faleceu  na  H.  P.  S.  onde  es¬ 
tava  internado  desde  o  dln  16, 
um  homem  do  cór  preta,  dc  30 
anos  prcsumivcls.  vitima  dc  ntro- 
pelamonío.  O  cadáver  íol  remo¬ 
vido  p.'ira  0  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal.* 


DESCONUE 


raegiiiriun-.so  na  tribuna,  o*  demais  deputados  Inecrlloii  num 
usarem  tlu  palvra,  oh  Sra.  Taneredo  Nevoa.^  ?•.  &  D.® 

Ariim,  (la  U.  D.  3S.,  lllldcliraiiilo  Elsoglla,  do  P,  T,  B  Paulo  Lau- 

d^'%  V-n  .ul''S'’".''r‘?®'  í!“?:  n*.  ARainir?ndo“Requmo. 
(10  j .  h,  1 jiaiii  riin,  dn  P.  L.,  André  ArauJn  do  P  n  C  Pnn 

clann  .santos,  dj,  p.  R.  i>.  „  Orbindo  Dantas,  do  P.  a  b!  ’ 
não  comparocèu?  T.  N„  que  também  ao  Inscrevera, 


SEMPRE  CERTO 


moradora 
na  rua  Senador  Vergueiro  23*2, 
em  estado  que  inspira  cuidados. 
Araci  —  aêiantou  o  procurador 
Clalm  —  fõra  para  la  conduzi¬ 
da  por  Edgard  Moreira,  residen¬ 


te  nn  avenida  Oswaldo  Cruz  14. 
O  médico  da  casa  de  saúde,  Ur. 
Alexandre,  examinou  a  moça  c 
disse  que  cia  teria  ingerido  uma 
substancia  tóxica  ou  abortiva, 
mas  Araci  declarou  à  enfermeiru 
de  plantão  noturno,  Iná  de  Melo, 
qua  a  atendeu,  ter  ingerido  um 
veneno  com  intensão  de  morrer. 


NOVAS  ENERGIAS  -  VIGOR  -  SIOCIDADi: 
.Moderno  prucesso  alemáo,  garantido,  pnra  homrn*  •  < 
Consulta  com.  hora  marcada  nas  Sas.  o  õas,  do  0  n«  i'f  r 

Dr.  LICINIO  Edif.  A  NOITE  —  Tcl.:  2 


Concurso  para  catedráti¬ 
co  de  técnica  oratória  e 
cirurgia  experimental 

Em  concurso  de  provas  e  tí¬ 
tulos,  conquistou  a  cátedra  de 
Técnica  Operatória  e  Cirurgia 
Experimental  o  professor  Fer¬ 
nando  Ellis  Ribeiro. 

Natural  do  Estado  do  Amazo- 


Escolhido  0  jovem  advo¬ 
gado  Amando  Fonseca 

Acaba  de  ser  nomeado  oficial 
de  gabinete  do  ministro  do  Tra¬ 
balho  0  Jovem  advogado  Aman- 


A  sessão  de  ontem  do  Senado  foi  nma  dai  mais  moilmcniadu 
No  expediente  falaram  os  Srs.  Francisco  Gallotti,  sobre  o  dsta  na- 
rional  do  Chile,  Bernardea  Filho,  aobre  o  mesmo  assunio  e  lambem 
Boore  o  caso  do  Club  Militar,  passando  ainda  pela  tribuna  o  8r. 
Domingos  Velasco,  que  subscrerau  o  apelo  do  orador  anicrlor,  ai 
duas  correntes  cm  que  está  dividida  o  referido  Club  Militar,  ne 
sentido  de  se  reconciliarem. 


FORTALEZA,  19  fSarviço 
especial  do  A  NOITE)  — 
Chegou  a  esta  capital  a  tnaqul- 
vdria  destinada  á  inatafaçdo 
de  uma  fabrica  dn  gélo  sé- 
110,  encomendada  pela  Secre¬ 
taria  de  Agricultura,  e  qua  se 
destino  a  provocar  chuvas  ar- 
tlflclata. 


ça  Carmcla  Dutra  (Frcgcusln- 
lll:n  do  Governador);  uvonld.i 
Oswaldo  Cordeiro  do  Fnrla  (Ma- 
icchnl  Hermc:;);  c  praça  dn  Ta¬ 
quara  (Jacarepuguá) . 

Os  caminhões  do  SAPS 

Os  caminhões  do  SAPS  estacio 
íinrão  amanhã,  quinta-fcira,  noii 
scsulnlM  pontos:  rua  Silva  Ra* 
•jein  (Melcr);  praça  Afonao  Po- 
r.i»  (Engenho  Velhul  c  praça  15 
do  Novcmbr.i  (ao  Indo  do  Meren¬ 
do  Municipal). 


daquela  associação,  cujo  quadro  social  ê  eomposln  dr  mihiarrc 
da  ativa  o  da  reserva.  Prosseguiu  afirmando  que  viiigiirm  pode 
recusar  aos  viüitares  o  dirato  da  so  manifestar  livremfiiU'  ixia 
palavra  escrita  ou  falada,  completando  assim  o  sen  /«■tiHüiiira* 
to:  “ Entretanto,  estão  aujeitos  As  restrições  dcenrrcul-s  dnt  Ids 
e  regulamentos  das  Forças  Armadas.  Em  caráter  inrilriihisl.  p*'* 
dem  manifestar-se  sobre  questões  poliHoas,  nins  niiiiec  cooil'  «- 
Irtividade  ou  reunidos  em  associação". 

Declarou  aluda  qne  a  orleqlnçáo  da  Revhia  csli  em  dnacanlo 
com  as  finalidades  do  Club  Miliflir  e  o  compromete  grandrmenit. 
Depois  dc  f.*i7cr  um  exórdio  ãs  doas  correntes,  .isslm  rnnrliil;  "Di* 
iJjo-me  também  ao  govèrno,  a  S.  Ex.»  o  presidente  da  Rppiiblioa,de 
modo  espccLal,  exortando-o  a  usar,  com  o  objetivo  da  h.umonlv, 
das  suas  atribuições  constitiieionais  e  da  sua  autoridade  de  crinsu* 
dante  supremo  das  Forças  Armadas". 


Manoel  Freitas 
Domingues 

MáDICA  -  latdlslns  Pikoi. 
ConiuItSrlgi  —  CONSTANTE 
97  —  aplg.  I.  Da>  14  4>  17  lii. 


A  elegítnuia  da«i 

Meias  NYLON 


rslâo  sendo  ultimados  os  prcp.ara- 
'ivos  pnra  n  realização  dc  nrrojn* 
ilo  “niUI"  dc  Fortaleza  n  Porlo 
Alegre,  n  ser  empreendido  breve 
mente  pelos  pescadores  Jeronimo 
Intá,  Manoel  Preto  e  mnls  dois 
cumpenheirus.  Nn  frágil  embar- 
cfiçüo,  os  Jnngodcirüs  cobrirão  o 
ptreurso  que  recebeu  a  denomina¬ 
ção  dc  Nossa  .Senhora  Assunção, 
cm  homenagem  à  padroeira  dc 
Forlolczn.  A  Jaiigndn  já  eslã  pron¬ 
ta  0  exposta  no  Abrigo  Central 
úe  Foriulczc,  a  fim  dc  angariar 
ili. nativos,  110  sciiiido  do  que  os 


Em  seguida  falou  o  Sr,  Domwgos  Velasco.  Fes  «Hia  dejets 
da  orientação  da  "Revista  do  Club  Militar’,  sendo  porem  rhm- 
mente  aparteado.  O  debate  foi  sustentado  em  torno  da  leee  do 
orador,  da  que  o  nacionalismo  estava  sendo  adotado  tni  lodos 
oe  paiscs  qua  chegam  d  eonseicvcia  de  seus  interesses  e  apro- 
vrUando-se,  eomo  é  claro,  da  correlação  da  forças  irlcniacio- 
nois,  procurando  firmar  a  sua  indcpenclõneia, 

★ 

Foi  lido,  ainda  no  e.xpcdicntc,  o  requerimento  que  o  Sr,  3!eisrt 
Lago  enviou  ã  ãlesa,  e  dirigido  ao  ministro  do  Trabalho,  sobre  M 
continuam  em  andamento  normal  os  trahallios  da  comissã»  de  U’ 
lário  minlmo  do  Distrito  Federal  c,  bem  assim,  sc  sua  birefa  sert* 
eoncluida  no  próximo  dia  30. 

Foram  votados  e  aprovados,  os  projetos  criando  “ 
do  Diamante  e  dispondo  aobra  o  casamento  dos  fuueioiidrias  da 
carreira  diplomáliea, 

★ 

Discutindo  o  terceiro  projeto  da  Ordem  do  Dia,  que  aprova 
decisão  do  Tribunal  de  Contas  contra  o  registro  dc  determlnad» 
contrato  dc  obras,  o  Sr.  Ivo  d'Aquino  fez  um  discurso  solire  a  ne¬ 
gligência  dos  Ministérios  no  tocante  a  contratos  de  olira.s.  acen¬ 
tuando  que  estes  contratos  gcralmcntc  são  mal  feitos  c  as  eslgen* 
cias  do  Tribunal  de  Contas  multo  justas. 

iHr 

No  fim  da  reunião  o  senador  Ferrc^ira  dc  Souto  rendeu  ert 
nowfl  da  IJ.D.N,,  as  suas  homcttagciis  á  Carla  .Magno,  Jo  n<w 
havia  quase  ninguém  no  recinto. 

Hoje,  As  16  horas,  o  presidente  do  Senado,  Sr.  Café  Filho. 
nos  jornalistas  credenciados  no  Senado  uma  exposição  dc  sn.v  via¬ 
gem  â  Europa  c  ao  Oriente  Medio. 


6  0  resultado  de  exaus¬ 
tivos  estudos  de  técni¬ 
cos  cs|iccíalizados. 

Rua  Ouvidari  167 


1’rofcssor  Fernando  Ellis  Itibeiro 

nas  e  formado  em  1829,  pela  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Medicina 
desta  capital,  o  professor  Ellis 
Ribeiro  é  membro  de  diversas 
sociedades  cientificas,  entre  as 
qpais;  a  Sociedade  Internacio¬ 
nal  de  Cirurgia,  que  tem  aun 
•sede  cm,Parl.s,  a  Sociedade  In- 
tisrnacional  de  Gastroentcrolo- 
Bja.  com  setie  em  Bruxelas,  no 
'Jolégio  Brasileiro  de  Cirurgiões, 

I  Sociedade  Argentina  de  Ci- 
urgi.i,  a  Sociedade  do  Cirurgia 
‘c  Cuba,  sendo  ainda  detentor 
o  várias  mcdalltas  e  prêmios. 

Seus  trabalhos,  que  se  contam 
por  mais  de  três  dezenas,  refe¬ 
rem-se  às  condições  Pré  e  Post- 
operatórin.s.  aos  tumores  (isseos, 
ã  cirurgia  gástrica,  aos  tumores 
do  omoplata,  tendo  este  último 
trabalho  merecido  louvores  du 
professor  norte-americano  Geor- 
go  Pnek,  diretor  do  “Memorial 
Hospital",  de  Nova  York.  c  con¬ 
siderado  a  maior  autoridade 


CAKlüdA  pertence  aos 
“ }ans^*  do  rinema  e  do 
rádio 


Kai-liaivl  Amniiiiu  .  nns.iu 

do  Fonseca,  perito  criminal  do 
D.  F.  S.  P.,  quo  também  já  exer¬ 
ceu  0  mesmo  enrgo  nos  gabine- 


as  seguintes  tabelas  dc  tnxna,  à 
vlsla: 

VENDAS 

Libra  . 

Dolar . 

Franco  suiço . 

Peso  argentino  . 

Peso  uruguaio,,,,,.. 

Pc-veta  . . 

Peso  boliviano . 

Rsendn  . . 

Sol  fPeru)  . 

Pranco  francês  . 

Franco  belga . 

Corõo  sncc.T  . . 

Coróa  dinamarquesa  , 

CorAa  tcheca  . 

Florim  . 

COMPRAS 

Ltbrn  . . 

Dólar  . 

Franco  francês  .  ... 

Fr.inco  heign  . 

PAo  argentino 

Peso  uruguaio . 

Prancp  suiço . 

5pl  (Peru)  . 

Escudo . . 

Peso  boliviano  .  .. 

Ceróa  sueco  . . 

Coróa  dinamarquesa 

CorAa  sueca  . . 

Peseta . 

Florira  . . 


federai  mi  Bahia,  sempre  com 
gtando  eficiência. 

Bua  cscollia  causou  a  melhor 
repercussão,  visto  como  o  Sr. 
Amando  Fonseca,  quo  foi  um  dos 
eniusiustus  da  última  campanha 
pleltoral  om  quo  sniq  vitorioso  o 


Ouronie 


/mu  TEIIIPOX 
TlOSmiNUNCM 

sem  umo  lolo  êe 

pastilhas 


Oiiimiij  imiLii  wi  v.igviiiVille  yoi  itvuivmiu  ca  i;iniii:ini>rítç(ii  ,1 
do  primeiro  lustra  iln  nossa  carta  magna.  U.-iaram  da  palavra 
r.naltcccndu  o  significado  daquela  dutu  os  Srs.  aiadslout  dc 
Melo,  p''la  U.  D.  N.:  Júlio  CtifnÍHiio,  P.  íf.  D.;  Frederico  Trota, 
P.  R.;  Faim  Pedra,  P.  T.  B.;  c  Magalhães  Júnior,  P.  S.  B.  O  ru- 
prcscntanli:  sociali.\ta  fez  nin  anela.  ao.s  congressistas  para  qne 
ultiinnrn  as  Inis  complementares  dà  nossa  Constituição,  pois  cin¬ 
co  anos  são  passados  o  a  situação  perdura  como  no  !■’  (uiiiTr- 
aúríu. 

4: 

Nn  prlmolrn  parto  ilns  trabalhOR.  nprnvndns  o.s  requerlmentns 
coniitant4‘M  dn  nviilMo,  o  ,Sr.  Mário  Martins  cslranliou  que  nu  res¬ 
posta  dada  iicbi  Sr.  prefeito,  a  um  pedidn  dn  liifnrnmçõRH  de  suu 
b'aiinudu,  aóiirn  n  expinniçãn  dos  Hurviçoa  funerários  conste  n  afir¬ 
mativa  dn  que  Jú  tciilia  6.  Exclo,,  cm  seu  poder  n  mhiutii  du  iiiivo 
contrato  a  aer  OHSlniidii  com  a  ^ntn  Cttsa  da  Misericórdia.  Ti*r- 
inlnoii  rnnlnmuiido  cnntrn  o  fiifo  dn  esfur  n  Poder  Exerullvo  co¬ 
gitando  dnstii  iiindldii  com  o  enmidotn  desronhecimnnto  du  Câma¬ 
ra  da  cldndc,  ou  uiclhor  »cm  n  sua  ludi.spcnsavcl  aniiénciu. 

>7 

O  Sr.  índio  do  Brasil  lendo  uma  carta  do  Secretário  do  Edu¬ 
cação  u  Cnlturn,  cm  resposta  ã  denúncia  que  fizera,  da  cxistCn- 
oi(Z  do  tifo  nas  escolas  do  subúrbio,  missiva  qiw  contesta  essa 
afirmativa,  provou  screm  reais  á.s  sua.s  declarações  c  bem  fun¬ 
damentadas  As  suas  denúncias,  quanto  an  fato,  pois  a  diretora 
do  KW  estabelecimento  escolar  está  atacada  daqncln  enfermida¬ 
de,  e  sob  os  aoHs  cuidados  profissionais  c  quo  sònicntc  foram  va¬ 
cinadas  íO  alunas  c  não  a  totalidade  do  distrito  educacional  como 
manda  a  lóaiica  profilática. 

4i 

Na  Ordom  dn  üln  os  vorendotos  aprovaram  os  projetos  sfibre 
a  abertura  do  r.rédilos  para  pngmneiito  dn  fornecimento  iis  scere* 
(.urlns  n  adlnnim  por  10  sessões  n  dlseilssuo  do  projeto  de  resnlii- 
cãn  n,"  10  quo  (rata  dn  modlfleaçfin  do  Regimento  Interno 


poscos  ato  agora  ocupados,  som- 
pro  deu  o  melhor  prova  de  8U,t 
inteligência. 


i  perle  ncc  aos 
)  cinema  e  do 
rádio 


endidoj  »ômen'e 
.  em  loioi 


.1..3.ÍS1 
2  635.*» 
3..’i.í.'il 
fl.fi3.11 
4.8393 

O  Banco  do  Rrnsil  cnmprnvo 
hoje  a  grama  dc  ouro  fino,  ... 
1.00011,000  a  Crí  29.8176. 

Açúcar 

(Cntaçâo  por  10  quilos) 
Mercodn  firme  . 

Branco  cristal  .  19,1.99 

Çristel  amarelo  .  177,(1(1 

Mascavo .  191,9(1 

Mascavlnho  .  17.1,00 

Algodão 

(Cotação  pnr  10  quilos) 
FIRRA  l-ONfiA 
SKRIDÓ: 

Tipo  3  .  .14,5.09  a  347.00 

Tipo  5  .  340,(10  n  34‘i.OO 

FIBRA  MEDIA 
SKRTOES; 

Tipo  .1  .  .1.15.00  a  337,00 

Tipo  5  .  .120,W  a  322,00 


DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Moléstias  do  Senlioras 

Blenorragia  —  Cistites  —  Proetatltcs.  Tratamento  rápido  e  positivo  da  IMPOTÊN¬ 
CIA  SEXUAL  (casos  indicados) 

P®*'  Processos  adotados  nas  maiores  clinicas 
EblADOn  uNlDOS  com  exame  de  laboratório  pora  comprovação  da  curp. 

—  AMIDA  ITE  _  FARINGITE  —  roUQUIUAO 
TOSSE  —  ASMA  —  COQUELU  IIE  pf"" 
INUALAÇOES  e  NEBULIZAÇÔE.S  dc 


I  ul>ornl4Írio-  cit*  Peaquisaa 
Chniraa 


Morreram  seis  alunos  do 
Aero  Club  de  Florianópolis 

FLORIANÓPOLIS,  setembro, 
(Serviço  cxpocial  dc  A  NOITE) 
—  Caiu  no  mnr,  na  Bahlii  Su<, 
um  avião  do  Acro  Club  de  K’n* 
rlanúpolis,  do  prefixo  PP  Itíl, 
nas  proximidades  da  ciündu  dc 
São  José,  perecendo  os  tripulan¬ 
tes  José  Franclacu  Tolcmino 
Junior  e  Gert  Hormann  Ylg,  am¬ 
bos  atunoa  do  referido  Acro 
Club,  Dosoonhece-ae  ntõ  o  pre¬ 
sente  momento  us  causas  do  aci¬ 
dente. 


ITARUO  CEONICO  —  SINUSITE 
JEÇOES  _  PULVERIZAÇÍlES 
iNICILINA,  OU  EbTREPTüMlClNA  ou  AUREOhIlCINA  ou  CLOROãlICETINA 
ou  TEBRAMICIKA  ou  BACITRACINA. 

rarn  instalados  modemlssimoa  aparelhos  do  OZO\0  e  LAMPADA  AFRO-REO- 

®  radical  do:  MOLÉSTIAS  DA  PELE  -  ÜLCF.HAS 
SMO  NEVHALGIAS  —  CIATICAS  a  cargo  do  médicos  especializados 

IB*-  XfllTIViy  viagom  de  estudos  à  EUROPA.  EST*DOS  U-SI- 

«m.  «  DOS,  ARGENTINA  E  URUGUAI 

(Diretor) 

rO.WSULTAS  CRS  50.00 

Das  9  ás  11  e  das  14  às  19  horas  (sss  sábados  só  até  às  11  horas) 

Rua  do  Carme,  6  (E  q.  Sâo  José)  -  S  .Im  snn  a  mo  _  a°  ..-.u-..  .  -r, i.  xz.TiigK 


'Ixnmta  dt*  iirinu  escarro,  pus.  etc. 
.^'õru  diagiiÓHtico  di  eifilis  Exa¬ 
mes  dl  sangue  pnra  i-scinrccimin 
(ns  dl  fiicoB  Diagnóstico  pri-coci- 
da  griividi-B  rnlingrni  diindrnol 
.Mrlabüliiimo  basal 
tahnrninrins  l.argo  da  (Jarioes 
ns  l3-2.«  —  Sains  4,  6  e  12. 
xBEKTC  DAS  8  A.S  19  ROltAS 
l’ONE  42-3037 


.00  qiir 

adquiro  niitamóvois  por  lll((■nlu^dlo  dn  Bunrn  du  l*rcfnltiira.  Grun- 
do  parlo  du  hossiIo  ínl  rnnsnmtda  na  diséiiasfin  do  projeto  dn  Sr. 
Paulo  Areul,  quo  nutnrizn  n  Prefritui*a  n  eiienmpnr  os  serviços  te- 
Icfónlcns.  Os  voroadoroN  a.s.sumlrnm  um  coiiiprnmlsso  de  iiãn  apro¬ 


varem  qiiniqtier  aiimeiitn  do  tnrlfux. 

4-- 

No  expediente  foram  lidos  os  snmlntcs  wnicins:  do  Pr.  ín¬ 
dio  do  Brasil  qnn  isenfa  do  imposto  k  I,U\n  (íc  Proteção  aos  fíc- 
gos;  Edgar  dn  Carvalho,  que  obriga  a  todos  os  edifícios  na  zona 
urbana  qne  tenha  nlúm  dc  i  pavimentos  c  niii:  seiam  de.slinado.s 
n  escritórios,  n  ferem  no  mínimo  30  %  dn  área  niil  destinados  u 
rcsldônclas  particulares. 


«SAI-VADOll,  19  fAsapresx)  — 
('  inliil.siro  Simões  I'HIm  niiireou 
,N<u  regresso,  definillvnincnle,  pn¬ 
ra  boje,  r,Tzeiiiln-se  nenmpanimi 
dl*  *cu  oflci.ll  dc  oliincte,  Sr. 
lieruai-dcs  Madurcira  Pinho. 


C.iRU)C.i  pertence  nns 
"/nns”  do  cinema  e  do 
rádio 


» 


>étai$ÀS 
:-^'  par0 

A  noite 


A  NOITE  —  Quarla-felra,  19  de  setembro  de  1951 


Crônica  de  Veneza 


r.  a  uma  das  regiões  mcm  interessantes  e 

L  luricMS  iiu  mundu.  do  ponto  dc  vlsU  económico  e  téc- 
r,'ro.  '  grande  riO  tem  uma  areu  superior  à  dos 

r  iadca  Unidos  c  cunsUtul  uma  das  maiores  reservas  flo- 
líslals  c  asricülas  du  globo.  Dai  o  cuidado  que  devemos 
nr  na  fsiudo  da  grande  parte  da  bacia  que  pertence  .ao 
iiu^iO  território,  traçando  os  planos  para  que,  em  futuro 
tieximc.  rssa  área  Imensa  possa  ser  explorada  no  bene- 
{do  dns  populações  brasllclra-s  e  de  no-ssa  economia. 

0  Interesse  do  presidente  Vargas,  pela  Amazônia,  ti¬ 
rou  demonstrado  desde  o  seu  célebre  discurso  do  Aina- 
r  tiitf,  cm  que  sc  fl.xarum  as  diretrizes  dc  uma  ação  go- 
,-ri»meiUal.  A  grande  área  natural  é  ainda  um  enigma 
pira  03  economistas  e  os  geógrafos.  Mas  enigma  cuja 
(iídíracão  iiúo  será  dificil,  dentro  dos  dados  já  conheci¬ 
dos  e  tias  técnicas  que  se  desenvolveram  na  cultura  das 
ijjlócs  tropicais  e  equatoriais.  Para  não  citar  slnão  um 
txcinplo.  vejamos  a  situação  do  problema  da  malária, 
çuc  levou  0  nosso  grande  Osivaldo  Cruz  a  fazer  um  plano 
p:ra  o  saneamento  do  Amazonas  que  levaria  vários  anos 
tsr»  sua  completa  execução.  Hoje,  com  os  processos  de 
(Oinbaie  ao  mosquito  pelo  DDT  e  pela  intervenção  dos 
sriôts  no  processo  de  dedelização,  esse  problema  já  não 
(tercce  as  gnindos  dificuldades  que  oferecia  há  dez 
iiiM  e  pode  con.siderar-se  problema  resolvido. 

As  grandes  e.xlgõnclns  da  Amazônia  são  a  coloniza¬ 
rão.  a  asriculiura  e  a  industrialização  dos  recursos  na¬ 
turais.  5ulHirclliwdo.s  lodos  esses  pontos  ao  problema  do 
«nptirtr.  nu;  e  ehave  o  ba-sc  de  qualquer  empreendl- 
BiHiU»  dt  u.iIlt.i  econômica  ou  social.  A  iKipulação  da 
/.iiiMZÍmia  0  «opar-su  e  a  densldsidc  demogtv.fica  minlm?. 
TMios  UI  n  iiiuicr  conlrosfe  entre  ii  selva  iimazônlca  c  n;; 
3*  ,13  f.qur.i.jrlals  da  Insulinla,  densiuncntc  povoadas. 
Os  eneontraiido  mão  dc  obra  abudante  c  ba¬ 

nia,  aplicai  iin  «ma  técnica  agrícola  lUtnmentc  dcseii- 
nlvklii  nns  iii.silluios  curopeu.s.  e  conseguiram  rendl- 
mates  cM’ci)ciouals  imra  us  mlluras  tropicais  c  equa¬ 
toriais.  Hiusla  (iizer  que  o  rendimento  da  cana  de  ncúcar 
em  Javii  c  irc.s  vezes  maior  que  o  rendimento  em  Cuba 
jpe.rar  de  w  r  a  Ilha  Caribe  considerada  como  um  dos 
ífuiulcs  l■••lllro»  dc  cultuna  e  Indústria  açucareira. 

Ü3  UU3.SU.S  in.'.Mtutos  iigranômlccs  e.itão  trabalhando 
com  eniuJiiiMiiu  e  piitrioUsmo.  O  que  já  íol  feito  p<'ly 
trigo  i‘  pno  iilt'odáo.  cm  S.  Paulo  c  no  Rio  Grande  do  Sul 
líva-iios  a  ci.iifiar  plenamciUc  nos  trabalhes  que  estão 
smtio  n!.illmli>.s  nas  Institutos  similares  do  norte  O 
rtjparelii:ir. lento  da  navegação  do  Rio  Amazonas  è  de 
5803  afliHo.f.s.  0  estabclpcimcni.j  de  novas  linhas  aéreas 
e,  princijialmeniç.  u  colonlvação  melótilcji  das  grandes 
urcas  ferieis  ria  br  ela,  poderão  ser  o«  passos  Iniciais  de 
um  rc.s'.urçlaiciUo  da  Amazónia,  que  Ja  conheceu  uma 
(la  de  progrL3.so  com  a  borrachu  e  vlu-se  relegada  a  um 
fy^iittlmi  niü  total  no.i  anos  que  se  seguiram  à  queda 
fSireplio.3;i  dti  hegemonia  da  "hevea",  na  bacia  do  gran¬ 
de  rio,  (\  exemplos  da  Malasla,  da  InsuUndla  c  das 
artiíí  n.siuilcas  ecologicamente  semelhantes  à  bacia 
Aniimuiica  d--v  ni  ser  lembrados  constantemente,  como 
priTOfiiii  (ic  irubiilho  c  penhor  de  êxito.  O  presidente 
Oiíiillo  ViiiKn.-i  e.sta  empcniiado  em  resolver  o  problen>a 
da  i'!i‘niric;icao_do  Amazónia.  .Mnda  èste  mês  se  reali- 
tan  ui;i-  .  .lu  cic  técnicos  especializados,  que  discuti¬ 
rão  y  :is.viuo'.  em  miwa  1-0110115111,  trazendo  os  últimos  e.s- 
(Q0'|.V  •’  *  !1 . 1  q;^l>  -ciaüzadas  para  a  procura  da 


'  VElfEZA,  setembro  —  'Z.9  cure  rfo  campagni:'',  filmo  frnii- 
cia  realUado  «rjitoido  o  romance  de  Gourgee  Bermnos,  foi  hieiu'- 
do  «o  delegação  francesa  ii  convila  csiiocUil  da  com  tesão  de  //cm- 
toa  da  Bienal.  Bala,  aaaint  como  oa  acue  diiãf/cnleii,  obedece  u 
wtnrt  orteritocdo  de  democracia  crl»(i7,  ou  aefa  do  juirlido  reiiiuii- 
lo  atualmsnto  ita  Itália,  o  /mrtido  do  Do  OaaiKil.  Antoa  de  fulor 
do  filme  Bomo  obra,  não  pqaao  deixar  de  exprimir  aa  ininhna  dii- 
I  vtdaa  (luanto  ao  proter  //ue  deram,  gne  düu  e  qitc  jamais  dniãn 
I  dí  cintos  do  violento  Bernanos,  os  aplausos  doa  cristãos  cow/w'- 
mistas,  O  amor  de  Bernanoa  o  Dous  era  siimamrnto  pnaaoal,  n 
Hão  paaaava  pelo  crivo  do  clero.  De  forma,  que  os  que  ffostaraoi 
do  filmo  pelo  temn  «cto  desenvolvido,  na  nilnliu  opinião,  engana- 
ram-ae  Irentendamente.  Bernanoa  é  acu  inimigo  c  dei:c  ficar  li¬ 
vre  da  reputação  de  eiiniplicidado  com  élea.  '‘í,e  curd  dc  caa- 
pagne",  iculi-.aUa  por  froaaen,  é  uma,  obra  notóver,  m6ü.»  indlgca- 

la.  Durante  quaao  duas  /ro/c 


MNCE 

e:«  nrscA  da  tercei¬ 
ra  PRORROGAÇÃO  —  Por 
duas  vezei,  no  (ovémo  pas¬ 
sado,  como  se  sabe,  foi  ob¬ 
tida  a  prorrogação  da  exe¬ 
cução  da  Icl  que  determina 
sejam  feitos  os  seguros  de 
acidentes  de  trabalho  por  In¬ 
termédio  dc  carteiras  pró- 
prla.s  das  autarquias  de  Pre¬ 
vidência  Social,  Moveram-se, 
cum  (cllz  resultado,  podero¬ 
sas  influências.  Agora,  esta 
de  novo  em  cena  o  presi¬ 
dente  de  uma  companhia  dc 
seguroe,  representante  do  gru¬ 
po  que  organizou  uma  cat- 
xinlia  e.speclal,  (não  a  de 
Pandora),  do  fundo  da  qu.il 
sairão  as  fadas  protetoras, 
com  suas  varinhas  mágicas. 

Objetivo:  aroaclamenlo  do 
terreno,  psra  conquista  da 
terceira  prorrogação. 

i» 

OS  MÉTODOS  GALLUP 
E  A  LUA  DE  MEL  —  Uma' 
"enqiiéte”  promovida  na  Ilá- 
lla,  com  métodos  Idênticos 
ao.s  do  Instituto  do  doutor 
Galltip,  revelou  a  opinião  dc 
llnllcnofi  de  ambos  os  se¬ 
xos  .sobre,  a  lua  de  mel.  En- 
Iri!  eelihalãrios  dc  IR  a  30 
anos,  Jí"!  Julgam  (de  ol- 
tlva)  que  os  primeiros  dias 
clu  rasamenlu  encerram  slm- 
ptesmciite  de.Hllu.sãn;  úO'é  do 
mesmo  grupo  iiensiim  ile  mo¬ 
do  eouirúrio  Itrorieamrnle); 
os  re.s|antes  não  lém  Idéia 
definida  acerca  du  as.sunlo. 
S,ão  sineeru*. 

Entre  os  jovens  easailos  dc 
18  u  30  anos.  fS'!  cim.side- 
ram  que  a  luii  de  mel  aca¬ 
ba  cm  decepç.in;  47%,  en¬ 
tendem  que  não,  isto  é, 
acliam  que  rasa  fase  c  mcv 
mo  boa;  10%  nem  sim,  nem 
não.  Já  entre  os  casados  de 
mais  de  30  anos  de  Idade,  a 
maioria  das  opiniões  favorc- 
recc  a  tese  de  que  a  Ina  de 
mel  vale  mesmo  a  velha  me¬ 
táfora  alusiva  ao  primeiro 
mês  do  casamento. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  K 

DESCONTA  A6  —  T  —  Se9% 


Desmentido  formal  do  Departamento  de 
Higiene 

o  diretor  do  Departamento  de  Higiene,  da  Secretaria  Geral 
de  Saude  e  Assistência,  torna  publico,  através  da  Agência  Na- 
ctonal:  j.  .  j  » 

sfi!  ahsolutamente  Inverldlea  a  noticia  dli-ulgena  n**** 
data  <IS-8-5U,  por  milutlno  quo  sc  edita  nesta  capital,  rea^.r- 
mando  ii  existência  de  casos  do  varíola. 

Indagando,  possoalmcnte,  do  Hocpltal  de  Isolamento  rrançis- 
co  de  Castro,  no,  sábado  p.p..  se  para  ali  haviam  sido  removidos, 
do  qualquer  moílo,  cinco  doentes  de  varíola  que  segundo  repor- 
tagom  de  matutino  desta  capital,  teriam  sido-vlslos  Jia  garu  da 
Central,  llvc  a  resposta  de  quo  não  havia  no  Ho.splfal  quaviuv." 
caso  do  varíola,  de.ssa  ou  de  qual  quer  outra  procedência. 

Dlanlo  da  Insisiõucia  do  matutino  em  apreço,  coiiCormo  no¬ 
ticia  hoje  divulgada,  mala  uma  vez,  procurei,  Imedlatamentc, 
informiir-nic  com  o  próprio  diretor  do  Hospital,  professor  Xrineu 
Malujíuola,  quo  mo  foz  n  categórica  e  Irrecusável  doclaraçao 
ile  n.ão  havor  nll  Internado  qualquer  caso  de  varíola. 

Do  nv;anio  modo  procedi,  Inconttnontl,  com  relaçao  aos  Irés 
cuaos  du  varíola  que,  segundo  a  noticia  estariam  Internados  no 
fa-.llhâo  fíitrloK  Congns.  do  Hospital  São  Francisco  de  Assis.  Do 
profoati.r  Ary  do  Oliveira  rocobl  a  resposta  do  formal  desmentido. 

Aísi.m  .st-rido,  a  bem  da  verdade,  cumpre-me  opor  o  mais  vee- 
tnento  deimenlMo  cs  lendenclosns  noticias  quê  se  estão  puoll- 
enndo  com  vnS|icito  a  existência  de  ca8oV;4®  varíola  nesta  capital». 


O  irmdo  do  rei  da  Árábia 
Saudita,  prittoipe  Abdula,  en- 
eomendou  &  Orã-Bretanha 
dois  palácloa  pré-fabricados 
para  monta'  na  Ardbla.  Vm 
deles  é  para  nao  peaaoai;  o 
outrOy  destinaria  ao  seu  ha¬ 
rém,  contará  maia  de  oiten¬ 
ta  qnartOB  e  aalaa,  etn  partea 
iguais. 

Um  bispo  anglicano,  conhe¬ 
cendo  0  fato,  declarou  ao  mi¬ 
nistro  du  Comércio  da  Ingla¬ 
terra  t 

—  Áo  aceitar  esta  enco¬ 
menda,  eatainos  fomentando 
a  poligamia... 

—  Sir  ITartleg  Bhavicroas 
reapondeu-lhei 

—  Pela  minha  parte,  não 
me  compete  fomentar  ou  con¬ 
trariar  a  poligamia,  na  Xrd- 
bla.  Afos  compete-ma  estimu¬ 
lar  a.  indiislria  da  construído 
civil  no  pais. 


lEClDOS  PARA  DECORAÇÕES 
MOVEIS  FINOS 

Passadeiras  para  alapelamenfos  de  attoalhot 

VISITEM 

A  BENASTENÇA 

CATETE,  55  a  59 


está  éle,  Bnrna.nns,  nns  fnhindn. 
Não  se  podo  ser  mais  flol  ao  an- 
for.  ãfos  também  noa  servird  do 
lição  "La  c.uré  de  campagne”.  O 
^  cinenia  é  um  meio  de  cxpreeaão, 

— —  com.  aa  anaa  leia  e  a  sua  Unguo- 

pern  práprin.  Para  adaptnr-lli': 
um  romance,  é  preciso  tranformá-la  por  completo,  trai-lo,  se  fo, 
preciso.  O  etnarno  tem  outras  exigências  que  n  literatura,  e  o 
público  não  voi  ao  cinoma  para  ler,  ma.t  jmra  ver,  para  oiiuir  fa¬ 
lar,  Ora,  0  filme  de  Bresson  é  umn  prolongada  e  demorada,  lei¬ 
tura  de  duna  horas,  que  deixam  o  eapecfador  cansado,  e.cau-jtu. 
Sim,  dirdo  quo  d  nm  filme  para  a  ellío;  eu  não  acredito.  Não  liii 
filmoa  para  elite  e  filmes  para  ouira  gente.  Hã  cinema  e  outra  coi¬ 
sa.  Isso  sim.  "Le  ciird  do  eantpopiifl”  e  oiifm  coisa.  E’  «m  doriíiiiri'- 
fdrio,  um  estudo.  O  magnifico  desempenho  da  CInudo  Lagdu,  qc' 
entendeu  perfeUamente  a  espiritualidade  do  papel,  riovemoa  .vtbll- 
nhar.  O  trabalho  de  Bresson  é  de  uma  incontealdvol  nobroaa;  es¬ 
pero  agora  que  élo  ac  volte  rcalmenie  para  u  cincntit  e  se  csi/iir- 
ça  da  literatura.  O  fracasso  recenle  do  Bichard  \Vrl‘jht  no  ci>:r- 
mo.  fico»  confirmado  ontem,  A  noite,  pelo  fracassa  finvoluiiidrio  > 
do  Bomanos.  E  digo;  deixem  em  po.j  os  manes  do  Bernanos,  q-.ç 
éle  ainda  pode  se  tangar. , . 

Numa  enlrevlatít  que  mo  concedeu  parn  Á  NOITE,  o  dire¬ 
tor  da  Biennal  de  Yenexa,  Dr.  Antonto  Petrucol,  respondeu  prlr- 
elpalmente  o  duaa  perguntas:  segundo  éle,  a  Bienal  de  Venc,-.<i 
constituía  uma  espócio  dc  prémio  Nobel  do  cinema,  um  julga¬ 
mento  supremo,  ou  podia  sor  conaiderado  em  paridade  com  o.'- 
troo  festivais,  como  Cannea,  Hollywood,  Ptenfa  dei  Este.  Reapoit- 
dou-me  que  Veneza  não  tinha  ambiçdo  de  ser  um  prõmto  Nobel, 
mag  gue  também  não  podia  sor  comparada  a  Punia  dei  Este,  re¬ 
cém  naaoido  de  um  ano...  Perquntol  se  o  «eorealtemo  italiano, 
os  fitmes  de  Do  Siceo,  Dosselini,  Fitippo,  do  Bantia,  Gcrmi,  eram 
somente  uma  raação  ao  interisso  estrangeiro  pelo  pitoresco  ila- 
Hano,  ou  conatUiiia  uma  tendência  profunda  a  duradoura  do  cinei/iu 
italiano.  A  resposta  foi:  é  simpleamento  uma  evolução,  sincera, sini. 
mas  uma  evolução  sempre,  e  que  se  fransformnrã  mais  tarde 
noutra  eoisa,  como  alds,  já  ostà  ,sc  transformando. 


Gastronomia 


...E  AS  CHUVAS  NAO 
VIERAM  —  O  Instituto  Me- 
lenrolngico  anunciou  que  co¬ 
meçaria  a  chover  no  Rio  sá¬ 
bado  úlllmo.  A  benfazeja 
água  das  nuvens  Já  estava 
até  caindo  na  capital  pau¬ 
lista. 

Os  crentes  dos  profetas  dii 
meteorologia  sairam  &  rua 
armados  de  guarda-chuvas  e 
capas  Impermeáveis. '  As  chu¬ 
vas  náo  vieram,  porém. 

flá  interessados  que  pre¬ 
tendem  recorrer  aos  bons 
ofícios  do  doutor  Janol,  com 
a  permiasão  do  Observatório 
Astronômico. 


VEJA  SE  ESTA 
CERTO 


Baatoê  Tãçre 
üm  eoHOurso  muito  dificil  do 
re-illtar-se  no  Pio  foi  o  que,  hd 
pcueo,  se  efetuou  em  Chicago:  o 
campeonato  doa  comedores  de 
bife.  A  escassos  da  carne  boviJin 


Em  missão  jonialística 

Seguiu  para  os  Estados 
Unidos  0  jornalista 
Leon  Josefsohn 


Correção  ou  redação  .de  ear- 
las,  arligot,  saudaçSea  dis- 
riirtos,  ele.,  por  pessoa  habi¬ 
litada  e  loh  aigllo,  ás  terças, 
quintas  e  sábados,  das  13  As  15 
fiorus.  Fdificlo  de  A  NOITE, 
praça  Muuá,  6.«  andar,  sala  ClS 
Igobinete  midieo).  Reolsão  de 
impressos , 


O  MILAGRE 

Todos  quantos  honestamenio 
divergem  politleamenlo  do  so- 
nkor  Gotólío  Vargas  não  lhe  po¬ 
darão  recusar  a  exaustivo  tore- 
ia..  a  que  se  entregou  desde  a 
sua  volta  ao  Catele.  de  ordena¬ 
ção  da  vido  admlniiUailTa,  R- 
naneeira  e  econômica  do  pais. 
NoMes  Itôb  selores,  ele  encon¬ 
trou  uma  situação  de  completa 
desordem.  Se  não  se  apenloram, 
com  o  dovido  relevo,  os  males 
reinantes  na  alta  administroção 
pública  (balbúrdia)j  nas  Knon- 
çoa  nacionois  (penúria  e  inflo* 
clenlsmo)  a  no  economia  em 
geral  (folia  de  amparo  ôs  ener¬ 
gias  produtoras  e  catastrófica 
desorganização  dos  Iranopcries) 
devo-se  o  loto  ã  fé  púnica  de 
certa  imprensa.  Seus  lodinos 
porlavozes  sempre  consideraràm 
que  o  proclamação  do  verdade, 
em  relação  aos  problemas  an- 
guslioses  deixados  em  obondo- 
no,  poderia  fovorecer  o  Sr.  Ge- 
lulio  Vargas,  jã  candidato  po- 
lendol  da  maioria  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Essa  atitude  veio  bene¬ 
ficiar  o  situacionismo  de  enlõoi 
que  recebeu  e  certificado  de 
imunidade  a  tôdas  os  crilieaa 
no  silôncio  de  dotorminada  im¬ 
prensa, 

Pois  á  essa  mesma  imprensa 
que  reclama  agora  do  aluai  pre- 
aidnnla  da  República  nada  me¬ 
nos  do  que  um  milagre.  Exige 
quo  0  Sr.  Gelúllo  Vargas  refaça 
em  seis  meses  o  quo  foi  desfeito 
num  quinquênio.  Agailo-se  e  re¬ 
clama  porque  e  "ilot”  não  vem, 
e  "fiar  quo,  como  a  lut  biblica, 
iluminaria  da  súbito  e  panora¬ 
ma  da  nossa  prosperidade  eco¬ 
nômica  e  social. 


Sabe  lá  o 
que  é  isso? 


TRUMAN  E  A  GUERRA 
NA  CORÉIA  —  Edmundo 
Baughman,  chefe  dos  servi¬ 
ços  secretos  da  Casa  Branca, 
fez  esta  revelação  sensacio¬ 
nal:  em  vista  dos  temores 
provocados  pela  guerra  da 
Coréia  (o  absurdo  pais  das 
manhãs  calmas)  recrudesceu 
u  animosidade  contra  o  pre¬ 
sidente  Triiman,  em  deter¬ 
minados  meios  ianques.  Nos 
últimos  12  meses,  84  pes¬ 
soas  firam  presas,  porque 
pretenderam  eliminar  o  che¬ 
fe  do  Estado.  Baughman  so¬ 
licitou  0  reforço  de  mais 
trinta  guardas  para  o  servi¬ 
ço  de  vlgltsncla  em  torqp  dc 
Truman. 


FOfl-T-FOSFATOS  combalo  a 
fudiga  cerebral  e  o  esgotamen¬ 
to  nen'OBO,  nuroentando  a  ca- 
pacidado  fisica  o  revigorando 
todo  o  organismo.  FOR-T- 
FO.SbATOS  contêm  fosfatos 
naturais  c  vitamina  B 1,  ele- 
mento.s  Indispensáveis  para  a 
rrcupcraçún  das  energias  ne¬ 
cessárias  ao  organismo  huma¬ 
no,  cm  todas  as  Idades 
Nos  farmácias  e  drogarias  ou 
pclu  Ilccmliolso.  —  Caixa 
Poxia]  31161  —  Rio. 


Oi  moradores  da  rua  Abx- 
llrí  reclamam  a  A  NOITE  só- 
bie  a  péssima  conservação  do 
loiradooro  e  exclamam,  dra- 
malicamcnlr;  '*Na  rua  onde 
asramos,  tudo  é  lama!" 
rsniolem-se  os  moradores 
ée  Vila  Isabrl.  Um  olhar  mais 
êtrzjsador  a  certas  ruas  as- 
liludis  da  zona  sul  o  os  sc- 
storri  poderiam  exclamar 
hnbém;  “Tudo  é  lama".  A 
njdra  é  geral... 


SABONETE 


Opovo\ 


o  sabonclo  das  famílias  ! 
Grande,  Bom  c  Barato 


0  adrogado  Jaime  Bcavista, 
morrendo  ao  Tribunal  Fede- 
id  de  Recursos,  usou  expres- 
iOfi  violentas  contra  o  juit 
liuardo  Jara,  da  Z?  l'aru  da 
Ijuenda  Pública,  laxanão-o 
'(iifiiliríuo  e  inescrupulo- 
10 .  0  Tribunal  denegou  o 
oT*®  ®  Ptovidéneias  à 
oliem  dos  Advogados  contra 
0  advogado. 

~  0  Boa  Vista  não  cnxct- 
M  longe  —  dizia  o  EvanJro 
Uns  —  onde  jd  sc  viu  xingar 
W  escrito  I 


Jornalista  Leon  Josefsohn 
■Seguiu  osla  maniiá,  por  via  nia- 
rilimn,  paru  Nova  York,  o  Jorna- 
ilsln  Leon  Josefsohn  uo  desempe¬ 
nho  dc  missão  jornalística  que 
lhe  foi  confiada  pela  Emprêsa 
A  NOITE.  Durante  suu  permanên¬ 
cia  nos  Estados  Unidos,  remeterá 
ptra  os  Jornais  c  revistas  du  Em 
pK'sn  uma  sêric  de  reportagens 
sôbre  os  fntos  prineipnis  da  vida 
i.inquc,  tanto  no  plano  social  como 
polillcu  e  econômico.  Frofíssionul 
cxperimcnlado  c  sempre  cni  dia 
com  os  acontecimentos  contenipn 
rnneos,  o  Sr.  I.con  Josefsnhii  já 
leclizou  várlns  vingens  ã  Europa 
c  nos  Ksindos  Unidos,  em  caráter 
de  enviado  especial.  Hm  toda' 
essas  oportunidades,  dcninnstroii 
0  seu  êxito  cm  conhecimentos  dos 
problemas  internacionais  que  pre¬ 
ocupam  os  governos  e  povos  dos 
driis  mundos.  Dunintc  a  segunda 
gnerm  immdhl.  verteu  pare  o  In¬ 
glês,  sob  o  titulo  "I.ct  lilller 
Come",  0  livro  “Eles  esperam 
Ifitlcr",  da  autoria  dc  Joaquim 
Eerreiru. 

- O  Jorimlistn  I.con  Jnscfsohn 

esteve  no  pniárin  do  Calote,  onde 
foi  recebido  pelo  prcsidenlc  dn 
ncpúhlira,  dc  quem  sc  despediu. 


S.  PAULO,  19  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Hà  vários 
aviões  de  turismo  procurando 
localizar  o  avião  da  Real  S.  A. 
Num  deles  viajava  o  nosso  fo¬ 
tógrafo  Renato  Cloreti,  que  se 
viu  obrigado  a  descer  numa 
praia  distante  do  litoral,  polx 
faltou  gasolina  no  aparelho. 


Cm  niajor  do  ezórclto  InglsJ, 
do  ÔS  anos,  foi  acidentalmcntu 
cuodo  duma  gmvo  depressáu. 
mental,  |>ela  bala  de  um  revól¬ 
ver  quo  disparou  sõbru  a  própiUs 
ealicçu. 

O  nicdicii  conta  que  o  dooiúei 
sofría  do  forto  depressão  desdo 
que  fora  afastado  do  exército. 
Corta  noite  uponUiu  um  resõl- 
ver  no  frontal  e  disparou. 

Fellznicnte,  a  bnla  não  o  um- 
tou:  uo  contrário,  atuou  comn 
oomplk-ailo  instrumento  <úrur- 
glco,  realizando  uma  oporução 
qtiu  pós  tormo  á  depressão. 

AYssa  noite,  o  inajor  tevo  nni 
sono  reconfortante,  lcvantou-s'9 
<lu  nmnhã,  ponteou  o  caticiu  ilo 
fomin  a  cobrir  os  orlflcloR  da 
bola  na  cabeça,  e  preparou  elo 
mesmo  o  pequeno  almoço. 

Quando  siin  esposa  desceu  do 
andar  superior  du  rasa,  omlu 
tinha  os  eens  aposentos,  cncon- 
Itou-o  a  almoçar.  TInlm  nas  l'a- 
res  diils  detg:idoH  fios  do  Runinic. 

Inicdlalamcnlc  foi  rondiizitln 
ao  liüspital  pcrfcttamcntc  roi<s- 
clentc,  com  iim.-\  ferida  nos  dois 
extremo.s  dn  frontul.  Foi  operado 
e,  seis  dias  mais  tnrdc.  trnnslc- 
rldo  pnra  outro  cstabeícclnientu 
huspltulur. 

On  rnioK  X  provarum  que  a 
linla  tinhn  atniidn  ntis  fibras 
nervosas  do  cérebro,  roproduiin- 
dn  exaliinieiitr  n  operação  cliu- 
muda  leucotonilu. 


iltar,  amanhã 

Tentarão  a  modificar  o 
Artigo  Segundo  dos 
Estatutos 

Realizar-se-á,  amanhã,  a  ns- 
semblcta  do  Clube  Militar  con¬ 
vocada  por  numerosos  sócios  Os 
trabalhos  scrâo  Iniciados  às  19.30 
horas.  Duas  correntes  partidários 
discutirão  cm  plenário  a  legali¬ 
dade  do  artigo  2.*  dos  estatutos 
do  Clube.  Ambas,  porém,  estão 
divididas.  Enquanto  uma  pugna¬ 
rá  pela  permanência  do  citado 
artigo  nos  estatutos,  outra  tenta¬ 
rá  modlllcá-lo  na  sua  redação. 

0  atual  artigo  segundo 

o  artigo  2.°  dos  estatutos  do 
Clube  está  assim  redigido; 

“O  clulje  consorvar-se-à  estra¬ 
nho  à  matéria  de  religião  e  de 
política  partidária,  sendo  vedada 
a  ses^4o  de  suas  dependõndos 
para  reuniões  dessa  natureza"^ 

A  modificação  que  será 
pleiteada 


ARTIGOS  PARA  PRESENTES 

i  ASA  BAZIx\ 

^v.  Rio  Branco,  134  -  Tcl.  22-2938 


roram  efrllvados  sem  con- 
«rio  lodos  o«  Interinos  da 
«trelzria  do  Senirio,  apesar 
n*  tczção  dc  quatro  senado- 
kl,  que  prutesUram  contra  a 
autmIU".  O»  rapazes  trri.im 
q«c  fzier,  pelo  menos,  pro- 
de  hiblHtaçâo  no  DASP. 
pea  que?  —  per- 
f«n'avi  Alilio  Vivaqua  — 
J»rí  linhar  5(1  mll  crnzelros 
n  nada.  c.s- 

lodos  eles  pcrlcitamente 
«Picilados... 


•Vá  quo  amenidade, 
que  serenidade, 
tcni  a  noite  em  meto 
quando  eut  brando  eulotOi 
t'ent  fenlr  o  solo 
do  algum  irovadorr’ 


ESTRANHA  EMOÇAO 

Após  diOB  de  angustiosa  ex' 
peclotiva  ■  quondo  já  lôdas  os 
esperanças  pareciam  enlerradai. 
loram  encontrados  vivos  e  sãos 
os  passageiros  do  pequeno  avião 
do  Sr.  Osvaldo  Costa.  Perdeu- 
ne  o  avião  mas  e  seu  dono  e 
seus  eompanhoiroa  da  viagem, 
inclusive  o  pilolo,  nada  aconle- 
ceui  lelizmente,  exceto  e  pavor 
experimentado  durante  horas  in- 
descrlUvels. 

Contudo,  ao  Sr.  Osvaldo  Cos¬ 
ta  o  deslino  rosorvou  a  mais 
estranho  emoção:  a  de  conhe¬ 
cer  a  profundidade  da  mágua 
produiida  pelo  seu  trágico  "fim". 
Ele  há  de  ler  e  noticiário  da 
imprensa  com  um  "írisson"  a  que 
não  fatlorá  seerela  salUfação. 
Apesar  disso,  não  desejará,  sem 
dúvida,  empenhar-ee  num  se¬ 
gundo  leste  com  o  destino. 


LUZIANIA  (Goiás),  19  (Ser¬ 
viço  especinl  de  A  NOITE)  — 
A  falta  do  dlficlplinq  dos  alunos 
do  sogundo  ano  du  Grupo  Esco¬ 
lar  desta  cidade.  levou  a  dlrc- 
tom  do  mesmo  estabelecimento 
do  ensino  a  solicitar  licença.  Pa¬ 
ra  substitui-la  foi  designada  umu 
senhora,  JeJuna  no  oficio  do  ma¬ 
gistério.  0  que  está  aplicando 
violentos  castigos  fisicos  no;i 
discipulos  insubordinados. 


tas  mais  nada  f  Ou,  então,  corriam  da  bára 

—  8d  se  for  amo  aobremexazi- :  em  ôden,  versoa  dc  poetas  (fu.',- 

nha...  I  (i'o».  tornados  populares  pela 

O  que  falara  segredou  ao  ouvi-  fòrço  lirlea  quo  c/tcemini,  como 
dl  do  caixeiro  que  tronxes.se  uma  os  seguintes  do  Gonçalves  Crea- 
lato.  de  goiabada  do  cascão,  das  po,  um  dns  maia  drllcadna  arlts- 
grondea.  las  quo  Jd  cantaram  cm  liugiti. 

Ao  chegar  o  doce,  alguns  duvl-  portugnesa; 
daram  quo  Alberto  fosse  cnjio: 

do  eomé-lo  lodo  Fiaoram-se  apoa-  “Mostraram-mo  wn:  dlii,  na  rorit 
toa  Comei  Não  comei  Ele  nicj-  ((/euçíiitdf), 

mo  olhava,  desanimado,  a  goiaba-  Mestiça  forinuaa  de  olhar  nxou- 
dri.  Acabou  pot  confessar  que  «ds  igudo. 

daria  cabo  dela,  Era  enjoativa.  Co’  um  lenço  de  crires  nos  aeia 

—  Eu  ndn  disso  1  pex  Uili  rjua  [cruxndo, 

duvidava,  Nos  lobos  da  ocofftn  pliigrntrs 

E  Alberto:  |  (do 

—  Voeás  eompraendem...  é  do-  Que  ulrn  a.  mnlnlol 
ce  demais  paro  comer  pura.  Só  .*0  Por  ela  o  feitor 

for  acompanhada  de  um  queij,’)  Dlüam  qne  andax'a  perdido  do 
do  Minas...  Uiniur.” 

)’slo  o  queijo.  E  também  xõ-r 

uuFo».  E  qur  diirr  doa  nossos  ranln. 

JVem  a  casca,  doveif  sertanejos,  Homeros  dc 

rhtipóii  dc  inilha,  que  cii- 
dani.  por  mj.-j-a.  dc  povoa¬ 
ção  em  povoarão,  com  acus 
longos  íHuidHo.s.  em  qne  hil  acm- 
pre  um  herói  dealemfrfo  o  ilmo 
acTianejii  bonito  —  ti  e.reinplo 
dn  qur  faxíam  o.t  trovadores  c 
sagréis  dn  liliiile  JlJêdfii.'  São  es¬ 
tes  poetas  tpir  itiiucn 

foram  A  escola,  os  vrrdnririroa 
génios  onõnimos-  da  poesia  in¬ 
dígena. 

A  alma  do  nacionalidade  csiil 
nr.ssns  romposiçócs  aingrias,  rm 
que  a  rimn  C  Ião  espontânea  ru¬ 
mo  o  ritmo  nnliovi  dns  ro-r.' 
doa  pássaros.  O  estudo  do  "mo¬ 
dinha"  bviisilelru  ainda  não  ar 
fox  A  lux  dos  modnrno.s  cnstnn- 
menlo.s  da  ririicln  foirlórini.  líá 
«:lM(;»c«(n  anos,  aluda  não  tinha- 
mos  0  Mitnibn  .sensnttl,  rrm  o 
"Jnr”  «(icdlgniKi.  A  niodlnlin  err 
a  expressão  espontâneo  dn  no'-- 
,sn  lirlsmn  epn"én‘’lo.  .-1 
lironro  dn  sr.rrri"  frx  umrdu  r, 
tnnitos  olhCfS  bonitos,  frtidos  iio 
lu:  baibãmicn  do  ni„n, 


s.  ,,  bé/çu  Kamos,  prcsi- 
nie  éa  tâmara  dos  Depu- 
..fvcdsoH  usar  um  Ca- 
I.  '  ji’  reixe",  a  que 

«Wf/a  Casa  Legislativa. 

áíígoM  jif,  ,„„a  oslcttlação 
^^ficce$saria, 

9  l^crcn  faz  muito  bem 
TO  sjo  deixar  "rabo'  na  pre- 

no?  TT  ibmcnlavj  o  AUa- 
ovanío  Rcquiào. 


A  modificação  que  será  plei- 1 
teada  é  a  seguinte: 

"O  Clube  Militar,  através  de  ' 
suas  atitudes,  de  sua  revista  e 
de  outros  meios  de  divulgação,  ( 
conservar-se-á  estranho  à  malc- 
rta  de  religião  e  de  politlca. 
nacional  ou  internacional,  sen¬ 
do  vedada  a  sessAo  de^suaa  de¬ 
pendências  paro  reuniões  dessa  estão  plciteaiido  .iii- 

natureza  •  .  ,  |  mento.  Todavia,  o  órgão  contro- 

NOS  bãSlKlOrCS  1  lacior  está  disposto  a  manter  o 
Embora  estejam  as  correntes  tabelamento  dc  CrS  11.00  o  qui- 
■  •  lo.  Durante  a  reunião  ficou  de¬ 

cidido  que  sejam  procedidos  os 


U  TALCO  MARAVILHOSO 


Arahn  de  .ser  pousiituida.  c»,i 
P«i'is  uma  sociedade  dn  estudo-, 
da  borrachu  síniétirn,  com  o  ob- 
jeilno  da  procurar  condições  ece- 
niinilraa,  ndmlnlalrallvaa,  fiiinn- 
rclra.s,  técnicas  o  comerefui  ■, 
pnin  u  criarão  c  c.rpluraçóo  do 
tiiim  OH  t-di-i(/.\  dc  bo.-- 

rnrhn  alnlcllra  ú  hase  rir  niroot 
r  iitilUação  dos  sens  sub-jiradu- 
los. 


'fiunlado  pelo  repórter  o 
'  •*  esluris  passando  na 
'isela  dc  Jogns  e  Dlvcr- 
*  f  ncnl  Clro  de  Rc- 
®«  Hmltuu-sr  a  dlxrr  que 
'  Sigo  naquela  mpccluli- 
■  , 

'  CoBi  rcsprllo  ãqurla  rif- 
nada  mais  apropria- 
qae  o  “jogo"  dr  palavras 
Mncral  —  lnfnnnas'a  o 


ferida  uma  na.ssageira 

Ao  passt  a  zero  hora 
de  hoje  no  quilômetro 
210,  proximidades  da  Es- 
ta(;âo  de  Itatiaia,  o  trem 
de  prefixo  SP-5  (expres¬ 
so  de  Soo  Paulo) ,  que 
deixara  D.  Pedro  II  às 
17,15  horas  de  ontem, 
teve  três  dos  seus  carros 
descarrilados.  Em  conse¬ 
quência  os  trens  noturnos 
procedentes  de  São  Raulo, 
isto  c,  o  DP-4  e  o  NP-2 
procedentes  da  capital 
bandeirante,  atrasaram-se 
respectivamente  de  5  ho¬ 
ras  e  2^40  horas,  em  seu 
percurso  para  esta  capi¬ 
tal.  Do  acidente  resultou 
também  sair  ligeiramente 
(erida  uma  passageira  do 
orresso 


.  I  ^  *  J  natureza  . 

Um  contrato  do  Nos  bastidores 

L _  _  - 

ài®  J..  partidárias  80  mantendo  den, 

AMiniSLCnO  cia  tro  da  ordem,  fala-se  que  dC'  ... 

dessa  assembléia  muitos  necessários  estudos  para  a  reS' 
,  »  ,  dos  sócios  do  Clube  sc  desliga-  cisão  do  contrato  que  a  Prefcl 

A ArAnailtirj)  rào  deste  por  vontade  própria,  tura  mantém  com  o  Maladou 
MVIvIIOmíIVu  outro  lado.  a  corrente  quo  ro  Modelo.  Hoje,  os  componen 

apoia  a  manutenção  do  artigo  tes  da  Comi.saâo  Municipal  d( 

0  Tribunal  de  Contas  ne-  2.*  está  disposta  por  todos  os  Preços  visitarão  o  matadouro 

ponicirn  nielos  a  manter  os  debates  cm  paro  observar  n  situação  do  mer 
gOU  0  respectivo  regisiro  elevado.  evitando  Incldcn-  cado  aba.rtecedor  de  carne.  Fo 
Dc  acordo  coro  o  volo  do  ml-  tes  que  possam  prejudicar  a  reu-  sugerida  a  Importação  dc  carni 

risiro  Pereiro  Lira.  o  Tribunal  nino.  P®'®  municipalidade  para  for 

.  °  .  _  _ -  j- _ _ _ -  necimonto  direto  a  população 

de  Contas,  em  sua  se  noro  dnQhor  f»nm  Municípios  vizinhos  estão  pron 

ontem,  mandou  arquivar  o  pr^  T&|6y|S20  P3lu  oCflüul  COIIl  los  a  fornecer  o  produto  no  pre 
cesso  em  que  o  prosidonlo  da  r  p  20  o  quilo,  enquanti 

República  autoriza  o  rogislrp.  sob  n  ünülfSãnPtkllin  ®  Matadouro  cobra  CrS  0..‘)0.  Ni 

reserva  de  um  contraio  do  Mi*  ^  fllIflliaUClIOIIIU  próxima  sexta-feira  reunlr-se-i 

nistário  do  Aeronuliea.  CIDADE  DO  MÉXICO,  19  (U.  novameiite  a  Comissão  dc  Pre 

A  respeito  dosSo  decisão  pu-  P.l  -  O  Conuelho  Cultural  In-  ços  .continuando  nos  seus  es  u 
rospeiio  oonea  vvv.,.  o  c  >  rncomcndou  o  uso  ôos  sôbre  O  problema  do  abaste 

blicarcmo.  amanha  comentár.o.  do  ^i<íulna  e  rã?  cimento  dc  íarne  à  cidade, 

osclareccdoroa.  «fitn  nrflhnr  com  o  nnnlfii-  ~ 


Estão  sendo  atacadas 
em  ritmo  acelerado  as 
obras  de  aumento  das  pla¬ 
taformas  de  diversas  es¬ 
tações,  inclusive  as  de 
Lauro  Mullcr,  Soo  Cristo- 
võo.  Mangueira,  Sõo  Fran¬ 
cisco  Xavier.  Rocha,  Sam¬ 
paio  e  outras,  a  fim  do 
que  em  futuro  próximo 
possam  essas  dependên¬ 
cias  da  Central  receber 
as  composições  elétricas 
de  9  carros. 


FüItTALEXA,  to  (8crvii;'i 
e.spcrlnt  de  A  NOITE)  —  Fa- 
Irceu,  iin  vin  público,  dn  hui 
rulnpso  rnnliiico,  o  motorisln 
firiHci.rco  I)ov',il.  Sun  inorli 
‘oi  em  eonsrqiirncín  do  liiiei’.- 
-iirãviii  nirgrín  </nr  .s-ullu  no 
•rr  .srn  cinl  dc  footimll  vcncí.' 
nmn  jsirlidii. 


«^ara  a  administração 
SAPS  0  Restaurante 
do  IPASE 

Hepóblica, 
'Diárin"  publicado  nn 

'l-oi  ia  Iran.sícrencia  dos  Sor- 
ttlb  ílAlimeninção  do  IPASE. 
^fviíãi'  passará  à  su- 

''('Ps  A  ®  administração  do 
W''oH  P'’°Pé3lto  convém  lem- 
liinitoJi,  ''*''aai  recrnlementr 

U4I,.  ■,,®  .‘*®  Alimentação  do 
Lj,  Camci  t.ín  Ic.-. 


txcataeaeta  c*c*****»C0»*»*»tt 

não  recolher,  em  volume. 
l<:.rli,K  r  ossas  ii,ó.‘;-rns,  qur.  ci.\- 
luilnrnni  o  aun„  dos  hoa.vo.v  /hí/- 
c  pi"slrl'.-oto  on  riirniilnmeWu  d 
«('■■•■.Ml  iu'::iiulii  ." 

Ilcvlj  .Ar;  ': 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


PÂGINA4 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  setembro  de  1951 


Repressão  à  evasOo  de  rendas  resultante  da  importação  de  automdveís  a  título  de  bagagem 


AVE  TROPICAL 


AVÓ!  FILHA!  MAE! 


Vania  Oríco  i’oi  eitntar  no  Afuniolpol,  apreaentando-ta  oo 
púbiteo  cariofia  í/o/tóts  dos  louros  colhidos  rui  Europa,  onde 
ee  consagrou  dliinto  du  platilas  dos  mwíe  exigenios.  Essa  ijuaso 
crla?if3  à  u»ia  doe  niaíe  vlocu  o  /id/iHciintile  vocações  aríleti* 
ene  do  Rrasil,  4<nd<i  hõ  pouco,  no  salda  du  ABI,  Vanja  Orlco 
cantou  para  um  pegueno  grupo  de  crlUcoa  e  pessoas  tUi  eo- 
cledade  bnistMra.  Toda  Mm«  gama  de  emoções,  desdo  a  trt.i- 
toíi»  ooneenfnidn  de  uma  melodia  clássica  a  pungente  atà  à 
vivacidade  tremenda  e  contagiosa  do  uma  canção  espanhola, 
essa  adolescente  more/ta  desenrolou,  entre  os  aplausos  outK- 
stasmodos  dos  çue  a  admiravam.  Ave  tropical,  Vanja  Orlco 
reune  a  graça  e  o  regulnte  de  todos  os  paralelos  do  Brasil. 
Beus  país  vieram  do  extremo  norte  e  do  e.tiremo  eul;  encon¬ 
tro  pro/Mco  gue  sImhoUtaria  a  riqueza  de  expressão  de  Vau- 
ja,  que,  nUm  de  trazer  no  sangue  a  vocação  de  todos  os  qua¬ 
dros  da  paisagem  brasileira,  aluda  enriqueceu  sua  sensibili¬ 
dade  «  n  «na  Mellgénela  em  um  eonfavto  prolongado  com  as 
velhas  culturas  européias.  Van/a  coutemplon  a  Piintavera  de 
Boticclli  no  velho  pdinclo  florentlno  que  oe  MeãM  levantaram 
no  mais  alto  do  /tenasolmento.  Viu,  na  guerreira  Oermdnlii, 
ferida  pela  derrota,  as  grandes  formas  da  Duror  e  Orunewald. 
Viüen  n'a  graça  alada  dos  parques  de  Vcntoilloe  e  entro  as  co¬ 
lunadas  nristoorátlcas  do  Lotivro.  Mos  (nnibdm  andou  :iioe  oar> 
ros  dos  gltanos  andaimos  e  viu  oe  pós  nervosos  dos  "majofó’ 
a  tas  "majas"  eculltianoe  ntnrrnroni  o  “jongo"  em  um  dc)l> 
rio  nrreiHi/nrfor,  Tudo  Isso  penetrou  fundo  no  coração  da  me¬ 
nina  Vanfa,  que,  na  sua  adolesclncla  primorosa  de  *cicnhã" 
atniizóniea,  onde  hà,  ao  mesmo  tempo,  o  moreno  do  grande 
rio,  o  chispa  arrebatada  do  gaãcho  e  a  outiura  flitrop<^{a,  troe 
A  miJeifio  0  ao  gesto  «mn  nerrforfclru  renouaçdo.  Vanja  Oinco 
vni  cantor  para  os  seus  amigos  e  para  o  piibiico  carioca,  nn 
Municipal.  Berii  uma  festa  do  arte  o  beleea,  patrocinada  pelas 
domas  mole  tltwfree  da  capital  ftroailoiro,  que  conheceram  sua 
arte  e  querem  testemunhar-Jlio  o  «Ito  apréço.  Á  ave  tropical 
vai  cantar  na  deliciosa  moldnra  do  Muniolpal.  Deveria  cantar 
Nvro  «  pairrítor.te,  enire  as  palmeiras  e  o  odii,  eob  o  eol  ardente 
ds  mta  pútri».  Porque  Vanja  é,  ao  mesmo  tempo,  a  voz  do 
Brasil  caboclo,  da  Brasil  einiifxado  doe  orraiiba-odue  e  do  Bra¬ 
sil  dos  verdes  campos  em  flor,  condensada  nessa  figurinha  do 
eunhã  morenit,  que  nos  nem  do  Europa  e  quo  na  Europa  soube 
man*er,  Intnotii.  a  chama  da  braslltdade,  no  seu  longo  contacto 
oom  o  Vellij  ífwndo.  Osiealdo  Orivo  é  u,»  graiido  escritor.  Mas, 
incontetiavelmenta,  Vanja  é  nua  abjv-prima, 

Á  K  I  E  L, 


TODAS  DEVEM  USAR  S 


fuí^ísêdMina 


(0  REGULADOR  VIEIRAf 

A  MULHER  EVITARA  OOREt 
ALIVIA  AS  CÕUCAS  UTERINAS 
Empri{ra-si  oom  vintigim  pira  oombi* 
tir  as  Irregolarldadet  das  fttaçãai  pt> 
rlódioas  dis  iiaiiaras.  É  oalmania  1  ra- 
guiador  danas  lunçBis. 

FLUXO  SEDATINA,  pila  sua  oafflprova- 
dl  afloiola,  i  mallo  rieallado.  Da*t  ssr 
oiada  ooff  eonflançi. 


Doenijas  do  Coração  -  Estdioaeo  -  Ficado  -  lotestloos 

‘Clinica  Midice  —  EletrncardloRrnfla  —  Hlpcrirnii»  Arterial  1’rl- 
llo  de  rentre.  DR.  RUnEN  GANDELMANN.  Prilica  noi  hnspltalo 
.dr>  Poria.  DIariamrnIo,  doa  14  ãn  IS  horea.  Avenida  Rio  Branco,  357, 
I'  14.»  andar,  aola  1.409.  Teia.:  32-S320.  Uca  i  27-43S7. 


O  prcaldenie  do  Banco  do 
Brasil  lopreaenlou  ao  Govér- 
no  Federal  centra  a  ovosão 
de  rendai  romiltante  da  Im- 
poitação  ilegal  do  aumoio- 
aoa  aulomóveia  a  tilulo  de 
bagagem. 

Neeee  sentido  e  minlitro  da 
luatiga  olidou  ao  procurador 
gorai  da  República,  que,  por 
aua  voi,  soUcileu  ao  corre¬ 
gedor  do  lusllça  do  Distrito 
Federal  os  piovidândas  ca* 

blTSlS, 

Assim,  o  Sr,  Guilherme  Es- 
lelllld  deiermlneu  ioses  teilo 
a  necoBSútla  coireicfie  nos 
proeoasos  do  mandado  de 
segurança,  impetrados  por 
Tialonis,  para  liberação  do 
automóveis. 

Conaequenlemenie  io!  de* 
signado  o  Sr.  Gasifie  Alva¬ 
res  de  Aaevedo  Macedo,  juis 
da  1.*  Vara  CIvel,  por  porto 
da  Corregederia,  devendo  o 
correição  ser  acompanhada 
pele  procurador  Oscar  Cor 
tóa  Pina,  designodo  qne  tei 
peio  Sr.  Plinio  de  Freitas 
Trovassot,  procurador  gsral 
da  RopAblica, 


Vive  cansado 
quem  quei  ™ 


Vem  ao  Brasil  uma  missão 
mããloa  ãrltãnloa 


CLINICA  DE  MEDICINA  FÍSICA  DO 
/  DR.  EDUARDO  VILLELA 

16  —  RUA  DA  LAPA  —  16  —  SOBRADO  — 
DIARIAMENTE  DE  7  ÀS  15  HORAS  —  TEL.  32-8272 

Tratamentos  blolAcIcoí  e  pela  lledletnS' Fialca  das  Doenças  (n- 


.nNnEHSARlUS 

Farem  nnos  hoje: 

Senhores: 

Msjor  Tertullsno  wnimnrBes, 
alto  funcionário  da  Administra¬ 
ção  de  A  NOITE: 


.ondonsado  nessa /i>|urinAa  do  Uma  missão  brilanica,  consls-  rilADlAüEkiTE  nt  7  AC  ie  uadac  -rci  on7> 
Europa  e  que  na  Europa  soube  '  tliiüo  de  qunlro  eminentes  inedi-  WiAVMAIVlLri  I  C  /  Aj  13  nUKAS  IBL,  ií-oírt 

eilidnde,  no  seu  longo  contacto  '  cos,  chegará  no  Hia  n  1.*  de  oulu-  Tratamentos  blolácicoe  e  pela  Medieins' Fialca  das  Doenças  (n- 
rito  d  un»  grando  escritor.  Mas,  .  bro  parn  unin  estadn  dc  quinze  lemss.  Nervosas,  Moléatiaa  doa  Senlinraa  e  Glanilnlurea,  Medicina 
:a  ubm-prima,  dias,  como  pnrte  de  nnie  “lour-  Fielcat  Duchas  escocesRS  e  Knelpp  pirs  nervoaea  e  esgotsdot,  Du- 

Á  R  I  E  L,  iiee”  n  diversos  pniscs  nas  Ame-  rlin-TnrblIhão.  Banhoa  ds  Inz  c  de  vapor  (Sudação)  para  curas  de 

ricas  do  Sul  c  Centrai.  A  niisafio.  emagrecimento  e  de  dealnloxicaçáo,  Maaiagens  e  plnAstlea  elétricsa, 
^  pntrocinndn  pein  Associnc:'io  Ultru-VIoletoa,  Infrn-Vermelhoi,  Ondaa  curtas  e  ultra-cnrtss.  Ultra- 
general  Dr.  Antonlo  Alves  Ccr-  .Medica  Britanlcn,  tem  o  apoio  Som.  Aero-Kroinaj-cr.  Correntea  elétricu.  Ionização,  Ralos  X  (disR- 
queint  vno  prestar-lhe  uma  ho*  da  Associiição  Medica  Pan-Aiucri-  núatieol,  Mersnoternpla  e  Réeducaçlo  rautora  para  Doenças  Nervo- 
menagem,  em  regozijo  por  sua  c.ina.  aua,  pollnrvrilca,  poraliaina,  hemlpleglaa,  utroflua,  convalescença  de 

recente  promoçAo.  Os  quali-tV  membros  são  os  dou-  derarmea  cerebraia,  inalações  cictricaa  0  com  oxlgánio  (ncbullzaçãesi 

-  lores:  T.  Ilolmcs  Scltcrs,  F,  11.  de  penirillno,  ealrcptomlcina  e  outras,  para  doenças  do  aperelho  rea- 

Amanhá,  ús  10  homa,  na.  Saiu  .;c.  S„  cirurgião  lornelco  do  ilospl-  pirntórlo  r  rircolalário. 


Temos  energia  baslanto — mes 
mo  08  mais  fracos  —  pura  tra¬ 
balhar  tOdu  0  vida  cm'  nltu  ten¬ 
são,  se  Eoubcfmos  capitalizar  c 
bem  empregar  essa  energia.  Ma¬ 
rio  Baynon  Ilay,  oonla-nos  em 
SELEÇÕES  de  solombro,  0  se- 
gfêdo  do  õxilo  de  homenif  exlro- 
manienlc  ocupados  e  quo  nunca 
dão  aporáncis  de  cansaço.  Veja 
tomo  as  coisas  qus  voçô  não  Jai 
o  deixam  cansado...  1^  £  um 
dos  25  srtigos  que  lomnm  inte¬ 
ressa  nlfssima  a  leitura  de  SE¬ 
LEÇÕES  do  setembro,  onde 
vocô  cnconlrnrú  tambám  a^pra- 
ciosa  condensação  do  Uvro  ‘'^Vai 
Começar  s  Função”,  a  fasci- 
nai.to  história  do  um  jovem 
quo  ee  dedioou  h  vida  do  circo. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

aparêsciá  que  ilude 

A  moderna  cirurgia,  os  ralos 
X  e  o  radiam,  asseguram  a 
cura  do  câncer,  quando  desco¬ 
berto  no  Inicio,  Então,  o  edn- 
eer  tem  mnilas  vezes  a  apa¬ 
rência  de  uma  Infecção  banal 
—  começa  por  um  nódulo  ou 
caroço  Indolor,  que,  por  Isso, 
não  preocupa  o  pacienie  uu 
passa  despercebido.  Ko  en¬ 
tanto,  se  isse  nódulo  não  fór 
logo  Iralado,  falnlmenle  liA-de 
ttlustrar-se  e  ienar  o  Indivíduo 
A  mor/c.  Se  senllr  na  face,  no 
lábio  ou  no  prilo,  um  peque¬ 
no  caroço,  imcdialamcnfe  pro- 
riire  mo.s/rd-lo  ao  médico.  — 
S.VES. 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVaSi 


çáo  de  A  NOITE:  dc  Audláncias  do  Jutzo  da  Vara  ini  Mlddlesex,  Londres,  0  do  Sn-  *****é***eé**ss**ss*sssssssss*ss»ssêssssstsssss*ssssss**s***s 

DnvW  Campista  .Innior,  advo-  dos  Registros  Públicos,  A  Avonl-  nntorio  Harcficld;  Frnncis  U.-icb,  .  mm 

gtdo.  da  presidente  Rooscvcit.  148,  am.-  M.C..  D. P..M„  mcdico  dn  Eofer-  11/111114  0  A  11 II  A 

Eduardo  Mnj-,  do  alto  eomárcio  gwi  0  admiradores  do  dosembar-  marln  dc  Reumatologia,  do  lios-  /I  rKlAiíW 

desta  praça.  gador  Miguel  Maria  d  n  Sorpn  Lo-  pllcl  St.  Slephens.  Londres,  cll-  ÍB  kJ  rl  1  Il/lfiVf 

Armando  Mntos  Con-cln.  fu  n-  pes.  ínráo  Inaugurar  o  acu  retro-  nlco  no  Hospital-, dc  Serviço  dc  —  v  ^ 

cionário  aposentado  do  Mlnlslé-  to.  A  homcnngom  será  presidida  Snúdc  c  do  llospibil  Monnl  Ver-  SEM  Fl.AJDOK!  SEM  EXIGÊNCIAS!  SEM  DEAIORA! 
rio  do  Trabalho.  pelo  prce.dontc  do  Tribunal  de  ,„,n;  Thomns  Mortlmcr  Ling,  M  E  SE.M  JUIIOS! 

interior  do  Estado  do  Espliito  ~ —  ....  anc.stcsinntc  do  llosnital  de  Lon.  *  22-6ÍÜ5 


AG.  JOHNSON  LTD  .  .  33-0418  MAURA  V  COl.L  . 

AG.  MAR.  INTERNARES  23-4883  MOORE-Mo  CORMÁck’ iTSP 
CIIARCEURS  REUNIS  .  43-0477  AG.  MAR.  LAUlllTs”'®’® 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-20.70  LACIIMANN  . 

B.  A.  MARTINELLI  .  .43-3553  AG.  BIAR.  IIAIIL07.ENÍ)Í 
LLOVD  BRASILEIRO  .  23-3758  WILSON  SONS  i  C.*  I.ld 

As  Companhias  e  Agências  partkifjani 
a  SAÍDA  dos  seguintes  IS  A  VlOSx  i 

PARA  A  EUROPA 

AG.  JOHNSON  ITD.  ILOYD  BRASILEIRO 

3/10  URÜGUAY  —  Antuérpia,  23/  9  (x)  LOrOE-cuBA  a 
Hamburgo  e  Gothemburgo  Ilhéus,  Suivndor  rL,?' 

11/10  COLOMBIA  -  Antuérpia,  Fortaleza.  Sáo  ’  vS 

Hamburgo  e  Gothemburgo  Havro.  Anvers,  Rolierdj* 

0  vifimbuntu  ^ 

CHARGEÜHS  EUN13  MAURA  vrou 

Havre  T  Napf 

1/11  LAVOISIEU  -  Las  Pai-  U/11  8ISES  —  Dnkar  o«b» 

mas.  Lisboa  0  Le  Havre  e  Nápoles  ‘ 

9/11  PORMOSE  -  Dakar,  VI-  S4/11  SESTRIERE  _  Dj,,., 

BO  e  Bordeaux  Gênova  0  Nápoles  ‘ 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  *  "•'  lü 

20/  9  MOÜZINHO  -  Lisboa,  MERCATUR  -  PipUjiji, 

via  Santos,  com  escalas  AG.  MAR.  H.hUI,  OZENDá 
em  Bfto  Vicente  e  Punehal  26/  9  ANNA  C  -  Bohü,  1,. 

23/  0  FLORIDA  -  Bahia,  Da-  Palmas,  Utbsa.  OímeT. 

kar  e  Marselha  Gênova  ’ 

11/  10  SERPA  PINTO  -  Recife,  2i/10  ANDRÉA  C  -  Bíhli 
São  Vicente,  Funchal  e  Las  Pulmai:.,  Caimâ  1 

Lisboa  Génova  ' 

18/10  PROVENCB  -  Dahar,  ANNA  C  -  pahli,  Uí 

Marselha  e  Gênova  Palmas,  Lisbuu,  Cenotst 

18/11  SERPA  PINTO  -  Becile,  Gênova 

Sõo  Vicente,  Punchol  e  S.  A.  MAHTINEILI 

Lisboa  30/  9  DELILAND  _  HoIíoJj 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

S.  A.  MAHTINEUl  -  11/10  RUYS  - 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 


SEM  FIADOR! 


SEM  EXIGÊNCIAS! 
E  SE.M  JUROS! 


SEM  DE510RA! 


Smtiío,  unin  ronnlao  dançante. 

Senhorasi  !?*’", *^7  próximo,  b  noile,  0  Club  d„s  c  do  SanoiorJo  Hsrcfield. 

Florli»s  des  Santos,  funcioná-  Municipal  comemorará  a  entra¬ 
ria  da  Portaria  dc  Palácio  do  Ca-  dn  da  Prlmevera.  Trajo  a  rigor. 


Serviço  Nacional  de  Snúdc,  e  A 
I.  Parry  Brown,  M,  B.,  D.  A., 
T  ..  .  ,  anc-desiante  do  Hospital  dc  Lon- 

HospilaI  Clicsl  do  Lon- 


xy  ff  11  I  V  VSVMMessw  auvSB  V  USMOa  aU«S|«SVD  WM  «.JU44UV«  Aa4*»M8  mm  b%4»IUVM 

noffcy  0  clinico  pslqulntni  d<i  Xf  com  o  proprieUrlo  Kr*  Jote  de  Üllfctra* 

M  A  ALFtUATAIlLT  “PONTO  CHIU”  ~  KUA  DA  LAPA.  16 -Sob.  - 

XEL.  42-8214  e  22-6905 


sendo  permitido  o  branco.  Kcicr-  fclefone  para  ó  CARIOCA 


senuo  pcrmiiino  o  nranco.  ncicr- 
Jovens  i  mesns  nn  srcretarla  do 

Jnlio  Allierto,  estuname,  fübo 
llo  Sr.  Ab’l!o  Coellm  de  Curva-  IbSTlTUTO  tllSTOMCO 
iho  e  dc  soa  csr.f.sa  Sra.  pro-  -  jr”;  _  , 

fozsora  I.ácla  Dlis  Coelho  dc  O  InMltuto  Hlitórjco  e  Gçográ- 
''arvallio  Rrasilciro  rc.iiizu,  hoje,  ás 

-  Transcorre,  hoJe,  o  sexto  h®™».  “'«a  *?5mo  soiene, 

j'i|ver»árÍo  dn  Interessante  me-  comemorar  0$  centenários 

.ina  Denise.  filha  do  ea.sol  Nen-  *  Domingos  Marinho  do  Azeve- 
•u-Otton  C.  Reis.  Denlse  rcecherá  <5®  Americano  e  Artur  de  OIlveL 
amigainhos  cnin  nmâ  mesa  «ocio  ofcllvo  Lui* 

dACíHi  Fcllnc  Vieira  Souto.  ,  -1 

MenbJis:  BENF.FIC.ENCU 

EI»  Maria,  filhe  do  Sr.  CuI-  “i;  r  ~~  i  ' 

liieime  Fleissmon,  e  de  sua  «s-  Ej"  G*»'®*  WIsslo- 

.,osa  Sra.  Diva  Fieesmea.  *».  «•  *'"'’“*  •** 

wwvnv/sa  «nlígai  aliinas  do  Coléftio  Sacri 

*  ArAM£JivT(/3  /Vi«tip  nmftnhX.  k  lar# 


REPon  i  KR:  4,T.3.?49 


DOENÇAS  DA  PELE 

sífilis  -  ELETRUTEItAIMA 
DR  AGUSTINHU  OA..CUNIIA 
Asacmblvli^  73  —  Telefone  82-225.< 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  GOMERGIÀRIOS 

DELEGACIA  NO  DISTRITO 
FEDERAL 

AVISO 

O  Delegado  do  Instituto  de  Aposenta* 


Iherme  Flelsiman.  e  de  sua  «s-  Em  beneficio  das  Obras  MUsIo-  i 

.,ofa  Sra.  Diva  Fiejsmaa.  *».  «•  <1® 

antigas  alunas  do  Colégio  Saeri 

•  ABAMBlfTOS  Cojur_  realizarão,  amanhã,  á  Ur-  '  A  V  T  .<5  A 

“íTr  T-  j  r,  r  Ac,  nos  saiflcs  da  Associação  w 

Enlars  Ctaudío  Gomes  ds  Paala  Atlética  Banco  do  Brasil,  á  nvenl-  t  <  i  .  . 

/.sf(».Déo  Ramos  de  Alencar  -  jg  Atlântica.  4.284,  um  chá.  du-  O  Delegado  do  Instltuto  dc  ApOSenta* 
.=loaliza-Be.  no  próximo  sábado  na  „  q„aj  <Lirá  um  recital  r*  -x  •  rv* 

nslor  Inílmld^e.  o  enlace  ma-  violão  a  professora  Yvonnc  «ona  e  rensões  dOB  ComeCláriOS  no  DlS* 

r*  P®  nâs”."vaHosMTb*|BSsr  vindos**  tixto  Federal,  comuníca  às  empresas  que 

2™?  Jta"”.  ■‘«.'■'SÍ™  recolhera  craitribuiçac.  ne.ta  Delegacia, 

Alencar.  .  iw  MEMORiAM '  quc,  para  melhor  atender  aos  Srs.  empre- 

Pertcn:eni  os  nofvoí  a  tradl-  j  t  *  t.  • 

cIotbI»  fftTTiiiiaR  brasiifiraa.  A  Qg  oficiais  dn  turma  do  i9í»  gaciores,  fara  mncionar,  em  caractet  ex- 

mÍuK  cepcionaL  os  guichês  de  arrecadação,  no 

Barb.'u:cna  fazem  rezar  missa  em  periodo  de  24  a  28  do  COrrente,  nO  horá- 
sufrágto  da  alma  do  saudoso  te-  •_  enz-i-vi.  «a  -ira-  — 

nente  coronel  Andró  Pussini  xio  de  1 U  ãs  1 7  iioras,  a  Avenida  Rio  .  ran- 

amanhi,  kn  8  horna,  na  Igreja  da  ro  118/120  fi  "  Andur  aal»  Al  A 
snntn  Cruz  dos  Mimares.  ,  O.  anoar,  saia  t>14. 

«’SSAS  I  As.  MANOEL  BENÍCIO  FONTENELLE 

AmanhS,  às  11  horas,  na  Igre-  DELEGADO. 


Os  oficieis  dn  turma  do  1M5 


uolva  é  filha  do  mlnlslrn  Ar-  ^  Militar  do  Rcnlongo  e 

mando  de  Alencar,  em^ento  lu-  „.„iuno3  do  Colégio  MlÜtar  do 
ntU  patrícia,  e  de  nonn  Aijcc  jtarbacena  fazem  rexar  misaa  em 
do  Aicncflri  é  ncw  da  almirante  da  alma  do  aaudogo  te* 

Alexandrino  dç  Alencar,  ernode  e^ronol  Andró  Pu.B£fnl 

figura  de  marinheiro  e  eBtn.Hstn,  „„anha.  kn  8  horna,  na  Igreja  da 
que  tris  vezes  ocupou  a  pesls  dn  j  Mimares: 

.'farinha  e  a  quem  deve  a  esqun- 

drs  brasileira  mullos  dos  seuv  !ulS8AS  ^  | 

mslore»  sncrfeleoamcnlos.  O  nnl-  .  ,  .  , 

vo  é  filho  do  Sr.  José  Neves  de  .  Amanha,  às  11  horas,  na  Igre- 
Paula  Leite  e  de  don.n  flulh  Go-  J®  da  Cruz  dos  Militares,  será  re¬ 
mes  de  Panla  Leite,  neto  do  Dr.  -'a*!*'  mlsBa  d*  «óHn»®  dia  pelo  re- 
Emlllsno  Gomes  o  de  dona  Rita  !«“*»  da  alma  do  Sr.  Fousto 
Ids  Ror-el  Gomes.  |A  falerl-^a.  Marques  da  Silva  Pilho,  saudoso 
O  Dr,  Emlllano  Gomei,  bacterlo-  funcionário  dn  Alfândega. 

Inglsto  ilustre,  foi  cnmnan''^^  Frnnotsco  íffltrquos  de  Fa¬ 

de  Oswaldo  Cruz  e  durante  Irln-  —  E®!  celebrada,  ontem,  ts 
(a  anos  dlrt-ln  os  Inbor-tó-lns  10.20  hor.xs,  no  altar  môr  da  Mi- 
da  Saude  Páhlica.  O  Dr.  RtnlHa-  da  Candelária,  missa  de  7.» 
nl  Gomes  é  filho  do  grando  dia  cm  sufi-ág»  da  alma  db  Sr. 
professor  Fernando  Gomes,  um  Francisco  Marques  de  Faria,  eau- 
floB  primeiros  s  aplicarem  no  doso  funcionário  da  Empresa  A 
Brasil  ns  processos  dn  moderna  IxOlTB.  Compareceram  numero- 
pcdagogls.  D.  Rlla  Tda  Ra-cel  pessoas  das  relações  da  fa- 

Gomes,  dona  "Flfl"  como  ilie  niUla  enlutado.^ 
chamavnm  os  íntimos,  recente- 

monle  falecida,  era  fllhs  d»  .ins¬ 
to  RanVel  Gomes,  governador  dn 

provinein  do  Rio  Grande  do  Sn?  iTi ig^cT  vno  i 

por  ncasISo  da  nroclamnçín  ds  H®*  Assembléia,  73,  2.»  T.  22-759.7' 

República  e  dceendente  dos  15  hw  em  diante.  Res.  37-6927  ^ 

condes  de  Azsmhnin.  ~  ^ 

Por  moHvo  de  luto  recente,  por 
falecimenio  de  dona  RHn  Idn 
Rangel  Gomes.  «  cnsnmcolo  rea- 
Hzt-se  ns  maior  Intimidado  na 
Igreja  dr.  Carmo,  ás  18.30  horas 
unindo  doas  tradielonals  famí¬ 
lias  ranrha».  ,  ,  _  . 

UOmUAGENS  I  LARCO  CARIOCA  b-Fiw).  8AIA  101  I 


Verdadeiro  acontecimento 
artístico  e  social  o  VIII 
Concerto  da  Sociedade 
Orquestral  da  Pelotas 

Também  obteve  êxito  a 
audição  para  escolares 
realizada  pela  mesma 
orquestra 

PELOTAS,  19  (Servlçu  Mpeelal 
de  A  NOITE)  —  CoostUuia  vei^ 
dsdelro  êxito  artislleb  •  social  e 
oitavo  concerto  sinfônico  ds  nó- 
vel  Sociedade  Orquestral  ds  Pe¬ 
lotas,  figurando  no  programa  ■ 
"Sinfonia  n.*  4"  os  Mendel- 
lohn,  0  "Noturno  ,  de  Borodine, 
a  "Ouverture”  da  ópera  "Salva¬ 
dor  Rosa”,  de  Carlos  Oomee,  e  e 
"Concerto  n.*  3",  de  Chopin, 

para  plono  e  orquestra,  sendo 
■oliita  •  professora  conterrâneo 
Elida  MaurelI  Felstaner,  aob  a 
regência  de  Romeu  Tngnir,  os 
quais  foram  aplaudidíssimos.  A 
tarde,  a  Sociedade  Orqucslrnl 
rcallzon  segundo  concerto  sinfó¬ 
nico  para  escolares,  patrocinado 
pela  Diretoria  Municipal  do  Edu- 
caçáo,  havendo  e  professora  Re¬ 
gina  Mendonça  de  Doaer  feito  a 
aposentação  da  orquestra  aos  es- 
lares,  cxpllcando-lhes  a  função 
dos  diversos  instrumentos  e  fc- 
zendo  com  que  cada  um  tocasse 
isoladamente,  a  fim  de  tornar  co- 
nlierfdn  o  respectivo  timbre. 


M 

A'Õ 

lU  I 

I  laxante  I 
I  SUAVE!  I 

É  EflcdxalcolinUaiitol 
^  Iduol  aniiãddo  •  ^ 
^  sstomoeol.  ^ 

^  Vara  odoltes  ^ 

00  eifoneos.  ^ 
ÉNO  sutlfiaz.  ^ 


AG.  JOHNSON  LTD,  COMP.  COM.  MARÍTIMA 

31/  9  AMAZONAS  —  Santos,  K.  PROVENCE  -  ganloí, 

Grando  o  Montevidéu  Montevidéu  g  Buenw  fi- 

vcs 

28/  8  PANAMA  --  Santos,  Mon-  floridA  -  Sanloa  Mor. 

tevldéu  a  Buenos  Aires  levidéu  e  Buenos  Alrtf 

28/  9  P  &  T  SEAFARER  -  UOYD  BRASILEIHO 

Santos,  Montevidéu  c  B.  g/jo  íx)  barroso  -  Saii-Ai 

ParanngHH,  Antonloa.  8 

2/10  VENEZUELA  —  Santos,  Prandsco  e  Moninldfci 

c  Buenos  Aires  MAURA  Y  COL'. 

8/10  CHILE  —  Santos  e  Buc-  ®  FRANCESCO  MOROSUfl 
nos  Aires  Santo.s.  Monievldéij  t  Biit* 


2/10  VENEZUELA  —  Santos,! 
e  Buenos  Aires  I 


nos  Aires  Santo.s.  Monievldéij  c  Biit* 

tiQfl  Aires 

CHAHGEÜRS  BEONIS  28/10  SISES  -  Santor,  Masse. 

13/10  LAVOISipi  -  Santos.  10/11  SESTRÍere’''**!! 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  MonteVdéu  Buínoi  Al- 


Montevidéu  e  Buenos -Ãl.  Monüí-déu  HuenoTI 

res  fai, 

16/10  FORMOBE  —  Santos.  MOORE-Mc  CORMACK 
Montevidéu  o  Buenos  Al-  20/  0  URUGüAY  -  ssnlci 

.....  ^  _  Monievldcu  e  B  .tires  ' 

13/11  OLAUDE  BERNARD  —  4/10  ARGENTINA  -  Sírto. 

A  naSAM^va  A4  A  ....u  i ..  _  m  .. 


Montevidéu  e  Buenos  Ai 
ree 

AO.  MAS.  lAUSrrS  lACHMANN 


Montevidéu  e  B  Alrtj 
13/10  BRAZIL  —  Sanins,  áio 
tevldéu  e  B  .Aires 
AC.  MAR.  RAUL  OZEhDA 


1/10  RIO  DB  LA  PLATA  - 
Santos,  Montevidéu  e 

Buenos  Aires.  Montevidéu  e  B,  Alrts 


- S 

*  I 

«  VENDA  § 
EM  TRE8  I 
TAMANHOS  § 

*  I 

“ÇAl  DE  PHOCTA”  ^ 

•ixmi 


Buenos  Aires-  Montevidéu  e  B,  Alrís 

15/10  RIO  TUNUYAN  —  San-  SONS  í  C.«  lld. 

tos,  Montevidéu  e  Buenos  ®  -lUAN  DE  GARAY  •  Sta- 
Aires  Montevidéu  e  Buoca 

Aires 

8/11  RIO  JAOHAL  •-  Santos.  30/  9  BORE  IX  -  Sueno!  Atq 
Montevidéu  e  Buenos  Al-  15/10  NAGASAKI  íJARü  - 

Buenos  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  JOHNSON  LTD.  3/11  RIO  TUNUYAN  -  TA!* 
23/  0  BOWGRAN  —  New  York,  ®  ''“fi* 

Phlladelíla,  Boston  e  Mon-  MOORE-Mc  CORMACS 
19/  9  BRAZIL  -  Nova  Tork 

10/10  P  ác  T  TRADER  —  Los  3/10  URUGDAV  -  New  VKk 

17/10  ARGENTIN.'.  -  Sm 
AC.  MAR.  LAÜBITS  LACHMANN  Yorli 

6/10  RIO  JACHAL  -  Trlnl-  LLOYD  BRASILEIHC 

an,in  10/  0  <»>  LOIDE-AROENTIKÍ 

20/10  mo  DE  LA  PLATA  -  -  Vitória.  Cabedelo,  TÜ- 

Trinidad  e  Nova  VorU  nldnd  e  New  OrlcBas 


17/10  ARGENTIN.t  -  Sr. a 
MAR.  LAÜBITS  LACHMANN  Yorli 

RIO  JACHAL  -  Trlnl-  LLOYD  BRASILEIHC 

10/  9  (X)  LOIDE-AROESTIKÍ 
mo  DE  LA  PLATA  -  -  Vitória.  Cabedelo,  TC- 

Trinidad  e  Nova  VorU  nldaU  e  New  Orloans 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  i  25/  9  (x)  LTtU  —  Ilotlanopolá 


19/  9  DUQUE  DE  CAXIAS  — 


e  Imbituba 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

NOLáBTIAS  DAS  CRIANÇAS 


Br  Mllfggáe  Almeida 

OUVIDOSMARIZ-CARCANTA 


SY  SABA00S15m19  HORAS 
LARCO  CARIOCA  S-I*iw).  8AIA  101 
TEL  2Z-0707  0  46-2317 


iaNÇAdaKAHIA 

CAPITALIZAÇÃO  S.  A. 

COMPANHIA  BRASIlIcIRA  PAItA  INCENTIVAI 
O  DESENVOLVIMENTO  DA  ECONOMIA 


SEDE  SOCIAL  i  BAHIA  -  CAPITAL  REAUZADO  2  Cr$  3.000.000/00 


AMORTIZAÇÃO  DE  AGOSTO  DE  1951 
Plano  X;  17.601  -  17.804  -  18.590  -  09.538  -  15.108 
Plano  B:  CFQ  -  OGZ  —  IHS  -  ZRU  -  ALG  —  NFX 

UELAÇAO  DOS  POBTADORES  CONTEMPLADOS  SEGUNDO  INFORRIAÇOES  OBTIDAS  PELA 
SOCIEDADE  E  SUJEITAS  A  ALTERAÇÕES 
^  CONTE5IPLADOH  COM  120  MIL  CRUZEIROS 

I  HORIZONTE  -  Minas 

Alberto  L.  Rodrigues  —  TEOFILO  OTOM  ^  Ml-  í  Gerais 

nas  Gerais  (I)  Georr  Ludwle  Hlrth  —  CAPITAI.  PKiiKRaf. 


Nova  remarcação  violenta 
na  completíssima  série  de 
dicionários,  sôbre  todos 
os  assuntos,  na  maior 
feira  de  livros  já  realizada 
nesta  cidade.  Todos  à 

tasa  do  Livro 

RUA  SAO  JOSÍ,  61 


CARlO^lA  pertenci  aoi  *‘fan6"  dp 
cinvmii  ¥  do  rádio 


Sant->s  28/  0  (x)  RIO  OLáPOQÜE  - 

20/  9  (XI  BARROSO  —  A.  Rcls  Santos 

on/  «  ?  28/  9  (X)  CUYABA  -  SsntC! 

20/  0  (X)  ATALAIA  -  R.  Gran-  3/10  (x)  RIO  SOLIMÕES 
o./n  Santos,  R  Grande.  PtlD.i 

nt  o  ^UL  SOARES  —  Santos  fus  e  P.  Alegre 

^  "  i*  ARACAJU  -  Itajal.  18/10  (x)  RIO  DOCE  -  BsiltOL 
8.  JFTanclMo,  Antonlna  e  R.  Grande,  Pelotas  e  P. 

P&r&nâmiái  AIbgto 

23/  9  (X)  RIO  TOCANTINS  -  13/10  tx»  RIO  PARN.4IBA  - 
‘taJaí  Itajal 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEiRO  28/  0  PARA'  —  Salvador.  Rtct* 
19/  9  BARAO  RIO  BRANCO  —  Í6-  Cabedelo  e  Natal 

Salvador  l/IO  DUQUE  DE  CAXIAS  - 

^  4/10  fx^RARBA^NA  -  VI- 


ÜÜENCAS  DA  PELE  E  CABELOS 


SY  SABAOOS  •  15  u  19  HORAS  I  “«‘P»  -  BH/O  HORIZONTE  -  Minas 

mnÈRAGENS  LARCO  CARIOCA  S-I*IW).  8AIA 101  IL  Ilodrl^cs  —  TEOFILO  OTOM  —  Ml-  Gerais 

_  TEL  22-0707  0  46-2317  nas  Gerais  (I)  |  Georg  Ludwlg  Blrth  —  CAPITAL  FEDERAL 

Os  imigos  e  admiradoiA  rtt>  ^  I  (Ub)  (2) 

s»*«**a*g**s*éee**s»t**tee*»*e*ss**tsf**seeê*st4sssssss4****s  CONTEIUPLAD08  COM  lOO  MlL  CRUZEIROS 

riA  PPl  C  I?  r'ADl4'ldhC  /Jt-  Mário  Barbosa  comes  —  VAROINHA  -  Minas  Oerals 

UA  rE/Lfti  L  l..Al}r/LD5  contemplados  com  so  .Ma  cruzeiros 

Tratamento  dos  cravos,  espinhas  a  eczemas.  Bxuoçio  defliiltlra  e  Braz  Grilo  —  JEQUU)  —  Uahia  Nilo  Andrade  Amaral  —  SAO  PAULO 

«cm  marca  dos  pêloa  do  r6su>  •  verrugas.  —  ilncdar  do  cabelo,  BuíU®*®  “  SALVADOR  —  Bahia  Aagasto  José  P.  Draga  —  CAP.  FEDERAL 

UK.  rilf  kUA  «IêXICO.  31.15.0.  TeL  22.012.5  De  8  á.  ^  .  JONTE.MPLADOS  COM  24  MIL  CRUZEIROS 

a>«a#a^aa^*reaaaaa##aa##a»»raeae#»#aa»#aaaaaaraaaae»a '  ,  „  „  Dr.  Renato  Peres  Fernandes  -  B.  JOSÉ  DO  RIO 

0  Tribunal  de  Contas  e  a  i  Estúpida  superstição  i  varrsVes®!"  «rpAULo 

n.d.ra.  d.  ...........  . . .  íibio  A,  bUvB  —  LAGES  -  B,  Cat.  Ulb)  (4)  Jnslüilano  de  Õllvelra  -  MUNDO  NOVO  —  Bahia 


Já,.'- 


óecota/i/ 

01$  MfUlOãES  UiRClS 

ru0$  Uf  IHOHá 

VmASÀ  VISTA 
i  A  CRÉDITO 


UUXAiSJi  —  VèlUÍIU- 

vador,  Maceió,  RKlJá 
Fortaleza.  São  Luli  c  Ei- 
Icm 


0  Tlibiinal  de  Contas  e  a 
Ordem  de  Idiopdos 


Fábio  A.  BUva  —  LAGES 


ordem  oe  Advoianos  BAHBALHA  (Ceará),  1»  (Scrvl- 

®  ço  c.-spccial  til!  A  NOITE)  —  L'mu  I  CONTEMPLADO! 

O  mandado  de  segurança,  im-  pobre  mullier  destu  cidade,  dc-  oze  dct-.a  ......  „  .  .  _ 

petraóo  pela  Ordem  ds  Advoga-  iii.mc  Çnllcria  Franrelino,  foi  p:i  Amèrín*  M^*r<í?»n  ‘'r-APirlT^Fiir.nai  **1.****1?  *^Hí7^**»F**^®  “  Pernambuco 

dos  contra  o  Tribunal  do  Con.  ciente  dc  um  nWirlo  e  como  nãn  jj  *'R*^iink'i'7nvTP^  \rin  ^her  Bosental  --  BAO  PAULO 

tas  qui  exigiu  o  exame  das  suas  fosse  possivcl  bnllznr  o  menino  '  BOKIZONTE  —  Mina»  Augusto  A.  Araújo  —  JABAE^  —  Eip.  Hanto 

contas,  foi  Julgado,  em  grau  de  poniue  morreu  segundos  após  o  y,„7ÍÍ?r,„ rr-nui,*!  Í.f^íííl®  Bernandez  —  PROMISSÃO  —  8.  Paulo 

ln.tA,.d.  .  M,  .V.M.g»  -  MOUV  DAS  CEUDS»  SS  T 'ÍÍS-.SI™*.  7. 'rí?) 

ADInO  Pllllo  niMO  dMsrou  »  “">■  d»  Irali.  R,l,|  B.ul.r  -  DAUNAUA  -  C.mir,.  -  P.  AUCHE  -  K.  G.  do  Sol 

.içto  Improcedente,  condenando  ■  .Acontcccu.  porém,  que  um  ca-  Bevt-tlno  A.  Albuquerque  -  RECIFE  (llb)  Dr.  Glàuclo  D’Otivclra  -  CORNELIO  PROCÓPIO 

a  Ordem  no  pagamento  das  eborro  faininio  desenterrou  o  ca-  Mauro  Plracntcl  —  ALAGOINIIAB  —  Bahia  (llbl  _  paraná  (llb)  PKOCOPIO 


ALEGRE  —  K.  G.  do  PRETO  —  Sáo  Paulo 
„  „  Vara  Rodrigues  —  SAO  PAULO 

—  B,  Cat.  (llb)  (4)  Juslbilano  de  Oliveira  —  MUNDO  NOVO  —  Bahia 
Odilia  Torres  —  BONFIM  —  Bahl» 
contemplados  oom  12  MIL  CRUZEIROS 


Na  primeira  instancia  o  jmz  e».  .ern-iia  i romeiro  t  g  P  ul  — - - 

Alclno  Pinto  Falcão  declarou  a  <las  Igrejas  locais.  Dr.  LoI  Bacelar  -  PAUNAIBA  -  Plaui  Winaucl  Camargo  -  P.  ALEGRE  -  H.  G.  do  Bui 

.içto  Improcedente,  condenando  ■  .Acontcccu.  porém,  que  um  ca-  Bevt-tlno  A.  Albuquerque  -  RECIFE  (llb)  Dr.  Glàuclo  D’Otivclra  -  CORNELIO  PROCÓPIO 

a  Ordem  no  pagamento  das  eborro  faminlo  desenterrou  o  ca-  Mauro  Plracntcl  —  ALAGOINIIAB  —  Bahia  (llbl  _  paraná  (llb)  PKOCOPIO 

custas.  A  matéria  íoMevad^  en>  daver.  cnmendo-Ihe  parlo  «  dei-  Itosalina  S.  Gael  -  PETRüPOLIS  -  E.  Illo  (llbl  Marta  de  Lonrdes  DIehl  Aiambuja  -  P.  ,\LEGRE 
grau  de  rc-curso,  no  Tribunal  Fe-  x.mdo  o  rcstniilo  exposto  á  sanlia  Alraro  Bastos  —  1/  GUAQUARA  —  BahU  (llb)  —  R.  G  Sid  (llh)  ” 

deral  de  Recursos:  provocando  dos  uruLns.  Mnriy  R.  Campos  —  CAPITAL  FEDERAL  (lib) 

nmdamtmto  daouela'’m«ma’^^^^  O  rourldo  dc  Qultcrla  inteiro-  „■  CONTEMPLADOS  CO.M  b  MlL  CRUZEIROS 


deral  de  Recursos;  provorsndo  dos  uruLus. 

largos  deb-.tcB,  com  base  no  pro-  ...............  ... 

nundamento  daquela  mesma  eór-  ^  “"“r’**®  ‘í®  Qultcrla  inieiro-  CONTEMPLADOS  C( 

te  no  caso  do  Serviço  Social  da  •*‘'•‘7  ®  motivo  do  svu  pro-  ^iindda  &  Abreu  — •  CAPITAL  FEDERAL* 

Indústria.  Pol  dado  provimento  '”7' "“‘S®®  “  supers  jícraflna  Marcili  —  SANTOS  —  B.  Paulo 
ao  pedido  parn  reformar  a  sen-  J'C“®  i® ‘ine  o  endever  dos  nbor-  CIvU  de  Educação  Guedes  de  Azevedo 
tença,  “uma  vea  que  nán  há  lei,  í®*- u*';®  w  sepultado  cm  frente  •  BAURU  —  São  Panio 
nem  artigo  an  Constltulçáo,  qiw  “*■  '87J®*  o®  ás  porteiras  de  cur-  Roberto  F.  Teixeira  —  B.  HORIZONTE  (Ub) 
obrlmie  uma  entidade,  ruc  náo  “®  R"®®---  ,,  .,nj,nnnim 


Juattna  »L  F.  CosU  Ollvcfra  —  CAP,  FEDERAL 
Otávio  D.  de  Moura  —  RECIFE  -  Pernambuco 
Alfredo  Pivo  —  JAU  —  Sáo  Paulo  (llb) 

Edmundo  Radowalty  —  P.  ALEGRE  —  R."«l  do 
Sul  (Ub) 


nhelros  ou  bens  núbllco».  a  pres-  do  0  Juhado  do  TJ-R.  O  8r  Mtu  ! 


tar  contas  àquele  úrgão" 


cedo  Luúolf,  presidente  da  -órte 


Aconteceu,  porém,  -juo  0  Ti-1-  fazendária.  enviou  os  autos  uo 
bunal  dc  Cbntos  tnslBtlu  perante  tribunal  pleno  que  deu  gua;ida 
a  Ordem  i»b>o  cumprimento  da  ao  pedido  para  que  sejam  tom.a- 
sua  dcclsío,  e  e.sta  interpôs  uu:  jdns  providências  cessantes  da 
âéfravo  para  que  fôsse  cxccrta-  coaçáo. 


IJ  Subscritor  de  OS  300.000,00. 

2)  Subscritor  dc  2  titulos  dc  CrS  60.000 ,00  com  o  mesmo  número  de  sorteio 

3)  HubscrKur  de  CrS  720.  -00,00.  » 

4)  .Tá  contemplado  cm  vários  sorteios. 

5)  Já  contemplado  oom  1  titulo  liberado  sorteio  2/47, 

O  PROXIMO  SORTEIO  SER/-.  REAM  ZADO  EM  29  DE  SETEÓIBRO  DE  1961 

Agüncla  Gorai  —  Av.  Presidente  Vargas  842  —  Tel.  33-53.76 
Fdiltclo  Albacap  —  Rio  de  Janoiru 


FONTES  DE  VITAMINA  A 

.\  vilnininn  A  é  Indispensável 
ao  cqullibrio  da  saude,  poJs  lhe 
compelem  funções  de  relevante 
Importnncla  nos  cpiléllns  (du 
nparcllio  respiratório  dos  rins, 
d*i  globo  ocular,  pele),  no  cresci 
mento  n.a  odoptação  visual  á  pe- 
iiumlM-n. 

A  carência  dc  vitamina  A  dc 
termina  váricg  pcriuhaçõcs  or¬ 
gânicas,  que  quanto  ninis  promin 
cinda  for  a  deficicncia  mais  lesi¬ 
va»  SC  tnrnnm. 

Necessitamos,  diariamente,  q 
fim  dc  mnnlcrmo.s  nossn  cqnlll 
lirio  funcional,  6.000  unidades  dc 
vllr.ininn  A. 

I'aru  Isso  i  necessário  que  rccc 
bamos  alimentos  capazes  de  gn 
ranllr  essa  quota. 

Entro  ns  mais  ricas  fontes  ali¬ 
mentares  da  vitamina  A,  temos 
niiinici-ri-..  o  figadn,  o  ovo  (gema- 
os  nueijos  e  o  Icltc. 
a  aífacc,  n  couve,  ti  chicorea,  a 
bertaUni,  o  repolho,  a  cenoura 
o  tomate,  a  liainta  doce,  o  picc- 
go,  a  banana,  o  caqui. 

Tcndii  sempre  alguns  desses  ali 
mentos  ein  nnssn»  rclfelçôes  esta 
reinos  gnranl  ilido  o  nosso  corpo 
n  quota  dc  vitamina  A  necessátin 
n_  conscrv-açiío  da  saude.  (Divi¬ 
são  de  Propaganda  do  SAPS) 


Jltórla.  SaWador.  Recife.  tórla.  Salvador,  MiceA 

Fo^ieza  Belei^  ^nta-  Recife.  NutuI  e  CsbedtiJ 

rem.  Obldoa.  Pnrlntons,  g/io  mAUA  -  Vitória.  Salv»- 
Itaooatlara  e  Manaus  dor,  Beclfc.  Fortale/a.  Be- 

20/  0  (X)  JANOADEIRO  —  VI-  i®™-  Santarém,  Obldoq 

tórla  Porinllni,  Imcoatlars  • 

04/  0  ítrJP  ^  "  'ndor,  Maceió,  RkIíô 

23/  9  (X)  CTB.  PESSOA  —  Vi-  Fortaleza.  São  Luiz  c  Ei- 

tórla.  Salvador.  Recife.  lem 

*2/10  (X)  RIO  IPIRANG.4  - 
Tiií’  Parlntlns,  Vitória,  Salvador.  Rwlfe 

04/  0  /  Natal  Fortaleza.  Cs^ 

24/  9  (x)  CABE25ELO  —  Sal-  cim.  'Tutola,  Luiz  ê  Bt- 

vador.  Maceió  e  Recife  léra 

TODAS  AS  DATAS  ESTAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 
OU  A’AV/OS  AS8ÍNÁLAD0S  CÜM  ÜM  lx>  NAO  TEM  AC0M0> 
DAÇOBS  PARA  PASSAGEIROS 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou  3S 
departamento  de  publicidade  de  "A 


IATE  CLUBE  DO  Klü  OE  JANEIRO 

CONVOCAÇÃO  DO  CONSELHO  DELIBERATIVO 

Convoco,  na  forma  do  Art.  45,  I  letrn  b  dos  Estatu¬ 
tos,  os  Sra  membros  do  Conselho  Deliberativo  do  laR 
Clube  do  Rto  dc  Janeiro  parn,  em  6c.s5âo  ordlnarln,  pri¬ 
meira  convocação,  que  sc  realizará  no  dia  28  do  corrwto 
mês.  Mxta-fclra,  ás  21  horas,  na  sede  social,  á  Av.  Pif 
teur  s/n,  deliberarem  sobre  o  seguinte: 

a)  (Drçamento  da  receita  e  despesa  do  Clube  ixira 
0  exercido  dc  1052,  e 

b)  Assunto  dc  Interésse  geral. 

Rio  dc  Janeiro,  11  da  setembro  dc  1051... 

(n.)  AGESILAU  DUTRA 
Vl|»>«itfèp>«*  M  exCTclcto 


A  /í>  %>•  < 


spnauij 


ATLANTIDA  dfiXtíjeiCba. 


'aT^M.III 


JOIIE  O  OMO 


f.t-fl"‘jjí>|  CÇRIDCli 


D<n£pÃb  DE 

J^jawuxwiíu 


gagaa  pge-ESTRCttw  saihíz  ■  ambaca 


v\\\\\NVV\VS\\\\Vi\^  >  v\^\W\\V\Sn^ 


ftC.  COMPLEMENTOS  NACKDKA13 


HIIJE 

HORÁRIO 


*tMw  ff».MORTBRISKIN  Orfo  «t /AMES  V  KWN' 


BBAHrt* 


\v^  'A 
I^MV*  ^ 


A  NOITE  —  Qi:srla-feíra,  19  ds  setembro  'de  1951 
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INAUCUIIII  SE,  AMANHi,  0  ARMAZÉM  CENTRAI  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


L«ggssgssí»2?gs3  ta%@gsgs8ssss8sssf;^ 

‘cocaína  —  Classe  "C”,  «o  Art  | 
Palácio,  Rivoli,  etc.  | 

0  filulo  t  apenas  fiara  suf/crir  scnsactonnUsmo,  O  caso  dos  ® 
à  apenas  um  discroto  /lo  dos  arontecimcnlos.  « 
fJifo  0  "loit-moti/"  puis,  atraoCs  do  «)>>“  história  criminal,  ® 
irMtlo  0  easn  de  um  filho  natural  e  do  amor  paterno  que  A 
ítítiríffi  pranirando  a  redenção  do  mesmo  e,  iniíirctaniante,  » 
wJ  priíprid.  XíKaí  v((f«8  rflapcfana,  em  «lefo  de  profunda  * 
embora  ambos  ipnorassom,  viviom  Indlretanients  w 
hMCsmii  cancro  social  —  o  contrabando  do  tóxicos.  A  hM-  S 
Kii  poderia  ser  aproveitaria  de  outra  maneira,  porquanto  Si 
*' l,„(af(jo  estabeleceu  um  «IweJ  geral  de  mera  rottna.  Em-  ® 
J*  ilvMíí  sido  coulornodo  o  perigo  do  dramalhão,  pois  & 
iwiilo  ndu  é  acentuado,  nem  mesmo  na  clássica  ssquén-  » 
S  íi»  tribunal,  bri  outros  defeitos  eárlos.  » 

'  ffia  é  0  direção  de  Glorgio  Blanehl.  Bá  apenas  três  ou 
rtjini  fequinoias  melhor  conducUtas.  Da  parle  inicial,  ape- 
Üi  aliiiiits  momentos  da  visita  do  Cario  á  sua  antiga  aom- 
itoMra,  no  hospital.  Em  fase  mais  avançada,  o  padrão  so- 
Miíl  sómeiils  é  quebrado  quando  o  advogado  começa  a  de- 
!irà  do  ritt  "O  as  tUHmoa  canoa  do  filmo 

Wwdfl.  <10  encerrar,  chegamos  ao  melhor  momento  —  a  des- 
Ujtóii  fiiTro  ro*  «  /ilho,  Türfovío,  dafea  derradeiros  lampejos 
U  Irater  o  esquecimento  á  flagrante  apatia  do  de- 

n-rólnr  Qunndu  viuilo,  servem  apenas  de  atenuante  e  itJo 

ftVcmi’  rciibillliirilii. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mumbru  ufvlMo  di  Sociedade 
de  ScxoluKia  de  l*Brli 
DdCNCAS  SEXUAIS  1)0 
h.  do  RuHárIu,  9e.  I)r  13  Ae  18  ha. 


«DO  ODIO  NASCE  O  AATROR»  —  ÜM  BELO  FILME!  —  Apra. 
RonUMlo  p«lai  Eagle  Llon  Claaiic.  «Do  OdUo  Naaeo  o  Amor»  (The 
Torch),  retrata  flolmente  o  ambiente  de  uma  cldoda  mexicana 
obalada  pela  eorairem  de  um  do  laua  fllhoa.  O  temido  eeneral 
revoluclonAiio  toma-«e  um  Joguete  naa  mSoa  daquela  muUier, 
que  no  Cm  ee  lubmete  a  tle,  peloa  caprlchoa  do  amor...  Ea* 
trelando  Pedro  Armendarlc,  prâlette  Goddard,  OUbert  Roland 
o  outroa,  aob  a  dlreçfto  de  EmIUo  Femandez,  «Do  Odlo  Nnace 
o  Amor»  aerA  «adbldo  p^a  U.  B.  C.  noi  clnemM.  2*  feira:  SAo 
Luiz  —  Odeon  — ^  Blan  —  Carioca  —  Ideal  —  Madurelra  —  Mv 
racan&  —  BoaAilo 


Olp  Vbll  u  dac<iiies  Serima  oni  unta  cciu  do  botrivcl  »1- 
I  me  Italiano 

fosco  Cíoc/inlfl  destaca-se  no  elenco.  Sincero  e  sóbrio, 
nsiepe  oferecer  uma  adequada  interpretação  embora  dei- 
íf  Imntparccer  n  linha  pouco  vibrante  estabelecida  pelo 
I  trlwMrfor.  Jucqiics  Scrnns,  uo  papel  do  filho  desajustado. 
Item  0  fisicn  ndeqiKido  e  está  bont  ocatldvel.  Outra  escolha 
'(ílü,  «0  forcdlo  no  tipo  da  personanem  6  Olga  FilH,  no 
sM>it(i  de  ilorio,  embora  interpretações  assini  sejam  relali- 
MacRfo  inniA  Tiiccl.')  do  viver.  A  grande  atris  do  palco  ita- 
Ua  FarlaiHHl,  que  conseguiu  «mo  magistral  atuação 
iti'0  piíçn  de  uma  vida",  tem  uma  pequena  “ponta"  no  tnl- 
*,  tnicrriclíífo  coitt  personalidade.  Os  outros  do  elenco  são 
laiioiiit  Po-íofo,  BnrgUnrlln  Bagnl,  Franca  Aforai,  VIttoHo 
Scnlfflíl,  Sfi/fo  fíiiíirfone  a  Ernesto  CalIndrU  A/ilalco  de  Ren-  • 
in  l!ii!se'bni  que  semir  srm  niolor  entusiasmo  as  Imagens  o 
(fiíoimi/lc  rnrmnl,  An  Varlav  Vich  e  Augusto  TIecsI.  Título 
Irldicl:  "Vnii  Icitera  airalba",  Itália,  distribuição  Art 
iTisi 

'•  CO.vC’Lí‘S-liji  —  Aaaiinfo  conhecido  mas  ds  possibilida- 
fM  Díiclúo  oiidticn,  ront  oa  melhores  instantes  muito  tar- 
Ifíci  InfiiMS  no  desfecho).  Dos  intèrprotos.  Fosco  GiachetU 
|io  c.flAoi . 

J  0  B  A  L  D. 


OS  TEIMES  DE  HOJE 


noje 

/TS  ríO- js-bf*  rt)«, 


Mí^LmOtítim 

ttKA 

JGP&I  POR/A 

7oSe  cewfio. 


<  A  Cooperativa  de  Consumo  dos  t 
Servidores  Públicos  Federais  de¬ 
verá  instalar,  amanhã,  o  seu  > 
Armazém  Central  de  Itaboral, 
que  será  o  principal  abastecedor 
dos  servidores  domiciliados  no 
Distrito  Federal.  A  Instalação ' 
desse  armazém,  entretanto,  não  | 
ImpUcarã  na  desistãncla  da  cons¬ 
trução  de  outros  em  Marechal 
Hermes,  Méler  e  Governador. 

O  novo  armazém  constitui 
mais  uma  vitória  da  campanha  | 
do  deputado  LuUiero  Vargas  no 
sentido  de  levar  o  cooperativis¬ 
mo  ao  selo  dos  próprios  servido¬ 
res  do  Estado. 

Assim,  Já  a  partir  de  amanliã, 
os  interessados  poderão  compv  I 
rccer  à  Avenida  13  de  Maio,  n.<*  | 
13,  6.®  andar,  onde  se  encontram 
cs  moslruArios  de  tódas  as  uti¬ 
lidades,  e  all  fazer  as  suas  sn-  | 
comendas  das  9  ãs  18  horas.  I 

Sanaferidas  \ 

- - 

iNfl  PARP  NACIONAL  DE 
,  ITATIAIA.  I 


Cêroa  de  dois  mil  escotei¬ 
ros,  professores,  estudan¬ 
tes  e  excursionistas  em 
apenas  três  dias 

A  afluência  de  turlstai  doranle 
ou  dias  7,  8  a  0  do  corrente  ao 
Parque  Nacional  do  Ilallait  foi 
uma  das  maiores  Já  Rgittrzdas 
nos  dois  ultlmos  anos. 

Visitantes  do  varias  proceden- 
clps,  notadomente  escoteiros,  pro¬ 
fessores,  esludonlet  e  ezoirsioniv 
(as  diversos,  percorreram  as  am¬ 
plas  dcpendenclaa  do  Parque,  on¬ 
de.  dadas  cs  providencias  tomadas 
pela  direção  do  mesmo  —  adap- 
I.Tndo-0  satisfatoriamente  ás  exl- 
gcnelas  do  momento  —  tomou-se 
possivcl  a  observação  completa 
(las  realizações  nele  efetuadas. 

Aos  visitantes,  interessados  em 
conhecer  cs  tarefas  programadas, 
espcelnlmcnlc  nos  setores  de  cv 
todos  de  botânica,  soologia  e  en- 
(omologia,  além  do  qne  se  vem 
r.'izendo  presentemente  no  Parque 
do  Itatiaia,  em  reftorestamento, 
conservação  da  flora  e  da  fauna, 
foi  proporcionada  c  nisistoncla  dc 
funcionarioa  cspecUIizadoa,  que 
os  (rnnçportaram  aos  pontos  dv 
sejados. 

Ainda  aos  tnrlstas,  completando 
0  prograpia  de  vlsitaa  e  cstndns, 
foi  mostrada  a  Biblloteec  do  Par¬ 
que  Nacional,  o  serviço  de  coleta 
d«  material  e  nm  mnsen  em  foiv 
macóo. 

Cérca  de  1.838.  pessoas  partici¬ 
param  (las  excursões,  sendo  ntill- 
rfiilos  279  automóveis  entre  ca¬ 
mionetes,  “jceps",  caminhões  c 
motocicletas. 


AS  MEIAS  DE  NYLON 


KEFORÇADAS  E  DE 
ALTO  RETORCIDO 


TRANSFWRENTE3 


a»rí 

Malha  51  27,0l 
Malha  51  28,00 
Malha  51  32,00 
Malha  51  35,00 
Malha  54  45,00 
Malha  60  55,00 
Malha  64  50,00 


NO  DEPÓSITO  OA  H 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  36 


MAlS  SAPATAS 


GOniTa» 


Pedlilis  de  certidões  da 
leis  dos  dois  ternos 

Uma  comunicação  da  Di¬ 
visão  de  Fiscalização  do 
Departamento  Nacional 
do  Trabalho 

Recebemos,  por  intermédio  da 
Agência  Nacional,  a  scgulnlc 
nota: 

“A  Divisão  dc  Fiscalização  do 
Departomento  Nncioniil  do  Tra¬ 
balho  comunica  .^s  firmas  intv 
ressadas  cpic  os  pedidos  do  cer¬ 
tidão  da  LeI  dc  dois  terços,  pa¬ 
ra  serem  processados  dcnlro  dos 
prazos  legais,  deverão  obedecer 
ao  <nie  dispõe  a  portaria  niinis- 
Icrlal  n."  4t,  dc  17  dc  fevereiro 
dc  liM8.  (pic,  no  seu  nrl.  5.",  de¬ 
termina,  taxalivamenlc,  que  liiis 
pedidos  contenham  n  nome  do 
sindicato  a  que  foi  cnlrcguc  n 
relação  c  o  número  dc  onicm 
por  cia  tomada  na  entidade  dc 
classe. 

Outrosslm  recomendo  que.quan-- 
do  se  tratar  de  firma  nova,  o 
pedido  da  certidão  contenha  o 
número  c  a  dnto  do  seu  regis¬ 
tro  no  Dcpaitamenlo  Nacional  dii 
Indústria  o  Comércio. 


Nân  b.\  ilenlllrlelo  que  combala  as 
rérici  melhor  do  quo  KoT.vnos.  O 
Crume  IleiiUI  Koljnoa  Boulrnlliaof 
Acidas  ciu8''darcs  das  ciirics,  de«- 
Irulniln  os  liaciO'ba  quo  produzem 
euscs  drldos,  K  Kolynot  clnrela  oe 
dentes...  etnbcloziindo  sen  lori  Uo  L. 
Compre  Knlynos  lioja  mesmo  e... 
Uic-o  todui  us  dlasl 

Combolt  «  (árt« 

KOLYNOS  Agrada  moh 

linde 

K^Zt.P 


WJCIO  -  "A  Sombra  da 
lUilç^d”,  cem  lloúerl  Youiig  e 
toj  llrslic  _  As  U  —  la  — 
a-'.'ilc  12  horas. 

S5U  1,112,  ViTõRI.l,  ni.lN  e 
■SKICA  -  “Miiior  Que  o  ódio” 
’ai  n:icl''aal,  cum  Anselmo 
t  IlLi  .Soares.  —  As  13,211 
-KjO  -  17,10  —  19.50  o  22 
iai 

tOEON  nOXY  c  AMÉRICA  — 
'0  SliBinn  e  o  Elefante",  com 
Ho  -  As  H  -  15,411  -  17,20 
-!í-lU.lüe  22,20  horas. 
lIDflO  PASSEIO  -  2.'  Sema- 
h  -  “Teresa",  com  Picr  Angcll 
<Wa  Erieson,  -  As  11,4.T  — 
'dl  -  15,5  -4)  IS  -  20  c  22,10 
su. 

miO  TIJITCA  E  METRO  CO- 
[IOHANa  -  “  fcrosíi”,  com  Picr 
Ml  c  John  Lríc&on.  —  As 
W-  15.50  —  l.S  —  20  c  22,10 

iriL 

Ij-m.  PARl.SIENSE.  ASTO- 
OLINDA,  HirZ,  nOI.ONIAl,. 
pni.\l(m  e  MASr.llTE  - 
ISarelária  do  .M.ibndro",  com 
[^<1  r.ry)<b.s’  c  Nanov  tllson  — 
sll  -  ic  _  is  -  21)  e  22  ho- 

■*  í 

,|0I-PAI.ACIO  e  R1VOI.I  — 
eoni  Fosco  Giachctti 
'MÇiirs  Seroa»  —  As  11  —  IC 
-  2»  e  22  horas. 
r.lTHE  -  2.'  Semana  —  "Co- 
•'  Sffms",  filme  porlnguès. 
'malh  HnHrlfiucs  c  Alberto 
~  A»  14  -  IG  —  18  — 

•  •  Sí  horjs. 

•JPíoio  —  "C,spi[ão  Fracas- 
.■  .ram  Fernaml  (iriivcy  e  Assíd 

'■.Vl  ÍJ  -  16  -  18  - 

‘  «  honis, 

rí-  7 1," "A  Bdir- 
e  «As  Pérolas  Nc- 
**  horas, 

-  .lornals, 

’  '“"'ídins.  doeumenlé- 
liL.  .  -  Smsõcs  con- 

tlVPíV'”™.'^  '**  hora», 
'hinir»^  miAVON  -  Jornais, 
■ii  ,'|^,*‘**'’*dias.  sdoromenlà 
7”'  rí'  -  Svssêes  con. 

Itur 

1»  nÍ~,  do  Roma" 

Cnstrllani  -  As  14 

IhVPui'  '  '■  horas. 

-."A  Somhra  da 

lill -■lí""’  ra"’’"'''  - 

RlHIt  ~  ~  ■*’  hora* 

5R  *  horas. 

fAliií»» ""  B»!'- 
fh"  _  1  *  _  As  Pérolas  Nc- 

M  *  "Àm  '‘".Í  “ 

Bnrl„«  .  Q**®  »  6'J'o". 

rUjí  Sofres  -  As  13,211 
V  _  ]5;;o  *  22 

'!!**;•»  Sta"- TI”  ” 

'  >•  -  «» c 
_  -Coeaina". 

'^URINARIAS -RINS 


cora  Fosco  Oiachelll  —  As  U  — 
IG  —  13  -  20  0  22  boros. 

nOUI.IEN  -  "Sangue  do  Meu 
Siiuguc”  e  “Cnrga  Humana"  — 
A  parlir  das  14  horas. 

S.IO  PEDRO  -  "A  Sombra  da 
Muldição",  com  Robert  Young  — 
As  14  —  10  —  18  —  20  e  22  ho¬ 
ras. 

ROSÁRIO  -  "Mnior  Qnc  o 
Odlo”,  co:n  Anselmo  Duarte  e 
Ilha  Soares  —  As  l.T.OO  —  15,30 

—  17.40  —  19,5(1  c  22  horas. 
MONTE  CASTEI.O  -  “O  me¬ 
nino  e-o  Elcfaiilc",  com  Sohu  — 
As  U  -  15.40  -  17,20  —  19  — 
20,40  —  c  22.20  horas. 

FLUMINENSE  -  "Do  Mesmo 
Sangue"  c  "Alma  em  Sombras” 

—  A  p.irlir  das  14  horas. 

EM  NITERÓI 

ODEON  -  "Maior  Que  o  ôdio" 
cnm  Anselmo  Duarte  e  Ilhn  Soa¬ 
res  —  As  13.20  —  15.30  —  17,40  — 
19,50  e  22  horas. 

PALACE  —  “A  Sombra  da 
Maldição"  —  A  parlir  das  14  ho¬ 
ras. 

ICAPAI  —  "A  Sombra  da  Mal¬ 
dição",  com  Robert  Young,  —  As 
14  —  18  -  18  -  20  0  22  horas. 
SM  PETROFOLIS 
Pt)l  HOPOLIS  —  “O  Menino  e 
0  Elefante",  com  Snbu  —  A  par¬ 
tir  das  15,30  horas. 

CAPITÓLIO  -  "Bonzo",  com 
Rnnald  Rcagan  —  A  partir  das 
13  horns. 

D.  PEDRO  —  "O  Clomor  Hu¬ 
mano".  —  A  partir  das  15  horas. 
- - 

Prof-  Rego  Lopes 

Or»Tl1íofo  T)«a  15  ás  17  hora* 
VLUllbbel  R,  7  je  Setembro.  M 

CONSERTOS  DE 
MEIAS  NYLON 

RÁPIDOS  E  GARANTIDOS 
Depósito  CARBAR 

Rua  Gonçalves  Dias,  74-sob, 
(Entre  Ouvidor  e  Rosário) 

— 

Cadetes  em  visita  ao 
S.A.P.S. 

Cadetes  do  Curso  dc  Inlen- 
denclu  da  Academia  Militar  das 
ngulhus  negras,  em  numero  de  34, 
nrnmpnuhcdoa  da  Capitão  Hugo 
Silveira  Prof.  da  cadeira  de  sub¬ 
sistência,  estiveram  cra  visita  ao 
SAPS. 

Rcsebidos  pelo  Dr.  Eugênio 
Carvalho  Junior,  diretor  dos  Cur¬ 
sos,  os  visitantes  percorreram  a*  | 
diversas  dcpendenclas  da  aular- 
<!ulc'  da  Praça  da  Bandeira,  reco¬ 
lhendo  impressões,  ao  mesmo 
limpo  que  eram  csclnrceidos  so¬ 
bre  as  atividades  especificas  da 
Instituição.  Em  seguida  participa¬ 
ram  da  refeição  dos  trabalhadores. 
- - 

CARIOCA  pertence  ao$ 
"fane'*  do  cinema  e  do 
rádio 

^exIgX— ^prô^tatÃ^ 


(^\/lTAAAII^JjÍ 

Faturais 

IW  ...cti  0  que  0  Llqul- 
(V_J  dificador  Wellta  propor- 
f  J  dona,  na  forme  de  deli- 
cloios  coquetéis  de  frutas 
*  legumei,  ricos  em  pro- 
Í>V T  priedadei  alimentícias. 

Trii  vcloclJiJfi,  VJéra  rcfrtiirlo. 

Estoque  8(  pcçii  •obrciiintei.  J 
AMlitind*  periMuntt. 


Uma  dlstlnijão  õa  UNESCO 
ao  Drasll 

Devendo  ■  UNEiSCO  rennlr  tris 
especialistas  em  educação  dc  ope¬ 
rários,  para  elaboração  dc  pla¬ 
nos  dc  ação  daquele  organismo 
na  matéria,  designou  como  pcrl- 
na  matéria  o  diretor  do 
SENAI,  Sr.  Joaquim  Faria  Góes 
Filho. 

O  técnico  brasileiro  participa¬ 
rá  da  elaboração  dos  projetos  do 
UNESCO,  em  Paris,  juntnmentc 
com  um  perito  da  Asia  o  outro 
da  Europa. 


MANICURE  PARA 
SENHOR.-? 

Precisa-se  dc  boa  tnanieure  pa¬ 
ra  senhoras.  Paga-se  ordenado  fi¬ 
xo  dc  Cr$  2.000,011  mensais.  Tra¬ 
tar  á  Avcnld.t  Allãnlira,  1896. 


DR,  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  lexuois  e  urinárias,  Is- 
rugens  endoscópteaa  da  veaicula, 
irathmento  daa  tuniorce  d.s  prós¬ 
tata  poi  eletro-resaeção 
trana-nretral. 

KUA  SENADOR  DANTAS.  4S-B, 
ap.  902  —  Das  13  ái  19  horas. 
Telefona  22-3367 


!0 
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CONTEMPLADOS  ífA  DLTIMA  BEMANA  COM  O?  NOSSOS  BRINDES 


Dr.  Brandíno  Corrêa 


Vias  urinárias 

RUA  DO  CARMO 
n.n  49-1.0  .  Daa  14 
ás  IB  horai 


mmmmgm 


de  Pendula  Carrilhão  de  chão,  cm  caixa  de 
jacarandá  em  diversos  estilos.  Obra  de  fino 
gosto.  R.  México,  148B.  Irmãos  Beltrame. 


NOMEB 


Manoel  Coelho  Veloiso  .... 

Otãvio  de  Souza  Neves . 

Anibol  Gonzaga  Santos  ... 
Jorge  Alcântara  Ribeiro  ... 
Raroldo  Coelho  da  Costa  . 
Paulo  Roberto  Cruz  Boarés 
Renato  Oa^ardl  do  Valle  . 
Roberto  Aoão  dos  Santos  . 

Osmar  Raposo  . 

CInéa  Chaves  CasteUar  ... 

Jayme  Lang . . 

João  Abdala  Nojo  . . 

Isabel  Regina  . 

Antonlo  ZarcTsa . . . . 

Luiza  Angélica  . 


_ ENDEREÇOS 

Rua  Adelaide,  102  —  Piedade  . 

Rua  Taperuna,  27  —  Penha  . . 

Rua  Guimarães  Natal,  2  —  Copacabana  .... 
Rua  Cap.  Couto  Menezes,  22-P  — Madurelra.,. 

Rua  Domingos  Ferreira,  236-apt.®  1.008  . 

Rua  Antonlo  Carlos,  78  —  N.  Iguaçu  . 

Rua  João  Torquato,  27  —  Ramos  . 

Rua  Nova  Jerusalém,  546  —  Bonsucesso 
Rua  Dr.  Welnschenk,  21  -  Penha  Circular 

Rua  Freitas  Braga.  52  —  And.  Araújo . 

EStr.  Monsenhor  Péllx,  655-apl.®  202-lrajã  . 

Rua  da  Matriz,  23  —  S.  João  dc  Mcritl  . 

Rua  Raimundo  Corrêa,  30-apt.®  603-Copac.  .. 

Rua  Dias  da  Cruz,  444  —  Meior  . 

Rua  Raimundo  Corrêa,  36-apt.®  603-Copac.  .. 


FRC3IIOS 


Aspirador  de  Pó 
Bateria  de  Aluminlo 
Aspirador  de  Pó 
Aspirador  de  Pó 
Aspirador  de  Pó 
Mplrador  de  Pó 
Bicicleta 
íHqiielro 

Aparellio  dc  Jantar 
A]iarclho  de  Jantar 
Aparelho  dc  Jantar 
Bateria  dc  Aluminlo 
Liquidificador 
Liquidificador 
Bateria  de  Aluminlo 


N.  B.  —  NESTA  RELAÇXO  NAO  CONSTAM  OS  NUMEROS  CONTEMPLADOS  COM  BRINDES 
- -  DE  MENOR  VALOR _ . 


Rn  laii  eiMt  4i  iptriMn  iKlileai 

Flllol  do 

f Ltno  •  indOstma  WALITA  t.  A 
too  Alvoro  AMii,  11  -  lá*  onda, 
•oloi  140S  o  IdOt  •  lio  do  Jonoiro 


*■  t.  ACKEBMANN  "Er' 

Blenorragia  —  tratamento  rápido 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

^  dlaguoae  e  halamenio  doe  doançoe 

“O  Iribotalário  poro  conlrõla 
®  Poloa  preceiiQB  emprogodoi  oru  cUaieru  de  Barlim, 
tii  II  Viena,  Paria  e  New  YoJt 

■  IS  boraa  -  RUA  URUGUAIANA,  24  -  Te!.:  22-2447 


Persejuiijões  políticas  em 
Garaijola 

o  deputado  Machado  Sobrinho 
levou  à  presença  do  ministro 
Segadaa  Viana  o  Sr.  Armando 
Imbelione,  de  Carongola,  Minas. 
Este  é  diretor  do  periódico  "O 
Trabalhista"  e  da  Rádio  Socie¬ 
dade  de  Carangola.  que  protes¬ 
ta  contra  as  perseguições  que 
está  sofrendo  por  parte  do  de¬ 
legado  municipal  de  policia 
daquela  localidade,  um  comerci¬ 
ante  que,  investido  das  referidas 
funções,  desenvolve  uma  série 
de  represálias  contra  os  elemen¬ 
tos  do  PTB.  Antes  de  se  avis¬ 
tar  com  o  titular  da  pasta  do 
Trabalho,  o  deputado  Machado 
Sobrinho,  e  o  Sr  Armando  Im- 
belione  estiveram  com  o  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  com  o  presiden¬ 
te  do  PTB  Nacional,  Sr.  Dlnar- 
te  Dornelea.  Hoje,  o  parlajnen- 
lar  trabalhista  mineiro  levará  á 
presença  do  presidente  da  Re- 

Bública  0  diretor  de  "O  Traba- 
lista"  e  da  Rádio  de  Carangola. 


Eis  3  bebidâ 

típica  dos  trópicos 

Ê  maia  dnradouro.  Sim,  o  efeito  re. 
frigerante  da  Âgua  Tônica  de  Quini 
Brahma  permanece  por  mais  tempo.  Ex 
pUca'8e:  sb  suas  virtudes  antí-tèrmicas 
—  provenientes  do  quinino 
elonam  maior  e  teemnfortante  bem-es 
tar.  É  tonifícMite  e  estomacal.  Beba  sem 
pre  Âgua  Tônica  de  Quinino  Brahma. 


Celada  ou  ndo 
eom  gim  ou  limão 
é  saborosUsima 


nODUIO  OA  CIA.  CEBVEJARIA  BBAÜHA 
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A  NOITE  —  uüarta-feira,  IS  de  setembro  de  1951 


Á  mSTüeiA  DE  "SIM DITA  E  O  DR/O/O"  —  Dttvltl 
Condo  orpiinlioit  unta  companhia  para  fazor  teatro  infantil  no 
Alvorada.  Com  olopidvcl  bom  scimo,  eoubo  esouVior  ob  atoros, 
devendo  apresentar  u  famosa  itci;a  do  Lucla  Bonvdettl  cotit  i 
um  “cast”  do  primeira,  aipao  do  dasempenhar  quattiuar  géne-  | 
ro.  Cataldo,  itm  doa  nossos  molhares  cdmticos  de  no??ii!dla  o  J 
de  revista,  será  o  •Uurinheiro  íllmblla";  Dnvid  Conde  serd  A 
0  TIrata  da  Pornn  do  l‘an"j  Fernanda  fard  dais  paiieia,  da  f 
"Rainha**  c  do  "lAvro**!  Rlignci  Ro.sciubrrg  íoiyI  o  "Mlnts^  A 

/ro",  o  ando-  T 
eitiho  Arnal-  | 
do  Rios  ecrã  " 
a  "Formigni-  h 
nha”;  o  ar-  f 
tista  de  rádio  á 
Pato  Prelo  Y 
oerd  o  "8ii-  á 
cl";  i(?ii(í  0.S-  f 
traanto  om  1 
teatro,  Dcni-  I 
SC,  aorii  ai 
"Fada  Roxa”  I 
0  Jurandir  i 
«orcl  “O  os*  I 
crauo”.  Por-  i 
noiiibuco,  au-  | 
/or  dos  coná-  i 
rios  d  fitmbclin  I 
0  diretor.  i 
David  Conde  I , 
c  s  tréia  da-  I 
mlii0o  práxi-  I 
010,  om  duas  ! 
sessões,  ás  JJ  I 
0  11,30.  Al-  I 
0  a  }i  çard  sn-  I 
cesso,  sem  ? 
diivída.  Pre-  | 
fondo  faaar  J 
foulro  ínfan-  1 
fl/,  rom  confl*  J 
iiiildode  0  /d  A 
foTH  /jromott*  J 
rio  de  Lncln  i 
i;  0  )i  0  d  e  f  1 1  I 
iinui  segunda  ! 
poço,  "0  ft-  I 
i/io  de  sopa*  ! 
feiro"  fante-  I 
iHormon/e  en»  ! 
nidos  de  Raul  I 
Rou/loni  com  T 
0  n  0  nt  0  do  i 
"dodoclKbo  ! 
anda  p*ra  £ 
trás”J.  Os  { 
o  it  f  0  ros  do  I 
TcrvztiitiR  Amnyii  rctviicj  ii.rnii- •»  iii-  niiu  jílitoro  podem  B 
fnmiliii  parn  rmimrrar  |iara  l’ur{iiKo1.  lii;;o  procurar  «  I 

termine  seus  exnmcn,  no  1'cdro  U.  Irú  só-  Jovem  ator;  I 

ilnhs,  «lo  ovISo.  O.irnntc-Bc,  nr.sini,  n  apre-  í/o  cs/il  pre-  ■ 
■entação  de  “Irêne",  em  Llsliun.  cisando  do  | 

repertório,  T 

A  ESTRCIA  DE  PROCCPIO  NO  RÁDIO  É 

ScgUr.da-fcira,  «Is  .'!/  horas,  Prociiplv  csíreoit  na  Rádio  J 
niib  do  Drnsil,  njita  "avani-prcinli  te**  do  seu  programa,  quo  A 
tem  0  nome  da  ‘‘Coiiverrii  ao  telefone’*.  I.'si  noite  de  estróln,  1 
o  "cast  do  rádin-tcilro  da  emissora  aprcsrntou,  romanceada,  A 
a  vida  do  pupnlnr  w/o.',  «..'t  hclu  trabalho  da  siti/cso,  j 

On/i'(í  «.oi?ldwdo  s' .wc  Procópint  ainda  date  mís  scrd  mu-  I 
dada  o  cnriwa  «.'o  .-Irr/.itíco,  dort.idw  Proeópio  apresentar-se  ! 
Yiitiiia  rcli',s/(i  e.wrUd  por  R.  f.liimilhãc.r  Junior,  o  elenco  serd  t 
ennr/Hec.do  por  noves  coo/iw/wí/os.  u  tllrlo  da  rcvi.sta  ainda  YI 
Yirto  esíd  dc/:wli;i  ü,  pi>di;i;ro  s:r  ■‘,'hii  oit  ndo  sPl"  on  "Tá  da  I 


Cessaram  os  incêndios  no  sul  do  país 


Y  Sâbre  os  Incêndios  no 
Sul  do  pais,  o  Ministério 
da  Agricultura  recebeu, 
ontem,  o  seguinte  tele¬ 
grama  do  chefe  do  Ins¬ 
tituto  Regional  de  Me¬ 
teorologia  em  Porto  Ale¬ 
gre: 

"Em  Sõo  Francisco  do 
Paula  (Rio  Grande  do 
Sul)  considera-se  extinto 
o  fogo,  devido  às  chuvas 
que  vêm  ocorrendo  des¬ 
de  0  dia  14.  Nõo  recebi 
informações  de  outras  re¬ 
giões,  possivelmente  devi¬ 
do  ao  mau  estado  das  li¬ 
nhas  telegráficas.  Entre¬ 
tanto,  as  referidas  regiões, 
também  estão  sendo  be¬ 
neficiadas  pelas  chuvas, 
sendo  de  esperar  que  o 
fogo  Já  esteja  extinto". 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doencai  •esofii  •  ■ríntrttf 
R.  Rosirlo,  S8  D*  IS  ii  18  ha. 


Cinema?  Lola  CARIOCA 


Na  Serra  e 
1 2  passas  do  Ríe 


Noticias  de  Delfindpolls 

DELFINÔPOLIS,  (Minai)  — 
setembro  (Servlgo  especial  do 
A  NOITE)  —  Sob  B  direçfio  do 
prefeito  Nilo  Palm,  continuam 
em  ritmo  acelerado  as  obras  da 
nova  usina  elétrica  municipal 
no  rio  Santo  Antonlo.  Até  agora 
já  foram  gastos  pela  Prefeitu¬ 
ra,  nessa  obra,  mais  de  Cr3... 
000.000,00,  esperando-ae  ainda 
que  sejam  gastos  até  a  conclu¬ 
são  deíinillvo,  perto  do  CrS... 
350.000,00. 

Também  os  estradas  do  muni¬ 
cípio  cstfio  passando  por  uma  re¬ 
forma  completa,  com  o  cascalha- 
mento  e  construção  de  novos 
mata-burros  de  cimento. 


iSoM»'"''”- I  Acapulco 

orma  completa,  com  o  cascalha-  i  Apreientâ  PROCOPIO  cm 
aento  e  construção  de  novos  I 

nata-burros  de  cimento,  ! 

lucna  7ábrica'^  de "fogos*’do* ^r*  j  de  Paulo  Magalhães  —  Com  Jane  Gray  M», 

loaqulm  Carlos  Machado,  sltuBda  I  zio,  Rosangela,  e  as  "garotas  semi.rnJw 

prora  Belo  Horhonte.  As  cha-  !  A  1  Án  Í, _ c- 

ini  consumiram  todo  o  seu  es-  É  ^  l#wO  hOfa  dâ  manha 


fenaMfèrto  M«* 

LoMamtnto  iA« 

granloi  •  íHIm 


quena  fãbrica  de  fogos  do  Sr.  : 
Joaquim  Carlos  Machado,  situada  I 
á  prora  Belo  Horizonte.  As  cha-  ! 
mas  consumiram  todo  o  seu  cs-  I 
toque  de  foguetes  e  bombas,  \ 
assim  como  o  barraco  em  quo  A 
cstaY’a  localizada  a  fábrica  slnls-  f 
trado.  A 

■  ■  —  f 


l•Elt^•U^tE 

COCKTAIL 

NOVA  E  ÍKUZ  CRIAÇAO 

2AM3RA 

4  renda  nas  principais  eaata 


"  ‘“.f»-"  /ww,'i.'a(<»  srr  “Eiil  oit  viVi  sai**  on  "Tá  da  I 

o.yio  .  Um  dos  rm,  hos  do  giardo  oportunidade  wonl  tuita  nn-  ’ 
-  I  ródia  da  “Trilogl-.i  drs  Itnrcit.-.'*.  da  (711  Vl«ro;i/c.  apresentada  A 
por  anlcntlíws  t  Judontes  do  Coimbra**.  Procáplo  conllnuti  • 
apresoatnr.dn  no  ,'Scrri;dir  u  graúdo  snees.sn  da  temporada,  A 

Í!Iquo  C  "JUulhcr  srrt  ro.-.tii",  um  dor  r.rus  maiores  trabalhos  r 
UGUDIEN  1,'0  ttUniClPAh  A 

Bou/Ich  vai  apresontar,  i.ov;rw;c,./e,  no  5’cfl(ro  i/«uícina.’.  f 
no  pidírimo  dia  EO,  quinta-füiv.,  ò.r  n  hnrr.s,  contlmatiido  a  A 
(c7iipornrta  a  prcí-os  populares  idea  crn-.ciro.s  «  poltrona),  II 
Oitcíada  polo  Departamento  do  Edacariio  do  Adultos,  a  comí-  A 
aírt  **0  étoítJioK  i(fvi0t:in  Of**,  (jito  CHCCSSo,  (tJcfífiçou  iiHa  1 

primeiro  aprcsan>at:iui.  A  .uat  lomporaún  —  segundo  nos  da^  ■  á 
c/arou,  hoje,  o  tiròprlv  Ronlien,  no  Foílte.s,  dererd  terminar  f 
ito  prósimo  dia  .10,  eont  n  rnisla  "tlcu  blldnl  tom  Moa*',  k 
"ALEGlil.l  DE  VIVER”,  ,VO  /.1/CK;ca  | 

OS  "AmijiüS  da  Comáilia**  tcprcncninrrw  amanhã,  no  au-  1 
rtítíli-lo  do  AmMca  F.  C.,  a  comrdla  “Alegria  rio  Vtvcr",  de  I 
á  tVaKer  Siqueira,  quo  ú  tnmbCm  o  diretor  da  conjunto.  Tomam  A 

r  ãutrfí  T,Ttivln  AJ/snftârtitl.t  a%„,"  □ 


OoronllM 

Qrttntntrti 

■ 

avtfisíto 

fircfTuTItitfll 

«  csjsn» 

^Mitocsn 


es  lAiiis  mgioos  pcu  nossi 
tiu  KM  oiiüTO  I  ew  iironi 
tlUl  MD  flIUI  oe  MUMKli 


Notícias  É  Nádio  Nacional  .=““e 

.  .  .  Mclo,  1,11!),  cm  Nova  Igunçu,  pro- 

Hclicr  de  Dôscoli  teve  uma  Ins-  ]  çalves  isso  programa  não  se  11-  curou  n  redação  de  A  NOITE  pa- 
pirada  loiuliraiiça:  a  dc  home-  mila  a  recolher  apenas  ns  notas  ft.'  solicitar  n  «Icscnhcrln  do  »cu 
nagenr  o  pucla  Colulo  da  Poi-  oficluii,  mas.  slin,  a  colher,  no  irnwo,  Sr.  Zcfcrino  Moreira,  do  3:i 


porto,  antro  outros,  ílarlo  Alcoforado,  Ajiitilca  il/aila,  Irema  R 
lais,  .4,  AíexandrÍRo,  A>i:(a  Totedo  o  Sandra  ÜToyules.  ! 

laODlFlCAÇAO  NO  IIOlURIO  DO  CLORlA  -  A  opro-  8 
‘  sentação  do  "A  morto  do  caixeiro  viajante**  serd  feita,  a  partir  ! 
desfo  semana,  «os  seguintea  horários.  Do  terça  o  sexta,  áa  ti  fi 
horas;  sábados  o  domingas,  ás  l’í>  o  CS  lioraa.  Vespernia  ás  I 
çHlnfoí,  sábados  e  domingos,  à.H  la  horas.  Esta,  altá.i,  (orna-  S 
so,  agora,  horário  único  im  Cinc/dmíla,  seguido  por  Prooápio  I 
no  Borrador,  Odilon,  no  Renina.  o  AlmCc,  no  /Civaí.  A 

‘‘I  ü/lf  AUrOfi  NOVO  T 

■  N  Assistímos,  no  nudilário  do  ITtiilstárlo  da  Facendn,  á  re-  i 
I  preseníaçáo  da  comidín  do  Geraldo  Caoipos  "ilíeus  adoráveis  I 
•T  maridos”,  por  um  grupo  dc  amadoro.s  daquclo  iUInislírio,  "Os  A 
I  idealistas**.  Como  contrtbaiçilo  ao  teatro,  a  peça  à  superior  á  J 
y  representação,  Foi  urdida  com  desembaraço,  embora  preju-  A 
á  dicado  mui/os  vetes,  por  um  vlofo  comum  aos  estreantes;  o  f 
‘f,r  excesso  de  diálogos  o  do  frases  feitas.  A 

I  O  final  não  toro  um  nrubnmeiito  fcllx.  O  autor,  com  «m  f 
-.f  pouco  mais  dc  trabalho,  fará  aquela  Iran.tição  do  sonho  para  A 

Ia  realldndo  mais  ualural.  Achamo.s  aprcilúvci.s  qualidades  cm  f 
Vlrplnlo  Lataro,  multo  desembaraçada,  sontiado  as  frasos  quo  A 

Idlrio.  Cícero  N^wrfali  poderá  iornnr-se  um  bcin  galã  do  nos.so  T 
teatro  profissilnol;  tem  vfz  e  dicção  excelentes,  Sun  falta  do  A 

jeito  em  iwlco,  não  sabendo  o  quo  Jazer  rom  os  linços  ,niIo  õ  I 

dofclto  gravo,  t/tiia  hon  direção  n  trnnformará  imcáiatamen-  A 

1(0,  «um  n(or  do  recursos.  O  etllor  não  demonstrou  qualidades  f 
dg  direção.  O.s  scii.i  /ycr.soaapCHs  r.v/.jw  quase  sempre  imõrets  À 

!vm  cena.  Loucame.s,  apasar  das  rcsirições,  n  aparecimento  de  f 

Oeraldo  Campos  o  dc  .seu  pritpo,  do  qual  fatcin  parle  ainda  |  _  ,,  ~  ~ 

Bunico  Fernandes,  uma  bonita  Jigara,  que  poderá  ir  longe,  8  Ifin^t  VOQ  nafH  3  Railiníinhfl 

Ádacmar  Alvim,  Ar.lbat  Schlcder,  Jairn  Otlnnl  e  outros  t  UUIICIIIUO  JlulQ  Q  UQIlipQlliiU 

ilATlIEU,'}  DA  FONTOURA  COII  ZAQUIA  JOROB  0  MunluBnl  OrlnHAr. 

A  fowpnii/ilu  do  Teatro  de  Eolsa  foi  do.sfcitn.  Zaquia  Jorge  i  NdulOíiQl  03  UfiailuS 

coneordou  picniimor.te  com  o  afaniamcr.to  da  P'onia«do  Vilnr  Ç  * 

c  de  Francisco  tllorcno  c  pretende,  itqora,  formar  um  eicnco  dn  !  - 

três  cu  quatro  personageus,  dirigidos  por  um  diretor  dc  ca-  |  Roalivflr.GO.à  o  r>nlof'i 
tcgorla,  quo  cntcvda,  rcalmenia,  da  oficio.  IJqlhcns  da  Fon-  !  ac  a  et  bUlCld 

toura,  o  folia  tradutor  da  "Siirprc.ta.s  da  uma  noite  de  wipeias’*,  |  dCStS  3110  dO  díS  10  3 
es/d  encarregado  de  escolher  n  peça  ptra  on  dois  tnc,ios  qiie  !  or  a  u 

Zaquia  eonia  ficar  em  Ipanema,  antes  da  estréia  no  ,se»  Ten-  |  fcO  06  OUtUDrO 

tro  de  Madnrclra.  Acrodll.tmos  qae  o  veterano  teatrálngo  sn-  I  De  10  a  20  do  outubro  rcnll- 

borá  cseol/icr  uma  peça  do  acárda  rom  as  pos.rtbltlflndcn  de  fi  znr-sc-A  a  cnmiianlia  financeira 

Zaqnitt,  do  vovo  elenco  o  do  pequeno  teatro.  Falta  o  diretor.  \  de  lO.ll.  cm  hcncflrin  Hn  rnmin. 


IMPDOR  16  ANOS 

AMAHHJ 

PREÇOS  REDDZID03 


TElEFONtSi 

^  43-6780  -  43-2421 


xão  Cenrense,  do  quem  i  o  pre- 
fi.xn  musical  da  PRE-fi. 

Nn  audição  do  hoje,  do  leu  jA 
tradicionnl  o  ouvido  "Museu  de 
Círa",  Ilobcr  vai  oferccor-nos  um 
pouco  da  vida  do  popular  vate 
0  violonista,  contaiido-nos,  no  de¬ 
correr  de  um  esboço  blográfl- 
en,  fotos  e  episódios  curiosos  da 
sua  vida  de  literato  i  boémio. 
De  permeio,  algumas  eomiiosl- 
çãei  de  Calulo,  gravadas  hé  tem¬ 
pos,  serão  tnmhém  apresentadas. 
A  audição  culminará  eom  n  reci¬ 
tação,  por  Florlano  Valssal.  do 
conliccido  poema  sertanejo  “Mat- 
roolro'*. 

Florlono  é  excelente  reoltndor 
—  e  vai  mostrá-lo,  logo  mais, 
com  tfida  o  exuberância  do  scu 
talento  polimorfo  e  delicado. 

"Museu  de  Céra"  leva  o  pa- 
troc'nlo  de  um  nnunelanle  eomn 
o  do  "óleo  do  Perobn",  que  sem¬ 
pre  p.rcsiiglou  AS  Iniciativas  n- 
(llofénlcns. 


nmis.  que  há  oito  anos  dvixuu  h 
risldcncia  de  suu  mãe.  O  ultimo 
telegrama  para  a  familla  linha  n 
procedência  dc  Uurltl  Alegre  nn 
Estado  dc  Coiãs,  e  passado  há  um 
nno.  Mas  acontece  «luc  iiüo  se  so¬ 
be  so  ainda  se  encontra  na  mes 
nm  localidade,  pois  nfin  tem  rc.* 
pondido  às  cartas  que  lhe  são  en 
dcrcçadns  pela  família. 

Sua  mãe.  entretanto,  a  senhora 
Roglnc  Moreira,  encontra-se  cm 
cl  tado  gftivc  e  clamando  polu  pre¬ 
sença  dn  filho,  que  ninguém  sabe 
por  onde  se  encontra.  Apela,  ago¬ 
ra,  p.ira  o  “cnrloca-rcportcr",  no 
sentido  de  que  o  localize  e  envie 
quniquor  Informação,  ou  pare  o 
endereço  acima  ou  para  a  rcdaçén 
dc  A  NOITE. 


Ij  Alvorada 

1"  RUA  RAUL  POMPÉIA  —  POSTO  6  —  TT.L  27  Jjij  I 

SILVEIRA  SAMPAIO  apresenta 

“FLAGRANTES  DO  RIO’»  , 

)  S  pe«aa  em  1  ato,  de  sua  autoria  (Impróprio  até  ig  | 

Icom  Luii  Delfino,  Flavio  Cordeiro  e  Naney  Wandtrlej  I 

Carlos  Gomes  j 

f  PRAÇA  TIRADSNTEB  -  TED.;  EE-riar  I 

A  EROS  VOLUSIA-MESQUITINHA  na  iuper-,M,J 

"BALANÇA  MAS  NÃO  GAI»«h«| 

!  Oe  J.  MbIb  e  MAX  NDNES  -  O  maior  elcneo  A. 

I  musleadot  JOSÉ  VA8CONCELOS.  Spinn.  J.ine  Gra, 

I  Fen-Bt,  Eiub  DorUn  e  bs  ealrélas  de  Helena  GcncÍL  n  7  ' 
I  e  Moreira  da  8Uvit.  Vesperals  As  Sag.,  sáb,  e  dom  g,  i?"» 

Copacabana 

f  áV.  R.a.  COPACABANA,  Mf  .  Tal.  n-OOEO  / Ramal  do  Inirej 

í  "Oi  Artiitat  Unldot"  apresentam  M  0  R  I  N !  A  Ü 

j  em  ^^0  Complexo  de  Meu  Marido" 

1SÍÍ5,  f**^®^*l  JERCOUS  F.’  e  grande  elenco.  Dlarlamtnis  li 
*1,30  lis.  —  Sábados,  Domingos  e  feriados  —  Vcsjicrals  àj  IS^ 

Reservn  pelo  Tel.:  27-0020  -  Ramal  Tc.itro 


Folhes  í 

AVBSWA  COPACABANA,  1240.  Posto  6  —  TF.L,  2i.85ij 
I  ‘DrsT  TT^TÜTVT  *  ^  “ORAS-  ÚLTIMOS  ÜIA3  ' 

!  ROULIEN  na  maliciosa  revista  ( 

"MEU  BIKINl  TEM  FOLG.V 

com  .  mlríi.  te  JOA.NA  D'Ana  E  mais,  Ncll,  Rnd.in- 
Valeria,  Tullo  Bcrtl,  Gamboa,  AJara,  Ko.iita  Rorlia,  AlmcWtiía  I 
VE3PERA1S  A03  SABADOS  E  DOMINGOS  AS  W  HORM 


Folhes 

AV,  COPACABANA,  1246,  Posto  6  —  TEL.  27-82M 

SETEMBRO  FERREIRA 

Iniciará  sua  temporada  dc  Capacabaus  no 
scu  grande  succ.sso  cúmico 

7  g  DIABINHO  DE  SAIAS 

^  com  CATALDO,  SAãLlRITANA  SANTOS,  RO- 

•  FFIPA  “(MjVO  AUENA  e  um  grande  elcncs  md 
o.  -rgiiiA  presente  ao  público  d.a  zona  sul 


Gloria 

PRAÇA  PLORIANO  —  Tel.  tt-9U9 

.  Aviso;  Sábados  e  domingos  sessões  às  20  e  22  horas 
I  Dias  úteis  em  espetáculo  completo  às  21  horas, 

morte  do  caixeiro  viajante" 

JAIME  COSTA  vivendo  I  sua  maior  criação 

Vesperata  ts  quintas,  sábados,  domingos  e  feriados  &s  H  lisnu 


Floniao  F 


“0  Estado  do  Rio  rilrn^s“‘”aíu^le^%rdo'Tdr“o 

Infnpma”  malcriol  do  Interésso  geral,  se.ln  'MJ 

llliurrila  no  terreno  político,  seja  nos  trr-  Lj 

Cohfindo  A  elaboração  da  Se-  renos  cultural  e  sóelo-eeonémico  QQ 
çno  de  Jornnis  Falnda.i,  "O  Esta-  e  administrativo.  | 

do  do  Itio  Informa”  é  um  bale-  OíIhía  P/>lrtn<«  i  BH 

Ilin  Informativo  e  noticioso  dl-  OlIVIO  UalUaS  JH  . 

rígido  aos  hablltinlcs  o  ouvliilcs  Logo  mais,  das  22,10  As  22.30.  ÊBai .  J  0 

do  Lstndo  vizinho,  oferecendo-  leremos  mula  uma  transmissão  Zeferino  Moreira  e  Ucleua  Uar-  A 

lhes,  dc  segundo  a  sexta-feiM.  do  programa  “Cania  o  Seres-  ®  | 

das  17,15  As  17.30,  um  cnmplclo  iciro",  cuja  confecção  está  a  enr-  I 

pnnornnin  dc  suas  nlividiidcs  c  go  do  Fernando  Lobo.  O  “nstrn"  -  A  Sra.  Lcticla  Magalhães  I 

dos  evenloa  all  ocorridos.  do  programa  i  o  "Scrcstelro  do  "'andcrlcy,  rcsidento  A  rua  Aqui  J 

Rpnlivnr.qp.-Í  a  rnlofa  ri!'“'°.  «rasU”  Silvio  Caldas,  interpre-  222,  casa  5,  npartnracnlo  I 

liLallícll  oc  a  3  G0I513  Ellns  do  Oliveira  e  Álvaro  Gon-  tando  composIçoes  que  são  or-  procurou  A  NOITE  para  snli-  f 

deste  ano  rin  dia  1 0  a  — -  qucslradus  pclo  maestro  Rnda-  *:**"'•  >">  “carloca-rcportcr"  n  lo  á 

__  l«  cl  mis  Ónatloll.  .  culiiação  dn  senhorita  Ilrlcnn  Bar  J 

20  de  outubro  ^  *^'''**  recitais  do  fa-  Cl  loa,  do  17  anos,  e  i|uo  hé  sclc  f 


Jardel 

(AV.  COPACABANA,  Ml,  asq.  Bolívar  —  Fona;  f7-S7II/ 

.  I  HOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

■”  )  “TO  Al  NESSA  CAIXINHA" 

I  RcvlsU  de  Geyaa  Boscoll.  CO  LF.  Celeste.  Evüazlo,  Carloi  Iv 
.  gle  e  nm  grande  elenco,  estreando  Carmen  Maohids,  s 
f  Ballet  Argentino  o  o  centor  Aristeu 

I  Monte  Cario 

■  I  ROA  ãlARQÜta  DE  8.  VICENTE  200  —  TEL.'.  17CC41.I 

^  f  CARLOS  MACHADO  apresenta 

j  “C  A  R  R  o  US  S  E  L  L" 

Á  O  mala  original  shoiv-revlsta  Já  apresentado  cm  “Wl«” 
«J  ( f  estrelando  TEÓFILO  DE  VASCONCELOS.  Script  ile  Ftrniirií 
r- 1 A  Loba  “Mlse-en-Kcéne"  de  Carlos  ãlachadn.  com  n^  msl*  ão' 

II  das  mulheres  do  BrnsU.  A  l.OO  HORA  DA  M.INIM 


Regina 

(TEATRO  DULCtNA-ODILON) 

AI.CI.SÜO  ÜUáNAIIARA.  17  -  TEL  32  5SI7 


I  iro  «o  mnanreira.  r.rroaiTçmos  qae  o  vorcrano  trarroingo  so-  De  10  a  26  do  outubro  rcnll- 
borá  cseoNicr  uma  peça  do  acárda  rom  as  pos.rtbltldndcn  de  fi  mr-sc-A  a  cnmiionlia  financeira 
Zaqnitt,  do  vovo  elenco  o  do  pequeno  teatro.  Falta  o  diretor.  I  de  1051,  em  beneficio  dn  Coinii.i- 
Quem  será  escolhido  imra  essa  função,  a  mais  imporianta  no  à  ullia  Nacional  da  Criança,  que 

É  atendo  n  selcnin  e  Iréa  obras  fi- 
*  r-  ■■  M  m  ■»  III  —  —  n  m  nw  im  ni  «i  m  m  ml  Ibdas.  A  Cniilissãn  Excculiva  cs- 

rtíijfd"  Moraes"  VUM  f  do^sí; 

-  -  José  Gonçalves  do  Sá,  sendo  pre- 

sirlcnlc  dc  honre  e  Srn,  Dnrcy 
Vargas  e  n  Sra.  Helena  Simões 
FiIlio_  c  vlcc-prcsidcnto  a  Sra, 
Negrão  dc  Lima. 

Considerando  o  éxllo  dos  Ini¬ 
ciativas  niilerinrcs  o  n  nccitnrão 
dos  oli.ictlvos  c  d.as  flnnlidadcs 
da  cunipnnlia.  cu.Ins  Iraballios  são 
busiaiitc  conhecidas,  é  do  prever 

_  ..  __  -  -  .  .  rcsuIlndo.s  financeiros 

»***»4*a**aa***a*4****e0ae*ene*estB4»f*»e****tea*t***»*a4a»t  «os  dc  oiilros 

niios,  sendo  aceita  qualquer  quau- 

T  !■  p  y  P  Urinário  nas  Doenças  da  Nutrição  ‘il: _ _ _ 

I  LÜ  I  L  processo  BRASILEIRO  l.  !cf«ne  para  o  CARIOCA 
Instituto  Helco  do  Dr.  Joaquim  Santos  KEPORTliRt  43-3349 

Rita  processo  yclo  preencher  iima  lacuna,  porque  nntes  o  Indicação  da 
lildrotrrapia  (Tratamcnlo,  pelns  Aguas  ml,;i-rn!n,  incdlramcnlnsaB  ou 
pntnvel)  nas  daencas  «la  nutrição  era  cmiurlca,  durldina  e  às  vcxt-i 
prejudicial.  Eslamits  aparclliatlos  com  este  teste  urinário,  a  Indicar 
com  terteza  e  segurança:  qual  é  n  a.i:i  doença  iiu  nulrlção.  qual  é 
H  Agua  que  dcTc  ser  usado  para  rcsmlieliMer  a  sim  s.súde  c  dizer  ac 
n  água  que  lirlic  diarlamciile  llie  c  valnlar  «u  náu  l’or  exemplo,  as 
águas  dc  eliminação  «rio  eniilra-indleidns  n.ix  ile|i.iupcradoa  «•  tulier- 
colosos  —  Cuni  o  uso  da  hidrnlcrniiia  e  pcqiicii.i  regime  alimcnlar 
uaxilia  o  organismo  n  recuperação  i'iinrliinbl  normal.  —  Tratamen¬ 
to  cm  sun  própria  residência.  H'.'m  necessidade  de  vir  ao  Rio  e  gai¬ 
tar  dinheiro  com  exames  dc  laliural.irlii,  c  tnmliêni  evila  fazer 
grandes  sacriflclus  pnra  Ir  as  foniea  lihlniinineraln  Tratamento  das 
doenças  da  nutrição;  DIAIIETR  -  ARTRITI.SMO  —  ALERGIA  AR- 
TRilICA  —  REtÍMATISMU  (ArtrilK-o  delormnnte  c  muscularl  — 

COTA  —  ACIDO  ÜUIC  O  —  FIííADO  /Cálculos  c  Areias  Instifl- 
cténela  hepátlen)  —  RINS  (('álriilns  e  \rel;is.  Urines  turvas  c  Ne- 
frites)  —  ESTÔMAGO  (Iliprraeidez.  fleerat)  —  INTESTINOS  tl*rl- 
■Aü  do  Vealre,  Colites)  —  OBESIDAIíE. 

Q  r  n  i  I  ■  ri  V.Trizcs  -  Dlceras  -  Eczemas  -  Edemas 
I  1  n  l«  Il  X  inf)i.tr.\(.'OE3  DURAS  -  i:risii*ei.a  k  fle- 

I  klllvilw  niTES.  TRAIAR  SK.M  OUERAÇAU,  BE,)1  ItE- 
1*0  USO  E  SEM  110  It. 

Consultas  eom  teste  iirliiárln  Crí  JAtl.PI)  (ás  pessoas  do  Interior 
inandnr  SO  gramas  de  iiriiia  da  noite  com  timn  peitrinha  de  cnnfoi 
e  dizer  o  i|ue  senlel  De  9  «s  12  e  II  ás  18  horas,  ns  seniindas,  terças, 
quartas  e  qulntus-fclras.  Ciiiiuullaa  .le  perpas  Cr2>  100,60. 

RUA  DO  CARMO,  9  ■  7.”  AND.  TEL;  52-4801  —  RAIOS  X 


A  nova  aérle  de  recitais  do  fa-  do  17  anos,  e  «|uo  há  sclc  j  CONCHITA  e  ODILON  —  na  última  semana  da  vIlotlM» 

oso  cantor  da  nossa  música  ontis  vivir.-  sob  .sun  rcspnnsnbili-  á  comédia  do  PEDRO  BLOCH  ' 

ipular  é  auspiciada,  agora,  pc-  dnde.  entregue  qut  lho  foi  por  sun  J  IIT  r»  iwi  i-««*  .  stT-ox-c:  np  pf  I 

s  cigarros  Sudnn,  que  o  apre-  mav.  residente  no  Espirito  Santo,  i  "I  R  E  N 

ninm  também  aos  sábados,  no  Helena  desapareceu  desde  o  din  f  «  r«nin«r«»,i«  nruriMs  nn»  nu  ii.Aíi  1 

Programa  Cesar  de  Alencar".  11  do  corrente,  levando  todo.  os  A  ^  Comjmnhla  DULCINA-ODILON  embarrara  pnri  IbHi  | 

no  préxlmo  ifla  25  pclo  vapor  "ANN.A  C" 


•  lAVANTe: 

O  ETCRVCSCCXTC 

•  ANTIA'CIDO 

•  RCríESCANTE 
.•  SABOliOSO 


moso  cantor  da  nossa  música  nntis  vivir.-  sob  .sun  rcspansnbili-  ft 
popular  é  auspiciada,  agora,  pc-  dnde,  cnlreguc  qut  lho  foi  por  sun  " 
los  cigarros  Sudnn,  que  o  apre-  t>ãc,  residente  no  Espirito  Santo,  ft 
sentam  também  aos  sábados,  no  Helena  desapareceu  desde  o  din  I 
“Programa  Cesar  de  Alencar”,  11  do  corrente,  levando  todos  os  | 
do  cujo  andilórlo  Silvio  tem  re-  sons  objetos  e  roupas  o  isso  scit,  I 
cchldo^^  ns  mais  carinhosas  mani-  uuc  se  sniba  o  motivo.  Ã 

fesinções  de  simpatia  c  admira-  Qualquer  Informação  sobre  o  f 
Ção.  ^  ft-u  paradeiro  podo  ser  dada  para  ft 

- .  cquclc  ciidrrcço  ou  para  a  reda-  f' 

Sansarvoe  •.  d®  a  noite,  a  pmça  Mauá,  7.  ft 

^  th**  •  resfriados  IL- andar.  f 

Doze  amores! 


República 


AVENIDA  00UB8  FREIRE,  474  —  TEL.:  tt-linl 
SM  SUA  SEMANA  DE  DESPEDIDA  DAS  .A.MCniCAã  ! 

Os  "PICCOLI  DE  PODRECCA" 

—  COM  NOVO  E  MARAVILHOSO  PROGRAãLl  | 
TODOS  03  DIAS  AB  20.30  HS.  VESPEOAL.  A.MANíIA,  SA-  j 
BADO  E  DOMINGO  ÀS  10  HORAS  j 


PERNAS 


REPOR  riiRf  43-3349 


Executamos,  com  perfeiçSo  0  rapidex  CBchêv 
para  revistas.  Doubleís  —  Tricromias  e  Trabalhos 
Comerciais. 

Encomendas  na  Seção  de  Orçamento,  no  Ed.  de  A 
NOITE,  4.»  and.,  sala  409  -  Tel.  23-1910-  Ramal  36 


'»*  •-■'-t'.,';  í-  \\h  '  I 


•h' 

MV  ,-•^'.■■',"1 


Como  poderá  amar-me,  se  nem  sequer  me 
beija  ?  —  Perguntou  ela. 

LEIA  HOJE  EAI  ' 

CLUB  DOS  AMORES 

O  SEMANARIO  MAIS  ROMÂNTICO  DA  CIDADE 


A  JTA  AiVAKO  ALVm  —  TEL.;  tl-Hít 

ÃIMEE  —  às  21  horas  —  no  maior  sueeiw  . 

cômico  em  Paris,  no  momcniol  I 

"SURPBESAS  DE  ÜMA  BCITF  DF  NÚPCIÍS”  j 

4#  PbuI  Van  Stallc.  Trad.  M.  Fontoura.  Imp.  até  1®  •®“*  I 
Com  BIBEIRO  FORTES.  PAULO  PORTO  e  um  grande  ele"'»  ’ 
Veap,  às  Soo.,  16  ha.  Sábados  e  dominga-  às  16  —  20  —  22  lj^ 


Serrador 

_ _ SEVjnnn  damas  i3  -  tel.  42-0442 

,  PROCOPIO  err, 

(“MULHER  SEM  ROSTO 

de  Maria  Wanderley  Menezes  —  Às  21 

Sàbadoa,  domingos  e  feriados  sessões  às  16  —  20  e  2-  ^ 
Vespcrals  áa  qiiint.ia-felrns  às  16  liores 
_ O  MAIOR  SUCESSO  DO  ftlO.MENTOl  _ 


CIROOJ^ _ _ 


f  /  Sarrasant 

1(0  CIRCO  DIFERENTE) 

HOJE,  ÀS  21  HORAS 

( Nevo  e  maravilhoso  prc^r^ins 

I  Sábados  e  domingos:  Sessões  às  15  —  18  e  21  hs- 

I  Av.  Presidente  Vargas  •—  ao  lado  da  Ccnfrjl  j 


9  cie  scítcmbro  cie  19bi 


.  AtiEXANDtUA,  19  (O.  P.) 
Fontes  do  Ministério  do  Ex< 
terlor  disseram  que  o  Egito 
recusará  participar  de  qual¬ 
quer  pacto  de  defesa  do  Orien¬ 
te  Medio  com  o  Ocidente  até 
quo  as  fõrças  britânicas  se¬ 
jam  retiradas  da  zona  do  Ca¬ 
nal  de  Suez.  Esse  comentário 
foi  uma  consequência  dos  boa¬ 
tos  de  que  o  Egito  é  objeto 
de  estudo  por  parte  das  po¬ 
tências  ocidentais  para  de¬ 
sempenhar  um  papel  no  sis¬ 
tema  comum  de  defesa. 


ijOI^'TA  LIÇAU  A  MUUA  ÜA  UASA 

Idiiler*'  ditem;  “através  as  ondas  ourtas  •  wé- 

íiiem  coiM*  piores  oor  ol,  mos  ésse  “atra- 
Tiüntiíi»  eüo  deve  ser  dito.  B‘  provável  que  até  fato 
'  ”,,(fl(uio.i  da  Aesoeiaçüo  dos  Locutores  uma  proilu- 
^  ««(((fn.  periiuc  a  entidade  é  Brasileira  e  “através 
f(aj  «  ntédiiis"  é  um  charro  galicismo  do  oo«s- 
rfociA/lo  da  Sr.  Cândido  do  Figueiredo, 
‘•j^tiréo  ‘de"  é  <jt  tndlspensílufll, 

JJitcf»-'  rf»"''''*®  ‘****’'  "■^^tavés  dos  ondas  ourtas  e 

%Mttar...  _ ^ _ 

uvtIttS,  te"''®  personagem  dixer  poro  o 

"«Prtctio  t^onsigo".  Papagaiol  Êsle  “consigo"  oi 
miili  «  pncIcHCl®  do  que  o  baião  “Delicado", 

'‘1,  £»»  amarela  do  professor  Artur  de  Almeida  Tor- 
iliQve  "fOHsl.'»®”  *®  forma  do  “com",  preposição,  e 
èronome  obliquo  da  i.»  pessoa  gramatical,  Sste 
'mt  Sfr  de  naiureta  reflexiva,  só  pode  referir~se 
yuo  da  ornrilo,  que  tambôm  deve  ser  da  terceira  pos¬ 
ta  te  rádio  pensam  que  "o  sujeito  da  oração"  é  Julio 
«.to  «omprnendetii  que  “quero  falar  oonsigo"  á  o 
'^L  wcrer  falar  com  “éle",  um  outro.,. 

»o  «“ 

««iro  falar  consigot 

Jararaca  terá  da  compreender,  forçosamenle,  que  não 
I^tdo  falar  aom  £l«;  mas,  sim,  com  o  Ratinho,  que 


WASHINGTON,  19  —  (Kart?  Asls,  poderão  confiar  em  que  o  pora  fins  de  fomento.  Acrcdllom 
w.  Frantz,  da  “United  Press”)  Banco  ãlundial  dará  orna  atoncão  essas  personalidades  que  ■  Corais- 

—  As  recentes  reunlães,  na  se-  croseenle  aos  programas  de  fo-  são  de  Estudos  Econômicos  Bra- 

maiia  passada,  dos  Juntas  Dlre-  mento  na  Amérira  Latina.  0  prò-  sll-Eslados  Unidos  formulará  pro- 
toras  do  Banco  Internacional  de  prio  Banco  poderá  obter  fecil-  jctos  de  fomento  pnrn  o  Brasil  r 
Fomento  •  do  Fundo  Monetário  mente  fundos  dos  inversores  par-  que  o  Itnnco  estará  disposto  a  fi- 
Internacional,  animaram  as  cs-  tlculares  dos  Estados  Unidos,  co-  oanclá-los. 
pcrnnças  de  uma  aceleração  no  mo  «caba  de  ser  indicado  pela  Do  ponto  de  visla  dos  recursos 
desenvolvimento  econômico  dos  grande  aceitação  de  “bonus”.  naturais,  o  BrasU  conllnúa  ■  ser 
países  do  Memlsférlo  OcIdenlnL  _  Qi  latino-americanos  estão  considerado,  por  muitos  técnicos, 

-?***'**  1*  numa  posição  ranis  forte  em  rc-  como  a  mulor  e  a  mais  pronilsso- 

Kconneclmcnto  e  de  boa  vonta-  jaçjjg  problemas  mundiais  de  ra  entre  as  regiões  pouco  desen- 
oe  para  com  os  flnonelstos  lati-  moiirias  primas  e  para  corrigir  volvidas  dc  lodo  o  mondo.  As 

no-nmcricano$  naquelas  reuniões  qonijqojr  desequilíbrios  da  ba-  perspectivas  dc  icu  comércio  n 

representaram  o  que  nâ  dc  res-  ipoça  comereint  que  dal  possam  longo  termo  são  consideradas  sc- 
pclto  para  com  o  crescente  p^c-  resultar.  gurns  e  fortes.  Os  preços  do  café 

***  ®'®®‘  Pessoas  bem  Informadas  dUcro  tendem  a  permanecer  em  bom  ni- 
.  *1“®  *  evidente  que  o  Banco  Mun-  vel  ainda  por  alguns  anos  e  os 

•  rf  'ülr.uílil  disposição  multo  preços  do  cacau  são  corapensado- 

*  os  muitos  latino-nmc-  fl^alstosa  no  sentido  do  concessão  res  c  razoáveis.  A  sua  dlvcrsida- 

rlMnos  scntiram-sc  satisfeitos  novos  empréstimos  ao  Brasil,  de  dc  produção  no  que  dl*  res-  .. 

com  «•  «leleoM  dc  HorAclo  La-  pe,tp  ^  vegetais  c  fibras  de-  puio  soviético  foi  condenado  á 

fer,  do  Brasil,  para  presidente  pi|||  iiiai  ilCimrnil  vem  concorrer  p.ara  aumentar  seu  n’ort®  P®1®  T*' 

da  Junta  dç  Governadores  do  UAIU  UWA  òUr  Cll  ganho  em  dólares.  Estão  em  «n-  "í""®.  enquanto  as  conversaçocí 

Banco  Mundial,  e  dc  Eugírio  ,,,  damento  grandes  projetos  e  pre-  comerciais  sovicllco-lranlanas 

Gudln  para  cargo  semelhante  no  TÓQUIO,  19  (U.  P.)  —  parativos  técnicos  para  uma  pro-  H»®  deveriam  ter  inicio  hoje,  fo- 
Fundo  Monetário  Intciuacional.  "Super-Fortale*a"  “B-  dução  maior  dc  minério  dc  ferro  ram  edladas  até  sahedo.  Oln- 

Por  outro  lado,  a  decisão  onA-  „  aa,.  j,.  t.  e  de  manganês  no  Brasil.  Os  re-  ‘"-'"al  dc  npctnçao  militar  niantc- 

nime  das  dans  orgxnizAçoes  do  aV  caiU  no  Mar  uO  41-  cursos  pelrotiferos  do  BrasH,  ain-  '’®*  P®**  4  #  3  n  pena  dc  morlí 

pão,  «Sta  manhã,  perecen-  ds  na  tnfánda  dc  sco  dcscnvol-  proferida  hã  dois  meses  nlrài 

lie  do  Mé:iico»  cm  setembro  de  \  ^  •  t  vímento  sôo  um  tema  habitual  contra  o  cidads^o  soviético  Abdul< 

1962.  também  concorreu  para  do  êfida  a  tua  tripulação.  dáT  conjcir.s  rterna^ionairer  l®h  Uxbck.  U*l.ek  foi  preso  hi 

dar  uma  ênfase  especial  eo  que  /(g  B-29  têm,  geralmen-  bora  não  haja  eonientôrlos  pü-  sci>  niescs  atrás,  perlo  de  Gor- 

se  reconhece  dc  importante  na  uma  rrioulacão  do  11  hlieoi  pelo  falo  de  haver  questões  Rcn.  na  fronteira  com  a  Rússia. 
An^rlca  Latina.  ,  ,  ^  ^  tripulaçoo  de  II  brasileiras  As  provas  contra  Uzbek  eviden- 

us  mais  #'tos  funcionários  ons  homensi  envolvidas.  cl®™  *1“®  ®  mesmo  transportava 


Mjavro  “personagem”,  que  pelo  direito  devia  ser 
como  çunso  ládas  as  que  terminam  em  “agem",  foi 
„[,  ygo  popular  e  com  o  ausIBo  do  bona  escritores 
Etorme.  muitos  novelistas  do  rádio  querem  eer  certos 
té  «jiõrerow  “a  personagem”,  seguindo  rigorosa  de- 
jo  dí  aieu  amigo  Cândido  e  outros  filólogos,  que 
0  inoac®)*”®  dessa  palavra  de  “galicismo  de  géne- 
ro/esaor  Vitlorio  Bergo,  poróm,  me  deu  o  direito  do 
«0  pcrjoiiasetn”,  aprovado  pelo  próprio  Almeida 
iscritorcs  como  Hlarlo  Barroto,  Camilo,  Uachado 
f  eutros... 

:tlistas  de  rtfdio  pedem,  portanto,  usar  •  abusar 
«nldoife  dtsse  substantivo.  Ifossos  direitos  são 


Sr,  Mauriec  Sehumann,  secretário  de  Estado  dos  ífegóeioa 
Estrangeiros,  ({iio  irá  espeeialmente  d  eapttal  brasitcira  e 
que  lerá  a  assteléneia  do  chefe  da  Divisão  da  América  La¬ 
tina  no  Quai  D’Orsay,  assim  eomo  de  delegados  da  Divisão 
Cultural  e  da  DivisSb  Econômicti  do  mesmo  Ministério.  Par¬ 
ticiparão  dessa  Conferência,  que  se  efetuará  va  Embaixada 
de  França  no  Rio  de  Janeiro,  quime  embaixadores  e  mitiie- 
troe  doa  representações  na  América  Latina  assim  eomo  o 
ministro  Lamarlo,  atualmente  em  viagem  de  inepeccão  doe 
servÍMB  diplomátieoB  franceses  noa  paises  da  America  do 
Sul,  Serão  passados  em  revista,  na  Conferência,  todos  os  as¬ 
pectos  das  relações  da  França  na  América  Latina  —  eco¬ 
nômicos,  culturais,  etc.  —  oasim  eomo  ao  estudarão  os  jneios 
para  maia  intcnsi/iei-las. 


KRETOR  DB  BOLáííDA. 


119  Tsrr  vtoferá  pom  Belo  Borieonte  no  próximo  eãiaio, 
^  ii  ríílhar  temporada  na  Rádio  Ouaranl. 

jm»...  eontmtc  com  a  Nacional  o  soprano  Violeta  Coe- 
jfdo  is  Freitas, 

'  '  y  ' 

Fíínrr  Cflmnr,eo  Injreasou  mesmo  no  “east"  éa  Rddio 
j  to  EmIU  confirmando,  aesim,  noticia  diculpada  há 
I  wt»  «fô®-  _ _ 

fwnils  «resBr-s®  do  muls  franco  ézllo  o  espetdcuío 
rt  iMMlofáo  Brasileira  de  Rddio  levará  o  efeito  no  pró- 
,j  ususis-fálra,  no  teatro  João  Caetano,  para  encerra- 
,1)  is  Smenu  do  Rádio  de  f 9íí.  Participarão  vários  ar- 
U  is  renome  do  microfone. 


TEERA,  10  (United  Press)  —  Fontes  oflclala  revelaram  que  representantes  tía 
Rússia  e  do  Irã  reunir-se-ão  hoje  para  assi  nar  um  convênio  de  trocas,  a  fim  de  con-* 
trabalançar  os  efeitos  da  situação  econômica  surgida  peias  restrições  britânicas.  Sabc-sa 
que  o  Irã  deseja  assinar  um  convênio,  pelo  qual  a  Rússia  lhe  fornecerá  materiais  que 
estão  escasseando  em  virtude  da  remessa  por  parle  dos  britânicos 


pelas  linhos  tdo  importantes 


íiiíe  «brijudo,  Jaointho,  . 
itsei  stereveu  em  volta  do  meu  nome.  Fiquei  relendo 
átçiiiles  mc  olhando  como  sujeito  importante.  Bem  que 
iptiria  ds  fner  o  mesmo  com  voeé,  mas  o  diabo  é  que 
iMig*  Naãaa  sSo  tortas,  que  não  combinam,  com  aquele 
U brltási';''  do  meu  novo  amigo.  Obrigado  Thormes;  de- 
■,!*un  aijqus  no  'JfaxlniV’. 

t  tnisis  é  que  o  “Embasep"  tenta  se  reanimar.  Linda 
íipti  etti  Id  bem  anunciada  e  permanente  a  francisa 
íiytHns  Bohnd.  Mae,  o  quo  certamente  melhorará  aquela 
■s  i  6  epre/entação  de  Spina  —  que,  pela  primeira  ve», 
Ui  palco  por  am  “show"  de  “boite".  Vamos  ver, 

hirwtt  Milím  «,  eomo  sempre,  muito  bem,  a  e*dflco 
'flldlJof,  «rtisttt  que  canta  e  conta  coisas.  A  miliondrla 
q  -  proprIeMria  do  “Club  de  L'Opera”  exibe-se  pela  so- 
Ak  iKe  no  Copacabana  Palaco, 

DtMa  Correia  á  reaJmente  alguma  coisa  nova  na  pai- 


w!^FranK%nlud  Press”)'-  claboradoB  Hiapas  topOgráficOs,  “tS,™Yne‘ra“is.""‘'”"‘‘‘"‘°’”’ 

Oa  roais  altos  funcionários  dos  que  servirão  de  base  para  obtenção  de  dados  á  cooperação  entre  o  Brasil  e 
serviços  norte-americanos  de  pes-  i-  *  'LM*  a  Estados  Unidos  na  investiga- 

c|uliat  geológicas  estão  plenamcn-  gCOsOglCOS,  em  COOperaçao  DraailÇirO-nOrte*  çáo  de  minerais  Já  vinha  sendo 
te  satisfeitos  com  os  primeiros  americana  susplciosamenle  bá  muitos 

resultados  técnicos  obtidos  na  oâncrALiaiia  anos,  antes  mesmo  da  promulga- 

ewcução  do  um  projeto,  ligado  g  minérios  do  ferro  «  manganês.  Washington  á  W,  D.  Kohnslon  í»®  do  programa  do  “Ponto  Qua- 
ao  denominado  “^onto  Quatro”  Os  primeiros  trabalhos  estão  seu-  Jr.,  chefe  do  serviço  de  Geologia  t'®  •  I®»çado  peto  presidente  Tru- 
para  o  levantamento  dc  mapas  do  realizados  uo  Estado  dc  Minua  no  Estrangeiro,  e  que  já  passou  man.  Entretanto,  a  LeI  dc  Fomen- 
topográflcos  no  Brasil.  Gerais.  vários  anos  no  Brasil.  t®  Internacional,  aprovada  peto 

Ol  mapas  recentcmenle  recebí-  Já  foi  levantada  pela  aero-ío-  Os  mapas  recebidos  do  Brasil  Congresso  dos  EB.UU.  e  snneio- 

dos  do  Brasil  estão  sendo  consl-  tografia  uma  área  de  902  qullô-  tém  sido  elogiosamente  ecolhidoa,  f®®*  P®®  Truman,  para  o  imple- 
derados  por  aquéies  funcionários  metros  quadrados,  serviço  ésse  nesses  clrcnlos  oficiais,  apenas  <vealo  daquele  programa,  pcrml- 
e  pelos  melhores  cartógrafos  pro-  feito  por  uma  einprésa  brasileira,  como  um  ótimo  trabalho  técnico  abordar-se  ísse  prograiiiu  in- 
flssionals  como  de  e.scclcnlc  qua-  Ileccnlenicnlc  foi  firmado  contra-  de  cartografia,  mas  jã  não  é  se-  tcrnaclonal  dc  uma  maneira  sls- 
Ildade.  Esses  mapas  topográficos  lo  com  uma  firma  brasileira  para  gredo  nenhum  que  o  Estado  do  temática  e  cm  mais  largo  âmbito, 
servirão  do  base  para  a  obtenção  fazer  o  mesmo  numa  área  adicio-  Mlims  Gerais,  no  Brasil,  yConténi  programas  dc  inveslig.nção 

dc  dados  geológicos  e  serão  mui-  nnl  dc  tnil  quilõniclros  quadra-  algpns  dos  mais  ricos  depósitos  nlunis  deverão  prosseguir,  cni  vá- 
to  úteis,  futuraracnlc,  na  avalia-  dos,  para  servir  du  base  a  mapas  dt  minério  de  ferro  e  manganês  ®'®s  regiões  do  Brasil,  ale  1958, 
ç.ío  dc  reservas  minerais  do  pais,  topográficos.  dc  lodo  o  inundo.  O  tcvantnmcn-  ®  preporclonorão  ao  Brasil  miii- 

prlncipalmcnte  no  que  se  refere  Tudo  i.sso  é  um  traballio  de  coo-  lo  cartográfico  dessas  imporlan-  |®s  dados  importantes  sõbrc  niiil- 

peração  internacional.  De  um  la-  tes  áreas  minerais  abrirá  caminho  J®’  dc  seus  recursos  minerais  nin- 
„  do,  está  o  Dcparlamento  Nacional  futuraineiilo  para  a  medida,  a  da  mio  intcirarncnlc  enquadrados 

.IIDtvIUllonVs  da  Produção  .Mineral,  cujo  dlre-  avaliação  e  O  desenvolvimento  f  sóhrc  a  viabilidade  dc  seu  fu- 

_  ,  _ ,  tor  geral  é  Avelino  Ignacio  dc  Oli-  dessas  áreas.  •"®°  desenvolvimento, 

ma  l#alMa  veira,  e  que  é  uin  importante  ra-  Tanto  os  Estados  Unidos  como  . 

****  áilnlstério  da  Agricultura  o  Brasil  parecem  estar  contero-  AÜilDTPntn^  PnPnFlirnÇ 

iwiiarticóps  nubllcns  cslacSei  dc  govêrno  brasileiro.  Por  outro  piando  um  futuro  em  que  u  ex-  wuilglUHlUO  blIUUlIllUO 
«trada  de  fereo  e'cdlflciordos  ‘«do  os  geólogos  noile-america-  pnnsão  das  e.xigênclas  mundi.ai.  «..At. 

coiTcios  CIO  Boma  Naoolcs  Milão  dirigidos  por  ,1.  V.  M.  dc  aço  dnrao  excepcional  c  ur-  Hd  UUlcld 

«  ciHnd»»  imnnrinnfr»  mr-  DoiT.  O  supcrinlcndcnlc  ciu  gcnlc  IniporUncia  comercial  ès 

-  rc.servfls  minerais  do  Brasil.  O  G.  DO  8.«  EXÉRCITO 

impedir  ebo  pies  ente  os  gr  n  HÍU/írPÍn  IflfflülOrrO  Icvanlmncnlo  de  cartas  lopográ-  NA  CORÉIA,  19  (ü.  P.)  — 

tas  e  aqueles  quo  nao  aderiram  (J  y|)||J|  (j||J  (|(I  |[|Rld(tiir9  ficas  é  o  primeiro  passo,  aliás  in-  G™»  unidade  esperial  blin- 

ao  movimento.  O  sciTKO  ferro-  ,r,  dispensável,  no  preparo  de  futu-  dada  da  OND  abriu  passn- 

vinrlo  o  primeiro  a  sentir  os  p  Ir  tos  cniprceddiinentos  dc  fomento  *®™  através  das  Unhas  co- 

cfcltos  da  greve.  Os  trens  que  de-  mineral.  munlstaa.  no  setor  ocidental 

viam  parljr  ã  rocia  noite  ficaram  yuo  i-ée  ««/'í'®"»- A  Importáncln  econômica  poten-  da  Coréta.  travando  uma  sé- 

nas  estações  e  aqueles  que  esti.-  ciai  dússe  IcvantnmoDlo  cartográ-  ri®  de  sangrentos  encontros, 

vam  correndo  foram  nbandonndos  ços  tendentes  a  facilitar  o  ^  processa  era  Ml-  Uulou-se  também  no  cen- 

na  eslaçao  mais  próxima  por  suas  «i®  ua.  Inglaterra.  O  ,,3,  ^  j  tro  e  no  leste,  porem  o  gros- 

equlpngcns.  Umn  vez  que  a  greve  arcebispo  dc  7 ork  declarou.  Pesquisas  Geológicas  dos  Estados  ««  das  forças  aliadas  parecia 

começou  enquanto  o  povo  dormiu  em  seu  discurso  presidriicml  Pnldos  e  o  govêrno  do  Brasil  a  *s‘“®  atacando  nn  oeste. 

«eus  efeitos  n.ão  foram  muito  no-  a  congroga<;ao  de  York  que  entrarem  em  entendimentos  para  Enquanto  a  unidade  blln- 
tados.  O  governo  ncrcdila  quo  a  nao  ha  vera  Icis  que  faça  m  um  cmprcendiiiiciilo  conjunto,  era  ^«d®  conseguia  avançar,  a 

greve  de  21  horas  cnslará  no  pats  a  Igreja  miidfír  de  atitude.  cooperação.  As  pesquisas  Já  rea-  de  Infantaria,  que  li- 

vnrlos  milhões  de  dólares  em  Uma  comissão  real  foi  no-  liiaja,  pcrmillram  fazer-se  uma  *  «"Isâão  dc  apoiar  o 

mcrendorlas  perdidas,  prcjuiznj  meada  roceiitcmente  pelo  meticulosa  avaliação  das  reservas  aUque.  vlu-se  obrigada  a  re¬ 
na  produção  e  despesas  para  pro-  governo  britânica  para  es-  existentes  cm  dois  dos  maiores  “«r-se  para  as  suas  liniias 

teger  os  não  grevistas.  «mar  as  leis  bntísmea.  so-  depósitos  de  manganês  do  bemls-  •‘«P®'»  de  uma  balaUia  que 

_  ,  ftrs  0  dtvdrcio,  «om  msfas  o  férlo  ocidental.  - - - - 

A  delBEaçao  colombiana  íp-ó,iFroJ,"Z.  ,.í‘,rzX,rí.‘Lr';.- 

ao  Congresso  da  União 

^  pofdna  QHfl  ameaça  a  sou-  téneia  all  de  cêrea  de  33  milhões 

I  SbfInA  -  i  *  nxoral  da  na-  dc  toneladas  de  minério, 

LQIIIIQ  çao  .  Opâs-eo  ao  trabalho  n  ,  ,  «  , 

do  rsni  «nwlwã  Outras  investigações  conjuntas 

BOGOTÁ,  19  (APP)  -  Por  de-  é  «noiado  "nríuíS  d®  Na- 

erclo  do  governo,  ficou  assim  menta  oor  Amapá,  no  vale  amazõnl- 

conslltulda  «  delegação  colomblo-  ÍT  ®®'®‘a®®ni  a  existência  all  de 

na  ao  primeiro  congresso  d.v  causas  »"lnê®lo  dc  manganês  de  alto  teor. 

União  Latina,  qu®  se  reunirá  no  "Crlio  aus  II  ^  tonelagem  disponível,  à  vista, 

Rio  de  Janeiro,  dia  12  de  outubro!  divórcio  iA  sã/ ®®‘®n‘®dn  cm  886.090  toncln- 
Sr.  Darlo  Bolero  fzaza.  embaixa-  “X  S-iL  n  ""‘t®'®"'.  mas  a  tonelagem 

dor  da  Cnlombln  no  Brcsil;  Sr,  aumsntA.lnn"  ^  prováscl  é  do  2.700.000  e  jaivea 

Carlos  Alhornez,  embaixador  no  '  "  mesmo  suba  n  quatro  mithões  do 

roragnnl,  e  Sr.  Raimodo  Fmlla-  n  linvAmlo  OIaII.  J.  Ra.ii  toneladas  mciricas. 

no  Roma,  ministro  no  Uruguai.  (J  riGlillQ  ulãllíl  03  r3Z  depósitos  de  magncslla  no  _  __  _ _ _  „ 

Estado  do  Ceará  e  no  sul  do  Es-  Pder  dn  Alemanha  Ocidental  exprimiu 

LONDRES,  19  (United  Press)  —  t®do  da  Bahia  também  foram  cs-  era  discur.so  dirigido  à  nação  pelo  rádio 

A  agência  de  noticias  dn  China  tudados.  comparollvamente,  pelos  1,111  rnon  nnimn  o..r.A. 

Comunista  anunciou  que  a  Sra.  ReôInS®»  brasileiros  e  norle-ame-  ylll  T[{\[]  P(]  jpi]  ^  RHFííl 

Sun  Yat  Sen  recebeu  o  Prêmio  ®‘®®nos,  trabaibuiido  na  mais  per-  fULIUUU  IIUUUU  MllLUI 

Slalin  da  Paz.  A  viuva  dn  fun-  ^®''»  cooperação.  jjqva  yORK.  19  fA.F.P.)  —  ffo/ 

dador  da  República  da  Cliina  e  Sabe-se  Inmbêm  que  vários  cir-  Joias  avaliadas  cin  64.000  dóla-  pmle. 
irmã  da  Sra.  Clilnng  KaI  Shek  culos  industriais  dos  Estados  Uni-  res  foram  roubadas  ontem  da  vi-  Joo  m 

disse,  num  dlsrurso  accilnndn  o  dos.  mesmo  .sem  c.s|irrarcra  as  pes-  Irlna  de  umn  Joalberin,  situada  a  idad 

dito  prêmio,  que  os  voliinlárlos  quis.ss  oficiais  a  serem  fcllas  den-  no  "hall"  dc  um  grande  bolei  comi  1 

chineses  na  Coréia  lêm  demons-  Iro  do  programa  do  “Poiiln  Qua-  novainrquinn.  Somente  no  fechar  iamaii 

trado  que  "o  povo  dn  China  está  Iro”,  Jâ  estão  olhando  cora  Inlc-  n  lojn,  no  rair  da  tarde,  que  n  álcool 

disposlo  a  dar  seu  sangue  era  dc-  rêsse  para  as  possibilidades  do  proprietário  se  apercebeu  dt  _ doa 

fesa  dn  paz".  Brasil  no  que  se  refere  no  níquel,  roubo.  Mirieo 


ijm  ia  «áileo  popular  do  Brasil.  Fugiu  de  Silvio,  de  Chico, 
ifilkrio,  r  <orao«-sn  ilc  mesmo.  E  ó  por  isso  talve»  que  é 
nâ  »  mesto  quo  éle  consegue  com  a  sua  primeira  gra- 
th  19  librlca  “Sinter”. 

íw  sio  áá  0  menor  rasão  para  o  "Vogue"  estar  tdo^va- 
tlljimin  fotw  nndrt  sobrovonndo  a  caso  do  Bardo.  E  os 
xin,  rfiB  ou  tido  vim. 

íalixi  de  Ofiucira  continua  ficando  cm  Buenos  Aires  e 
«rio  shtalitln  sucesso  da  "boite”  "Embassj/".  A  rainha 
irfíb  <  e.iperniln  «o  Bio  no  dia  5  do  outubro  devendo 
«liitHmtsfe  grniutr  as  músicas  para  o  suplemento  car- 
Khico  ia  “Oilcon”, 

ti  çsím  íi(,a  que  o  “ifaxinJs”  e  o  “MicheVs"  tém  sido 
'Wm  iwlft  riolenfa  vosanto  nas  “boites".  A  verdade  i  que 


lÍL4í  /i Rb'A  SIQUEIRA  CAMPOS.  89-2 
Tcl.  37.7742  -  O  mais  moderno  J 
fw-cliib"  da  eldado.  Famosa  orquestra.  Excelente  cozinha,  o 
"Kí  tzricdade  de  bebidas.  Shows  às  24,30  •  2,00  horas  « 


A  ENFERMIDADE  DO  REI  DA 
INGLATERRA 


ADENAUER  REPELE  AS  PRO 
POSTAS  COMUNISTAS 


LONDRES,  10  (U.  P.)  —  Um  parecer  médico,  aselnado 
por  nove  facultativos  do  Palácio  de  Bucklngham,  à  notte  pas- 
aada,  doclara  qua  uma  série  de  exames  mostre  que  ocorre¬ 
ram  modificações  estruturais  no  pulmão  do  rei  Jorge  VI.  Os 
médicos  anunciaram  também  que  o  soberano  foi  aconselha¬ 
do  a  permanecer  em  Londres,  para  onda  regressou  sábado, 
de  suas  fcrlaa  na  Escócia,  para  subroeter-ae  a  mala  trata- 

mentos.  ...  , 

Os  exames  feitos  aqui,  esta  semana.  Incluírem  radiolo¬ 
gia  e  broncoacopla.  Dli  o  parecer  médico;  “Durante  e  enfer¬ 
midade  do  rei,  fizeram-se  vários  reconhecimentos,  Inclusivo 
radiologia  e  broncoacopla.  Essas  investigações  mostram  ^ora 
que,  no  pulmão,  se  produziram  alterações  estruturale  Reco¬ 
mendou-se  e  8.  Majestade  que  permaneça  em  Londres,  para 

continuar  tratamento”.  ....  ,  „ 

Não  se  deu  explicação  do  sentido  da  expressão  altera¬ 
ções  estruturais”  do  pulmão  do  rei,  não  se  sabendo  se  com 
isso  se  quer  dizer  aderência  entro  as  células  pulmonares  ou 
áegenerescêncla  dessas  células.  O  rei  e  um  sem  -Invá  Ido. 
desde  quo  sofreu  um  ataque  de  InGuenza,  em  maio  último, 
tendo  assistido  a  apenas  contadas  cerimônias  publicas  sem 
importância.  Depois  do  repõr-se  do  ataquo  de  influenza.  teve 
uma  "Infecção  catarral",  da  qual  ntm  se  refez  , 

Acrcdtla-se  que  o  parecor  médico  venha  IntenslflMr  a 
já  grande  preocupação  do  público  britânico  com  a  saude  do 
ioberano.  O  rei  e  a  rainha  Blizabeth  têm  projetada  unja 
viagem  à  Austrália  e  à  Nova  Zelândia,  para 
não  houve  nenhum  alnal  de 

acreditamos  que  se  apclftri  para  a  princesa  Ellzaheth  0  seu 
êsoôso,  0  príncipe  Philip,  para  que  aubslltuam  os  rela  na 

viagem. 


‘‘elia  Nscional 

í*  21,35 

programa  dã 
on.  CO.  OF  BRATin, 

‘'«'"•ZMáo  de  hoje: 

f-^DRE  JOAO  DE 
^'RRDS  PINHO 


LONDRES,  19  (ü.  P.)  — 
O  matutino  “Daily  Mirror” 
anunciou  em  grandes  títulos, 
ontem,  que  as  eleições  na 
Grã  Bretanha  serão  reallrs- 
das  no  dia  25  de  outubro 
próximo. 

Num  artigo  assinado  por 
acu  comentarista  dc  assun¬ 
tos  políticos  Georgo  Morlon- 
Smlth,  o  Jomal  afirma  cate¬ 
goricamente  que  “dednltiva- 
menle  haverá  eleições  dentro 
de  poucas  semanas”. 

O  Jornalista  diz  qne  a  co¬ 
municação  oficial  a  respeito 
será  feita  dentro  de  48  ho¬ 
ras. 


Alemanha. 
-  í'»"  tribunal 
70  marcos 

qjii/ns  que  e.s- 
pfolahnna  da 

Lulf  Pf»®»®  92  quilos. 
'lIS  '^^teirninhos.  o 

®  niitllirr  enbo- 
V  °  PToprin  marido, 

,,s  ouíbis. 
'*'!(  perattlo  0 

“C  potngrm  da  rs- 

'^fiauivrio,  de- 
■'írítí,  1  homeiii, 

''<'■111,1  ‘a  honra 

•rf')  fo- 

•'ir.,’.,'  cirrncte  a 


PARIS,  19  (U.  P.)  —  A  policia  de¬ 
moliu  uma  parede  de  tijolos  e  cimento, 
no  sub-soio  de  um  liolel,  ontem,  em  bus¬ 
ca  do  cadáver  de  uma  criança  qite  se 
teme  tenha  sido  emparedada,  sorte  que 
também  teve  sua  tia.  O  cadaver  de  Jean- 
ne  Perron,  de  52  anos.  antiga  proprietá¬ 
ria  do  hotel,  foi  encontrado  no  sub-solo, 
no  domingo,  Estava  despido  0  com  as 
mãos  e  pés  atados  com  tiras  de  cortin.qp 
e  metido  dentro  da  parede.  Desapareci¬ 
da  desde  junho,  aparentemente  foi  empa¬ 
redada  viva.  A  policia  estã  procurando, 
para  Interrogatório.  Sylvle  Paul,  de  38 


anos,  amiga  da  Sra.  Perron,  que  assumiu 
a  direção  do  hotel,  depois  do  desapareci¬ 
mento  desta.  A  Sra.  Paul  c,stá  desapare¬ 
cida  desde  13  de  setembro.  As  autoridades 
procurara  também  Denise  Lepy.  de  12 
anos,  sobrinha  da  Sra.  Perron.  temendo- 
se  que  seu  cadaver  seja  encontrado  tam¬ 
bém  no  sub-solo.  A  menina  foi  vista  pela 
última  vez  a  6  de  setembro,  quando  disse 
a  uma  colega  que  la  passar  férias  "na 
casa  de  tia  Jeanne".  Quat.ro  dias  depois, 
disse  a  policia,  a  Sra.  Paul,  acompanhada 
de  uma  amiga,  comprou  clols  sacos  de 
cimento  0  50  tijolos. 


TEF.RA,  19  (AFP)  —  O 
Sr.  Henry  Grady.  embaixa¬ 
dor  dos  Estados  UDldos,  e 
Hua  esposa  deixaram  Teerã 
às  7  horas  de  hoje,  coro  des¬ 
tino  a  Washington,  a  bordo 
de  um  avião  especial,  sendo 
.saudados  no  aeroporto  por 
representantes  do  Xã  e  do 
govémo  do  Irã,  bem  como 

Íior  numerosas  personalidades 
ranianas  e  norte-americanas 
e  membros  do  corpo  diplo¬ 
mático. 


CAIRO.  19  (A.F  P.)  —  O  cor- 
rvximndcnif  cin  Anian  do  jornal 
"Al  .Ahrara”  asivvcra  qUo  o  rei 
■ralai,  da  .lordanin  far.i  dentro  cm 
breve  um.n  viagem  ofK-Ial  ao  Egi¬ 
to.  Essa  viagem  não  será  mu» 
do  que  unia  cl.apa  na  vLslta  geral 
a  lõdas  as  capilni.x  árabes  que  v.xi 
vfelii.ir  o  saherniiu  jonlann,  no 
iniiilto  rie  eslreilar  ox  l.iço.s  exis« 
tenles  ciilri  seu  (lais  c  üí  oulios 
pai:  es  ànibvs. 


WASHINGTON.  19  (U.  P.)  - 
A  execução  de  Oscar  Coilazo,  na¬ 
cionalista  porlorriqoenho  que  ten¬ 
tou  assassinar  o  presidcnle  Tru- 
nian,  foi  adiada  mais  nina  vez  nlé 
o  dia  1.*  de  fevereiro  do  in.'i2, 
porque  seu  pedido  de  apelação 
.ainda  está  pendente  de  decisão. 


A  IJO.TC  —  Ciii~rl£-íe>a,  19  tle  selembra  de  1331 
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Entre  o  sporte  do  Brasil  e 
de  Portugal  —  No  Rio  o 
representante  do  Vasco 
em  Lisboa 

(CUc.ná  nn  !.•  pAijinn). 

Descnibarcnu  no  filo,  tendo 
vIftjAdo  polo  n.H-lo  porluipirit 
"Jlmwinlio",  pfoccílcnlc  <le  Lis- 
l)on.  o  Sr.  (Vll)orlo  Ceppns  ilo 
C.nrvfllho,  fliiurn  ilo  ronlce  nos 
menos  luso-brnsilelros.  Indua- 
trlnls  e  desportivos, 

O  rcpresentnnfe  do  Clnb  de 
Hegnlns  Vnsoo  dn  fininn  em  l’nr- 
tugnl,  ouvido  poln  rcporlnccm. 
aíndn  b  bordo,  snlleninu,  liiicinl- 
monlc.  n  mlssón  de  (pie  csinvn 
incumbido,  a  de  níradecer  de 
público  as  manifestações  de  ca¬ 
rinho.  FlmnnUn  c  hnspllnlldadc 
com  que  fõrn  aíracinda  n  dele- 
paçíio  do  SpnrtlnR  dc  Llsboii-, 
pelyas  nossas  autoridades  e  pelo 
pos'o  brasileiro. 

Sua  visita  no  nosso  país,  con¬ 
forme  nos  revelou,  dentre  outras 
coisas,  dcsllnn-sc  a  reatar  os  ev 
tndos  p.orn  a  inslltulçiío  dc  um 
Irofíu.  que  serA  dlsoufndo  pe¬ 
riodicamente  entre  clnhi  nortu- 
guescs  e  seus  irmíos  do  Itrnsil. 

—  Tudo  pedenle,  entretanto, 
nirrescenlnu,  de  Inúmeros  fatores 
alheios  h  vollnde  dos  poHuauc- 
ses,  e  tambíin  dos  hrasllrl-os, 
existindo.  í  clnrn,_n  necessidade 
de  trmn  comnrcensno  maior  entre 
os  dlclitentcs  que  noricam  os 
destinos  dos  desportos  das  dna« 
nacôcs  Irmüs. 

A  particlnarío  do  Snortlng.  no 
Torneio  dos  Comoções,  frisou  o 
.'tr.  Ceonas,  consllliilti.  nndc-sc 
assim  dlícr,  mela  caminho  on- 
liado  nora  a  con'’reHv'>cãn  dc  um 
Intcrcfimhio  dcnorllvo  mais 


A  mi:  ura  do  arroz  e  da  raspa  de  mandioca 
ao  Irigo  —  Não  se  trata  de  protecionismo  aos 
rizicultores  sulinos  -  O  pão  misto  tem  sabor 
igual  e  o  mesmo  teor  alimentício  do  pão  feifo 
de  farinha  pura  —  Com  a  adição  do  arroz  po¬ 
derá  baixar  o  preço  do'  artigo  -  A  mistura 
deve  continuar  a  ser  feita  pelos  moinhos  - 
O  que  disse  a  A  NOITE  o  nutr  llogo  do  SAPS, 
Sr.  Mozart  De  Cunto,  autor  do  relatório  sôbre 
o  pão  misto 

Uma  comissão  de  médicos  do 
SAPS,  presidido  pelo  Dr.  Álva¬ 
ro  Ribeiro  o  conatituido  de  sete 
dtiembroa,  todos  nutrõlogos  dc 


quebrado,  cu]o  preco,  segundo 
Informações  colhidas  nas  fontes 
de  produção,  será  mais  baixo  do 
que  o  trigo  importodu,  donde  a 


ProfcMor  Alvaro  Oiorlo  de  -Al 
meida 


VMA  BBLA  RECEPÇÃO  DIPLOMÁTICA  NO  AUTOMÓVEL  CLUB  DO  BRASIL  —  Oa  aalõea  do 
Automóvel  Ofub  do  Eroait,  de  tantaa  tratUtóca  no  mundcinlsmo  carloea  desde  oa  tamiJoa  do  artato- 
mdlice  Club  doa  DMrioa,  cujas  festoa  tiveram  aempre  o  maior  oaplendor,  euchoram-ao,  aúbiido  lU- 
timo,  de  uma  aoclcdade  requintiutnmenfe  elegante  que  comitaroceu  d  tecepçilo  ojarectda  pelo  minis¬ 
tro  da  Ouatemniu,  ministra  da  Nicarágua  e  senhora  De  Siinaon  Balladarea,  ministro  da  Salvador, 
por  Bi  B  eta  nome  do  govérna  de  Honduras,  e  encarregado  de  negócios  de  Coata  Rica  a  acnhora  Do 
Oerlt,  em  eomemorafão  A  data  da  Indepondíncia  daqueles  países  amigos.  Aa  flguraa  mais  dcatacn~ 
daa  da  diplomacta,  do  govSrno  brasileiro,  das  olnssea  armadas,  do  Icglslalivo  e  da  nossa  cltts  aueinl 
reuniram-se  em  tômo  doa  ilustres  repraaentaniea  daquelas  progresslstns  noções  da  Amórica  Cen¬ 
tral  para  aaudd-los  por  acontecimento  Ido  grato  aos  povoa  do  ccntlncnte.  Diplomatas  do  pal.vcs  OM- 
lapims  «  da  Amórica,  o  prefeito  da  cidade,  intcleolunis,  militares,  parlamciitarcs,  Jornalislaa,  no 
lado  d«  flguraa  femininas  de  grande  brilho  social  confraternUaram  com  os  anfitriões  na  mala  bela 
comunhão  doa  ideula  de  llberdad  o  que  eram,  afinal,  o  motivo  daquela  encantadora  festa.  Enquanto 
uma  orquestra  executava  lindas  pe  çns  mualeais,  que  atestavam  a  cultura  arUslica  daqueles  palsca,  doml- 
■naJoa  pcloa  vicamoa  sontlniontos  de  paz  que  animam  toda  a  Amórica,  oa  dipiomnfas  dn  Gnatomala, 
dn  Palvador  e  da  Costa  Rica,  com  a  sua  finura  proverbial,  envolviam  oa  seus  convUladoa  numa 
atmosfera  de  simpatia  e  cordialidade.  Formam-ae  grupos  polos  salões  e  aa  palestras  so  gencralitam. 
Falo-se  de  arte,  ris  literatura,  do  poesia  —  e  eram  muitos  o.v  poetas  prcacutcs  Embaixadores  do 
países  estrangeiros  enaltecem  as  coisas  do  Brasil  e  figuras  destneadaa  do  líamarati  rcooidam  com  in¬ 
finita  saudade,  aa  terras  onda  exnrceram  as  suns  atividades  dlploniútlcos.  B  assim  o  Automóvel  CIn'? 
do  Brasil,  num  nmbiantu  verduielramouto  encantador,  viveu  horas  Inesquecíveis;  com  a  bela  e  ele¬ 
gante  recepção  diplomática,  om  que  se  celebrava  n  emancipação  das  florescentes  ropiiblicas.  Na 
gravura,  um  grupo  doa  diplomatas  oentro-amerleanos,  quando  reoapclonauam  os  seus  convidados 


cação  de  seu  novo  livro  "Eç# 
de  tjuelrós  —  romflnllco  ou  i'a- 
tunilisla  7",  o  nosso  colaborador 
Berilo  Neves  recebeu  do  eminen¬ 
te  homem  dck  letras,  Celso  Viei¬ 
ra,  da  Academia  Brasileira  dc 
Letras,  a  seguinte  carta : 

“Men  ilustre  amigo  •  confra.Ie 
Berilo  Neves  :  —  Éça  de  Quei¬ 
rós,  desde  o  comiço  ao  epílogo, 
foi  nalurallsta  e  romântico,  por 
ura  lado  observador  cora  o  seu 
monóculo,  por  outro  poela  sem 
ilro,  mat  apollneo,  em  prosa,  e 
acima  de  lodo  om  gênio,  iiipo- 
rando  nos.  vóos  dessa  geniali¬ 
dade  tódas  as  escolas.  Nas  du- 
xenUs  páginas  do  seu  estudo 
achamos  o  ruminllco  e  o  natii- 
ralistu,  ambos  lucidiimcnte  coin- 
prcendldoa,  tnaglslralmcntc  e.x- 
plicndos. 

Como  justiça,  nenhum  prêmio 


ctiniln  n-lcmlira  ,lii,'si!", 
“cnir  ''iK  -  A  onjlha  -b 
no  fity-i-  '.in'ntai 
lica*»'*,  Wrilndcíp.!  f,!*- 
“dc  ccnlrns-.  de  hemiji 


o  que  ccí^undarii  em  alua-õoH 
fracas,  sem  n  Indisncr-svcl  cnnl- 
llbrlo  que  se  deve  verifienr  cnirc 
ns  rrandes  nuBflrns.  quando  cm 
disnnta  dc  partidas  Internacio¬ 
nais. 

Temos  ótimos  inrndnrcs.  neres- 
pculmi  o  Industrial  hiso  dnlniios 
de  exIrnordlu.Ari.a  rcslslêncín  fí¬ 
sica,  mas  inlcccanlcs  dc  nuadros 
ficm  o  uecessArio  Indicc  td-cnien 
nnra  enfrentar  as  m.aravlllio«as 
coulnes  b.-nrileiras,  em  sui  maio¬ 
ria  InteUradns  dc  nroflssionals 
lOn*:;;,  oue  Ihcs  impõe  ccrins  de¬ 
veres  Inexistentes  no  amadoris¬ 
mo  nrallcadn  cm  Portiical. 

Fimilmcntc.  descio.  no  lerml- 
nar  estas  dcclarnrõcs.  frisar  n 
sallsfacão  dos  norluducses  nela 
maneira  com  onc  ^recenlcmcolc 
recclicram  seus  irm-os.  os  afct.as 
do  Soortlní,  anrovcitnndo  ainda  n 
nortunldadc  nnra  endepeçar.  nor 
Intermédio  de  A  NOTE,  os  snii- 
dnções  dos  nossos  dcsnortistns 
nos  seus  Irmnos  brnsilriros. 


INDICAÇÕES 
DE  LINGUAGEM 


vcr.A,  cin  virtude  da  aposentado¬ 
ria,  deixar  as  atividades  didntiens 
que  liA  L-nlus  nnos  vem  desem¬ 
penhando,  cnm  excepcionai  dedi¬ 
cação,  na  Faculdade  Nacional  dc 
Medicina.  0  Prof.  Alvaro  Osorlo 
dc  Almeida  í,  inconlcstavclmeute. 
n  figur.i  miils  desLacada  dentre  os 
cientistas  que  se  ocupam  entre 
iiós  dos  pcs<tuisas  hlologic.is,  sen¬ 
do  reconhecido,  dentro  e  fora  do 
pals  como  o  mais  eminente  fisite 
iugisla  brasileiro.  Consagrou  toiia 
n  sua  vida  A  pesquisa  e  no  cusino 
unlversllario,  num  raro  exemplo 
de  deüicncão  exclusiva  As  tarefas 
d.a  Invesllgação. 

O  presidente  dn  Conselho  Na 
clonal  dc  Pesquisas  apresentou  ao 
plenário  do  Conselho  Delihcrnlivo 
umo  proposta  no  sentido  de  ser 
cnnecdldo  no  Prof.  A>enro  Osorlo 
de  Almeida,  por  Iniciativa  do  pro- 
prlo  Conselho,  e  cm  testemunho 
dos  grandes  serviços  prestados 
nor  esse  pesqnisr.dor  A  ciência  no 
nrasll,  um  credito  que  devenã  ser 
nptirndo  a  critério  do  referido 
eiciUista.  c  no  programa  de  in- 
vcsllg.açõrs  que  o  mesmo  venha  n 
clahnrar,  Arreserntoa  o  presiden¬ 
te  do  Conselho  que  seria  feito 
um  expediente  As  autoridades  gn 
vernamentnis  c  universitárias,  en- 
ctrcccndo  n  conveniência  dc  qne, 
mesmo  após  n  afastamento  dn< 
nllvidadcs  didnllcns,  pudesse  e 
Prof.  Alvaro  Osorlo  prosseguir, 
na  qualidade  dc  professor  eméri¬ 
to.  suas  tarefas  de  pesquisa  nos 
lalramtorlos  dt  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Medicina,  e  fez-lhe  um 
spêlo  para  oue  rontlnii.vsae  a 
prestar  A  clencla  brasileira  o  con¬ 
curso  de  tua  Inrida  inteligência 
a  de  sua  privilegiada  ccpncidade 
de  pesquisador. 

Usaram  da  palavra  a  seguir 
a  s  a  o  cinndn-se  ealnrnsnmcnte  a 
proposto  do  presidente,  o  vlce- 
nrrsldcnfc,  coronel  Armando  Du- 
hols  Ferreira;  o  direlor  geral  de 
nivIsSn  Térnlrn-Cleallflra  do  Con- 
SI  lho,  Prof.  Costa  Ribeiro;  o  di¬ 
relor  dc  Pesonlsns  Blologlraa. 
Prof,  Carlos  Chagas  Filho,  e  os 
conselheiros:  Ol.vmnio  dn  Pousa¬ 
ra.  Sylvio  Torres.  Mario  dn  Silva 
Pinto.  Fonseca  Costa.  Artlmr  Mo- 
Síi,  Lnix  Frcire,  Alvaro  Difinl 
•lusé  BalLsta  Pereiro,  Lêlto  flom.n. 
tendo  sido  a  seguir  aprovada  a 
nropnsto  sob  uma  s.niva  de  pal¬ 
mas, 

O  Prof.  Alvaro  Osorlo  de  Al¬ 
meida,  visivelmente  emocionado, 
ngrndeeru  n  homenagem  e  n  cuxi 
Mo  do  Conselho,  declarando  que 
npllcnrl.i  o  referido  credito  no 
prosseqiilinentn  das  anns  pesqui¬ 
sas  sobro  os  fenomenos  dc  nietn- 
hollsmo  do  bonicm  dos  tropícos. 
em  colaboração  com  os  seus  as¬ 
sistentes  e  auxiliares  dc  labnrcto- 
rlo,  em  enjo  nome  npresenlnvn 
l.ambím  seus  agradecimentos. 


rantla  ImobllIArla,  realizado  na 
forma  do  nrl.  6.“  do  mesmo  de¬ 
creto.” 

Arl,  2.0  —  As  operações  Inmbl- 
IIArtns  serão  rcnIU.idas  cxcluslva- 
nicnle  cm  regime  racional  de  eoit- 
corrêiicins  públicas  onde,  entre 
outras  condições,  será  esiabelcci- 
dn,  com  teso  n.ns  limitações  da 
lei  dc  ronsignações  em  fulbn,  u 
proporção  entro  a  remuneração 
do  servidor  v  ns  prestações  dc 
amortização  do  capital  c  juros, 
e  ai/ula  fixados  os  prazos  cniUra- 
tunls  dc  cinco  dez,  qiiiiizc,  vinte, 
vinte  0  cinco  ou  trinta  anus,  des- 
dt  que  :i  .sua  soma  rnm  a  idade 
d(i  servidor,  no  dia  da  assinnlnro 
da  proposta  respectivo,  nào  cx- 
red:i  n  setenta. 

.\rt.  a."  —  Oa  servidores  púlill- 
cos,  contribuintes  do  antigo  Mon¬ 
tepio  Civil  da  União,  nãn  filiados 
a  qu:ilquer  imirn  iastiluição  ofi¬ 
cial  dc  previdência,  sâo  equipara¬ 
dos  aos  segurados  do  tPASE  pura 
ns  efeitos  dus  operações  imobi¬ 
liárias. 

Arl.  A.«  —  A  pre.scnle  lei  entra 
em  vigor  na  dula  da  sua  publica¬ 
ção  revogadas  as  disposições  cm 
contrário." 


(Títulos  prlnclpnlx  no  í.*  página) 

O  presidente  do  República  en- 
vliui  mensagem  ao  Congresso  Na- 
cicnal,  ucompanh.ada  dn  expo- 
sião  dc  motivos  em  que  o_  1.  P. 
.\.  S.  E.  propõe  alteração  ila 
legislação  vlgciilo  sftbrc  cons¬ 
trução  e  aquisição  de  Imóveis 
rm  tiencriclii  dc  seus  segurados, 

1  Lin  com  do  pro,iclo  de  lei  que 
vlró  nlenilcr  rarllior  uns  inlerêv 
SIS  do  fuiieioiinlismu  público. 

Ulz  o  presidente  do  I.P.A.S.Eh 
cm  snn  exposição  dc  motivos 
que  o  Dcp.nrlamenlo  dr  Apüra- 
Ç*o  dessa  nulnrquin  eslã  se  ii|m- 
rollianil-i  nnra  n  rcalirrlura  dc 
suas  atividades  ims  Cnrieiras  dc 
liinprêslimos,  de  Depósilos  c 
iin.tbiliúrln,  dentro  dc  iim  novo 
t  grande  ptuim  de  realizações, 
basendo  na  adoção  de  meios  e 
processos  racionais  e  de  crite¬ 
rioso  regime  do  seleção  por  con¬ 
corrências  públicas  n  fim  de 
obler  o  funcionamento  doa  em¬ 
préstimos  eomuns  e  imobiliárias 
em  caratrr  permanente. 

Aercicenta  que  c.ss.as  Carteiras 
“abrirão  par.i  não  innis  fcebar, 
•  assim,  lerA  o  I.P.A.S.E.  read¬ 
quirido  a  confiança  dn  l.ahDrla3a 
classe  dos  funcionãrins  públicos, 
reulizandu  fi  sua  função  prccí- 
pUB  dn  bem  srrvi-ins  e  nlcn- 
de-los,  nas  ocasiões  nas  suas  ne¬ 
cessidades.  0  fiiueioiinrio  núo 
mais  (leceastlaPÚ  correr  para  um 
rmi-rêstimo  dc  quo  não  precisa 
7'ii  mnmcnto,  nem  efcluar  iim.i' 
eperução  Imobiliária  apressada  c 
drsvnntojusa,  apenas  cnm  o  rc- 
i.'ii>  de  que  csicjnni  fechadas 
cs  Carteiras  do  I.P.A.S.E.,  quan¬ 
do  lhe  surje  n  nrrcssidndc  de 
dinheiro  ou  a  oportunidade  pro- 
plria  de  comprar  n  siiu  easc”. 

“.As  modificações  propostas  no 
nnlc-projeto,  prossegue,  n  expo- 
eiç.io  de  motivos,  visam,  pois, 
melhor  habilitar  o  I.P,A..S.E. 
para  a  cnmpauim  encctiiiiu  pelo 
ninai  Governo  de  voinlmtc  efi- 
r:iz  e  permanente  A  ctlsc  de  hn- 
hltaçâo,  orlrnt!Ç|^ut>-n  no  seu  úni- 
lO  e  vcrduilcir^scnlldot  toriiav 
n  aquisição  do  lur  du  funciii- 
iiúrio,  simples,  rápida  e  econó¬ 
mica,  cvItando-sc,  no  mesmo 
tempo,  po.sso  constituir  objeto 
de  eapcculnçõcs  lucrativas". 

Mostra  a  seguir  os  efeitos  da  su¬ 
pressão,  no  lirt.  L“t  da  expressão 
“liipolcen”  eoiillda  nn  anterior 
disposição  legal.  ICCcluando-so  a 
operação  pelo  regime  dc  promess.i 
di  venda,  o  Insíitulo  liadiir  per¬ 
manece  eumo  prupiielárii)  du  Imó¬ 
vel  alê  o  final  du  pruzo  coulni- 
tual,  dificultando,  suu  revenda 
com  Agia  uu  seja  a  cs|)cculaçãu 
lucrativa  com  iliiiliciru  dc  provi¬ 
dência  social. 

0  liinlle  de  valor  est.rliclrcldo 
TiO  í  2.0  do  nrt.  li."  du  itccreio 
(l.Clia,  de  22  de  Janeiro  do  MM3 
era  de  Cr$  73.00Ü,UU,  e  foi  cicrudo 
para  GrÇ  2l).I.Üim,tJtl  pela  Lei  ii.» 
i.OGl  dc  7  dc  fevereiro  de  1U3U. 

Esclarece,  iiindu,  u  i'.xpusiçãa  dc 
motivos  que  a  limitação  está  csl.v 
beicciita  no  nrl  2.“  do  projeto, 
em  fmição  dc  rcinuocrnçnu  do 
funcionário  c  nn  bnsc  dc  6á%  da 


Jttlia  Ati.ji/rírn 

1.  Verbo  quer  t,izer  palavra 
e  o  verbo  c  a  palavra  por  excu- 
lênciu.  Som  cie,  poderá  hnver 
llnnuagoin  afetiva,  mas  nesta,  so 
0  vorbo  não  ao  acha  expresso, 
estará  sempre  implícito,  puru  que 
haja  compreensão,  Quando  ou¬ 
vimos  ou  lemos:  —  P'ogo/  Bra¬ 
vos!  Tu  tambdni, 'Bruto/  somen¬ 
te  o  comprorndo::i08  porque  a 
linguagem  Interior  nos  supre  os 
verbos  que  individualizam  css:i8 
frasL-s:  Hd  togo  na  caso,  no  tea¬ 
tro  ele,  Como  são  lirnvos!.  Tu 
também  me  feres,  Bruto!? 

O  nosso  bispo  do  Pará,  D.  An¬ 
tónio  dc  Macedo  Custn.  julgou 
hnver  feito  um  discurso  sem  ver¬ 
bos.  0  que  êlo,  nn  ronlldade, 
foz,  foi  um  discurso  sem  verbo 
oxpj-caso,  claro.  Naa  frases  In¬ 
completas.  nos  exclamações  dõa- 
so  aiTIClcíosü  trecho,  os  verbos 
mentais  pululam  a  cada  posso. 
So  assim  não  fõssc.  ninguém 
perceberia  patavina  do  quo  pre- 
tendou  dizer. 

O  verbo  não  é  sómcnlo  a  pu- 
I.avra  do  tempo,  como  lho  cha¬ 
mam  oa  alemães  (zeitwortl. 
Nêlo  está  a  afirmação,  o  tempo, 
a  maneira  do  ser.  É’  êlo.  nindn, 
a  bnse  da  concordância,  o  tmço 
de  unino  entre  os  termos  dn  fra¬ 
se.  Cai  merecer  cuidado  e.specinl 
dos  quo  desejam  falar  e  escrever 
com  aeêrto  e  de  forma  agradá¬ 
vel.  E'  preciso  conbccer-lho  n 
estrutura,  para  não  dizer  vionios, 
quando  cabe  dizer  vimos;  para 
não  usar  formas  Inexistentes, 
como  precavoja,  preenvenha;  pa¬ 
ra  não  dizer  houveram  homens, 
como  disse  até  o  grande  Cami¬ 
lo;  para  não  tornar  pronominiil 
0  que  o  nào  é,  como  intorvir-.ie, 
voffor-sr,  por  Iji/orulr,  vn^nr; 
para  nôo  tirar  o  caráter  de  pro- 
nomlnor  ao  que  realmente  o  é, 
como  sumtr,  por  sumir-se,  no 
sentido  do  deaaparer.ar;  pnra 
não  ropetí-lo  na  frase  (culdndi) 
com  as  formas  é,  pode,  deve,  que 
se  Inslnunm  perfidamente! i  tor¬ 
nando-a  pesada;  para  nào  usar 
orradamente  os  infinitivos,  tln- 
xionando-og  ou  nâo;  para  não 
lhe  dar  regimo  que  nâo  possui, 
como  fazer  com  que.  ou  recusar- 
lhe  o  quo,  de  fato  exige,  coma: 
aa  frutas  quo  cu  gosto  (por  - 
dc  que  eu  gosto),  as  missas  qun 
ou  naslstl  (por  —  a  quo  assisti), 
a  sessão  que  presidi  (por  —  a 
quo  presidi)  etc. 

2.  Na  Indicação  de  hoje  Insis¬ 
tiremos,  de  preferência,  sõbro  o 
oniprêgo  da  preposição  no  lado 
doa  vei'hoa.  Em  nosso  colóquio, 
6  comuníssimo  ouvir:  chogi:!! 
cm  casa,  fui  nn  cidnde,  estava 
na  janela,  peço  pnra  você  mo 
dixer  0  outi-on  dl.sporates  de.ssu 
eatóf.a.  Chog.a-E0  «  casa  (nôo: 
nm  casal,  vnl-sc  A  cidade  (nno: 
nn  cldadc);  ost-i-so  A  janela,  d 
mesa  (não:  j;n;  jnnelo.  na  mcs.al, 
|)ndo-so  quo  diga  (não:  para  di¬ 
zer)  etc. 

A.  Um  dos  erros  mais  comuns, 
em  que  incidem  até  pessoas  do 
alguma  cultura  ê  o  que  se  dá 
com  o  verbo  morar  ou  residir  e 
os  pa.'tic!pios  situado,  silo.  Eni 
Portugal  tnnibém  corro  êsso  êrro, 
(|Uo  luituvulmcnte  nos  velo  do  lá: 
moro  á  rmi  tnl.  d  nvonlóa  tal; 
spuodu  d  praça  tal.  No  Br&sll, 
ninguém  diz;  moro  ao  largo  do 
Machado,  Em  Lisboa,  dlz-se- 
moro  on  OMndo.  Com  palavr.a 
fomlnlna,  o  êrro  flxou-so  por 
aqui,  princlpnlmente  na  lingua¬ 
gem  dos  cartórios,  dns  fonrina 
tabeiloas'  residente  d  rua,  d 
preço,  d  estrada,  d  travessa.  Dl- 
gn-Eo  «it,  que  é  o  corto. 

A.  Quando,  entretanto,  se  deve 
dizer  u,  aa  o  que  se  diz  ú 
no,  na;  fal.xr  no  telefone,  estar 
tia  maen.  Cumpro  dizer:  estar 
ou  falar  no  telefono,  sentar-se  d 
mesa.  Assim,  não  se  porgunlo: 

—  Quem  está  *to  telefono?  Po¬ 
deria  vir  u  mesma  resposta  qve 
0  poeta  e  grande  ruHnr  ila  lin- 
fun.  Josó  Àlhnno,  deu  no  chefe 
da  repartição  em  que  tr.olmlho- 
vn: 

—  tclnfnno,  eu  posso  dizer, 
de.sde  já,  que  não  há  pessoa  .al¬ 
guma;  mns  cu  vou  ver  quem  es¬ 
tá  no  tolofune... 


tétlcarocnte,  as  lliihai  sóbrias  e 
claras  do  Parthenon.  Se  me  pe¬ 
dissem,  hoje,  uma  definição  da 
grande  arte  quase  Indefinível  de 
EVa,  eu  Irla  buscar-lhe  os  dados 
essenciais 


ambiento  e  no 
Amago  do  seu  estado. 

Nada  lhe  falLa  ao  poder  do 
alntese,  que  se  projeta  cm  ver¬ 
dadeira  anlmatografía.  ae  exte¬ 
rioriza  anirolcamente,  aem  us 
artificies  da  “tecnlcolor”.  Assim, 


Br.  Mozart  De  Conto 

logos  do  SAPS.  que  foi  o  ela- 
borador  do  relatório  sóbro  o  as¬ 
sunto. 

Na  sede  do  Colxa  de  Apo.sen- 
tarla  c  Pensões  dn  K.  F.  Leo- 
poldina,  a  A  NOITE  teve  opor¬ 
tunidade  de  ouvl-lo  ontem,  com 
referência  aos  seus  trabalhos. 

Iniclalmentc,  disse  o  conliecldo 
nutricionista: 

—  Muita  gente  pensa  quo 
come  o  pão  fabricado  com  fa¬ 
rinha  absolutamente  pura.  A 
verdade  é  que,  de  um  ano  para 
cé,  vem  sendo  feita  a  mistura 
de  raspa  de  mandioca  na  base 
dc  cinco  por  cento,  mistura  essa 
executada  pelos  moinhos.  Nes¬ 
sa  proporção  não  houve  nenhu¬ 
ma  queixa  contra  os  moinhos. 
Só  agora  é  que  com  a  preten¬ 
dida  juntada  do  arroz,  os  pani¬ 
ficadores  se  lembraram  de  fa¬ 
zer  uma  celeuma  de  todo  Injus¬ 
tificável,  trazendo  maiores  In¬ 
quietações  aos  consumidores. 
Multa  gente  vè  na  mistura  do 
arroz  unia  simples  manobra  para 
proteger  os  produtores  do  sul 
do  pals.  Todavia,  a  Idéia  da 
misturo  desse  cereal  já  vem  des¬ 
de  ir46,  com  os  trabalhos  do 
SAPS  e  dn  professor  Silva  Melo. 
que  julgavam  tnl  mistura  Infe¬ 
rior  n  da  raspa  de  mandioca. 

De  resto,  se  ae  tratasse  de 
protecionismo  —  o  quo  nfio  é 
exato  —  náo  seriam  apenas  os 
gauclios  os  beneficiados,  mas 
içualmcnte  os  risicultores  do 
(loiAs.  Minas,  S.  Paulo  e  outros 
Estados,  cujos  excedentes  dc 
produção  ó  vultoso.  Ainda  bA 
pouco,  os  jornais  publicaram 
foiograflos  de  pilhas  enormes  de 
sacos  do  arroz,  que  por  falta  de 
aromodoção  nos  armazéns,  se 
achavam  expostos  em  plena  via 
nública,  quando  da  viagem  ao 
Sr.  Benjainin  Cabcllo  ao  Bi'a- 
sil  Central. 

Após  uma  pausa,  o  Dr.  Mozart 
De  Cunto  continua,  abordando 
nutros  aspectos  da  questão; 

—  O  pão  feito  com  a  mistura 
de  três  por  cento  de  raspa  e  de 
cinco  por  cento  de  arroz  nSo 
oferece  desvantagens,  nem  des¬ 
mereço  quanto  ao  paladar  ou  sua 
nprescnlação  em  face  do  trigo 
ouro.  ressalvsndo-se,  é  claro,  a 
imoorlAncla  da  boa  fabrlcacáo. 

As  misturas  —  acrescentou 
—  devem  continuar  a  ser  fei¬ 
tas  pelos  moinhos,  à  maneira  ae 
que  fazem  com  a  raspa  de  man¬ 
dioca,  há  mais  .  do  ano,  com  a 
mellior  aceitação. 

Dada  essa  «cplicaçào,  o  conhe¬ 
cido  nutrólogo  fala  agora  sAbre 
a  face  econômica  do  pão  misto 
A  b.aso  de  raspa  do  mandioca  e 
orroz: 

—  Também  é  interessante  as¬ 
sinalar  0  aspecto  económico  da 
questão,  pois  não  ae  pode  com¬ 
parar  0  preço  da  raspa  com  o 
do  arroz.  Er.lc  vem  sendo  cota¬ 
do  Q  preços  bem  mais  eleva¬ 
dos  do  que  o  do  trigo.  Para  ob¬ 
viar  tr.I  Inconvenlenio,  podere¬ 
mos  utilizar  entüo  a  farinha  do 
"meio  orvoz",  isto  é,  o  arroz 


pralciras  e  a  formação  univer- 
silário  do  homem-artista.  Pude 
rever-iho  o  Instantâneo  diversão 
macabra  e  jornalística,  depois 
disso,  0  ventura  do  "Mistério  da 
Estrada  de  Cintra",  em  que  o 
fadorio  do  novelista  já  se  des¬ 
taca,  cvideotcmente,  da  solidez 
prosaica  «  lógica  de  Bamalhn 
Diria  tn,  muito  melhor,  da  so¬ 
lidez  atlética  •  ginástica  da  Ua- 
malho  Ortlgão. 

Graças  ao  sortilégio  da  lua 
pena,  fixei  na  "Campanha  Ale¬ 
gre"  o  perfil  demonioeo  das 
"Farpai",  o  analista,  o  sarcasto, 
o  demolidor,  como  na  residência 
administrativa  de  Leiria  a  gé¬ 
nese  obscura  de  um  esplêndido 
romonce  naturalista  —  "O  Cri¬ 
me  do  Padre  Amaro”,  B  a  oni¬ 
potência  do  criador  no  "Primo 
BbsíIIo”,  com  o  seu  "flat  Aca- 
cins”,  o  nebuloso  periodo  em 
quo  êle  navega  desnorteado  atra¬ 
vés  do  caos,  esboçando  as  obras 
Incompletas,  e  retrato  Ideal  de 
uma  geração  e  a  autobiografia 
estética  da  "Correspondência  de 
Fradlque  Mcndea".  a  viagem  ao 
Oriente,  o  lusitaniimo  da  "Ilus¬ 
tre  Casa  de  Ramircs",  o  esplrl- 
luallsmo  das  “Vidas  do  San. 
los”,  o  critlclsmo  da.s  satiras 
fcllas  A  civilização  hedonisílea 
e  mecanizada  cm  "A  Cidade  o 
ai  Serras”,  a  magia  de  Cronus 
rcvivcsccndo  na  polimorfln  dns 
"Notas  ContemporAnens",  tudo 
foi  valorizado  pela  suo  análise, 
pelo  seu  estilo.  As  vezes  pv1;i 
sua  Imaginação,  dom  espcelfleo 
c  soberano  do  autor,  em  nsncc- 
tos  da  existência  e  modalidades 
do  génio  de  Eça. 

Desde  os  qolnze  anos,  leio  c 
releio  o  mestre  sem  pnr  na  bi- 
hllógr.nfia  vernácula,  e  um  dns 
maiores  na  bibliografia  univer¬ 
sal.  Familiarizado  com  a  obra 
IrrivnIizAvel,  senlindo-lhc  a  Ini- 
monidnde  Úngrante,  revlvendo- 
Ibe  ns  episódios  e  ns  dcstinns, 
chego  n  supor,  de  onde  eni  onde, 
que  netlenço  nâo  ló  A  miiUi- 
dãn  do.s  seus  leitores,  mns  A  f.i- 
mllin  dos  seus  persnnaRons.  tra¬ 
zendo  no  sangue  qualquer  coisa 
do  algumas  dessas  criaturas 
Imortais  te  papel  e  Unta,  ora 
José  Molias,  com  "os  olhos  per¬ 
didos  nn  lua”,  ora  Zé  Fcnian- 
ries,  escravo  daquela  rnbra  fo¬ 
gueira  carnal,  réprobo  daqueb 
inferno  voliituoso,  que  lhe  acen¬ 
deu  a  entreabriu  Mme,  Coinmhc 
nu  quorlo  andar  da  rua  do 
Heldcr, 

Berilo  Neves  flxon-lhea  o  sen¬ 
tido  exato  A  alma  de  român¬ 
ticos  on  hnrgnêses,  lunáticos  ou 
patetas,  não  anenns  cnm  segu¬ 
rança  a  minudêncla  de  anáilie, 
mns  ainda  em  relâmpagos  do 
Intuição,  ao  determinar  o  grau 
dn  mesma  potencialidade  gcr,v 
trlz,  manifestada  peto  roman¬ 
cista,  nessa  escala  da  vulgari¬ 
dades  a  desarmonias  do  espécie. 
Curioso  é  notar  qne  o  entalo. 
Ruardando  os  atrlbnlns  e  valo¬ 
res  do  Julgamento  critico,  desen¬ 
volve  timn  persportivn  dr  blu- 
grnflo  psicológica,  drnlro  da  qual 
imperasse  a  s'erdndo,  aem  •  ex¬ 
cluir  a  rimira,  a  viveza  e  n 
graça  de  nutro  gênero  mais  Im¬ 
pressionante  e  coinrido,  anper- 
pnslo  A  nns’els. 

HA  mullo,  neste  pnis  de  tantos 
livros  e  Ião  poneas  leiras.  n'u 
folheio  nm  estudo  lllerário.  que 
assim  viesse  deleilar-me  e  cs- 
cliirocer-me.  do  principio  ao  f|. 
nnl.  Sc  o  escritor  Berilo  Neves 
ê  tim  devoto  de  Eça.  A  mnncir.i 
dos  rrontes  rnclonsllslas.  csqno- 
drlnhnnilo  os  motivos  dn  .sim 
crrnçn.  tódas  os  nrações  disse 
culto,  em  luminosos  períodos, 
clnrelam  r  rcalcnm  o  "nosso  ído¬ 
lo".  mim  oratório  esculnldn  e 
enflorado  por  milogre  da  Inte¬ 
ligência. 

Cordlalmento  acello  ns  home¬ 
nagens  e  frtirlincõcs  dn  sen  gra- 
lo  nmiçn,  rnnfrn''e  e  admirador. 
—  (.15S.)  Ccho  Vieira”. 


COLESYILLE  (Uaryland), 
19  (U.  P.)  —  Tris  mulheres 
do  idado  avançada,  faleço- 
ram  vitimadas  pelo  tnrêndio 
qus  ilevorou  um  asilo  de  an> 
eidos.  Doa  B6  homens  e  rnu- 
lherea  asilados  —  a  maior 
parte  doa  quais  de  muis  da 
setenta  o  nos  de  tdade  —  os 
bombeiros  conseguiram  sal¬ 
var  ÍS,  Das  tris  senhoras 
mortas,  umre  era  paralítica. 
Outra  faleceu  porque  correu 
para  a  parte  posterior  do 
«di/lclo,  proctivando  salvar 
sua  cadeira  predileta. 


a  aSorccXal  Slofiaau  «««. 
•  andiodoi  tal  aS-ZSU 


A  Associação  Brasileira  de 
Propaganda  acaba  de  receber 
da  Federação  Internacional  do 
Publicidade,  o  convite  para  so 
fazer  representar  no  2*  Coii- 
greaso  Nacional  de  Publicidade, 
n  ser  realizado  em  Gênova,  Itá¬ 
lia,  nos  próximos  dias  C,  6  o  7 
(le  outubro. 


t  TEMPOetDA  liRIGA 

Maria  de  Sá  Earp  can¬ 
tará  “Manon”,  de  Masse- 
net,  na  próxima  semana 


tsvmQtilIMl 


-  3  livros  por  Cr$  10,00 

-  Remarcação  dos  dí* 
cioiiários 

-  Descontos  de  20%  pa¬ 
ra  cada  compra  de 
CrS  100,00 

-  Alais  de  80  mil  volu¬ 
mes  na  maior  feira  dc 
livros  da  cidade. 

Só  mesmo  a  popular 

CASA  DO 
LIVRO 

Rua  São  José,  61 


OR.FORTIJNATO-UsBHS. 

22-36S5-H0RA  MARCADA  CrS  30.00 
RUA  DA  CARIOCA. 6-Ó»  ANO. 


viço  espGCtai  oe  ^ 

—  Continua  cíiovero 
todo  0  Estado,  swdo 
•olguns  rios  jõ  esteo 
bordando.  A  Preíe'>“’ 
Porto  Alegre  teir'  dit® 
der  aos  rnoradores  ir 
tes  próximos  òs  rnarj^*' 
arreios,  nos  arrcdsrcsi 
dade,  t|ue  tiveram  5“’ 
sas  invadidas 


'4’.A'yí 


SUrlB  de  SA  Earp 

Maria  de  Sá  Earp  será  a  pri¬ 
meira  cantora  brasileira  a  figu- 
i'br  om  papel  principal  nn  ntuul 
te-oporoda  de  ópera  do  Munici¬ 
pal.  A  consagrada  artista  patri- 
'•.10.  cujo  nome  já  se  projetou  no 
estrangeiro  com  grnnúo  êxito,  foi 
contratudn,  peia  empresa  que  es 
t:i  apresentando  os  cspotAculus  li 


PETRôPOl.IS,  19  (Da  Sucuê- 
sal  dc  A  NOITE)  —  Pelo  gover¬ 
nador  Amaral  Peixolo  foi  fixa¬ 
do,  em  definitivo,  a  data  de  20 
do  corrente,  pnra  a  reabertura 
do  Hotel  Quitandtnha.  Conforme 
noticiamos,  serão  realizados  vá¬ 
rios  cerlnmc.s  naquele  centro  de 
turismo,  destacando-  a  cxposl- 
ç.ún  de  Gores  e  frutos. 


Centro  de  Estudos  do  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do 
Estado 

Em  conjunto  com  a  Sociedade 
Brasileiro  de  Prolologla,  esse 
centro  está  promovendo  uma  sé¬ 
rie  de  conferências  a  cargo  do 
Dr.  Franclt  Frankfeid,  protolo- 
gista  do  Cronx  and  Mother  Ca- 
brlnl  Hospital  dc  New  York.  e 
do  Fcllow  of  lhe  Royal  Soclcty 
of  London. 

No  auditório  do  II.  S  E  foi 
realizada,  hoje.  As  II  horas  a 
primeira  conferência  sóbre:  "No¬ 
vos  conceitos  na  interpretação  c 
tratamento  dns  doenças  do  reto 
e  coinn”,  c  depois  de  amanhã, 
dia  21.  a  mesma  hora  c  local 
sen)  realizada  a  2  •  conferência; 
"Os  antibióticos  cm  protologio. 


CRS  10,00  -  12,00  -  l.'5i00 

NOVOS  —  ESGOTADOS  -  ANTIGOS  -  f 
Sambas,  Foxes,  Boleros.  Tangos.  C-ioros, 
GRANDE  VENDA  —  PREÇOS  DE  ARRftí 
Variado  sorlimento  dè  discos 
RUA  S.  JOSÉ,  67  -  TEL:  42-2577 


lü^o^ifSárLO  E@!ra-Rllar  oferece 

Dormilório  Chipcndalo  eomplelo  . .  CrS  9  980,00 
Dormitório  Mexicano  completo  ....  Cr$  7.800,00 

FACILITA-SE  O  PAGAMENTO 
RUA  DO  CATETE,  183  (Junto  ao  Palócio) 


CARIOCA 


pertence  ao$ 
fttns**  dn  cinema  e  do 
niilio 


A  NOITE  -*  Coarta- feira,  19  de  sclenibro  tíc  1951 


FÁGINA  9 


ja, atí 0 presente, auto- OlIEflTA  Mll  LITROS  > 

“!£?“  ""“IRESTABELECIDA 


S3l)0l3g6m  Advertência  dramática  do 
'^^''“M.CS."“b;o.u"um7n.  Sr.  Benjamin  Cabello  na 

reunião  da  C.C.P.  -  O 


ORDEM  NO  MARANHAO 


‘'‘“Vn.  imr  niâos  iTltnlnosn».  O 
cin  scifmbro  tíüi 


MATOU  PARA  ROUOAR 


'São  Luiz  continua  sendo  policiada  pelas  Cro> 
pas  federais  -  Rficdidas  previstas,  a  fim  de  ga- 


que  disse  o  presidente  vítima,  o  criador  José  °  tranquilidade  da  famfjia  maranhense 


da  C.C.P.L. 


Nn  reunião  do  hnjo  dn  C.  C. 
P..  fornm  nproviitlos  oa  racmu- 


Huii  an  cnuuis  desses  sliiislriís.  „  rcapciln  da  corne  c  do 

•i'".  fíil  re  u  0  um  «  c. 


*'eíIb  sesuidn,  fnlou  o  Sr. 

«mirlcr  ilc  A  NOIII'-.  pur  dnls  Cohcllo,  aftbrc  o  preço 

''.IT.r.  Dlritorln  dn  Aern-  ,1,,  i.i.-  rfilirnrirv  ná«ln  nmfliittii* 


üdio  Ferreira,  pertencia  a 
tradicional  família  de 
Uruguaiana 


PORTO  ALEGRE.  10  (Servi- 


nflrlal»  Dlpctorln  cin  Aen»-  jçjjç  colirndo  pelo  pmdutor.  ço  especial  de  A  NOITE)  —  In- 
..iulicii  Taivíl,  (Icddinneiile  auto-  Uecinrou  que  não  poderia  íui-  formam  de  Uruguaiana  que  foi 


e  pera  que  possam  ser  exercidas  as  ativida¬ 
des  normais  da,  ontem  à  noite,  tumuih  da 
capita!  nortista  -  Fala  a  A  NOITE  o  ministro 
Negrão  de  Lima,  titular  da  pasta  da  Justiça 
As  últimas  notícias  que  recebí  do  Maranhão,  disse- 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 


MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  Rua  Buenos  Aires,  212  —  1.*  andar  inform.  Tel.:  43-6944 

TRATAMENTOS  —  OPERAÇÕES 


EXAMES  PARA  ÕCULOS 


DIARIAMENTE  OAB 
H  AS  18  IIOKAS 


riíjilos  pflu  brifüijlelro  Fonte-  |, untar  o  preço  de  iicnnum  pro-  encontrado  assaaalnado  em  sua  DOS  O  ministro  Negrão  dc  Lima,  são  sobremodo  anima* 

0,11c.  ufdia 'liln-  ‘'l""  Pf"'"  "  «•«?-  criador  José  LWlo  joras.  Tive  Confirmação  de  fonte  oficial,  portanto,  re- 

rtior  <1"  ,  Iil  nhccendo  ser  srnvc  a  sitiiaçoo  Ferrari.  Ficou  apurado  ter  sido  ...  ,  ...  ^  i  .  j 

lioiriiiij  ou  nuoi  n  noiieía  tu-  ,|qj  produtores.  O  .sen  voto  ern  roubo  o  móvel  da  crime  c  seu  Tcstida  de  toda  a  veracidade,  de  que  finalmentc  a  ordem 

vulí-i>J“ ,  "‘^*'*‘1  ‘í*,!!  .írÁfio/nra-  resolver  n  sltim-  autor  Danilo  Sot^s.  pública  havia  sido  restabelecida  eompictamento  em  sua 

j,  um  ilrsimelio  U iit,riiiiio  pio  ç,,„  díjit.,  5^.,n  onernr  a  bolsa  O  extinto  pertencia  a  tradl-  „ 

íPlciile  (le  bao  I  «»'•>.  uc  |l''c  jntiuclc.  cional  fomilla  de  Urusuaiana.  Capital. 


Lt.iile  Ile  bão  l'i<»">.  'l«v 
^,  0  «U5l»ella  de  cMar  havei- 
r,olmlaKem  nos  npnrellios. 

.  ..  .....Uri-i  iifiriiint* 


ünquclc. 

Depois  do  vlfc-presldcnta  da 
C.C.I’.,  Tnloii  o  Sr.  Cesnr  Melo, 


Síipifiitc  poder  a  iifinnar  _sc  prusidenlc  da  C.C.P.L.,  dizendo 
5,  (ruIn  de  sabiilncctn  ou  iiao,  produção  do  leite  é  anll- 

u  Eítndn  .Maior  da  AeronauMcn,  ecnftniiea  e  acentuou  que  esta 

«  .1^  ..«Mfiyrtr  nifnritfifti;  . .  ! 


0  GOVERNADOR  PEDE  A  RETIRADA 


,tae  nsuniln  rcalizor  ^lhor«>scf^  (rnin^illin  Bcm  lucro.  A 

*1“  ,_IÉ—  ..r«  li\rn«  dt?  todos  os  _ ii_  _  . 


Intiuérlln»  em  lArno  de  tojto®  ís.se  respeito  relembrou  que  n 
iltsaBtrcs,  scjniu  cnm  ttvinos  co-  insnriclinciu  rinnncelrq  da  C.  (Í. 
i»írt'i.ils.  sejam  com  nvluc»  ml-  reeonlieciiln,  inclusive 

T**'*  r,  ..i.t  .1  ,st«iici»nf  n.  .  ...  . ’ 


1*,  h.  fòra  rcconliccídn,  inclusive 


DAS  FORÇAS  FEDERAIS 


lr  ,,  V  .  Í  õ  presente,  ne-  'lir  ,  ..,7  S.  LUIZ  DO  MARANHAO.  10  lando  aa  íunções  do  chefe  do  Po-  nivcia.  im  aeproaua  ouioja  o.  pre  cilo  üesta  cm 

'K  ,las  Inquírilos  concluídos  .W  reièn  1' ,ll!s?, Mo  ®‘>  «"vindo  especial  do  A  NOT-  lida.  O  governador  enviou  te-  posae  dos  dados  e  oaclarectmea-  penhado  nas  prov 

'[^“nnstniii  a  possibllidndo  ilc  ~  Conseguimos,  esto  ma-  Icgramas  ao  ministro  da  Justiça  lea  indispeniiovela,  saberei  agir  o  baratcaiiionto  do 

;T.  f"  os  Pro  sclulndo  cn.  ua  c^n  nnncão  "‘'S-  «  Rovomador  Eu-  o  vo  presidente  da  República  do-  com  o  altério  d.  eempro.  Quan-  De  um  crime  i 

..  - . ofirmm.  .nm  «  JfMiJl*  s  i  de  Barros.  quo  noB  docla-  nunclondo  oa  rcaporisavc  a  peloa  ,oaiirmou  o  mlnU-  doia  homens  que  se 


pomeno.oo  aoi  lamoniovcis  cpi  jo,  pequenos  lavrado-  nieillArlos.  que,  sem  Intcrvciiç.ão  noso.  Nada  salicni.  Nada  viram, 

aódios  dosontolados  em  Soo  Lulx  merecer  as  alen-  no  negócio,  c.xigla,  oo  entnnio,  NMo  desr.niinn  oquda  nutorldada 

para  dolerminor  as  racdldcia  ca-  -555  jp  Sr  joão  Carlos  Vital,  du  pequeno  lavrador,  umo  parlo  policial  c  prosse.que  as  suas  Invos* 


jemonslruu 
IbIs  rnlDí». 


cfctivnvno 


m«,iirfn«  /U  «vTvnnmrt  f.ou  IcF  Bollcltado  do  mlníetro  da  giuvísslmoa  acontecimentos  que  ^  a  v-m  iran/ruiHzttrfor  ressalta  n  innneira  de  a;íir  dos 

J«tlça,  provldínclaa  no  sentido  ao  yerlflearam  ontem,  à  sua  ebo-  InU-miediárlos.  eapaze,  de  ató 


I  .?rnio  ue  isarros,  quo  nos  acem-  nuncianao  os  resp^ 

Intuito  (ÍG  SGnSflCionfllismu  .  mptiif?!!.*  rio*IImnnrn*nrnn!IÍI  wu  toz  Bollcltado  do  mlnistro  dtt  RiuvisEimos  cconti 
Pro  “s  vm  os  nosso»  Intor-  'ò^^ií^cn^To  nrísT  a  Provldínclaa  no  ecntldo  ao  verificaram  onti 

■  rnnn«rM  v?„  nJ.  dÜh..  do  ícrem  retirados  na  forças  fe-  goda  nosto  capital. 

"Siimeulo  o  intuito  dc  sen-  ,'„re5  ,|e  lunj  poderia,  cm  fu-  <1“0  PoDolam  a  cidade,  em  O  enviado  espccl 

.jclonnlimio  levara  o  jornal  ou  j  próximo  forncrer  cite  bom  vfrlude  da  situaçáo  já  oo  cncon-  'íe  estevo  esta  ma 
S1.1  iclegráflcn  n  lal  iiflr-  irar  normalizada  e  quo  o  govír-  pcrol  Edgardino  qi 

•1  ‘‘v"  ...V.,™  V  l’‘"0  "  popunií-m  enrioia.  nn  ««tnrtnnl  «tlA  nnnr.lhD/ln  ru>r.-j  _ .ij 


uoraii  que  poiioiam  a  ciaade,  em  o  enviado  especial  de  A  NOI-  ““o  ......  — 

vfrlude  da  situaçáo  já  oo  cncon-  te  estevo  esta  manhã  com  o  ge-  •  graças  a  uma  pronta 
Irar  normalizada  e  quo  o  govír-  pcrol  Edgardino  que  declarou  ji  oaórgiea,  dacialvo  açüo  das  Iro 
no  estadual  está  aparelhado  para  ojtar  funcionando,  cm  sua  qua-  pas  iadorais  ati  sediadas  as  ati 


a  ordem  csló  assegurada.  Hojs  lornarein  ássn.sainos,  na  dc-  **?,  “V’.’"* ,  "«  Indo.  O  veiculo  eslava  parado  nas 

São  Luiz  amanhoceu  mais  cal-  abominável  dos  seiis  Intc-  **«'‘cado  Mtinicrpai,  ou  para  rc-  proximidades  d.is  barmees  8  e  10. 

ma  »  graças  a  uma  pronta,  resse»  inconfessáveis,  explorando  “'""«'‘'P  ‘J*  Oswaldo  nega,  a  principio.  Nno 

oaórgiea,  decialva  açüo  daa  Iro-  o  produtor  e  o  público,  sem  trn-  f  n?  ponida  do  la-  mur  meter-sc  cm  complicaçócf . 

DOS  toderais  oli  sediadas  as  ati-  bailiar.  H4  iim  verdadeiro  eon-  'l. «“mliím  o  revide  do  aruiio 


,  pois  Iiucm  conlicrc,  mes-  1,7  n  ,  7  /-  "«  ««todual  eatá  aparelhado  para  Mtar  funcionando,  cm  sua  qua-  pas  iodorais  ail  sediadas  as  ati-  bailiar.  H4  iim  verdadeiro  eon-  .  '  '«me  lamnoin  o  revmc  ao  Rrupo 

Cpe‘^rílci.slmeule.  o  meçanlx-  Aparteando  o  dente  da  G  manter  a  ordem  pública.  totalidade,  o  cómúrelo  da^L  idades  normal,  na  vida  paca-  Inlo  dessa  Benle.  que  se  aeo-  dispoí  “eSnio 

mo  do  "«rviço_que  .SCO  iza  «  ‘  V-V"  “  "0^10^  A*  ta  d«  cidade  n&,  solretam  so-  to  a  cumprir  a,' ameaças.  João  â'"’;,  Kc  " 


Jlíuçâõ  cunicrcial  n.i  llnisll.  saho  í!oí!I,'ònu  ■'‘riiA"!'’  “«‘í,  ffenlo  de  Barros  haver  solicitado  iontínuem  parallzlndas. 

Krin  (lud  só  cm  casos  r.i-  Çonsome,  dlAriamcnte,  8n  ml  II-  ao  ministro  dn  Guerra  que  fosso  „  _ 


wullo  btin  qud  só  cm 


a  oa  ciooue  0-^  Jncumbldn.  de  punir  a  ganân-  “  eumpnr  a»  » mençns.  üoiin  a  polh 

lução  do  continuidade.  Roina  a  jia,  ameaça,  amedronta.  suIh  ^ 


to  n  e'üiTiprir  n»  ameoçAS.  Joan  ^  polida  registra  o  nás  rcproüu- 


M  AJO  «  > ViUi  UUO  UlIlCUStMo  Alll  t  Ma  nujr'  .  , 

O  estado  do  conogo  ^aqulm  colma  ne  sele  da  lomilla  mara-  juiga  o  ncimcno  produtor  e  eoii- 

r<is^firfn  A  VTAitllA  evt*nifA  fi  rSAists-  .  a  4M...  A  r%  msicvvfA  fjtni 


Ao  mesmo  tempo,  todo  eni 


situação 


ríempromcler  n  aeronave,  pois  Apos  rorailznr  «  xlluaçar 

„  ncHío  í  mesmo,  como  so  ■lUMn 

”  . . .  los  e  tantos  mll  litros  de  leito 


tos  e  tantos  mll  litros  de  leito, 
qnc  n  riilailo  consutne,  apenas  00 


«rlllcado  rccenicmcnie.  ««  '«»«. 

T.mbim  cm  s.ü  eoM»eiíncl:i  'l"«  n  cldarlo  çonsome,  apenas  flO 

nlo  re  pmie  nlrlbi.lr  A  falia  de  »nll  «"n  . . dos  d  rc  nmente 

.naautcnc.iO  os  rcccnlcs  desas-  o Jeite  «dul- 


Um  relato 


w  ^  coixno  no  ocio  oa  lammu  niuzu-  juiM  q  ncqucno  produtor  O  coii-  •  —  r,  n  nome  Qo  criminosor 

Düurndo  é  multo  gravo,  O  depu-  ,  „  (o-ço,  a.  Exército  luuia  erftnei  da  natureza  do  que  Ao  mesmo  tempo,  todo  em  _  sei. 

U.do  estadual  Ivar  Saldanha  se-  poHdando  as  ruas  da  ca-  se  verlficon  na  madrugada  dc.  sangue  o  alvejado  rodopiou  nos  0  motorista  tamWm  nSo  sabe. 

KUP  amanha  para  o  UIo,  a  fim  ^  «olam  otí-  hoje,  entro  a»  barmcan  8  o  10  cnlcanliorca  o  tombou  ao  solo,  o»  bnrrBqncIros  do  Mercado  Mu- 

dc  so  submeter  à  amputação  do  P>'«‘  »  ««  ^  daquele  mercado.  O  fato,  assim.  »'<>“  ollngldo  cm  piciio  cieip^i,  eomo  dissemos  .|A.  nr. 

braço.  Até  ü  momento,  iiao  ío-  lada»  qualsguoc  perturbaçooa  d«  ^  ^  peito  por  uma  da»  bala».  Aço-  jan,.,,,  oulrotanlo.  a  qualquei 

ram  roveladoa  os  nomes  dos  qurv  ordom.  importa  sSment*  num  caso  de  dem  populares.  Correm  guardas  csclnrcelmcoto.  A  policia,  4  claro, 

uo  mortos  no  tiroteio  do  ontem,  ^*^,4********»************^  policia.  do  merendo.  O  criminoso,  apro-  «jp  „rrcdlta  na»  ncsallva.»  m-n 

cm  frente  no  Pelado  do  Govír-  ci-,ii  o  culpa  dos  uconteclmon-  ,Mas,  narremos  os  neontecl-  voltando  a  çoiifusao  do  moinen-  pienirntos  para  obter  f.s 


cm  frente  no  Palácio  do  Govír- 


mi.  nem  mesmo  A  i.unlidado  Icrndo  í  vciulido  náo  peia  Connc-  ... 

4;  dos  acoRtecimenlos 


no.  o  número  de  feridos,  como  Iji  ontem,  o  governador  Èu-  mentos, 


Informamos,  clova-so  n  3^  O  cdl-  Barros  o  os  deputados  Ern  plantador  de  lamn.ias,  em  parsa»,  desapareço 


to.  ou  auxiliado  por  seu»  com-  i„formnçãcs  de  que  precisa  quf.il- 


lo  A  Identidade  do  criminoso. 


-J  ,  J  í  _  »  m  ts  1  «sj  «J  Vt»  «.««St  |#tMUVU\lWS  WIIS  #«  *»  II  J  •  S4  •••*«»■♦•»  I S.  SIU  V  i  I  ■  <  1 1  I  lUd  t  >• 

111.10  ondo  funciona  o  Tribunnl  Mutos  c  Cunlm  Machado,  terras  nuininenses.  João  Moura  Joao  Moura  é  Icvnno  para  o  EbIA  nlwrlo  o  InniicHlri  na  del‘> 


insBcclonn.  rK^rosamcníc.  todos  suportar  nenhum  numento 

inspc  4  •  «A  no  flito  tnea  oo  miTnmontn  kix 


«  novos 'aviões  udintirldos.  s6  ;n[o  toca  ao  pii*(amcnlo  aus 


M  liberando  nuiniilii  preencham  proilutores, 

tidas  as  cxigLiiclns  cstahclcel- 

d.»  pela  I.C.A.Ü.".  PflRlUi: 


S,  LUIZ,  10  (Do  enviado  espe- 


Ileglonal  Eleitoral  íol  totalmcn-  fuziam  parto  do  sua  comlti- 
te  destruído  polo  fogo.  consldc"am  quo  o  governador 

Enquanto  os  elementos  das  foi  vitima  do  um  complot.  quo  tl 


clal  dc  A  NOITE)  —  A  cidiide  onisiçõcs  coligada»,  tendo  â  fron-  r.hn  por  objetivo  nsaosslnd-lo,  In-  uqiii  residente  com  sua  fanil-  do  Pronlt,  Socorro.  n  csiss  horas,  deve  estar  betn 

amanheceu  colma  e  tranquila.  As  to  o  deputado  Nelvn  Moreira  e  forr.ia-sa  quo  tortos  os  mortos  o  tia  na  rua  Sampaio  FciTaz  ti.  ^  comissário  dc  pol.cla  Milton  inncc  nu  licm  escondido  n  inter* 

tropas  do  34  lí.C.  continuam  pos-  J.sé  Maria  dc  Corxmlho,  artlbu-  feridos  pertencem  às  hostes  do  20,  nas  proximidades  dn  rua  Sucupira,  dn  dclegnciii  do  5.*  il’»  riediario  assassino.  Como  »c 

tada»  em  sou»  principais  ponto»,  em  à  Policia  Militar  o  à  Guarda  governo.  lInddocU  Lobo,  üina  pcqucua  ca-  trilo,  cientificado  d:i  ocorrenrin,  q  surge  «nl, 


Inspenões  semestrais  _  _  _ 

ô  Ho  rotina  Foram  sepiiltmlo»  hoje:  lada  revistando  todo»  quantos  . . . .  . . .  ^  tremenda  do»  inlcmicdhrios, 

_  .,,1  ..n,  r-ar^yo”?^  05  GRAVES  ACONTECIMENTOS  NO  MARANHAO  -rrsí:-r,T;:;.^';r 

rfjse  e  no  interísso  dos  proprius  Ilo.spitnl  Alan  Knrdcclt;  José  Mau-  viado  especial  do  A  Nül  1 E  visl-  V  I  I  'W ^  N ■■  dor  do  .loãn  Monn  da  SlUa  E  oi» 

ssífSi  s,uSfT)Jí  .?;,(sr:,fKÍ,K'i5,,''ri'j.‘  aw, !:xj,í.ToK:m;í££i; 

•ar  iii  iHições  de  ãll  em  fdl  lioias  va  Matos,  rua  Cr.ndido  do  (Uivei-  >vm  à  noite  o  hospital  du  bonln  8.  LUIZ,  19  (Do  cnvlaoo  especial  de  A  NOITE)  —  O  avião  *“  o”i  iifí/  c-a*  ^IICDDA  niripal.  devem  merecer  não  só  a 

d«  vAo  de  lailu  acinmivc,  o  dc  ra,  717;  EmcIWc.»  Vemmclo  da  Sll-  Hospital  4p  Estado,  llospi-  quo  conduzia  o  governador  F.ugénlo  de  Bairos  c  sua  comitiva,  che-  oAU  LUl^  tlW  riU  UC.  VjUE,1\I\A  alençãn  da  polida  mn.s  oulrotnn. 

Mis  cm  .'cis  mese.s  n  D.A.C.  o  a  va.  Necroterin  ila  Polieln;  Jii.ào  1®'  l*orluguc»  e  o  1‘rotito  Soeiir-  gou  ao  aeroporto  de  S.  Luiz,  As  IC  horas  o  30  minutos.  O  chefe  do  a  capital  mnianhcnEO  estã  em  pó  do  guerra.  O  governador  lo.  a  do  prefeito  da  rtdnde 
diretoria  dc  .Material  re,illza.  (ii>r  Halisla  fiaspnr,  rua  llupiru,  910.  ro,  tendo  o  fiencrul  Eilgurdlno  ou-  Executivo  marniilicnso  dcsembarcoa  e  logo  scpihl  para  o  auto-  Eugèiilo  da  Barros  oncontr.a-se  no  palácio  do  govôrno  acompanha-  !.•((.„  |u,„  como 

ara  lurn<i,  deliilhado  c  cillc-  Augu.slo  Maclindu,  rua  São  Frnn  'ido  todo»  o»  feridos,  aos  (|uais  móvel  que  llio  era  destinado,  formando-se  o  cortejo  com  destino  ao  jg  do  sua  famlüa  e  do  senador  Antonio  Baima,  deputados  Cunha  agindo  os  Inlerniedinrlo»  snír  o 

rioso  ex.iaic  que  serve,  inclii-  dsco.  3S;  Ciullhcrmlna  dc-  Cruz  perguntava  do  onde  haviam  par-  Palácio  oos  Leões.  Vários  carros  c  diversos  camüihõcs,  ccnduzlnclo  Machado  e  Joso  Matos.  terror  que  emalham  entre  n»  re¬ 
tive,  para  conslnl.ir  sc  a  niauii-  .Sentos.  rua  Pnuln  Brito,  117;  Sn-  “do  o»  tiros,  sendo  unãiiiinc  u  ndeptos  do  Sr,  Eugénlo  de  Burros  ccoinpanhavnm  o  seu  carro.  No  RPRinO  O  THFFF  DO  GABINETE  <iuonox  pr.idiilore».  com  ameafii» 

tenção  tlf  rotina  foi  011  não  feita,  ru  Gonçalves  Pinheiro,  Hnsplln'  >;<-;spu5la  dc  quo  os  tiro»  loram  momento  cm  quo  o  cortejo  entrou  na  Praça  Pedro  II.  ondo  EO  en-  ^  7  .  o  la  •  i  i»  c,  ir.a  At«i  r  a  consumação  dc  crimes  como  o 

Eni  si-lcnla  pur  cento  dc  todos  são  Sebastião;  Maria  do  Carmo  disparados  _cni  pninciru  jugnr  dc  contra  situado  o  Palácio  do  Govôrno,  Irrompeu  violento  tiroteio,  O  chefe  do  gabinete  do  Sr.  Eugonlo  do  Barroa.  Sr.  Jo_s«  Aiai-  maelnirada 

os  desastres  dc  nvlnçún,  náo  so  (ujvrirn,  rua  Elisa  de  Alhuqucr-  um  caminhão  que  se  destinava  no  üo  que  resultaram  trí.»  mortas  e  diversos  feridos,  Inclusive  o  saeer-  de,  figura  entro  os  feridos.  Apurei  quo  seun  feriraoiuos  s.ao  leves, 


mmm  fúnebre 


hida  revistando  todos  quantos 


os  GRAVES  ACONTECIMENTOS  NO  MARANHAO 


d«  vóo  de  i-nila  acrnmivc. 


FERIDO  O  CHEFE  DO  GABINETE 


o  chefe  do  galilneto  do  Sr.  Eugênio  do  Barroa,  Sr.  Jo_sá  Atai- 
de,  figura  entro  os  feridos.  Apurei  quo  seun  teriraoiUos  s.áo  leves, 


os  desastres  dc  nvlnçún,  náo  so  (ujvrirn,  rua  Elisa  de  Alhuqucr-  um  caminhão  que  se  destinava  no  üo  que  resultaram  trí.»  morta»  e  diversos  feridos,  Inclusive  o  saeer-  de,  figura  entro  os  feridos.  Apurei  quo  seun  feriraoiUi 
iioDrasllcom  era  lodo  o  imimhi,  rtuc,  9.1;  Cnriiia  dc  Aguiar  Gnrvn-  •’'il4clo  do  üovèmu  e  que  Irafc-  tiplo  Dourado.  Os  primeiros  tiros  dlspar.ados  contra  n  comitiva  nao  «« 


st  causas  tím  sido  pessoal»,  u,,,,  Uospltcl  dn  Policia  Militar;  S»va  pela  praça  AgosUiiho  Heis,  Ui  Governador  pnrlimm  do  prédio  da  Prefeitura,  tc.ndo  policlats  OUTROS  FÓCOS  DO  TIROTEIO 

istn  é,  liiliahilidnde.  ilcseiildo  úu  ,(f.,4  Vitniino  Ferreira,  praça  da  I'ro«dviito  de  Rosário  loculidmle  íardndos  e  elementos  da  Policia  Civil  respondido  ao  aUique,  U5,amlo  Consoeul  aourar  oue  o  nutrido  fogo  deslcc 

çnalnucr  snormnlldnde  que  ocor-  Rcpulilira.  89.  situada  próximo  a  esto  capilal.  qc  suas  armas.  Por  círcn  de  trliua  minutos  a  Praça  Pedro  II  foi  jo  Sr  Eugênio^  de  ^roa  nnó  partiu  ain 

ra  mnracnl.invaTncnle  com  o  pi-  j,,,  CpmU-yj.  j.  csq  Franclico  «'«'"luio  viajavam  teatro  de  verdadeiro  duelo  à  bala.  só  serenando  um  pouco  a  sl-  iiiefaitura,  mas  Uunbém  do  cdlliclo  do  Porum, 

loto.  Por  lado  isso,  Ifidas  as  ví-  Paula  —  Osv-aldo  da  Costa  ’  '  u  pessoiis,  cnli-e  tuneão  quando  o  Br.  Eugênio  dc  Durios  ordenou  a  evacuação  da-  deníSr.tos  oposicionistas  armados.  A  clder 

ws  que  uni  homem  é  lirovclnüo  minml.i  nr.“  «'“«“nbor  Joaquim  pugio  joarudouro.  O  general  Edgardino  Pinto,  asshn  que  tomou  „„  _oi.  .  réda  local  da  Connianhla  Tclofônl 


1“  "  í,!'  N'"  Cemitério  do  S.ão  Francisco 


«  n  -  é  .«1  IA.».,-  ««  i-cnmcrio  ao  aao  rrancisco 

loto.  Por  lado  Imo,  iMas  as  ve- 

"m.?,’!  yZZr  .  nm  Catumhl,  9B. 

t  SC  lhe  vai  entregar  uma  nuro-  _  _ 

nive,  mostram-sc-lhc»  as  esta- 

listicas,  para  que  êlc  fique  sa-  |inDAnp[]|MCI|Tn 
Díoiin  que  de  seu  ciilrtado.  ili.s  H  O  11  H  U  L  U  I  III  t  H  I  U 
itas  Bcrvoj  a  do  seu  respeito  A  tOSCANO  COELHO  DOS  SAN- 
laa  vid*  «  A  vida  do  proximo,  qos  Impossibillindo  dc  a  todos 


Consegui  apurar  que  o  nutrido  fogo  desfechado  contra  n  co¬ 
mitiva  do  Sr.  Eugênio  do  Barro»  nãó  partiu  apenas  do  cdificlo  dn 
Prefalturn,  mas  também  do  cdlliclo  do  Porum,  onde  sc  encontra¬ 
vam  olemontos  oposicionistas  armados.  A  cidade  está  som  telrfo- 


No  Mercado  Municipal 
0  repórter  de  A  NOITE 


Duelí  lòTiidõurõ.  o  g»  Èdíãrdino  HnVa.-arshn  quê  tomou  p^rrréd^loc^  drCom,=>el«fôêlc;  dêlxo7‘do‘^ 

Dourado,  do  78  anos  de  idade, que  conhecúncnto  do  gravo  Incidente,  determinou  que  o3  soldados  do  "lonar  "  I  1  "-«'m  niicraç.io  dc  o  - 


saiu  ferido  gravcincntc,  O  ino-  a4.®  BC  ocupa.»xem  os  principais  pontos  Irontclros  r.o  Palácio.  Du- 


O  COMÉRCIO  FECHOU  AS  PORTAS 

SAO  LUIZ,  10  —  (Do  enviado  especial  de  A  NOITE)  — 


ri:;.;  qüc  êlc  nque*  sê-  flRRIlDFRIMFNTn  r  mte  os"êê;^7êntos  U  CUMEKGIU  hECMUU  Aü  ^OKIA^ 

iie  de  seu  ciilrtiuio.  ili.s  HünHULUIITiCII  I  U  elementos  do  goyOrno,  declarou  jq,  manteve-se  calmo  e  por  pouco  não  íol  atingido  pelas  balas  de  SAO  LUIZ,  10  —  (Do  enviado  especial  de  A  NOITE)  —  1,3  ,  •" 

i'oj  e  do  Bcu  respeito  A  TOSCANO  COELHO  DOS  SAN-  “'Pi  Edgardino  Pinta  lerem  jçjij  desafetos.  Propala-se  na  cidade  que  estava  preparado  um  Após  o  tiroteio  quo  Irrompeu  por  ocosiao  da  ohoguda  do  novo  go-  .  .  •  amcnuoia  i.» 

,  e  A  vida  do  próximo,  Impossibilitado  do  a  todos  H*'"*  disparado»  conlra  o  fomplot  para  eliminar  o  governador  e  que  só  não  teve  éxHo  com-  vomndor  maranhense,  o  comercio  fechou  sum  portaa._  As  casa»  _  7  „ 

0  progresso  ou  o  fiiu  fijrmdccer  pcssnclmciilc  por  nos-  d\'Üi?  *"**  loldado»  da  Fôrça  ^  cortejo  do  Sr.  Eugênio  de  Barros  vhido  pnr  caml-  residenciais,  por  sua  vez,  permanecem  fechada  tombem,  “atravesírdov"  F' 

iii.n  uicir  pi  33.iLiiiici»t,  por  noa  pdbUjn  g,  oouls  pcnsamm  tra-  íu..  wi™.—  _ _ _  ™  h».  rto  raraa  neiuiua»  na»  sua».  O  od  fic  O  em  eue  func  ona  o  Tribuna  «iravcsínaoi  .  K  assim  eh; 


caminhão  por  inldados  da  Fórça 


n  ^Prvinn  rip  Prntppãn  sincero»  agradecimentos  A  üircto- 
U  oeiviv.u  ue  nuievetu  ,  Ailmlnlslrnção  do  Hospital 

-  "Quanto  A  segurança  do  jy  pyo„,„  g^y^y^^  „„  eminente 


Pública,  os  qual»  pensaram  tra-  {(^o  diverso  daquele  que  normalmente  conduz  os  passageiro»  dos  rto  raras  pessoa»  nas  sua».  O  odlficio  em  que  funciona  o  Tribunal  •  L  «Mm  clu 

‘‘i'"  avlócs  paro  n  Praça  Pedro  II.  Apurei  que  ontem  houve  um  co-  Regional  Eleitoral  íol  complotamenl»  destruído  pelo  fogo  ateado  »  ‘"‘«rmediãrlo  Nao  s. 

coHgadss.  tslçs  assim  que  ouvi-  oposições  coligadas,  tendo  os  seus  lidere»  concitado  0  «1»  PSÍÍh  visto  F  í^niton„n.  ‘  '' 


IM  Vid*  «  a  vKin  (10  pi-üximo,  qos,  ImnossIbiUtodo  do  a  lodo»  u.3,,yuuu3  »  complot  para  eliminar  o  governador  e  que  só  não  teve  êxito  com-  vomauor  marannense,  o  comercio  lecnou  eu^  porias,  «.s  essa»  _  j..  ,  „  .. 

iepcntl»  0  progresso  ou  o  fiiu  ngradccer  prssnclmcnlc  por  noa-  d\'Üi?  *"**  soldado»  da  Fórça  p^y  ^^jy  ^  cortejo  do  Sr.  Eugênio  de  Barros  vhido  pnr  caml-  residenciais,  por  sua  vez,  permanecem  fechada  tombem,  “atrnvcsspdov"  F' 

is  soa  etrrclra-,  «  inleímedirapS^  sTus  f'''’''"”',,  ”  ■““í**  , ‘w-  íiho  diverso  daquele  que  normalmente  conduz  os  passageiro»  dos  rto  raras  pessoa»  nas  sua».  O  odlficlp  em  que  funciona  o  Tribunal  nS'y*í“?'y “7 

«  •  j  n  1  -  r:,,-»,.,.  .-1™  -1-  rte  adepto»  dni  opu.slçõcs  -vlfies  nnrn  n  Prnca  Pedro  IT  Anurel  oue  ontem  houve  um  co-  Reg  onal  E  alterai  fo  oomplotamenls  destruído  pelo  fogo  ateado  ®  intermediário.  Nao  s.-i 

0  3erviQ.0  de  Proteção  :lr""A.tm^^tor^aç"^^o  Sô  hSISí  milçio%"ropsw^%Srdas”-te  ^  Íhu"  £“«^1^00.'’ 

-  "Quanto  A  segurança  dn  jy  Pronlo  Socorro,  no  eminente  fííIíniS*  ndn  P®''®  ®  receber  o  governador  A  balo.  Os  discursos  subversivo»  ío-  Q  GOVERNADOR  EM  CONFERÊNCIA  COM  _  Xjo  comprei  '«  narilda  tio 

rc“M“hS..T"';Vr,.S;  í“"«“  ■  ‘“JlTIiT.írlt.S  s  «<-«■«-  “">»«••  ■«>  o  general  edgardino 

d,  Piol«io  00  V60.  trBbollmnilo  teniTomoTlodo»' M*ml'  1aÍÍ*o  df"fío!íÍM*"fÍífi'’*B"tííím  TOMOU  POSSE  O  ,«VMB,aor  Eu^ínlo  í#  Barro*,  npó,  b  oua  p,OTB.  entrou  a  dj- la^7njaí*’ naBoefo"  anuT**!*';! 

Ii)intcrrupl.smcnlc,  dispondo  do  X"'!’®’ °  ®  lAclo  dp  Govírno.  Criou-se  assim  lUlVlVJU  ruOOE.  conferenciar  com  o  comandante  da  Região,  general  Edgardino  mn  /«m  « 

mapas,  aparclbos  transmissores  r.lnrtonnHnTminMnntmíni  “'**“«*«  rte  verdadeiro  pâni-  Após  haver  entrado  no  Palácio  dos  Leóes,  em  seguida  aos  la-  pinta  o  qual  tomou  providência»  no  sentido  de* isolar  a  Praça  Pe-  ranln»  Ornnní»  n  ’  *  ““ 

t  teceplorc»  e  observatórios  nio-  Íyympirí  n  ’  n  lícé^  nMrcaíinhn  '°'i  ‘‘“if  "'®,**  Z*®  mentávels  acontecimentos  que  nanamos,  o  governador  Eugênio  de  dro  H,  onde  so  encontra  situado  o  palácio  dos  Leões.  A.s  tropas  pai  o 

lwrolígicp«.__di.lrihuidos_  noias  l"r  todo  íl*'*  2  d®  Exército  pulrulhom  a  cidade  sendo  proibido  a  qualquer  indlvl-  SpJ..  q’„erto  Tmnror-lhoT^n;:;: 


de  Proteção  no  Vóo.  trabalhando  Zroõ  Cm  "  no T  =  ^ 
luiuUrruplamcnle,  dispondo  do 


ao  prédio  por  elementos  daa  oposiçõos  coligadas. 

O  GOVERNADOR  EM  CONFERÊNCIA  COM 
O  GENERAL  EDGARDINO 


,  funcionnrlos,  pidnelpnlmenle  A  en 

t  teceplorc»  e  observatórios  nio-  n  _ i-u„ 


c  icccpiorc»  r  ouaervmunus  nio-  f,  n  n„l-.  ««i*.  a..,.i«iaa.  —  ,  - . — 

líorolÓKicos.  (lislrlliuidos  polas  paUclo  nhiguém :  Barros  preparou-se  para  a  ccrimORia  üa  posse,  teimo  receoiao  o  i  jo  Exército  pulrulhom  a  c 

luu  17  lórrc»  de  controle  e  «tortido»  com  que  foi  tretado  »«  entendia,  havendo  verdadeira  targo  das  máos  do  Sr.  César  Aboud,  vice- governador  do  Estado  e  duo  trazer  annoa  consigo. 

-  filipnnfA  A  f/<tnnA  /im  aiia  aqiai.'/)  _a>i4  «BiaBs-A  .^i""  «•«  _ •  _  i  _  _ _ ~ _ 


1  centroi. 


üurnnic  O  tempo  om  que  «slcvc  codíubiio  cm  pleno  tiroteio,  nt  3^  encontrava  eni  exercido.  Após  haver  falado  0  Sr,  Aboud.  0 

iUICrnnaO  no  rcicriuo  nOBDltal  mini  (pva  InlplA  iiiRlnmt*n(«  nn  I  a..a^..«u_^...j..  n..«^AMi«.  ........  .1»  .^..1........  a.*««.4a 


bVliitu>«  l..i ««  tt-  - i  7  .  .  t - .  . - .  .  mic  ac  ciivwiiviuvu  cüi  c.%citoiviu.  ni-ruo  ««nv».*  •nssi.vss/  v  w*.  ««wvruv».  w 

0  apari-llio  só  tem  permissão  ‘"'«'""rto  no  referido  Hospital  qual  leve  Iniclo  Justomente  no  governador  Eugênio  de  Barros  usou  da  palavra  tendo  declarado 

*  a  •  .  .  '  A  Ati  CATlItin  II  ni*im  K  /In  I  nnnn  I  nn  /Ir»  Iimmssn  I  m  asm  miM  «ms.Ak..«n«lAa.  .  a.  _ _  .... -  _ II 


A  voTT-*!-""  dc  trabalho  de  momento  ein  que  o  governador  disposto  a  csquecer  ódios  e  ressentimentos,  para  governai 


fírs  viajar  depois  que  apro-  ^n.p»n..e.ros  ac  tranamo  or  momenio  ein  que  O  govcrnaüor  estar  dlsposl 
wsU  um  Flano  do  Vêo.  em  que  “epartomento  Eugênio  de  Barros  e  o  general  eom  justiça. 

rilSn  mrnrinn,.,in.  «  nr.firn  n  Médico  0  0  todo»  OS  que  O  visl-  hdgardloo  davam  entrada  no  pa- 


fitSo  mencionados  o  profixo,  n  ,®  Hrtgardlno  davam  entrada  no  pa- 

tllura  cia  que  deseja  voar  o  c  assistiram  miqucln  oca-  loclo.  O  governador  chegou  A  sa- 

lllnerirln  niic  pretende  rcalliar  ««'‘fesM-so  sumnmcnle  pe-  cada  do  polécio,  misturaudo-secin 


NERVOSISMO  NA  CID  .DE 


o  Br.  Artur  Souza  Rabut 


»  gasolina  dc  que  dis  xic  o  o 
(Slado  de  saúde  iln  tripninção. 


i.liorr.do. 


cada  do  polãclo,  misturaudo-secin  '  As  ocorrências  que  sc  verificaram  por  ocasião  da  chegada  do  SlI^PFITA  DF  NDVDS  F  GRAVF®*  AGON-  •^®®°  •'•aura  da  Silva 

meloalnúmcro»  elementos  a  pai-  chefe  do  Executivo  maranhense  puseram  a  cidade  em  pánleo.  prô-  UC.  nu V UO  t  V E.O  dizia  ainda: 


(Slsdo  de  saúde  iln  tripninção. 
Ütpois  dn  drcolagcm  «  até  nova 
slcrrlsngem  deverá  csliir  cm  pei'- 
çianeiilc  cnmnnirnção,  Ininsnil- 
•radn  a  sua  posição  c  recebendo 
inilruçics”. 


CARIOCA  pertenço  ane 
*/ans”  do  cinema  •  do 
rádio 


sana,  empunhando  revolver,  O  gc-  sa  de  Intenso  nervosismo.  Numerosos  indivíduos  armados  desfilam 
ncral  Edgardino  aconselhou  no  go-  pelas  ruas,  proferindo  nmeáçás  o  mantendo  assim  o  sobressalto 
vcrimdor  a  guardar  sua  annu  c  que  domina  os  espíritos. 

“£r.Ti.  B  Bh...,.  í.  quase  A-riNGIDO  o  REPRESENTANTE 


Logo  após  ft  ebegadn  do  avino 


0  caso  do  avião  da  REAL 


—  "0  nvi:"io  da  Real,  pnr 
exemplo,  suliiu  com  plano  de 
'4o  dcvid.imriile  aprovado.  Deu 
Ç  paslçúo  cm  Saiiln  Cruz  e  cm 
btijtulra,  dizendo  f|uc  eslava  roa- 


Cliá  em  benellclo  das 
Obras  Míssioadrias 


no  aeroporto,  no  qual  so  encon¬ 
trava  o  general  Edgardino  e  seus 
auxiliares  imediatos  (onnou-sc  o  „ 
cortejo  cm  direção  do  palácio,  In- 


DE  “A  NOITE” 


a  grave»  ncontec, mentos  vollarào  a  se  desenrolar.  Duranlt  a  cnlnnlo,  concluiu  o  Sr  v!ii„n 

i-lflr».nn-  o  Sr  feiirBOnln  ilA  n»rrn«  rnroholi  dlvor.ii.  desnnrho»  In-  .  -  ...  ^Iltno. 


íormundo-o  de  que  a  capital  estáva  tranquila.  Infcllzmentc  ns  ofnslnrnni  '  nm  " 

iintlrl.-!»  Ir.-inouillMdorn»  nSn  lo  confirmaram.  O  Sr.  Euironio  «'“*'"^01-50  lim  poucr.. 


No  momento  cm  que  se  formou  a  comitiva  que  acompanharia  noticias  tranquilisadora»  não  so  confirmaram.  O  Sr,  Eugênio  Lnao  cm  seguida  onvlrim  « 
jvernador  Eugênio  de  Barros  no  Palácio  dos  Leões,  o  represen-  do  Barros.  ao  desembarcar,  tomou  lugar  em  um  carro,  sentando-  ,iro».  O  plantador  de  laronl:'^ 


cortejo  cm  dlrcçao  do  palacio,  In-  ^  g  ,  ^  fazer  se  ao  lado  do  general  Edgardino  Pinto  e  do  outros  oflcals.  ,,,,“%y  '"7" 

do  A  frente  o  carro  que  conduzia  „n,,„rt,ira  de  siin  nre:»»  temmi  luenr  num  dos  carros  oue  vinham  A  fuzilaria  tove  lug-ar  no  Justo  momonlo  em  que  n  comitlv.a  che-  _ ! 


^1  M4.  c  V«I»  WWIUV  IIIIVWIWIIUI  lUW  A«nlhti«  «t  /•iivninhArta  fnf\U«A«  MUiaU  «VIQEllieniUlllü  U  aULUálIUVCA  UV»  a3».  bUbViUU  UW  »J4A«*wa,  «iwtHzw 

bbsl, , ba.  dizendo  que  eslava  rc.v  ,  «LÍn  enreo  fol  atingido  pelas  balas  e.  por  pouco,  náo  soto^^ 

Ihnniio  vtií»  noimal.  Súbito  per-  A*  Filhas  de  Maria  e  nnllga»  Indivíduo»  ovacionavam  o  nome  ^  nosso  lado  viajava  o  repórter  de  A  NOITE  üe  S.  Paulo 

'!cu  (oito  o  contacto  cvnn  n  1)  alunas  do  Colégio  Sacré  Cocur  do  governador.  Até  êsse  momento  f-miiom  mmsi»  fnl  nllnnlrin 

>1.  A.  O  serviço  dc  Frrileçãii  u'i  nfeixecriio  A  sociedade  cmnnhã.  não  surgiu  nas  rua»  ncntium  cIl^  1  pnRTD  A  rORVFTA  “GANANFA’* 

Víio,  como  faz  com  lodos  os  a  oa-  2().  no»  snlòcs  ria  A.A.B.B.,  avo  mciilo  das  oposiçoes  coligadas.  A  NU  rUKlU  A  UUKVt.lA  L-AINAINt.A 


sãndu  evidentemente  o  áhtomóvel  dc.  Sr.  Eugênio  de  Barros,  nosso  Y®™®;^®  .^£5!íí”.,í  ...... 

carro  foi  atingido  pelas  balas  e.  por  pouco,  náo  sofremos  ferlmen-  ALVEJADO  O  CARRO  DO  REPRESENTANTE 


wlho»  cm  Igtinis  cnndiçòe»  de  ''''la  Àtiuiilicn,  4201,  das  10  As  Í9  unita  coisa  cc ria  ate  agora  4  que  Encontra-se  ancorada  no  poi 
íeticiéneia  dc  coiminl  ação.  prus-  bnrns,  nm  chã  cm  beneficio  daf  «  due  «  .«di.l-  jg  nossa  Marinha  do  Guerra  e  q 

^ífuiu  im  ohxcnnçiii)  nn  sua  Hl'!»»  .Mlsslonúrliis,  quando  será  «to  do  Tribunal  Llclloml  foi  obra  do  sua  equipagem.  O  com.-' 


1  dc  conuMil  Mção.  prus-  bnrns,  nm  chã  cm  beneficio  daf  «  due  ?  .«“i.l-  je  nossa  Marinha  do  Guerra  e  quo  tem  a  bordo  o  contingente  nor- 

»  ohxcrvaçiii)  nn  siia  HI'rns  MlssIonúrUis,  quando  será  «lo  do  Tribunal  Llclloj-al  foi  obra  nial  do  sua  equipagem.  O  com.andnnto  de.ssa  unidade  naval  reco- 

ii-ogressã»  c.  mci.»  hora  aprcscnliido  interessante  recital  “«  adeptos  das  aposições  om  sinal  j,eu  q,,  niesmas  instruções  quo  foram  dirigidas  no  genoral  Edgar- 

ler  que  aterrar  nimin  '*0  vjnlão  pela  profesoom  Ivone  rte  protesto  pelo  diploma  confe-  uino  Pinta. 

.liir, ;.í!,  ■rii.í  S-;  'ast  ;.'„?Br,’í,B“  a  procura  do  prefeito 

\  alé  amniiliõ  rto  coni  o  Sr.  Eugcnlo  de  Borros,  O  prefeito  de  8.  Lutz,  Sr.  Edson  Brandão  pertence  è  facção 

Uifrlilo  um  *’,i.ínrraito  _ _ _  ouvlu  dêslo  ipiolxas  nprcsBiitodas  oposto  ao  >gDvei-nBdor.  Segundo  so  propala,  o  prefeito  não  cataria 


.  .  _  -  ,  4  /"•  mmmAa  bX/VCliJUUUli  CIU  UV  *  Vav««VU4l  VC  ^  «4U 

porto  de  S.  Luiz  a  corveta  Cananea,  Paulo.  No  momento  cm  quo  o  llrotélo  começou  dôitamo-noa 


flclio  de  lU-ogressã»  e.  mci.»  hora  apresentodo 
'.nicj  ()f  |yy  ,|uf  aterrar,  nimin  '*0  vjnlão  | 
toi  vIsl,-!  rte  au-vência  do  null  D.iuiucric  R 
<lJu.  foi  ov-isaib»  rte  quo  rtcviii  reserva  de_ 
bauar  cm  (mngonlins,  pois  po-  nlé  nmniiliâ 

'bz  ler  tufrirto  um  desarranjo  - 

')  5ÇU  ap,-irclho  Iransinissur,  fl-  ti 


no  Interior  du  automóvel,  o  qual  foi  perfurado  pelas  balo»,  vá- 
I  rias  vezos.  Escapei  ileso,  o  mesmo  não  acontecendo  cum  o  ro- 


presenUinte  paulista  do  Ã  NOITE  que  ficou  ferido  no  rosto,  sem  escuro,  crcío  que  sim 


gravidade  entretanto,  quando  procurava  entrar  no  Inlorlor  io 
Palácio  do  Covêrno.  1 


VISITANDO  OS  HOSPITAIS 


A  policia  rnntlnnn  ein  dlllgín- 
cias  para  irtcnllfiear,  localizar  o 
prender  o  ossasslno. 


S.  LUIZ,  19  (Do  Enviado  cspocial  de  A  NOITE)  —  Pelo 


pelo  deputado  José  Mattos,  o  qual  no  desconhocimonlo  doa  Incidentes  0  mesmo  alheio  a  êles,  saben-  tgjjfong  interestoduaD  —  As  20  horas,  om  companhio  do  general  fl  finlhitC  flpCITnVPrnnil  CO 
foi  Impedido  dc  Iransllnr  armado  do-sn  quo  o  tiroteio  partiu  Jiistomcnto  do  palacio  ^  Prefeitura.  Edgardino  Pinta,  estivemos  noa  hospitais  da  Santo  Cas\  Ge.  "  ülilüUtf  Ub0gUvClllUU*i>" 


• - - - - - *  -  ..  i.  ii«.  i  j  t  *  I  j  r»  a  icicts/iio  «tisus  govoumi»»/  —  ss«-r»uw.  v«m  wvr  bv4« 

foi  Impedido  dc  Iransllnr  armado  do-sn  quo  o  tiroteio  partiu  Jiistomcnto  do  palacio  ^  Prefeitura.  Edgardino  Pinta,  estivemos  noa  hospitais  da  Santo  Cos,», 
pela  cidade  e  sendo  ainda  con-  Aliás,  quando  mnis  cerrada  ern  n  fuzilaria,  presenciei  n  fuga  de  dl-  Estado  e  Pronto  Socorro,  a  fim  do  visitar  os  forlrtos 


mnis  cerrada  ern  n  fuzilaria,  presenciei  a  fuga  de  dl- 


Mailns  ns  rcreptore»  eiii  ntiv  -  liffl  rPIirP^PntjintP  llíl  IH-  f®*  l™P«rtldo  dc  Iransllnr  armado  ^^5"  'í"®  ®  “‘■®‘.®'®  .^®  Edgardino  Pinta,  estivemos  noa  hospitais  da  Santa  Cas,».  Ge.  ^  ülilUUd 

'W«.  Drsgraeartnmênlé  lá  e-.lá  “  '  I Cpi  COCIIIílIllG  Ud  III  pela  cidade  e  sendo  ainda  con-  *l"“,"rt®. "’®‘®  ««rerta  ern  n  fuzilaria,  presenciei  n  fuga  de  d  -  Estado  e  Pronto  Socorro,  a  fim  do  visitar  os  forlrtos  O  _ 

'«itifi  (i.niio  coniii  nerilliín  \fn>  HAnfeIn  ha  fvnlMnnín  i!k  ml  vidndo  n  SOI  rcvlslado,  opesar  dc  verMS  lndlviducis  que  saiam  pelo  telhado  do  prédio  onde  funciona  co^^andanle  da  Região  MIlUar  acompanhado  polo  coronel  Jo-  _  , 

«Aslanlc  as  nollcin»  rtiviiiínd  1»  dUSUiS  !)0  S3U  ÍI6I6  00  01*  rteclerar  a  oualidnde  do  deputado  a  edllidade.  A  policia  está  a  procura  do  Sr.  Edxon  Brandão.  fabala  e  sou  estado  maior,  pelo  capitão  Iran  e  por  esto  corres-  TPGS  PSSSSQG  POS  fePidOS 

^ni  lArn»  rt^  s  r  l^n MMiíinu  HW  federal,  tendo  o  goncrni  Edgnrdi-  r»  INfriD  DO  GRAVE  INCIDENTE  pondonte.  verificou  o  estado  dos  feridos  procurando  conhccur  'Ci  luwa 

■'Inda  n.io  foi  cnconlrndo”  *  '  (llclm  fifl  TmllQihn  ®®  respondido  que  não  permitia  ^  '  lUlU  U  ,  ,  .  .  detalhes  das  ocorrências.  Nossa  ocasião  0  genoral  Pintn  docla/  P«rdeu  a  direção,  na  manhã  de 

—  _ _ _  *  lllòliU  UU  IluUCllilU  que  ninguúin  ondASsp  nrtnndo  c  SAO  LUIZ,  19  —  (Do  enviado  especial  do  A  NOITE)  ••  fQ^  ^^0  onvlodo  espoclal  do  A  NOITE  quo  resolvera  ocupar  iplll-  ®  sobro  uin  posto,  na 


lórmí  tie  siin  loenlizaçâo, 
■'Inda  n.io  foi  cncimlrado”. 


UtuíliiB  paia  Juparanb 


no  respondido  que  não  permitia 
que  ninguém  oiidnsse  armado  c 


O  INÍCIO  DO  GRAVE  INCIDENTE 


OlVfpin  no  ORAVF  INPinPNTF  pondente,  verificou  0  oatado  dos  feridos  procurando  conhecer  _  .  - 

IINIL.IU  LIU  Ul^VIL  I  &  detalhes  da»  ocorrências,  Nossa  ocasião  o  genoral  Pinta  docla/  Perdeu  a  direção,  na  manhã  da 

SAO  LUIZ,  19  —  (Do  enviado  especial  do  A  NOITE)  —  no  enviado  espocIoJ  de  A  NOITE  que  resolvera  ocupar  inlll-  ®  'í”'  poste,  na 


no  AOS  hospUais  cm  visüa  aon  fe-  motrnlhndoras.  O  comércio  e  a  Indústria  funcionavam  normal 


deral,  colocada  em  pontos  estratégicos.  O  governador  znnntcm-se 


Conforme  A  KOITF  nntcclnou  ««ií!ííín«5«  AiÍ  ^íií^iHÍofr^  dclxnr  0  palikla  com  dcsll-  paimcnto  nna  cercania.s  do  palacio  do  governo,  nrmaaa  de  luzia-  cxen^^úo  alguna,  que  transitassem  pelas  runs  portando  armas. 

''Irrelará,  «  p.irlir  ilc  boto  nnrn  vton»  no  eo»  hosplleis  cm  visito  no»  fe-  motrnlhndoraa.  O  comércio  e  a  industria  funcionavam  normal-  Em  virtude  dessa  ordem  vertflcaram-re  diversos  incidentes 

'“Mraná  Iimn  lilorliia  a  ounlVrt-  'rt»»  cinr»oq’^nrodu^^  ‘‘'rt®*'  «"*  compaulila  do  enviado  mente.  Em  dado  momento  o  povo  começou  a  aglomerar-se  na  deputados  federal»  c  estaduais  do  PSP,  mas  o  general  náo  re- 

wi  D  iVdm  íis  liiT)  boí  i»  f íi,  hÍT.»  ™hi’  ««P"'®'  rtc  A  NOITli  e  icu  ajn-  freça  da  Liberdade.  ImprovlBando-so  um  romicio,  de  que  remil-  ^ogou  ^  sua  ordem,  determinando  que  mesmo  os  deputados  fossem 

“ 

o  Sr.  Sérgio  dos  (iiHmariies  rt}H^t.™  soldado  para^^o  ncompn-  OUTRA  VERSAO  SÔBRE  O  INÍCIO  DO 

ranpin  'í*'  dosemponhara  na  reffr-  amlaoM  mii»  de^onpnntr/ivnm  f/a.  úisparo»,  8oguindo-so  Intensa  fuzilaria.  Os  manifestantes  encon-  r*rtMI7l  lTr\ 

liar  *  pcla  Linha  Auxl-  ridas  funçõe?,  aom  remuneraçfto  _|  i  ®  n  n/vimii  ci*  n  fnr-  tmvnra-ao  nrmndng  o  bom  municlodos  e,  assim,  tivoram  chance  do  CONr LI  lO 

^  ■  •ou  Rratlflcaçflo.  m^enr*  o  «rtiHnrfn  HrriftrnnH/»  nim  «ufrentar  dccididos  0  guafda  do  palácio,  mantendo  os  dois  Corre  na  cidade  uma  outra  versáo  sobre  o  Início  do  conflito. 

W##AlÉ  ^  - ... - - - - - ...  *  .  crritnnd  /«/int  ArtrlAr-/»ci  fcirrn  t\ava  /isin  sa  anA/^n.  jSAtvttmflA  ■t/riina  framalfatro  nalf»  nra/v^  nA*»A.44frt  T  nlãn 


***********»»**»»»»*»» 


ou  gratlflc.ição. 


Em  virtude  dessa  ordem  vertflcaram-re  diversos  incidentes  rta  Viação  Indopendên- 

I  deputados  federais  c  estaduais  do  PSP,  mas  o  geners)  náo  re-  ‘•“•O  motorista  abandonou  oin 
au  a  sua  ordem,  determinando  que  mesmo  os  deputados  fossem  ««f-ulrta  o  volante  e  fugiu, 
irmados.  A  cidade  está  Intelramente  policiada  pela  força  fc-  ónihus  ficou  bastante  danl- 
il,  colocada  em  pontos  estratégicos.  O  governador  mnntem-se  '*«ado.  sofrendo  ferimento»  trí.» 
Palácio  garantido  pela  fórça  pública  do  Estado  e  elementos  J  «ssagelros.  Um  só  deles,  no  cn- 
Pollcla  Civil.  tanto,  aceitou  os  socorros  da  As- 

OUTRA  VERSAO  SOBRE  O  INICIO  DO  SS/i  ".“íSÍTo'  i5S.Vtt 

CONFLITO  O  funcionário  municipal  Floria- 

Corre  na  cidade  uma  outra  vers.áo  sobre  o  Inicio  do  conflito,  wdf ®morador*ná  ni^Aouldat.ã* 

iinrtn  «Imin.  fron.ltntra  noln  nrnpo  Renn/llfn  T  oltr,  «uo.  mornaor  na  nia  Aquiuar  u, 


OUTRA  VERSAO  SÔBRE  O  INÍCIO  DO 
CONFLITO 


conduziria  em  sèu  carro  o  denn  contendores  nutrido  fogo.  O  povo,  que  se  encon-  Segundo  alguns,  transitava  pela  praça  Benedito  Leite,  em  direção 

tndo  José  Mnltos  ou  enlão  que  o  proximidades,  rofuglou-so  em  ônibus  que  passavam  no  ao  Palácio,  um  camlnháo  repleto  Je  partidários  do  6r.  Eugcnlo  de 


Ficou  contundido  na  poma 
I  esquerda.  Vat  a  Halo  X.  Há  sua- 


NERVOSO 

Cabeça  fraca  —  Insônia  —  Nervos 


mc,mo  «cgm  c%‘‘"o«"  conSucAn"  enconteryam“iaTadoT "Po^  türno.-tod«  Barrorquê  Tcjamavrm"õ  Teu  nomí.  Em  dado  m^mTnto  “o*’ veiculo  pXZ qio  a  Wesse  fr^ra: 

mesmo  seguisse  a  sua  eonuuçfln.  .g  ign-i-a  nalácln  do  covêrno  estavam  cunrnccldas  do  solda-  fnl  nsunitorto  nov  elemento»  rin»  onostone»  enii«t./>n»  “  nousesse  rratura- 


03  janelas  do  palácio  do  govêrno  estavam  guarnecidas  Uo  solda-  foi  assaltado  por  elementos  das  oposições  coligadas,  orlglnando-sc  do  “  ‘ 

do.»  armados,  que  responderam  Iracdiatomcnte  ãs  primeiro»  defla-  dal  O  Urotelo.  Náo  fossem  as  providências  prontas  c  cnérrlcax  to-  n  eomis.árin  «iiivn  Junin, 

groçoes,  tornando-se  Impossível  qualquer  tenUtlvn  de  ataque  ã  mndaa  pelo  general  Pite  e  teríamos,  talvez,  do  registrar  a  estas  22.o  dUtrltõ  de  po  cia  Xve  no 

ícde  do  povorno.  O  nnvo  com^onii  «ntno  n  drhnndm.  fl/^nndn  í»nL  w—  «i _ ã-t-  ^  _ _ .  .  uiaiuLu  ut  puiiLm.  esipvo  nu 


loral,  tomondo  ns  provldèncloi 


V  AN^DIOL 


os  FERIDOS 

8áo  oa  seguintes  os  feridos:  deputado  Bivar  Gaia,  Deraldo 


As  dôres  dc  cabeça,  palpitações, 
•  falta  do  memória  e  desânimo, 
que  envenenam  a  vida,  tiram  a 
enragem  c'  a  alegria,  e  até  Impe¬ 
dem  de  trabalhar,  têm  quase  sem¬ 
pre  origem  no  listema  nervoso 
abalado.  E'  nceesr&rio  fortalecer 
s  nervos.  Tome  “VANADIOL". 
'.rcunlircido  pelos  médicos  como 
■xrelrntc  tônico  fosfatado  para 


armo  dc  proprtodndrdo  deplilado  ‘*‘’®  ““  /«ridos.  Imndiatamento  os  forças  federais  pjta  foi  pcssoalmcnte  buscar  a  tropa  do  24.“  BC.  aquartelada  àu»  o  cmo  justifica 

n  nuni  foMmcdintomentrínrcén-  "“'‘“i  °  desenrolavam  oa  tristes  aconte-  resta-  capitel,  tomando  os  providências  que  resultaram  na  terinl-  — 

j.y®"  .  j  Cimcntris  fazendo  cessar  o  verdadeiro  pandemônio  reinante.  As  naclln  dn  tlrnlelo  »  <• 

A  deputado  protestou  na  pessoas  que  so  encontravam  nas  proximidades  da  entrada  do  pa-  '  ’  cCDirtrtC  '  nppfnpnpnnc  nV 

qualidade  de  parlamenlar,  porém,  lúcio,  notadarnento  os  fotogrnfos.  Inclusivo  oa  do  Rio,  estiveram  ÜS  rERlDOS  UcCIaraÇOcS  Dl 

o  general  mn^nlcven  apreensão,  om  eórlo  perigo,  pois  encontraram-se  metidos  entro  dois  fogos,  Sáo  08  BOgUintCS  os  forldos:  deputado  Bivar  Gala,  Deraldo  dS  VíSCãO  SÔbf 
O  dcpulndo  declarou  que  enten-  som  lugnr  para  abrlgar-se.  As  balas  estilhaçavam  as  calçadas  a  Francisco  dos  Santos,  José  Mendes  de  Souza.  Josué  de  Souza,  Rat-  j  i  t 

I  Hiir"  nnim^Tn.Mnnto  d  ^  '•«''Hmctros  do  seus  pés,  niundo  Rabelo,  Arlol  Pergmá,  Darlo  da  Cruz  Boizera.  Aziz  Correi.^  06  eletnilCaÇOi 

mn  nXi7»»  vrlmínn  INGENDIADD  n  TRIRIINAI  Fl  FITDRAl  ctinego  Joaquim  Dourado,  Raimundo  Custure,  José  Oliveira  e  dl-  fípondi 

y.n.uíd»  llNL-tlNUIALtU  U  IKmUINAL  t.LLIlUKAL  versos  outros,  num  total  de  39  feridos,  olém  de  quatro  mortos,  üranOl 

deputado  cstoduni  Nemur  Lago  e  sAO  LUIZ,  19  —  (Do  enviado  especial  do  A  NOITE)  —  cujos  nomes  a  pollclâ  mantem  em  segredo.  PORTO  ALF.ORK, 

o  genoral  Edgardino,  As  porias  do  no  momento  em  quo  estou  telegrafando,  lavra  violento  Incêndio  A  CITIIAPÃn  HA  /'irtArvc  espcelnl  dc  A  NOITE 

Hospllal  do  Estado,  tendo  o  depu-  no  edifício  cm  que  o  Tribunal  Re,gÍQnal  Eleitoral  tem  a  sua  sede.  éã  OI  1  UA  L-lLIAUlL  l,.„  Snuza  Llina,  fn 

lado  declarado  qiic  o  general  ha-  Elementos  das  oposfçôes  coligadas  atearam  fogo  no  prédio,  estan-  Depois  das  Vinte  horas  de  ontem  a  cidade  voltou  à  calma,  ven-  picns»,  disse  que 
vin  posto  termo  As  imunidade»  do  os  bombeiros  empenhados  em  dobclá-Io.  do-se  apenas  tropas  nos  ruas.  C^rca  daa  19  horas,  pouco  tít-pols  Crnmie  do  Sul  orgiil 

parlnmentorcs  previstas  pela  PATA  nrPMPPAI  PnPADniwr»  dP  haver  cessado  o  tiroteio,  reglstrou-se  o  tncêndlo  no  edifício  e:n  i-lnno  rte  rieirifirorâi 

Conslllulçao.  r  AL,A  U  ÍjCilNL,t\Al.<  IlLJLíAKIJIIxU  que  o  Tribunal  Regional  Eleitoral  tem  sua  sedt.  oue  foi  lotnlmen-  e-ie  Ktimin  a  nm  « 


Deciarações  tío  ministro 
da  Viação  sôbre  o  plano 
de  eietríficações  do  Rio 
Grande 


A  SITUAÇÃO  DA  CIDADE 


PORTO  ALF,nnK,  19  fScnrtço 
espcelnl  de  A  NOITE) O  mlii!»- 
iro  Souza  Llina,  falando  A  Im- 


Conslllulção. 


CARIOCA  pertence  ao$ 
"/ons”  do  cinema  e  do 
niiíio 


Elementos  das  oposições  coligados  atearam  fogo  no  prédio,  estan-  Depois  das  Vinte  horas  de  ontem  a  cidade  voltou  à  calma,  ven-  picnsa,  disse  que  jiode  o  Rio 
do  os  bombeiros  empenhados  em  dobclá-Io.  do-se  apenas  tropas  nos  ruas.  C^rca  das  19  horas,  pouco  tít-pols  Crnmie  do  Sul  nrgulhnr-se  do  seu 

PAI  A  O  /"PMPPAI  PrtPADrtlWrt  haver  cessado  o  tiroteio,  reglstrou-se  o  Incêndio  no  edtficlo  e:n  plano  de  rieiriflenção,  de  vez  quu 

rALiA  U  LiCbINILKAL.  ILLMjiAKUIINU  que  o  Tribunal  Regional  Eleitoral  tem  sua  sedt,  que  foi  lotalmen-  erie  Ksimto  é  um  niitenlk-n  pln- 

Con.xogulmos  falar  no  general  Edgardino  Pinta,  comandante  t®  destruído,  ficando  de  pé  apenas  as  paredes  do  prédio.  Todos  os  nciro  nr.  nvili-rto.  Forneceu  áln- 
d_ft  Região  Militar  e  quo  nqiil  so  encontra  no  comando  gorai  das  documentos  e  processos  que  se  encontravam  na  secretária  do  'Fri-  d.i.  n  Sr.  Souza  l.ima  algiin.»  ilelti 

fõrças  federais.  Declarou-nos  quo  existem  até  o  momento  trinta  o  bunal  ficaram  totalmentc  destruídos  pelas  chamas.  Até  o  mo-  lhe.»  dn  impnrlaiile  plano  quin- 

nove  feridos  o' quatro  mortos,  ncro.scDntando  que  aguarda  ordens  mento  não  se  conhecem  ainda  os  culpados  por  ésse  crime,  corren-  quen.il  ilc  s:iiienmcnln  a  ser  efn- 

do  ministro  dn  Justiça  para  tomar  novas  provldêncios  no  sentido  tío  na  cidade  diversos  comentários  que  O  incêndio  íol  obra  de  cie-  livado  tonto  na  capllaj  como  uu 

da  assegurar  a  ordem  púlilicii.  As  tropas  do  Exército  acham-sc  mentos  dos  oposições  coligadas.  iulcrlor. 


iulcrlor. 


SOB  0  TERROR  DE  UM  CONLUIO  DE  INTERMEDIÁRIOS 


—  E  0  nome  do  criminoso? 

—  Não  sei. 

O  motorlaln  tomWm  não  sabe. 


viagem,  o  Sr.  Eugênio  de  Barros  rocobou  diversos  despachos  tn-  j„5„  p'„  ••airavcss-idor’*  h„  nV’ 

^«v*>«pn«v«.4n_n  it  Anntlnl  f  fn  *»n1 1  lira  f  n^AÜf  tn  Ar»0  a  na  -  _  S3QOr  QO  Pt* 


plantador  de  Inranl::», 


o  eôvornnrtor  F.mento  rt.  Hnrrn»  ®  cobcrtura  de  sun  pos-se.  tomou  lugor  num  dos  carros  que  vinham  A  fuziUria  tove  lugnr  no  Justo  momento  em  qiio  b  comitlv.-i  che-  „,gy,„y  ^  nyy^ycntoíi  „ 

õ  r*cncra"  FdKatoino^  Várto»  “P*®  °  Eugênio  do  Barros.  Quando  o  tiroteio  irrompeu,  vl-  IS'’®  ®"f*«,«f‘®®  «““®rto3  Palácios  do  Go-  informante,  caiu  jã  grnve- 

Anih,»  «  r„mtohõ«  «todo  evldentemcnta  O  áhtomóvel  dc.  Sr.  Eugcnlo  de  Barros.  nosso  \«í"°vrto - mente  ferido. 


—  Será  capaz  de  rceonhcc6-!n  ? 
—  So  nãii  cortar  p  bigode  <i 
n.ão  flcnr  mnis  claro  ou  nmi.i 


Í'í 


(Ttlulos  principais  no  f.*  púuina)  \  sliilia  dos  fundos.  Cansado  de]  acode  oo  local,  e,  eom  surpreso. 


1  —  E  quonlo  eoa  aconledinen*  madrugada  dc  hnjo  foi  mar-  i><-'r  c.xplorudu  pelos  iiUermcdiu-  não  consegue,  de  pronto,  saber  a 
loa  do  onicm?  cada  por  um  crime  do  morte,  no  rios,  vendeU,  dlretoincnte,  u  um  origem  do»  ucontccinicnto».  To- 

—  Bom,  Isso  é  ouiro  lado  do  Mercado  Municipal,  era  quo  Mir-  ou  mais  negocianlcs  do  racrearto  dos  ali  fogem  de  esclarecer  o  to- 


nonoroma  Estou  aouardnndo  os  gc  uma  tilslôria  da  ação  nefasla  «mn  pnilldu  do  laranja».  Náo  to  c,  o  qiie  é  ahsoliitomcntc  Ina- 
nn-m.nn.o',,  Aom  tomooiôerli.  íni-  rto»  Intermediários  nn  venda  rto  tardou  u  aparecer  uin  rio»  liiloi'  ctllavcl.  iião  Identificam  o  criml- 

niL'tlh\rl0S.  niic.  fiClll  inícrvcncao  I  ttnrn.  NnHn  s:ih/«ni  Vn/tn  vlrnttt- 


S.  LUIZ  DO  MARANHAO,  19  ilando  as  funções  do  choto  do  Po-  biv«ie-  TÊo  doptoasa  eEloja  do  prtfcllo  desta  cidade.  Ião  em-  da  quaiilin  recebida  por  Jo.lo  lignçõcs.  detendo,  enfim,  o  molot 

5o  onvindo  especial  do  A  NOT-  liclo.  O  governador  enviou  te-  posse  do»  dados  e  esclareciraea-  penhado  nas  providências  para  Moura.  Descnlendcrain-»o  os  ilol»  rhln  0»wnMo  da  Silva,  condulnf 

R)  —  OnnpininilmftR.  «sía  míi»  l]c.iiríim2iJ3  ftfi  mínlfitro  cia  Juãtiua  lon  Indlfloenncivela.  saberoi  acfir  O  baralcaiiicnto  dtt  vWa.  uoincns  c  o  plantaunr  n»io  .ccdüU  iJo  oiilo-lrnTiriporlc  n.* 


lOfí  muiowwéitoWTwisi»  siMMvtwi  - -  —  ....  ^  ^  .  . . . ...  .  _  .  , 

com  o  altério  do  somp/o.  Quan-  Dc  um  crimo  comum,  entre  ^1  P®®  *®  "««P".  Prcclsamcnte.  do 

lo  ao  maia.  roalirraou  o  mlnU-  dois  homens  qiic  so  desentendem.  ®®*'^'  Irensporlc  dc  pn.dnlo»  da  peque 

IO  oo  niu,»,  luuu.iuvBu  w  u,,..»  ,i„  .,1.  ,1.,.  elo».  y,a  lavoiira  dc  Itahoral  oarc  cita 


ressalta  n  maneira  de  agir  dos  , _ _  *^9  rtc  Itohoral  paix  csU 

Intermediário»,  eapaze»  de  até  x,„  “V'  ■''Jm rnpital  Oawn  do  deveria  »al>cr  do 

so  lornarein  assn.ssinos,  na  de-  Silva  apareceu  no  indo.  O  velculn  eslava  parado  nn» 


da  Silva,  homem  Idoso,  dc  54  1  o»to  Central  de  AssUlcncuí  por  grrii  do  fl.*  tllslrllo  de  policia.  O 
ano»  dc  Idade,  casado  eom  n  »c-  *'ina  .iinhiiloncln,  J;»  agonizante,  e  endaver  do  phnlndnr  de  laran» 
nhora  Alclna  Moura  da  Silva  e  morre,  poiiro  depois,  no  Hospiltu  jn,  i-y-olhldo  no  necroferio  c. 


terror  que  eipalham  entre  n»  pe- 
qiiono»  prodiilore»,  com  ameaçii» 
r  a  ennsumação  dc  crimca  eomo  o 
desta  inidnigiida. 


A  reportagem  do  A  NOITE  cs. 
teve  110  .Mercado  .Munieipnl  o 
obleve  coniplelo  confirmação,  en- 


talhes,  sõltre  a  eriine  dcsla  ni  i« 
dnigndii.  Ouvimos  um  dos  sôri-'.» 
da  firma  qnc  ali  negocia  n-i» 


ao  prédio  por  elementos  das  oposiçõos  coligados.  ®,  J®®  nome,  ma»  o  conheço  ilo 

O  GOVERNADOR  EM  CONFERÊNCIA  COM  "‘“  kS', 

O  GENERAL  EDGARDINO  laranlas  do  João  Maura  da  S  I- 

..K.,...  í  B  '^®-  t-re  hábito,  desse  plantoriuv 

O  governador  Eugênio  de  Barros,  após  n  nua  posso,  entrou  a  de  laranjas.  ncBoclar  anui  nes- 
conferenclor  rom  o  comandante  da  Região,  general  Edgardino  com  o  público,  a»  suas  ia- 


«or  (luertQ  comprar-lho  a  pitr- 

AS  PRIMEIRAS  NOMEAÇÕES  I  preço  que  oferecia. 

O  governador  acaba  de  assinar  es  primeiros  decreto»  de  ^  Hilton  Amcndola,  que  i 
nomeação  de  seus  auxillarec.  Para  chefe  de  Policia  foi  escolhi-  ®  Prssoa  com  quem  falavamos, 
do  o  Sr.  Edson  do  Freitas  DInta  o  para  a  lecretarla  do  Interior  uiudava  ile  roupa,  qunndo  ouvia 


a  discussão  entre  o»  dol»  lio- 


TECIMENTOS  —  Espere  que  o  senhor  Ameu- 

A  cidade,  apõ»  o  cerrado  tiroteio  desfechado  na  Praça  Pe.  g^bre  'o”  nssunló'**^"'  ®®"''®’'*“® 
dro  II,  encontra-so  em  calma.  Todavia,  há  suspeitas  de  que  novos  Antes  dc  me’  ■nrnilmnr 


iVnIcs  dc  me  aproximar,  no 


ALVLJAUU  U  GAKKU  UU  KtrKLiJtN  1  AN  I  fc.  -  Cnnrdou  o»  traço»  do  crlmi- 
ni7  “A  MrtlTTT’*  noso  7  pergiinlnmo». 

Ut.  AINUllL  _  Guanlel.  E’  nm  Indivíduo 

Viajavamos  om  um  automóvel  que  seguia  Ra  comitiva  do  moreno,  moço  ainda,  asando  Irt- 
governador,  em  companhia  do  repreaontunte  de  A  NOITE  do  godes. 
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3  DIAS  CAMINHANDO  NA  MATA 


nlia  e  depois  umo  deliciosa  ga¬ 
rapa.  O  dcpuindo  Oswaldo  Cos- 
lo  chamnu-me  alcncâo,  pois  t-u 
ine  “debrucei"  na  passoen  de 
eafí...  Dlsse-me  pnra  eu  comer 
mais  devagar,  pois  oiiuilo  pode¬ 
ria  me  fazer  mal.  Quem  pensa 
iin  mnl,  com  uma  fome  de  tr£s 
dias  ? 

Vida  heróica  a  do  lavrador 

Prosseguindo  em  sua  narrativa 
0  comandante  llolopcrcio  Lins  do 
Aibuqiicrque  declarou: 

—  A  vido  do  lavrador  Manoel 
Vicente  dn  Silva  é  verdadeiromen- 
to  hernico.  Metido  em  pleno  mola. 
no  ciiapoda  do  Serra  do  Condado, 
próximo  b  logóa  AIroca,  em  cujos 
pro.ximidndcs  calmos,  pois  a  oler- 
risagem  fortado  ocorreu  nos  ro- 
bccclns  do  nio  Gnindc  mantóm 
oll  uma  escolo  rural  c  roçados  de 
petniena  monta  de  ontem  tim  a 
sua  subsistência 


0  Rio.  Fomos  csperi-los  no  bar¬ 
reiro  dc'  nio-SSo  Poulo,  na  estra¬ 
da  Presidente  Dutra.  Córea  das  2 
boros.  0  comitiva, 


v  COIIfINOACIO 
m  r  CLTIMA  FACtNA 

de  Resende  vinbo  enunciar  que 
todos  estavam  salvos,  que,  apcsai 
do  algamas  escoriações  pelo  cor¬ 
po,  os  passageiros  e  o  comandan¬ 
te  do  PP-AKD  estavam  em  per- 
fi  llns  condições  de  saúde  e  de  re¬ 
gresso  b  rosa.  A  rrsidcnclc  do 
(leputado  Oswaldo  Costa,  na  ru.i 
Marechal  Mnicorenhas  de  Morais. 
11)2,  regorgltava.  Amigos,  poren- 
tes,  confraternizando,  cxpnndlcin- 
se  cm  risos  e  lagrimas  de  alegria. 
A  reportagem  de  A  NOITE  soube, 
por  Intermedio  dr  inemliros  di 
família,  que  o  deputado  Oswaldn 
Cosia  e  seus  companheiros  de  in¬ 
fortúnio  deveriam  chegar  no  Rio 
dr  mndmgcdn.  Estavam  cansadís¬ 
simos,  mas  Jb  se  haviam  comuni¬ 
cado  com  suas  fnmilins.  Encon¬ 
travam-se  no  Hotel  Vallm,  cm  Rc- 
srnde,  aguardando  condução  para 


conduzindo  ns 
vitimas  do  desastre,  chegou.  Ti>- 
(los  cm  otimns  condições  de  saú 
Em  breve. 


GENERAL 

ItONY  DE  OLIVEIRA  MACRADO 

(AGRADECIMENTO) 

A  família  do  GENERAL  LEONY  DE 
OLIVEIRA  MACHADO,  na  impossibiliilade 
de  agradecer  individualmente  a  quantos  s 
confortaram,  por  ocasião  das  cerimônia; 
do  enterramento  e  da  missa  de  7;  dia  da 
seu  saudoso  chefe,  manifesta  a  todos  sua 
prnfunda  gratidão. 


Rcalxtn-sa  bo/o  ««  A.  B.  àa  10  horaa,  no  10.*  anãar,  a  reu¬ 
nido  da  Associaoáo  Brasileira  de  Cronistas  de  Discos,  na  qual 
cerdo  tratados  vArtus  asnintoa  de  interesse  da  classe.  Devoremos 
acertar,  entre  outras  coi.se»,  como  ae  processará  a  escolha  anual 
do  "melhor  no  genero".  Contamos  com  a  presença  do  todos  os 
oraniatna. 


de,  poróm,  cxouslos, 
após  ligeira  troca  de  palavras,  s 
romltiva  partiu,  rumo  b  residench 
flii  piirlamcntar,  cm  Copacabana, 
0  dn  comandante  llolopcrcio,  nn 
rua  Maria  Angélica. 

Festiva  recepção 

A  reportagem  de  A  NOITE  foi 


E  FUGIU 


PETRÔPOLIS,  19  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  KOITE) 


Eunlce  Pe¬ 
reira  da  Silva  deu  entrada  no 
H.  P.  S.,  apresentando  vbrias 
queimaduras  pelo  corpo.  Seu 
amante,  Aladino  Vaz,  é  o  acusa¬ 
do:  depois  de  uma  discussão,  atl- 
rou-Ihe  alcooI  peio  corpo  e  a 
seguir  ateou-lhe  fogo.  O  crimi¬ 
noso  está  foragido. 


O  tempo  vai  passando  e  o  samba  "Hfurmiirios”,  gravado  por 
Rensa  Maria  e?n  discos  Sinler  continua  com  venda  forte,  Ê  rcal- 
rhente  unia  bela  Inlorpretação.  Valo  a  pena  ouvi-lo. 


assim  testemunha,  na  madrugada 
dv  ho.fc,  do  uma  manifestação  ca¬ 
rinhosa  cm  qiir  *c  confundiam  lo¬ 
dos  os  desejos  de  recepcionar  o 
nmigo  que  voltava,  o  homem  que 
ressuscitar».  Tiros  esponca.ram  no 
recinto 


r  Publicamos  a  letra  de  "PancAlío  no  manibo",  um  gostoso 
siinbn-mamba  gravado  por  Marlcnc,  bom  aceito  velo  mihUan.  O 
<|ííCo  está  vrndctuio  muito. 

p  Mandaram  me  chamar 

j;  para  dançar  cm  Cuba 

i[  para  dançar  em  Cuba 

IJ  um  mambo  enfezado. 

Dancei  com  o  Panokito 
me  é  um  grande  mambein 
deixei  o  coitadinho 
de  corpo  cansado. 

Eu  lhe  disse 
,e  —  ê  —  « 

Kão  me  aperte  assim  ' 

muchachito 

jí  _  d  _  d 

Não  me  aperte  assim 
que  eu  grSto. 

_  ★ 

5  para  terminar,  um  aviso  aos  colegas.  Boje,  dia  19.  às 
J3  horas,  a  ABCD  reuMe-»«  no  fO.®  andor  do  ABI,  Atenção  Bra¬ 
ga  Filho,  Túlio  Sílvio  Cardoso,  Dan  Darley,  Paulo  Medeiros,  Sifr- 
gio  Porto,  Mux  Gold,  Antonio  Roeha,  Chaerinha  e  todos  os  ou¬ 
tros. 


A  I  g  n  n  I  manifestantes 
lião  puderam  conter  a  sua  alegria 
f  detonavam 


CARIOCA  pertence  ao*  “fan*’*  do 
chiem»  t  do  ridio 


. „  suas  armas,  risos 

nliraçns,  palavni»  de  ccrtnho  aeo- 


É  casado  com 
Mariana  Luiz  da  Silva  e  tem  dpis 
filhos.  Um  seu  companheiro,  e 
creio,  seu  parente,  José  Francis¬ 
co  Lopes,  apresenta  as  verdadei¬ 
ras  características  do  famoso 
"Jeca  Tatu”  de  Monteiro  Lobato. 


Ililam  o  deputado  e  Etclvlna  e 
Maria.  Rodeado  por  parentes  e 
eorrcleglonarlos,  foi  o  parlamen¬ 
tar  arrastado  para  dentro  de  ea- 
sh.  No  .jardim  houve  cenas  como¬ 
ventes.  Liicla  Maria  e  Ljrgla  Ma¬ 
ria,  as  filhas  do  deputado  Oswal- 
rio  Costa,  agarraram-se  ao  seu 
pescoço  e  impotentes  para  se  eon- 
lerera,  choravam  e  riam  ao  mes¬ 
mo  tempo,  num  desabafo,  numa 
s-alisfação  Indescritível.  Oswaldo 
Costa,  que  sofreu  pequenas  eseô- 
rlações  pelo  corpo,  apresenUvc'-se 
cansadisslrao.  A  caminhada  peta 
mataria,  em  lombo  de  cavalo,  es¬ 
gotara  suas  energias.  Vartos  dos 
clrcunslt-nlcs  proferiram  discur¬ 
sos,  que  tiveram  o  mais  comoven¬ 
te  efeito,  tendo  om  lioa  oradores 
chorado,  transtornado  peia 


Mensagem  do  presidente  da  República,  com 
projeto  de  lei,  ao  Congresso  —  Atribuições, 
constituição  e  funcionamento  do  importante 

órgão 

o  presidente  da  República  enviou  ao  Congresso  Nacional  men¬ 
sagem  acompanhada  de  exposição  de  motivos  n.*  873  do  ministro 
da  Educação  e  Saúde  e  de  projeto  de  lel  sóbre  a  reestruturação 
üo  Conselho  Nacional  de  Educação. 

Na  exposição  de  motivos  lembra  o  titular  da  Educaç&o  e  Saú¬ 
de  0  despacho  n.®  lã-5-Sl  cm  que  o  presidente  da  República  apro¬ 
vou  n  exposição  de  motivos  n.”  392.  de  7  do  mesmo  mós,  na  qual 
óese  Ministério  solicitava  autorização  para  proceder  &  renovação 
dos  membros  do  Conselho  Nacional  de  Educação,  bem  como  à  re¬ 
visão  das  normas  ao  mesmo  relativas,  com  as  modlflcaçfies  neces¬ 
sárias,  Btenia.v  as  condições  legais  vigentes. 

Diz  a  exposição  de  motivos; 

“Tendo  sido  o  Conselho  Organizado  por  lel  reguladora  de  um 
dispositivo  da  Constituição  de  1934,  portanto  nela  Inspirado,  e  em 
face  da  e.xpcrlência  recolhida,  desde  então,  no  campo  de  sua  atua¬ 
ção,  parece  oportuna  a  modificação  de  sua  estrutura. 

Rclatlvamente  às  suas  atribuições,  afora  o  caráter  consultivo, 
deve  caber  ao  Conselho  a  capacidaae  de  iniciativa,  no  sugerir  as 
medidas  que  Julgar  convenientes  ao  desenvolvimento  da  educação, 
tem  como  possuir  funções  deliberativas,  no  tocante  aos  diversos 
graus  de  ensino,  velando  peia  fiel  observ&ncia  da  legislação  especi¬ 
fica,  em  todo  o  Território  Nacional." 

“Para  a  investidura  dos  conselheiros  é  tida  como  pouco  prá¬ 
tica  a  forma  prescrita  peia  lei  em  vigor.  Melhor  será  a  nomea¬ 
ção  livro  da  maioria  de  tais  conselheiros,  desde  que  restringida  pelo 
critério  da  experiência  e  do  saber  em  matéria  de  educação,  e  con¬ 
siderada  uma  renovação  gradual  e  periódica.  O  caráter  represen¬ 
tativo  do  Conselho  será  mantido,  com  a  indicação  de  dez  dos  seus 
membros  pcios  grupos  profissionais  de  ensino,  em  processo  rápido 
que  0  ministro  dc  Estado  regulará  nas  Instruções  que  baixará  para 
èsse  fim." 

O  PROJETO 

£  0  seguinte  o  projeto  de  lel  sõbre  a  reestruturação  do  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Educação: 

"Art.  1.”  —  O  Conselho  Nacional  de  Educação  é  õrgáo  colabo¬ 
rador  do  Poder  Executivo  no  preparo  de  onte-projetos  de  lel  e  na 
opUcaçáo  do  leis  referentes  ao  ensino;  e  consultivo  dos  poderes  fe¬ 
derais  e  estaduais,  em  matéria  de  educaç&o  e  cultura. 

Art.  2’  —  O  Conselho  Nacional  de  Kducação  torá  as  seguin¬ 
tes  atribuições:  1’)  elaborar  planos  de  educação;  2')  propor  aos 
poderes  competentes  qualquer  medida  relatJvamente  à  educa¬ 
ção  nacional;  3’)  emitir  perecer  sóbre  localização  dos  ostabclocl- 
mentos  mantidos  pela  União  e  sóbre  consultas  que  os  poderes 
públicos  lho  endereçarem  por  intermédio  do  ministro  da  Educa¬ 
ção  e  Saude;  4')  opinar  sóbre  a  concessão  de  auxiliog  e  subven¬ 
ções  federais  e  estabelecimentos  ds  ensino  e  outras  instituições 
culturais;  5*1  estimular  iniciativas  era  beneficio  da  cultura  o 
animar  atividades  privadas  que  to  proponham  a  colaborar  com 
os  poderes  públicos  em  qualquer  domínio  de  educação;  C)  zoiar 
pola  integral  observância  da  legislado  de  ensino,  representando 
aos  poderes  competentes  por  intermédio  do  ministro  da  Educação 
e  Saude,  nos  casos  de  Infringièncla  da  Constituição,  e  demais  leis 
e  regulamentos  federais;  7>J  coordenar  a  ação,  obUr  e  coligir 
Informações  sóbre  os  sistemas  educativos  e  os  serviços  de  edu¬ 
cação  nos  vários  Estados,  no  Distrito  Federal  e  nos  Territórios; 
S')  deliberar  sóbre  a  organização  doa  sistemas  educativos  man¬ 
tidos  peia  União  nos  Terirtórios  e  elaborada  pelo  Ministério  da 
Educação  o  Saude,  e  bem  assim  sobre  as  sugestões  e  rocoraer.da- 
ções  complementares  baseadas  nos  inquéritos  a  que  haja  pro¬ 
cedido  o  mesmo  Ministério;  DD  organizar  o  seu  regimento  inter. 
no;  10')  promovor  conferências  sóbre  problemas  do  educação 
nacional;  11*}  realizar  investigações  e  inquéritos  sóbre  a  situação 
do  ensino  em  qualquer  parto  do  território  nacional;  12')  publicar, 
periodicamente,  boletim  contendo  noticia  de  seus  trabalhos,  e  in¬ 
formações  0  estudos  sõbre  os  problemas  de  educação  nacional; 
13')  exercer  os  demais  atrlbulçõos  que  lhe  foram  atribuídas. 

Art.  3'  —  O  Conselho  Nacional  de  Educação  será  constituído 
de  21  membros,  todos  nomeados  pelo  presidente  da  Republica 
dentre  lista  apresentada  polo  ministro  da  Educação  e  Saude, 
sendo  10  representantes  do  enstno,  em  seus  diferentes  graus  e 
ramos. 

Parágrafo  unico  —  Os  representantes  do  ensino  dlvidlr-sc-ão 
em  dois  grupos,  sendo  sete  do  ensino  oficial  mantido  pola  União 
ou  pelos  govêrnoa  dos  Estados  e  do  Distrito  Federal,  e  três  do 
ensino  particular,  escolhidos  entro  os  diretores  e  professores  do 
estabelecimentos  particulares  reconhecidos  oficialmenle,  corres¬ 
pondendo  aos  trõs  graus  —  primário,  secundário  o  superior. 

Art.  4<  —  A  escolha  de  membros  do  Conselho  deverá  recair 
em  pessoas  de  notório  saber,  de  preferência  experimentados  na 
administração  do  ensino  o  conhecedoras  das  necessidades  nacic. 
nals. 

Art.  6'  —  Os  conselheiros  representantes  do  ensino  serão  es¬ 
colhidos  de  lista  tríplice,  organizada  de  acõrdo  com  a  indica¬ 
ção  dos  estabelecimentos  de  enSIno,  na  forma  das  instruções  a 
serem  bai.xadas  pelo  ministro  da  Educação  e  Saude. 

Art.  O”  —  Os  conselheiros  serão  nomeados  pelo  prazo  de 
quatro  anos,  renovando-se  o  terço  bienalmente,  a  critério  do  go- 
vérno. 

Art.  7'  —  O  Conselho  Naolonal  de  Educação  ae  reunirá  três 
meses  consecutivos  em  cada  semestre. 

S  1'  —  As  suas  resoluções  serão  tomadas  por  maioria  de  votos 
ou  por  dois  terços  da  totalidade  dos  seus  membros,  de  acõrdo 
com  o  que  determina  o  regimento  interno.  Em  caso  de  empate. 
0  presidente  desempatará. 

i  2’  —  O  ministro  da  Educação  e  Saude  poderá,  quando  en¬ 
tender  necessário  convocar  o  Conselho  extraordlnàriamonte. 

Art.  8'  —  O  ministro  da  Educação  e  Saude  presidira  as 
sessões  do  Conselho  Nacional  de  Educação,  sempre  que  a  elos 
comparecer, 

Art.  9»  —  O  Conselho  escolherá,  anualmente,  dentro  seus 
membros  e  por  maioria  absoluta  de  votos,  os  seus  presidentes  e 
vlee.presidente,  com  atribuições  estabelecidas  no  regimento  in¬ 
terno. 

Art.  10'  —  Os  conselheiros  perceberão,  a  titulo  de  gratifica¬ 
ção,  por  sessão,  diárias  de  Cr$  200,00  (duzentos  cruzeiros),  que 
iierão  pagas  monsalmente. 

t  í'  —  Os  membros  do  Conselho  que  residirem  fora  da  Ca¬ 
pital  Federal  serão  indenizados  pelas  despesas  das  passagens. 

{2*  —  No  periodo  dos  aessõns  do  Conselho  Nacional  de  Edu¬ 
cação  ficam  seus  membros  dispensados  do  exercício  de  quaisquer 
outros  ervlços  públicos,  sem  prejuízo  de  contagem  de  tempo  e 
demais  direitos  Inerentes  aos  cargos  que  ocuparem. 

Art.  11  —  As  declaões  do  Conselho  Nacional  de  EMucação, 
pura  que  produzam  efeito  legal,  terão  do  ser  homologadas  pelo 
ministro  da  Educação  e  Saude. 

Art.  12  —  Fica  extinto  o  Conselho  Nacional  de  Educação  or¬ 
ganizado  pela  Lel  n'  174,  de  6  de  janeiro  de  1936,  uma  vez  Insta¬ 
lado  o  novo  Conselho,  de  acõrdo  com  a  presente  lel. 

Art.  13  —  para  a  primeira  renovação  bienal  do  terço  do  Con¬ 
selho  (art.  6')  não  provalescerá  a  investidura  peio  prazo  de 
quatro  jinos. 

Art.  14  —  Esta  1e!  entrará  em  vigor  na  data  de  sua  publica- 
ç.âo,  revogadas  as  disposições  em  contrário». 


lho.  Manoel  Vicente  da  Silva  ser- 
viu-noi  em  sua  casa  oi  melhores 
quitutes.  Bem  alimentados,  par¬ 
timos  para  Vllo  MIrantão,  situoWa 
no  Município  de  Liberdade,  no 
sul  de  Minas  Gerais,  O  cavalo  le- 
vou-nos  mansamente  nessa  parle 
da  viagem.  Em  caminho,  paramos 
na  residência  de  Paulo  de  Andra¬ 
de,  onde  um  velho  de  84  anos  nos 
abraçou  efuslvamcnle,  rendendo 
Rraca  pelo  nosso  salvamento.  A 
alegria  brilhava  em  seus  olhos 
hnços.  Em  Vila  Miranlõo,  enquan¬ 
to  aguardavamos  condução,  ou¬ 
vimos  a  Rádio  Nacional,  Eram  1.1 
c  43  horas.  Pouco  depois,  ãs  16,17 
horas,  na  camioneta  n.*  3.3253,  dc 
propriedade  dc  Agnclo  Tóma  par¬ 
timos  para  Resende,  onde  chega¬ 
mos  ãs  19,15  horas.  Reccbldti.s  pe¬ 
las  autoridndcs  daquela  cidade,  fo¬ 
mos  hospedados  no  Holcl  Vallm. 
O  delegado  Augusto  Oimpos  Rnr- 
faosa  e  0  prefeito  tudo  nos  facili¬ 
taram. 

O  deputado  Ossvaido  Costa  trou¬ 
xe  para  o  Rio,  em  sua  companhia, 
o  lavrador  Manoel  Vicente  da  Sil¬ 
va.  Este,  que  ê  em  lodos  os  sen¬ 
tidos  um  legitimo  “capiau",  man- 
teve-se  á  nlluru  dos  acontecimen¬ 
tos.  A  sua  viagem  para  o  Rio  lon¬ 
ge  dc  cspantá-In,  fê-lo  loqunz. 
Em  sua  linguagem  rude,  acompa¬ 
nhada  dc  gestos,  nos  descreveu  o 
local  onde  caiu  o  avião.  A  gra¬ 
tidão  do  dupulnda  àquêle  humilde 
trabalhador  foi  amplamente  ma¬ 
nifestada.  Luela  Maria,  a  filho 
menor  do  parlamentar,  abraçou-o 
carinhosnmenle,  e  x  p  ressando-lhc 
sua  gratidão. 


NEY  MACHADO 


(MISSA  DE  1.»  ANIVERSÁRIO) 

f  Manoel  Cardoso  de  Carvalho  Netto,  MaHni  de 
Carvalho  Netto  Praça  e  filho,  Carlos  Diai  Seridt 
e  esposa  e  viuva  Candida  Novaes  c  filhos,  convi¬ 
dam  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missi 
que  por  alma  do  sua  querida  e  inesquecivel  esposa,  mõe 
avó,  irmã  e  tia  mandam  celebrar  amanhã,  primeiro  ani¬ 
versário  do  seu  falecimento,  òs  9  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  da  Candelária,  a  todos  manifestando  antecipada¬ 
mente  a  sua  gratidão. 


morado»  transiomauo  pcia  cnio* 
çíio, 

0  diário  do  comandante 
Holoperciô 

A  reportagem  de  A  NOITE  es¬ 
teve  também  na  residência  do 
comandante  Holopéreio  Lins  de 
Alhuqneniue,  na  roa  Maria  An¬ 
gélica  n.'  387,  apartamento  302. 
Fomos  enconlrò-lo  ceirado  dc 
parentes  e  amigos.  Sua  espôsa, 
Sra.  Olinda  Lins  de  Albuquer¬ 
que,  nno  perdera  a  esperança. 
Tinha  a  certeza  de  que  o  mari¬ 
do  regirssarla  são  e  salvo.  In¬ 
dagamos  do  comandante  Holopér- 
cio  das  peripécias  da  viagem. 
Homem  do  unia  calma  surpreen¬ 
dente,  narrou  os  lances  do  deses- 
Irc  que  vitimara  os  ocuivantcs  do 
PP-AKD.  Suas  painvro.s  simples 
eram,  por  s-czes,  quando  a  mc- 
mórln  falhnva,  confirmadas  por 
registros  diários,  feitos  cm  pa¬ 
péis  avulsos,  no  talão  de  che¬ 
ques.  numa  folhn  dc  papel  ainia- 
ço,  onde  êlc  tudo  registrara,  cnl- 
dndosnmenlc.  E*  que,  na  incer¬ 
teza  do  dcsfêchn  da  aventura, 
quisera  dcl.var  para  quem  os  cn- 
cantrasse  algo  esclarecedor.  Nar¬ 
rou-nos  o  seguinte: 

—  Decolamos  do  Rio  ãs  13.27 
de  sábado,  com  destino  n  Poços 
dc  Caldas.  Depois  de  53  minu¬ 
tos  de  võo,  o  apnrellio  apresen¬ 
tou  defeito.  Uma  pane  no  motor 
obrigou-me  a  umn  aterrisagera 
forçada.  A  mataria  ondulante  a 
se  estender  Indcfinidnmcnte,  sem 
um  claro,  fez-me  pousar,  cm 
emergéncl»,  sõbre  a  copa  de  uma 
árvore.  O  aparelho  caiu  numa 
forquilho,  e,  perdendo  as  asas. 
foi,  aos  poucos,  tangido  pelo  pró¬ 
prio  peso  levado  no  solo.  Afora 
algumas  escoriações  e  o  choque, 
nada  mais  sofremos.  Entretanto, 
sem  armas,  sem  comida  e  com 
duna  mocas,  o  problema  era  di¬ 
fícil.  Todos,  entretanto,  mnslra- 
rnm-se  h  altura  dns  circunslAn- 
clns.  Muito  .sangue  frio,  calma 
nb.soluta.  O  dennindo  Oswaldo 
Costa,  solicito,  procurou  dar  o 
melhor  conforto  o  F.tcivina  c  a 
Maria,  ficando  eu  no  comando 
dn  expedição  dc  regresso,  à  prn- 
enrn  da  civlliznçilo.  Desmontei 
minim  bússola  e  tirei  umn  bate¬ 
ria  do  avino,  o  puzemo-nos  n  ca¬ 
minho.  Pouco  depois  regressa¬ 
vamos  no  local  do  sinistro,  pois, 
n  noite  cnln  r  precisavamos  nns 
proleecr.  Dormimos,  pnrtonto.no 
aparelho,  dentro  do  c.shine,  que 
fetizmcnte  não  ficou  destroçada 
No  dia  seguinte,  ãs  6  horas.  Ini¬ 
ciamos  a  mnrchn.  A  mala  cerra- 
rada.  densa,  não  nos  permitia 
grandes  nvam-os.  Andamos  ftié 


KECO.MEMirt  I  \K  >  .SLA  DISCOTECA 

O  MAIOR  SUCESSO  DO  MOMENTO 
"DEZ  ANOS"  —  bolero 
Outra  belíssima  vitória  ds  Emilinha  Borba 


(AGRADECIMENTO) 

Sua  família,  na  impossibilidade  Ho 
agradecer  pessoalmente  a  todos  aqueles 
que  a  confortaram  por  ocasião  do  faleci* 
mento  do  seu  querido  e  sempre  lembrado 
chefe,  serve*se  deste  recurso  para  apre¬ 
sentar  as  expressões  do  mais  sincero  re¬ 
conhecimento. 


^  i’t’R670 

•  Lojinlia  de  Música 

ATE  MFIA  NOITE  -  SENADOR  DANTAS,  34-A  -  52-M74 
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Seus  emprega¬ 
dos  talvez  te¬ 
nham  graves 
preocupações 

Pensam  no  futuro  da  família 
c  pessoalmente  não  encontrara 
solução  para  o  caso.  Isso  preju¬ 
dica-lhes  o  trabalho,  diminul- 
Ihcs  a  produção,  a  eficiência. 

Mas  0  Sr.,  que  é  empregodor, 
pode  aumentar  a  produção  de 
todos  os  auxiliares,  se  lhes  ofe¬ 
recer  paz  dc  espírito  quanto  ao 
futuro  da  família,  através  de  um 
seguro  dc  vida  em  grupo,  feito 
para  todos  os  empregados  (com 
0  minimo  de  vinte  e  oito  pes¬ 
soas),  sem  exame  médico,  sem 
limite  de  idade  nos  grupos  de 
50  ou  mais  componentes.  A  taxa 
é  de  fato,  conveniente.  Trata-sc 
de  um  seguro  muito  prático  o  | 
que  constitui  não  somente  uma  i 
garantia  para  seus  auxiliares, 
mas  também  precioso  estimulo 
para  o  trabalho  deles. 

Para  mais  esclarecimentos, 

SUL  AMÉRICA 

Companhia  Nacional  dc  Seguros 
de  Vida 

DEPARTAMENTO  DE  SEGU¬ 
ROS  EM  GRtHK) 

Caixa  Postal  971  Rio  de  Janeiro 


SIIVTER 


(FALECIMENTO) 

f  Francisco  Hilário  Barbosa  Leite  e 
família  comunicam  o  falecimento  do 
seu  querido  VIRIATO  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  o  sepulta- 
mento  hoje,  às  17,  30  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  do  cemitério  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  para  a  mesma  necrópole. 


Vocal 


CKEGA  MAIS 

(e-^mbtt-canção. 
{Porncmbuco-MoTino  Pinto) 
MAHY  GONÇALVES 
c 'ornuostra  de  Lyrio  Panlcalli 

09-00.074  B 


lhos  se  prorrogarão  alí  dcpnis 
de  amanhã.  \ 


toua  ramilia  convida  todos  os  parei, 
tes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
30.”  dia,  que  será  celebrada  amanhã, 
quinta-feira,  dia  20,  às  10  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula  e, 
na  impossibilidade  de  agradecer  pessoalmsii’ 
te  a  todos  os  que  se  associaram  ao  seu  pesar, 
por  ocasião  do  passamento  de  seu  querido  e 
saudoso  chefe,  manifesta  aqui  publicamentc 
o  seu  sincero  reconhecimento  e  eterna  gra¬ 
tidão. 


r.x.y.  V  CO.ntinuacAO 
CA  OLTIMA  pagina 
Wall  Disney  declarou  aos  Jor- 
sialislax  dc  Londres  que  prclen- 
tíc,  em  hreve.  visitar  a  Espuulm, 
para  doeumcntnr-sc,  n  fim  dc 
i-calizar  o  seu  “Doa  Quixote  dc  la 
Mancha”. 


"Uma  aventura  no  cêu“,  dc 
Heitor  Luz  Filho,  ê  o  livro  de 
lilcraturn  infantil  que  acaba  do 
conquistar  o  prêmio 'SAPS. 

A  Universidade  de  Madrid  fem 
novo  reitor:  o  catedrático  Pedro 
Lain  Eiitraigo. 

O  Ministério  de  Educação" 
acaba  de  lançar  o  numera  4  de 
sua  revista  “Cultura".  Anunci.a, 
paru  breve,  o  oparccimento  de 
uma  novn  resvisla  daquele  Mi¬ 
nistério,  “Forma",  especiatizada 
cm  assuntos  de  arte  c  estética. 


Machodo  de  Assis  aparecerá  em 
tré»  lingnas  estrangeiras;  em  ale¬ 
mão,  na  vci*sün  dc  “Dnm  Cas- 
mul-ro".  editado  em  ZurleU:  em 
espanhol,  nn  versão  do  “Rraz 
Cubas",  pelo  Fundo  dc  Cultura 
Econômico;  c  cm  itoliano,  em 
lídilorn  que  está  cm  cnlcndimen- 
(Le  com  a  Divisão  Cultural  dn  Ita- 
'merati. 


A  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras  reunc-se  amanhã  para  rece¬ 
ber  0  decano  da  Faculdade  do  Le¬ 
tras  da  Sorbonnc,  professor 
George  Davy.  que  falará  sobre  "a 
atualidade  pcrinanenle  de  Des¬ 
cartes". 


Um  serviço  utilíssimo  do 
Ministério  do  Trabalho 


Ins1a1a-se,  hoje,  em  Porto  Ale¬ 
gre,  0  III  tkingrcsso  Brasileiro  de 
Casas  do  Estudante,  cujos  traba- 


(TININHA) 

A  Amando  Lóbo,  senhora  e  filhas,  Jair  Lo[>e6  dos 
Santos,  senhora  e  filho,  Jacy  Lopes  dos  Santos,  tO' 
V  nhora  e  filha,  Jadir  Lopes  dos  Santos,  senhora  c 
filha  0  Jarina  Lopes  dos  Santos,  tem  o  grande  pesar  dê 
participar  aos  amigos  e  parentes  o  falecimento  dc  suo 
bondosa  e  extremada  mõe,  sogra  o  avó,  convidando  a 
todos  para  o  seu  sepultamento  no  cemitério  de  Sõo  Joõo 
Batista,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  és 
17  horas  de  hoje. 


CARIOCA  pertença  eoa 
“fana'*  do  etnema  e  do 
rádio 


Becebanva*  a  aoçpilnia  nota: 

"O  Serviço  do  Cooperação 
Económica  e  Colocação  de 
Trabalhadores  no  4.'  andar 
do  Ministério  do  Trabalho  é 
um  serviço  posto  éi  sua  dis¬ 
posição. 

Trago  a  sua  carteira  proiis- 
aional  o  esrtilicado  de  reser 
▼isla,  um  retrato  •  nós  o  eo- 
iocoremoB  nas  vogas  existen- 
lei,  para  as  seguintes  ptoiis- 
aões:  lanterneiros;  serralhei¬ 
ros:  maquinistoB  —  serraria; 
mardneiroí;  carpinteiros;  te¬ 
celões;  tecelãs;  moças  balco¬ 
nistas  (bóa  oparênela):  mo¬ 
ças  até  16  anos  poro:  labe- 
rotório,  iãbrica  de  tecidog,  {ã- 
btica  do  bolsas  e  (éibríca  ds 
cereais.  Meninos  alé  16  anos 
para;  ostofeta,  bor,  melalúrgi- 
cet:  fábrica  de  tecidos  e  de 
móveis". 


t  SAlSt 


A  saisn,  que  cmprc.sta  um  sa¬ 
bor  agradável  às  preparações,  ó 
.'Ita  cm  vitumlna  A  e  ferro. 

Mas  0  salsa  é.  em  geral,  usada 
com  multa  parcimónia,'  como  so 
SC  tratasse  do  um  condimento 
pouco  recomendável,  alguns  ga- 
ihlnhos  enfeitando  o  "prato"  e 
nmls  nado.  , 

Om,  a  salsa  pode  e  deve  ser 
um  doa  temperos  mais  usados, 
por  que  ê  dos  melhores. 

Mom  disso,  é  um  vegetal  de 
facílimo  plantio,  não  trazendo 
maior  trabalho  que  o  da  semea¬ 
dura,  podendo  por  Isso,  ser  cul¬ 
tivado  em  qualquer  ângulo  de 
canteiro. 

Condimentando,  pois  a  comida 
tom  case  vegetal,  vanios  torná- 
la  :nalB  agradável  ao  paladar  c 
enriquecê-la  «om  maior  cota  de 
vitamina  A  e  ferro. 


FRANCISCO  JOSÉ  LOPES 


(MISSA  DE  30.*  DIA) 

fJosé  MarHns  do  Amaral,  senhora  e  filhai  e  dc 
mais  parentes  agradecem  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  querido  sõ- 
gro,  pai,  avô  e  parente  c  convidam  os  seus  domais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em 
intenção  de  sua  alma  no  dia  20  do  corrente,  quinta-leira; 
às  1 1  horas  na  Igreja  da  Candelária. 


.RKtiltEbSOU  PELO  “MÜUZINHO"  —  Procedente  de  Lisboa,  apôs 
realizar  uma  viagem  a  diversos  países  da  Europa,  o  conhecido  des. 
portlsta  rubro-negro  Alariro  Soares,  que  até  brm  pouco,  como  fun¬ 
cionário  qtie  é  do  Ministério  da  Fazenda,  chefiou  o  Armazém  de 
Hagagcns.  Seus  amigos,  numa  grande  caravana,  recepcionaram-iio 
ainda  a  bordo,  verificando-se  as  mesmas  demonstrações  de  simpa¬ 
tia  e  carinho,  após  a  atracação  do  navio  luso.  Na  foto,  Alatico  Soa-, 
res  acompanhado  dos  seus,  durante  a  carinhosa  recepção  dc  que 
foi  alvo  por  parte  dos  seus  numerosos  amigos 


ISAURA  GOMES  TELES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

DIno,  Wilson.  Márcia,  Femandlnho  c  Gulonu: 
convidam  seus  demais  parentes  e  amlgo.s  para  as 


■JitftUiS  29-3353 

Em  frente  ao 
CEjVintlKIO  DE 
INHAÚMA 


sistlrem  à  missa  de  sétimo  dia,  que  mandara  reau- 
zar  em  sufrágio  de  sua  alma,  amanhã,  qulnta-íeira,  dlszO, 
as  9  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  Catedral  Metropolitana, 
agradecendo  desde  já  a  todos  que  comparecerem  a  esse 
ato  religioso. 


ANTONIO  DIFINI 


•  IR«  8*  IZMlre :  Rua  S.  Jsnuáno,  74  -  U«  n** : 
Rui  do  Hipódromo,  1465  •  B«l*  Horiíoite :  Av. 
Pedro  Sepjndo,  1712  -  $*«Us:  Av.  Pornná,  279 
Mllgrti:  Trav.  Luiz  Pauliao,  29 
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PÁGINA  n 


A  NOITE  —  Quarla-íeira,  19  tíe  sslembro  de  1951 
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pelo  Fundo  Socle)  Sindical,  ob»> 
decou  h  tramlUQão  legal,  foi  re¬ 
sultante  de  estudos  de  Iniciativa 
do  titular  da  pasta  do  Trabalho 
e  foi  concedido  depois  de  aprova¬ 
do  o  plnno  de  financiamentos 
elaborado  pela  organização  em 
obediência  õ  detprminagão  ema¬ 
nada  da  Comissão  do  Impêsto 
Sindical. 

7)  —  As  providências  prelimi¬ 
nares  de  tão  notável  empreendi¬ 
mento  não  permitiram,  como  6 
êbvio,  0  Imediato  comêçc  dos 
construções  ou  aquisições.  Di¬ 
versas  medidos  deveriam  ser  e 
foram  tomadas,  Inclusive  para 
permitir  maior  segurança  às  ope¬ 
rações  que  se  isallzassem  poste- 
rlormente  com  os  operários  da 
Indústria  Por  conaeguinta  qual¬ 
quer  publicidade,  nesta  fase.  de 
pouco  ou  nenhum  valor  se  confi¬ 
guraria,  porque  desacompanhada 
de  dados  concretos,  de  elemen¬ 
tos  de  conviccão  bastantes  para 
atrair  a  atenção  doa  trabalhado¬ 
res  e  comprovar  a  firme  resolu¬ 
ção  do  govêrno  de  atacar  de  rijo 
0  problema  da  habitação  operà- 
ria.  Aguardou,  assim,  a  CNTI 
fôsse  transposta  essa  fase  preli¬ 
minar  para  então,  Já  apresentan¬ 
do  realizações,  tornar  conhecido 
0  seu  plano  Imobiliário  e  o  deci¬ 
dido  e  real  apoio  que  mereceu, 
de  Iniciativa  do  próprio  poder 
público.  Ainda  a  rospelto,  vale 
mencionar  que  já  havia  a  enti¬ 
dade  deliberado  Iniciar  a  publici¬ 
dade  no  próximo  dia  8  de  outu¬ 
bro,  data  significativa  para  os 
trabalhadores  brasileiros  e  que 
marca  uma  das  suas  grandes  vl- 
tòrlaa. 

8)  —  Pelo  noticiário  doi  Jor¬ 
nais,  oponlo-se  como  motivo  de 
recriminação  o  falo  do  hnvur 
sido  colcbrndo  contrato  com  uma 
emiprêsa,  para  a  roalUação  des 
ohras  previstas  no  plano  dó 
construção.  £sse  contraio,  no  en¬ 
tanto,  quu  SC  reveste  dns  fori:'u- 
lidndcs  jurídicas  Indispensáveis, 
tem  plena  Justificativa  na  pró¬ 
pria  nesolucão  da  C,I.S.  (n.° 
1.374,  inciso  IlI,  letra  ”d"),  que 
determina  a  inclusão,  “nos  con¬ 
tratos  firmados  pola  Confedera- 
{ãcv  sdbrc  loteameotos,  constru¬ 
ções  de  casas  e  suas  vendas”, 
de  cláusula  am  que  seja  pre¬ 
vista  a  obrigatõria  reversão  de 
30  %  das  prestações,  quesito  alu¬ 
dido  no  item  4,  supra,  Além 
disso,  não  se  encontrando  a  C. 
N.  T.  I,  suficientomcnle  habili¬ 
tada  pnrn,  com  os  seus  próprios 
meios,  executar  obra  do  vulto 
0  nnturezu  da  projetada,  que 
ixlge  grandes  somas  de  conne- 
clmcnlos  técnicos,  nada  mais 
correto,  nada  mais  seguro,  pu- 
rece-nos,  quo  a  entrega  do  e.xc- 
cução  désso  Irabnllm  a  uma  or¬ 
ganização  especializada,  sujeitas 
lõdos  os  suas  atividades  ao  exa¬ 
me  o  ã  aprovação  desta  asso¬ 
ciação  de  classe. 

11  —  Todo  os  esclarecimentos 
aqui  prestados,  bem  como  outros 
que  não  mencionamos  para  uãu 
alongar  demasiado  a  presente, 
foram  apresentados  ao  atual  ti¬ 
tular  da  Pasta  do  Trabalho.  In¬ 
dústria  e  Comércio,  Dr.  José  de 
Segadas  Vionna,  cujo  pronun¬ 
ciamento  aguardemos,  certos  da 
inteira  lisura  dos  nossos  atos, 
da  honestidade  de  propósitos  que 
ditaram  a  nossa  interferência  e 
da  grandiosidade  da  obra  social 
em  execução,  que  risa,  em  am¬ 
pla  escala  e  através  a  concessio 
de  finonclamentos  para  aquisi¬ 
ção  de  casas  económicas  e  hi¬ 
giênicas,  a  assegurar  o  bem-estar 
e  a  tranquilidade  das  classes 
trabalhadoras  do  Brasil. 

_III  —  Grato  pela  votsa  aten¬ 
ção  e  pela  publicação  desla,  sir- 
vo-me  do  ensejo  para  vos  rea 
firmar  os  protestos  da  mlnlio 
distinguida  coniidcraçno. 

Rio  de  .Innelro,  18  de  setem¬ 
bro  de  1D51.  —  Confederação 
.Vflclonal  dos  Trabalhadores  na 
Indústria,  Doocleclono  de  llol- 
landa  Cavalcanti,  presidente”. 

JA  eslAvomos  do  posse  desta 
caria  quando  rfcebcmos  a  por¬ 
taria  do  mlnlslro  Segarias  Vlan- 
nn,  qvc,  certnmenle,  é  o  remosta 
dada  oo  presidente  da  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Trabalha¬ 
dores  na  Indústria. 

Novas  declarações  do 
ministro  Segadas  Viana 

A  propósito  de  publicações  fei¬ 
tas  sobre  o  rtOdoso  caso  do  Fun¬ 
de  Social  Sindical,  o  ministro 
Segadas  Viana  declarou  hoje  á 
Iniprensa: 

—  "A  Comissão  de  inquérito 
já  nomeada  para  apurar  tiregu- 
laridades  com  a  apUcaçáo  de  di¬ 
nheiros  do  Fundo  Social  SindU 
raJ  deverá  completar  os  seus  tra¬ 
balhos  dentro  de  30  dias,  con¬ 
forme  estabelece  a  portaria.  ESa 
enumerará  todos  os  aspectos  do 
caso  dos  8  milhões  de  cruzeiros 
entregues  ao  Sr.  Deooicciano 
Holanda  Cavalcanti,  que  os  rece¬ 
beu  como  presidente  da  Confe¬ 
deração,  “mas  os  depositou  cm 
conta  pessoal 

Quanto  á  noticia  de  que  te¬ 
riam  sido  entregues^g  milhões  ã 
Confederação  Nacional  dos  Tra¬ 
balhadores  no  Comércio,  devo 
esclarecer  que  náo  tem  proce¬ 
dência.  Realmcnte,  fot  votado 
pcl.  Comissão  do  Imposto  Sindi¬ 
cal  êsse  crédito,  sem  pedido  oil 
anuência  daquéla  Confederação, 
que  não  recebeu,  também.  quaU 
quer  parcela.  Km  relação  aos  ca¬ 
sos  da  Rádio  Mauá  e  do  Serviço 
do  Estntistlca  dn  Previdência  b 
Trabalho,  já  estão  funcionando 
os  comissões  de  Inquérito  que  fo- 


Portãria  assinada  peio 
ministro  cio  Trabaiho, 
no  sentido  de  ser  apu¬ 
rado  0  emprêgo  dos  re¬ 
cursos  do  Fundo  Sin¬ 
dicai,  entregues  ao  pre¬ 
sidente  da  C.N.T.I.  — 
Trinta  dias  de  prazo 

o  ministro  Segadas  Viana  as¬ 
sinou,  a  seguinte  portaria: 

«Era  cumprimento  ao  despa¬ 
cho  do  Sr  presidente  da  Repu¬ 
blica  no  processo  originado  do 
E.  M  n*  433.  de  80  dc  agosto 
ultimo,  s  considerando  qu<i  u 
Comissão  do  Imposto  Sindical 
determinou  «  aplicação  do  Fun¬ 
do  Sindical  em  investlmenton; 
considerando  mais  que  tendo 
0  mesma  Comissão  decidido  quo 
porte  dessa  aplicação  aeria  fei¬ 
ta  no  financiamento  de  casas  e 
lotes  para  trabalhadores,  por 
Intermédio  da  Confederação  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  na  In¬ 
dustria  e  da  Confederação  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  no 
Comércio;  considerando,  aludo, 
quo  0  presldcnto  da  primeira 
cessas  entidades  rscebeu  do 
Fundo  Social  Sindical  a  Impor¬ 
tância  de  oito  milhões  do  cru¬ 
zeiros,  fazendo  sua  aplicação 
aem  que  houvesse  sido  aprovado 
préviamonte  o  plano  de  financia¬ 
mento;  considerando  maU  que 
náo  só  essa  operação  como  o  u-in- 
trato  para  a  construção  de  ca¬ 
sas  náo  obedeceu  a  normas  do 
segurança; 

Resolve:  designar  com  co¬ 
missão  de  Inquérito  Integraua 
pelos  Srs.  Al  varo  Joaquim  dos 
Santos,  Amaury  Angra  de  Oli¬ 
veira  e  Flàvto  de  Carvalho  Lcm- 
gruber  para,  lob  a  presidência 
do  primeiro,  apurar  rigorosa- 
mente;  a)  quais  os  garantias 
oferecidas  pela  operação  com  a 
Imobiliária  São  João;  b)  qual  o 
valor  do  contrato  do  compra,  ou 
promc.ssa  do  compra,  feito  ciilr» 
tal  empresa  c  o  anterior  proprie¬ 
tário  doa  terrenos;  c)  quais  os 
componentes  dessa  empresa;  d) 
quais  os  garantias  do  contrato 
que  80  afirma  realizado  entre  a 
Confederação  Nacional  dos  Tra¬ 
balhadores  na  Industria  o  ura 
construtor,  para  a  construção 
do  24  casas;  e)  os  detalhes  d> 
ambas  oporações;  f)  em  conta 
de  que  foi  depositada  a  Impor¬ 
tância  de  Cr$  8.000.000,00  (oitn 
milhões,  de  cruzeirosi;  qual  o 
saldo  existente  e  em  nome  de 
quem  esteve  depositado;  g)  eo 
01  diretores  da  C.  N.  T.  1.  ti¬ 
veram  conhecimento  das  transe 
çõcs  feitas,  assim  como  do  re¬ 
cebimento  da  importância  do 
Cr$  8.000.000,00  (oito  milhões  do 
cruzeiros) . 

Outrossim,  resolve  que  a  Co¬ 
missão  de  Inquérito  deverá  pro¬ 
ceder  a  todas  slndloanclas  pa¬ 
ra  apurar  a  legalidade  da  apli¬ 
cação  do  Fundo  Sindical  e  de 
toda  a  documentação  referente  a 
essa  aplicação,  bem  como  ofere¬ 
cer  seu  relatório  dentro  do  pra¬ 
zo  de  30  dias,  o  qual  só  podera 
ser  prorrogado,  em  face  de  ra¬ 
zões  justificadas,  pelo  ministro 
de  EIstado.  Rio  de  Janeiro,  13 
de  setembro  do  lOSl.  a)  Segadas 
Viana.» 

Uma  carta  do  presidente 
da  C.N.T.I. 

Recebemos  a  eegulnte  carta: 
"Sr.  redator: 

I  —  Tendo  o  jornal  eob  vossa 
direção,  bem  assim  outros  desta 
capital,  publicado,  sob  diversos 
títulos,  noticias  vlnculaaos  com 
a  aplicação  de  nUmcrãrlos  do 
Fundo  Sindical,  soIlclto-vos  a 
publicação,  com  Igual  destaque, 
dos  eeguintes  esclarecimentos: 

1)  —  O  Sr.  Donton  Coelho, 
à  época  ministro  do  Trabalho, 
examinando  diversos  anteproje¬ 
tos  de  aplicação  dos  depósitos 
do  Fundo  Social  Sindical,  quo 
lhe  foram  submetidos,  decidiu 
eiicnrainhar  à  Comissão  do  Im- 
pústo  Sindical,  sugestão  no  sen¬ 
tido  de  que  essa  aplicação  ee  fi¬ 
zesse  procurando  atender  no 
maior  número  possível  ío  tra¬ 
balhadores,  a  fim  de,  odravéa 
processo  de  rotatividade  das 
quantias  empregadas,  chegar  a 
beneficiar  a  grande  massa  do 
trabalhadores  do  Brasil. 

2)  —  O  processo  dal  origina¬ 
do  (de  n.«  CIB  1.878/61),  foi  dr- 
vidamonta  apreciado  pela  Comis¬ 
são  do  Impósto  Sindical,  que. 
pola  Resolução  n.  1.374,  de  30  os 
junho  do  corrente  ano,  resolveu 
aprovar,  dentre  outras,  a  suges¬ 
tão  do  titular  da  Pasta  do  Tra¬ 
balho,  destinando  20%  (vinte 
por  cento)  dos  depósitos  existen¬ 
tes  para  o  “financiamento  de  lo¬ 
tes  de  terreno  e  casas  populares, 
de  modo  a  auxiliar  os  mais  des¬ 
protegidos,  fazendo  os  oporários 
sentirem,  de  modo  direto,  a  apli¬ 
cação  áo  Fundo  Social  Sindical”. 

8)  —  Na  mesma  Resolução, 
concordou  a  C.I.S.  com  a  aber¬ 
tura.  proposta  pelo  Sr.  Danton 
Coelho,  de  um  crédito  especial, 

na  Importância  de  Cr$  . 

12.000.000,00  (doze  milhões  do 
cruzeiros),  à  conta  da  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Trabalha¬ 
dores  na  Indústria  e  da  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Traba¬ 
lhadores  no  Comércio,  determi¬ 
nando,  ainda,  a  restituição  des¬ 
sas  Importâncias  aq.  Fundo  So¬ 
cial  Sindical  no  prazo  máximo 
do  S  (cinco)  anos. 

4)  —  Nas  condições  Impostas 
pela  C.I.S.,  com  o  propósito  do 
enquadrar  cm  sua  vordodeirua 
finalidades  as  operações  a  eo 
realizarem,  Inclucm-se  a  exigên¬ 
cia  de  os  empréstimos  eo  desti¬ 
narem,  cxclusivamento,  ao  fi¬ 
nanciamento  dc  lotes  ou  casan 
para  operários  sindicalizados  c 
o  recolhimento, 


Consoante  ao  tipo  popular»  não  pc  *9rão  ser  vendidos  mais  de  dois 
qifilos  a  cada  comprador  —  As  providências  que  estão  sendo 
dadas  para  enfrentar  o  problêma 

Ainda  para  debater  o  proble-ição  ao  préço  teto  da  carne  llbe-D—  ■■■  '  •* 

ma  da  carne,  o  vice-presidente  |  rada,  o  cálculo  será  feito  tomou- 
da  CCP,  voltou  e  promover  uma 
Importante  reunião  com  oe  re¬ 
presentantes  doa  frigoríficos, 
abatedores,  marchantes  a  oçou- 
guelroa,  estando  lámbém  pre¬ 
sente»  0  8r  JJeitor  Grilo,  ae- 
creláiio  da  A^cultura  do  Dis¬ 
trito  Federal,  o  Dr  Felipe  Quin- 
táes,  chefe  do  Serviço  de  Distri¬ 
buição  da  Prefeitura;  o  delega. 


go  de  compentoção,  de  qur  o  boi 
terá  45  %  de  carne  liberada  e 
55%  tabelada  A  primeira  será 
vendida  mois  caro  para  compen¬ 
sar  0  preço  baixo  da  segnnda. 

Novai  medldnz  para 
a  questão  do  transporte  serão  to¬ 
mados.  No  qne  loco  a  Prefeitu- 


facilitar 
.  _ _  Ij- 

No  qne  toco  a  Prefeitu¬ 
ra,  0  Sr,  Heitor  Grilo  Informou 
que.  dentro  de  poucos  meses,  a 
Secretaria  de  Agricultura  contará 
com  capacidade  para  armazenar 
38  mll  tonelada»  dc  carne,  pois  | 
o  Frigorifico  do  Cáls  do  Porto 
vai  aumentar  as  suas  Instalações 
e  novas  cámarai  serão  construí¬ 
das,  dr  acordo  com  os  entendi- 
mentos  Já  concretizados. com  fir¬ 
mas  Italianas. 

O  Sr  Heitor  Grilo  lea  para  os 
presentes  o  projeto  de  portaria 
que  pretende  boixor  a  ^Secretaria 
de  Agricultura,  estabelecendo  que 
0  carne  popular  só  poderá  ser 
vendida  nos  açongues  e  que  ne- 
nbom  fornecimento  dêsse  tipo  de 
carne  poderá  ser  snpcrlor  a  2  qui¬ 
los  para  cada  pessoa.  Para  ensos 
ospocials,  quando  surgirem,  o  Se¬ 
cretaria  de  Agricultura  estudará 
uma  forma  para  solncloná-los. 

Terminados  os  debates  chegou- 
se  á  conclusão  de  que  o  mercado 
do  carne  não  sofrerá  alteração 
para  pior  e  que  a  popnlação  ca¬ 
rioca,  apesor  de  estarmos  uo  pe¬ 


do  do  governo  Junto  ao  frigorí¬ 
fico  do  Cola  do  Porto,  e  outran 
autoridades. 

Foram  discutidos  três  assun¬ 
tos:  0  estabelecimento  de  co- 
tas-flxoa  dos  frigoríficos  para 
os  açougueiros;  fixação  do  um 
tanto  para  oá  dianteiros,  que  es¬ 
tão  liberados,  é  uma  distribui¬ 
ção  mais  equitativa  da  carne 
popular  para  dcterminadaa  zo¬ 
nas. 

O  chefe  do  Serviço  de  Abaste- 


os  seguimos  decrelos; 

-  Na  paslo  du  Agricullura;  -> 
autèrizando  e  ddadão  bcosi* 
lelre,  Joaquim  Leite  Sobrinho^ 
a  pesquisar  gronado  •  osso* 
dudes,  no  monldpío  da  Poi* 
nomorím,  Estudo  ds  Psnam* 
buco  e  renovando  o  deaeie 
27  008,  de  3  de  agosto  de  1949. 
que  concedeu  oulorizaçõo  a 
Frandsco  Pereiro  de  Olivstra. 
poro  pesquisar  caulim,  mico  e 
oisododos  no  munidpío  de 
Mallos  Borboso,  Eslode  ds  Ml*,_ 
nas  Gerais, 

No  posto  do  TusHçai  —  ue* 
meando  Armando  D'AviIo/  para 
exercer  os  iunçSei  de  tsereven* 
le  auxiliar:  Itaneferlndo  Clau* 
dioner  Barnabé  de  Siqueira.' 
ocupante  do  cargo  da  dasae 
G,  da  caneira  de  Almoxarile,'' 
do  Ministério  da  Fosendx,  pa* 
ra  cargo  Idenlico  no  Minislé* 
rio  da  Justiça;  concedendo  na* 
luralitação  a  Gorirudei  Ana 
Matilde  Guss,  naiural  do  Ale* 
manha:  nomeando  Nilo  Roberto 
Eslevos,  para  exercer,  inieri* 
namente,  o  cargo  do  eiidal  de. 
Justiço,  da  Justiça  do  Dislrito 
Federal:  opesontondo  Júlio  Ser* 
ras  de  Oliveira,  do  cargo  do 
escrevenle  Juramenlade  da  Jus¬ 
tiça  do  Distrito  Federal  o  no* 
meando  pora  exercerem  o  cor* 
go  da  cloase  X,  do  carreira  d^ 
médico  legisla  es  condldatoilr 
habililodos  em  concurso,  Olavo 
Jardim  do  Resende,  OUmpio  Po* 
relra  da  Silva,  e  Jesá  Alves  de 
Assunção. 

Na  posto  da  Educação:  -• 
aprovando  o  oxeeuçõs  do  obraã 
complemenlares  e  do  serviços 
do  reporos  na  estrada  mindpaí 
da  Colônia  Anionio  Aleixo,  nei. 
Eslado  dc  Amatenos;  'oprevon* 
do  o  nressegulmento  de  ebrOS 
e  instalações  e  aquipamenlo  em 
diversos  prevenlérios  poro  U' 
lhos  sadios  de  láioroa  e  apro* 
vando  a  atualização  do  orça* 
menio  do  projeto  pars  censiru* 
ção  do  um  hospital  cem  Centro 
Cirúrgico  na  Colónia  do  Itaeu* 
goi  Eelado  do  Eapirilo  Sanio. 


cimento  ds  Prefeitura  Informou' 
do  resultado  de  seús  entendi¬ 
mentos  com  os  frigoríficos  eõ- 
bre  n  capacidade^  de  forneci¬ 
mento  de  cada  um,  ficando  cotm- 
tatada  a  possibilidade  de  uiu 
fornecimento,  em  conjunto,  do 
670  toneladas  do  produto  por  se¬ 
mana.  A  fixação  de  cota-fixa 
para  os  açougueiros  está  na  de- 
Iiendéncla  da  confirmação  ofi¬ 
cial  dos  frigoríficos  de  podérem 
cumprir  com  o  ocõrdo  para 
aquele  fornoclmentó. 

O  delegado  do  frigorifico  do 
Cáls  do  Porto  Infoimon  que  to¬ 
das  as  medidas  estio  sendo  to¬ 
madas  no  sentido  de,  dentro  de 
breves  dias,  aquela  organização 
poder  fornecer  o  produto,  aos  dis¬ 
tribuidores,  cinco  vezes  por  sc- 
ninne,  dc  acordo  com  as  deter¬ 
minações  repentes  da  Secretaria 
ila  Agricultura.  Aluda  com  rola- 


ignnimcnie  n  região.  Turmas  de 
socorro,  enviadas  pela  Real,  por 
via  terrestre,  não  conseguiram 
ainda  atingir  o  local,  de  acesso 
Intclremcnle  difícil. 

Prosseguirão,  a  partir  da  ma¬ 
drugada  de  hoje,  ns  pesquisas 
por  via  aéreo  e  terrestre. 

Desaparecido  um  “Teco- 
teco” 

SãO  PAULO,  19  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Reina  conster¬ 
nação  na  cidade  de  Taubstê,  pelo 
desaparecimento  do  "tccoteco”, 
do  prefixo  PP-R-E-l,  que  levan¬ 
tou  võo  para  procurar  o  apare¬ 
lho  dtt  Real,  que  caiu  oa  locoll- 
dndo  de  Ubatumlrim.  O  avião 
em  questão  estava  pilotado  prio 
nviador  Cunha,  rapaz  multo  es¬ 
timado  naquela  cidndo  c  grande 


a  bordo,  olêm  da  trl- 
lels  pas8.igelros  (foto 
sente  divulgado  ntmvés 
Ii  e  eslnçncs  de  rãdln), 
A.  Icm  n  confirmar 
ulc  o  rcccblmcnlo  dn 
delegado  de 

„  _  ,  segundo  o 

^  leriam  sido  localizados  des- 
j«  DP.v.P-X,  nn  região 
Ubnliimirlm.  Dois 
iil  fizeram  bnsens 
■*  lôda  a  mo- 
5’e  à  isrdfl  de  hoje,  sem  con- 

JJjtiio  poílllvo  e  regressaram 

Iz  Mlro  lado.  aviões  da  FAB  o 


anufent  do  Sr. 
I^li  de  Ubaluba, 

iwinliiads 
idhi  ds  I 
^slui  durante 


riodo  diflell  da  enlrc-sbfra,  não 
se  verã  privada  do  prodnto. 

A  reunião  noturna 

As  12  horas  foi  Interrompida  a 
reunião,  ficando  marcado  para  as 
20,90  horas  o  prosseguimento  dos 
trabalhos. 


3)  Itrrni  conseguido  qualquer 
títilt.  posando  cni  Congonhns. 


REGOSIJO 

Canioa  gnnde  Kg«tt}o  na  Câmara  a  noticia.  Já  agora  confir¬ 
mada,  do  aparecimento,  rin,  do  deputado  por  Minas  Gerais  e  ban¬ 
queiro,  Sr.  Oswaido  Costa,  que  estava  sendo  considerado  perdido 
com  0  avláo  de  sua  propriedade  e  demais  pessoas  qne  haviam  em¬ 
barcado  nesse  aparelho,  sábado,  com  destino  a  Poços  de  Caldas. 

PAZ  ENTRE  OS  TRABALHISTAS  MINEIROS 

Parece  qne  eatá  refeita  a  paz  entre  oa  trabalhistas  dc  Minas: 
pelo  menos  foi  o  que  informou,  ontem,  aos  Jornalistas,  o  deputado 
Ilildebrando  Bisagllo,  que  6  um  dos  expoentes  da  entidade  naque. 
Ir  Estado. 

A  fórmula,  apresentada  para  êsso  fim,  foi  aceita  entre  as  cor¬ 
rentes  em  dlveriêneia,  faltando  apenas  deddlr  sobre  dois  pontos, 
que,  todavia,  não  são  Julgados  essenciais. 

O  EX-MINISTRO  DANTON  COELHO  EM 
FÉRIAS 

o  ex-ministro  do  Trabalho,  Br.  Danton  Coelho,  reassumiu  o 
exercido  do  mandato  de  deputado  no  próprio  dia  cm  que  deixou 
essa  pasta. 

Desde  enláo  náo  foi  mais  vlfto  na  Câmara,  tando  seguido  para 
mna  fazenda,  próximo  a  cota  capItaL  endo  repoosará,  segundo  so 
diz,  algtuuas  oemanas. 

ABORRECIDO... 

Of  dlsoorsog  profeildiM  ontem,  na  Câmara  doa  DepnUdos,  era 


vem  de  icr,  entre  ae  vithnas  do 
PP-Y-P-X  da  RcbI,  o  Jornalista 
c  escritor  Gateno  Coutlnho,  que 
exerein,  no  momento,  os  funções 
dc  diretor-responsável  do  “Jor¬ 
nal  do  Nolivlos”  desla  capital. 


Esta  dõr  súbita  e  um  aviso  salutar  de  que 
vos  deveis  aproveitar.  Náo  bastará  observar 
as  regras  de  um  regímen  alimentarpara  es> 
capar  a  esse  mai  dissimulado.  Sòmenta 

OMAGIL 

«ITIR  EUMATISMAL  t  ANALCESICO 

eliminará  os  resíduos 
K  tl  toxieos  que  paralisam 
k  as  articulações.  ^ 


Entre  “Rancho  da  Toca” 
e  Cachoeira  da  Esperan¬ 
ça,  em  Parati,  o  avião 

A  Real  acaba  de  distribuir, 
pouco  depois  das  10,30  horas,  o 
seu  quinto  comunicado  oficial 
sóbre  0  desastre  ocorrido  com  o 
seu  avião  pouco  adiante  dc  Dbn- 
Inmlrlra,  avião  êsse  no  qual  via¬ 
javam  sela  passageiros  e  tinha 
uma  tripulação  de  quatro  pes¬ 
soas.  A  parlo  final  do  comunica¬ 
do  diz  o  seguinte; 

"Cêrea  das  4  horas  do  ma- 
dragada  de  hoje,  ao  estabelecer 
eonlaclo  com  Ubntuha,  através 
de  uma  estação  do  D  C.  T., 
deveria  o  emprêsn  receber  a  mnis 
desanimadnra  dns  mensagens: 
dois  repórteres  dc  um  jornnd  do 
São  Paulo  haviam  localizado, 
cm  Parall,  cnlre  o  Ranebo  da 
Toca  c  a  rnchoeira  da  Esperan¬ 
ça,  o  PP-YPX.  Três  lanchas  ron- 
duzindo  turmas  de  socorro  forres- 
ceninva  a  mensagem)  hnvinm  se¬ 
guido  para  o  local  enfrentando 
o  mar  hrnvlo.  E  o  flnnl.  doloro¬ 
so:  "não  liã  sohrevlvcnles”. 

Em  seguida  foram  IrnnsmHidns 
Instruções  a  lódos  ns  Inrmns  dr 
salvamento,  no  sentido  de  tom.a- 
rem  o  ramo  Indirndo.  A  se  ron- 
firmar  a  mensagem  daqueles  re¬ 
pórteres,  é  de  esperar  quo  ain¬ 
da  hoje,  A  tarde,  venho  a  ser 
feilo  0  remoeSo  dns  corpos. 

Ao  concluir  êsfe  seu  cornunl 
cada  fo  quinto  sAhre  o  desnpo- 
reelmcnlo  do  PP-YPX),  n  em- 
prêsa  faz  questão  dc  reconhecer, 
de  público,  o  papel  de  rciêvo 
ouc  desempenharam,  nos  fraba- 
Ihos  do  salvnmenlo.  ns  reonrlercs 
de  vários  Jornnis.  Executando  a 
sua  missão,  ês.scs  moços  pnrtn- 
ram-se  dc  formo  a  merecer  lõda 
a  admiração  dns  trloulnnles  e 
funcionários  oniras  da  emnrêsa. 
aos  qusis  presinrnm.  como  no 
caso  dêsses  dois  renorteres,  ro- 
lohnrarâo  inesllmávcl.” 

Segundo  Informaeío  obtida  lun- 
lo  a  nm  comandante  dc  um  dns 
nviões  da  Real  o  local  em  quo 
leria  ocorrido  o  desastre  é  de 
diflc'llmo  neessn  c  dlslo  rárco 
do  onnsc  20  nnfómclrns  de  Uba- 
lumlrlm.  ncredlfnndn  mie  enor¬ 
mes  serão  fls  dinrnldcdrs  nora 
se  chegar  ao  loral  e  remover  ns 
corno»,  enso  lodos  lenham  pere¬ 
cido,  rnmo  é  provãvcl  que  haja 
sucedido. 


cememoragáo  è  Buugem  do  6.-  onlvenárlo  da  Carta  Magna  du 
Kepnbllca  foram  Driliuntm  e  alguiu  mesmo  bastante  eruditos,  nus 
careceram  de  traportáneia  pollt^ 

Ncnhnma  declaraçáó  on  comentário  mala  Intereasantc  fot  pro¬ 
duzido  a  reapelto,  a  náo  aer  pelo  Sr.  Raul  FUa.  O  velho  parlamen¬ 
tarista  e  chefe  Ubcrilador.  declarou,  com  certa  ênfase,  a  “Consti¬ 
tuição  deorepita.  pola  tem  nm  hutre  de  Idade  mas  acolhe  e  con- 
lagra  nm  regime  falido",.. 

0  caso  Farah  vereador  Lucas  Nogueira  Oar- 

V  w«wv  I  çgj  desmentiu  a  Informação  do 

O  processo  referente  a  dlpJo-  que  cogita  de  Indicar  um  elemen- 
mação  do  deputado  Benjamin  to  da  Coligação  InterpartIdãrl-i 
Farah,  voltou  ao  Tribunal  Su-  para  candidato  a  prefeito  desta 
perior  Eleitoral,  onde  deverá  cnpltal 

SI.MâJK/IÍ.SS  »  a  apoiar  a  çan- 

Sr.  Pllnio  TravMsos,  procurador  OldatUra  dO  Sr.  JaniO 

IS?,.  ”■  Quadros  do  PSD 

Eleitores  anistiados  ” 

O  Tribunal  Regional  do  Ols-  ciinado  a  apoiar  a  candidatura  do 
trtto  Federal,  concedeu  anistia  Sr.  Luiz  JanIo  Quadros  para  pro- 
aos  seguintes  eleitores,  por  deli-  fcHo  de  São  Paulo.  Alguns  pró- 
to  no  pleito  de  1047:  Ivone  Vt-  oeres  do  citado  partido  Já  terlani 
Isnova,  João  Pinheiro  de  Mo-  mesmo  manifestado  seu  apoln 
rals,  FUtmerlo  Carneiro  da  pessoal  ao  rspresentanto  do  F 
Gama,  Jonas  Beniclo,  Hermeltn-  D.  C. 

mo*M«êíj  “ "  Trabalhistas  Independen- 

npçnipntp  fl  flovfimador  aliar-sc-iam  ao  PR 
uesmenie  0  gov^aaor  pohto  alegre,  io  iscrviço 

de  SaO  Paulo  espeelal  dc  a  NOITE) 


rdefoní*  para  o  CARIUCA 
RPPÍJRTERi  43-3349 


Restaurante  e  praça  de 
sports  inaugurados  para 
os  funcionário,  em  Sete 
Lagoas 

0  prcsiili-ntc  da  República  r*. 
cebeu  do  Sr  Eurico  de  Snuza  Go¬ 
mes,  diretor  da  Ccnlrul  do  Brasil, 
o  seguinte  telegrama: 

"Tenho  a  haura  dc  comunicar  a 
V  Excia.  que  cm  companhia  dO 
pi-cfcilo  dcshi  cidade  e  do  reiiro* 
si-ntantc  do  governador  de  Minas 
Gerais  acabo  de  inaugurar  umq 
praça  de  esportes  e  mn  restauran- 
1*  para  os^  fcrroviárloa  desla  cl* 
dedr  dc  Sctc  Lagoas.  Cm  cum¬ 
primento  às  determinações  de  V.: 
Excia.  110  sentido  do  expandir  á 
a.ssisiêncin  social  cm  lodos  os  se¬ 
tores  desta  ferrovia,  eston  nesta 
momento,  em  nome  de  V.  Excia. 
dclcrmlnundo  á  instalação  dc  nm 
ginásio  no  edifício  ita  antiga  Es¬ 
cola  Profis.sional  para  ministrar  o 
ensino  primário  e  secundário  aoo 
filhos  dos  ferroviários  Respeito¬ 
sas  saudações.” 


EMPOSSADO  O  NOVO 
PRESIDENTE  DO  CNP 


fCllchi  KQ  f.s  pd^lna 
Puxnle  0  ministro  da  Justiça, 
l  Frandsco  Negrão  do  Lima, 
toou  posse,  lioie,  do  cargo  dc 


do  Petróleo,  que  assume  interi- 
namente,  o  Sr.  Pllnio  Catanhede, 
que  substituiu  ao  general  João 
(Carlos  Barreto,  por  tor  este  re¬ 
tornado  ao  serviço  ativo  do 
Exército. 

Ao  ato  de  posse  comparece¬ 
ram,  ainda,  diretores  daquela  en¬ 
tidade,  funcionários,  altos  re¬ 
presentantes  da  administração 
federal,  representantes  da  im¬ 
prensa  e  convidados,  tendo  o  Sr. 
ministro  Negrão  dc  Lima,  após 
a  assinatura  da  ata  do  pos¬ 
se.  proferida  unm  ligeira  sau¬ 
dação  ao  novo  presidente  do 
C.  N.  P-,  expressando  a  sua  sa¬ 
tisfação  cm  investi-lo  naquelas 
funções. 

Em  agradecimento,  falou  a 
seguir  o  Sr.  Pllnio  Catanhede. 


íaWente  do  Conselho  Nacional 


Consln 

nos  meios  políticos  que  os  chama¬ 
dos  Irabftlhialas  Independente^ 
alian-se-lam  aos  republicanos,  mc- 
ulante  nm  acordo  para  dlspu- 
terem  as  fntnras  eleições  com  a 
li-gcnda  do  PR. 


Moi  príncinnis  na  I.*  pdffínal 
0  ministro  Segadas  Viana,  es- 
Samparecendo  ao  seu  gablne- 
V  cuJio  cedo  JA  às  8  horas  da 
“tãL  all  se  pode  encontrar  o 
'■ciiu  ds  pasta  do  Trabalho, 
Qtompanhla  dos  seus  mais  dl- 
auxilia  rer.  Srs.  Oswaido 


ram  nomeadas  pelo  anterior  mi¬ 
nistro  do  Trabiuho,  meu  prezado 
amigo  deputado  Danton  Coelho. 
O  Ministério  do  Trabalho  está 
cumprindo  e  cumprirá  sua  tare¬ 
fa  saneadora,  seguindo  a  deter¬ 
minação  expressa  do  presidente 
Oetüllo  Vargas,  que  exige  um  re- 
glme  da  absoluta  honestidade  na 
administração  pública  e  que  quer 
a  punição  aos  que  não  souberem 
cumprir  seus  deveres." 


flervlço  de  Mctcorologls  —  Previ- 
<à,  para  o  período  das  14  horsi 
dl  hoje.  atê  ás  14  horas  do 
■msnhã 

MAXIMA,  23.7  -  MÍNIMA  15,3 
TEMPO  —  Instável,  com  chu¬ 
vas. 

TEMPERATURA  —  Em  declí¬ 
nio. 

VENTOS  —  Do  Sul,  rajadas 
frescas. 


VIUVA  PROFESSOR 
BENJAMIN  FERREIRA  DA  CUNHA 

(FALECIMENTO) 

ft)r.  Tristão  da  Cunha,  Dr. 
Franz  Roedel,  Dr.  Sylvio  Cunha, 
D.*  Âgostinha  Cunha,  Dr.  Ben* 
jamin  Cunha  Junior,  Dr.  Ruy  Cunha, 
Dona  Maria  Celestina,  Dona  Zoé  Car¬ 
neiro  Leão,  Dona  Yolanda  Cunha,  Dr. 
Wilson  Martins,  Dr.  Jayme  Cunha,  Dr. 
Flavio  Cunha,  senhoras,  filhos,  netos  e 
bisnetos  convidam  os  parentes  e  amidos 
para  o  sepultamento  de  sua  mãe,  sogra, 
avó  e  bisavó,  DONA  .ANA  ESTEVES 
FERREIRA  DA  CUNHA,  saindo  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  para 
0  cemitério  de  São  João  Batista,  ama¬ 
nhã,  dia  20,  às  10  horas. 


Regressa  tía  Bahia  o  mi¬ 
nistro  da  Educação 

De  regresso  dq  Bohlo,  chega¬ 
rá  ao  Rio,  hoje,  4*  feira,  visr 
jando  no  «Constellation»,  o  titu¬ 
lar  da  pasta  da  Edpcaçáo  e  Sau¬ 
de,  Sr.  Simõee  Filho,  cujo  de¬ 
sembarque  deverá  verificar-so 
às  17  boros,  no  aeroporto  do 
Galeão. 


UàLj  ^  «V  \.ar>Uà>  |;ai»  a« 

*^<tlts  operárias. 

WeslTândo  então  a  lespello, 
com  0  repórter  que  os 
•i-ilutos  e  Caixas  de  Aposenta- 
•  Pensões  possuíam  tal 
‘®Mo  e  extensão  dc  terrenos 
™wiam  pani  re.'olver  o  pro- 
da  moradia,  uma  vez 
as  respectivas  casas. 
^  M«o  que  0  “deflclf  era 
®  500  mll  casas, 
tto.  °  PffsWenlc  Gctúllo 
■qjí  ezlá  serlamente  preo- 
a  m?  f6«>lver  o  problema 
TOradIa,  c  não  quer  tapea- 
i5.  PfQjeloi,  ou  mnquetes 
té  lí  de  iim  plano  ge- 
oue.  aproveitando 
W  comprados  pelas 
se  estabeleça  uma 
ittnH.  “Ostruçôcs  direta.»,  com- 
Ji  *  odqulrlndo  o  material 
t^trução  a  preços  baixos 
'la  JUii  nwrarlln,»  não  atln. 
elevado 

ülrn^  íi.d'''*'  acentuou  o  ml- 
do  Trabalho; 

acabar  com  o 
•tZíii..  “oslnição  de  Upos 
•S  •  ou,  cm  formt  de 
Os  trabulhado- 
Hoiirt.  ®  ''ooebcm  bem  8e  vão 
i!i  própria,  esló  claro 
ibiütiíf  í"’  '®’’  00  sua  casa  as 
»iicM  de  que  mais  goi- 
f  Dor  iSH  ^  uumnilo  e  razoável 
fíorS!,  atendê-106? 

lij,  ^®u  oluda  que  na  pró- 
Comissão  de  Ha- 
nomeada  pelo 
níi  Repúhllcti.  e  inte- 
®  ministro  do  Traba- 
**dtniM**a'^*’  Distrito  Federai, 
te»  d»  Caixa  Económica 
u  lo  ní,,.?.  ‘le  Prcfeltu. 
I  o  Dhlritq  Federal,  deverá 

4..*^  hc  noro  _  _ 


PORTO  ALEGRE.  10  (Servi¬ 
ço  espocinl  de  A  NOITE  -  Con¬ 
tinua  sendo  alvo  de  grandoe  ho- 
menoirena  do  governo  e  povo  do 
Rio  Grande,  o  mlntatro  Souza 
LImn.  Hoje,  o  titular  á'o  pasla 
da  Viação,  visitará  ne  obras  fe- 
dorala  e  amanhã  o  ministro  o 
BUn  comitiva  Irão  á  Barragem 
do  Salto. 


0  plenário  solídarizou*se 
com  0  Sr.  Benjamin  Ca- 
bello  —  Exposição  de  mo. 
tivos  ao  presidente  da 
República,  sôbre  o  leite 
e  0  gado 

Reunido  o  plenário  da  CCP, 
0  Sr  Benjamin  Cabello  leu  um 
Qulrlnn 


I,  nu  Fundo  Sln-  "*  *•  rawina 

dlcal,  do  30ÇÓ  de  cada  prestação  ^f/an1o  Peixoto  oonoertado  com 
relativa  à  venda  ou  promessa  do  o  meeiro  de  Parla,  Oeoríe»  Di*- 
venda  de  lote  ou  caso,  para  inosj  a  guont  o  nosso  pais  prendia 
amortização  do  empréstimo  con-  quase  conto  uma  segunda  pátria, 
cedido  às  entidades,  a8_  quais,  n  criação  do  um  /nstituto  Fraii- 
entretanto,  dêlos  poderão  dls-  co-BrasIlairo  de  Alta  Oultura,  oul- 
por,  na  forma  do  crédito  rotatl-  dott~se  de  inetald-lo  em  aede  pr-i- 
vo  aprovado.  prla,  e  deada  então  o  Sr,  Alaul- 

S)  —  Ciente  dessa  decleão,  pho  de  Paiva  ae  devotou  d  dl/l- 
e  em  obedlêncle  à  dotcrml-  cW  tarefa  de  obler  o  terreno,  on- 
nação  da  letra  e  do  Incl-  dc  ee  levanlarta  a  caaa  ^  ostit- 
so  ni  da  resolução  citada,  òoa  de  oategoria  ttniversildriã. 
que  condiciona  o  execução  do  Fui  utna  acideninda  ntarcào  por 
plano  de  finarclomento  à  prévia  ttm  Ideal  que  o  académico  <fáf> 
aprovação  da  C.  I,  S.,  n  Confe-  gado  de  aeua  oonfradoa  ompreen- 
deração  Nacional  dos  Trabalhar  deu  com  têlo  o  coragem,  Nãa  futi- 
dorcB  na  Indústria  encaminhou  (aram  obstdcidos  quo  a  ouirem 
àquele  órgão  um  «plano  de  cons-  baverlam  desunimadOj  maa  o  Br. 
truçâo  do  casas  paro  os  traba-  Ataulpho  de  Paiva  persistia,  re- 
lhadorca  na  indústria»  (processo  sislindo  aos  contratempos  e  atõ 
CIS  1.028/51),  o  qual  foi  aprova-  aos  remoques  que  ndo  fatiaram 
do  pelo  Sr.  ministro  do  Traba-  ,-ada  ves  que  a  aspiraedo  da  Aco¬ 
lho,  Indústria  o  Comércio  o  pola  .  ^  ^  ,  ... 

Comleano  do  impósto  Sindical 

(Resolução  n.-  1.400,  de  26-7-61)  fo«fo  morto  ou  mesmo  regredia 


do,  em  sua  Invorldvel  viglíánout 
em  prol  do  desenvolvimento  cul¬ 
tural  da  naçdi,  logo  acolheu  com 
o  maior  interiaae  e  (ornou  possí¬ 
vel  de  realicaçia  graças  ás  medl- 
iius  quo  tomou  cada  ves  quo  a 
Academia  Brasileira  apelou  para 
a  sua  decisiva  intervenção. 

Bofo  eatá  dejlnitlvamente  as¬ 
segurada  a  posse  da  base  terro- 
onde  recente- 


CAMPINAS,  18  (Aoap.)  —  A 
catástrofe  do  desabamento  do 
Cinema  Rlnck,  nesta  cidade,  deu 
margem  para  que  gananciosos, 
aproveitando  a  angústia  alheia, 
vendessem  jornais  que  publica¬ 
ram  fotografias  e  noticiário  da 
tragédia,  á  razão  de  10  cruzei¬ 
ros,  num  verdadeiro  mercado 
negro. 


telegrama  do  coronel 
Araújo,  pedindo  exoneração  O 
vice-presldonto  da  CCP  protes¬ 
tou  enérgicamente  contra  oa  ter¬ 
mos  do  telegrama  -  no  que  íol 
acompanhado  polo  plenário  — 
que  concedeu  Imediatamente  a 
exoneração  podida 
A  seguir  foi  lida  uma  exposl. 
ção  ao  nresidonte  da  Republica, 
sugerindo  medidas  que  favore¬ 
çam  a  produção  do  leite  e  a 
criação  de  godo  e  fim  do  evitar 
a  alta  dos  preços  desses  produ¬ 
tos. 


Ma  do  Instituto, 
mente  o  Embaixador  OUbert  Ar- 
esngaa  presidiu  o  solenidade  da 
pedra  fundamental.  Desla  vec 
“prur  de  bon’  ...  Bis  o  que  oca¬ 
sionou  a  significativa  homena¬ 
gem  da  Academia  ao  Sr,  Ataul¬ 
pho  de  Palm,  no  qual  oraram 
anse  de  seus  confrades,  cobrin¬ 
do-o  de  elogios  e  agradecimentos. 
E  AoiHa  muito  por  que  dletingwr 
assim  exeepclonalmento  a  quont 
batalhara  vinto  cinco  anos  po' 
um  ideal  e  afinal  páde  rsalisd-lo, 
chegando- Vitorioso  ao  termo  da 
crurada  em  que  tão  superlormen- 
te  combinou  o  amar  &  cultura  e 
r,  influinciii  pessoal. 


JOAO  PESSOA.  18  lAsap.)  — 
As  23  horas  do  ontem,  quando 
regressava  a  sua  rosidónolo,  fql 
vlolontamento  atacado  por  vá 
rios  Indivíduos,  masoarodos,  a 
golpe  do  pauladas,  o  tooouroiro 
do  Doportamento  de  Estradas  e 
Rodagem,  Antonio  Dias  do  Frei¬ 
tas.  As  pancadas  foram  tão  for¬ 
tes,  quo  deixaram  Antonio  de¬ 
sacordado  por  mullo  tempo  A 
policia  está  diligenciando  Des- 
conhccc-cc  cs  causas  da  ocorròn- 
cl:i. 


(MISSA  DE  30.“  DIA) 

tAugusfo  Moreira  da  Silva  e  familia  convidam  es 
parentes  e  amigos,  para  assistirem  ò  missa  solene 
de  trigésimo  dia  do  falecimento  dc  seu  estremoio 
filho  NELSON  MOREIRA  DA  SILVA,  que  farão  celebrar 
cm  intenção  de  tua  alma  amanhã,  dia  20  do  corrente,  òi 
8,30  horas,  no  aitar-mor  da  Igreja  São  Francisco  do  Paula, 
pelo  que  antecipadamente  agradecem  aos  que  compare* 
ccrem  a  êsse  ato  de  fó  cristã.  ■“ 


A  chegada  do  deputado 
Carlos  Roberto»  da 
Europa 

No  <icBcnihar(|Uc  dò  dopuindo 
Curlíif.  Uohcrlo  de  Afiulnr  Morei¬ 
ra,  chefindo  onlconlcm  da  Europa, 
o  governador  Amnral  Peixoto  fez- 
BC  repreflcnt.ir  pelo  seu  ofícínl  de 
g.'ihiiictf  Hngo  Bar;uida. 


9*  V 
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FÁGIKA 


O  KIíAI^ARECIlMEKirO  DE 


■  A  dupla  responsável  pela  turma  do  Bnngu, 
Ondino  Viera  e  Nascimento,  mobilizou  todos  0!> 
recursos  pare  a  "semana  do  Fluminense".  Repu¬ 
tando  difícil  o  compromisso  de  domingo,  os  diri¬ 
gentes  banguensca  repassam  as  observações  fei¬ 


tos  .sôbre  0  adversário  e,  o  que  é  maia  importan 
te,  sobre  o  seu  próprio  quadro. 

CRITICA  DO  ÚLTIMO  JOGO 
A  preparação  do  quadro  que  ocupa,  isolado,  i 
liderança  do  Campeonato  Carioca  de  Football 


Iniclou-se  ontem  com  uma  mesa  redonda  em  que 
Undlno  fez  critica  do  jogo  com  o  Bonsucesso,  mos- 
t'  ndo  as  falhas  verificadas.  Outras  palestras  se¬ 
rão  realizadas,  visando  a  preparação  psicológícã 
dos  banguenaes  para  a  peleja  do  Municipal. 

O  COLETIVO  DE  HOJE 
Hoje  á  tarde,  o  Bangu  efetuará  o  seu  primeiro 
treino  de  conjunto.  No  inicio  intervirão  todos  os 
titulares,  Inclusive  o  player  Nivio  que  se  acha¬ 
va  em  tratamento.  Já  é  certa  aliás,  a  utilização 


daquele  jogador  contra  o  Flumineni 
tomos  informados. 

OTIMISMO 

E'  de  real  otimismo  o  ambiente  na 
ção  dos  banguenses.  Acham  os  olvl-n 
seu  quadro  poderá  fazer  uma  graní 
contra  o  Fluminense.  Mas  nâu  ígnn 
menor  descuido  significará  a  perda 
pontos. 


...h 


NAS  REGATAS  DO  CENTENÁRIO  DE  VITÓRIA 


sob  a  cncíla  de  Rafael  Vcrrl  e  Amaro  Miranda 
dn  Cunha  que  será  também  timoneiro  do  oito.  O 
técnico  Buhtz  também  acompanhará  a  direção. 

O  Flamengo  cuja  seção  náutica  voltou  a  ani- 
mar-.se  levará  a  essa  competição  inter-estadual 
uma  guarnição  que  participara  das  provas  de 
quatro  com  e  sem  patrão  e  de  dois  com  patrão. 

Sabe-se  que  para  o  citado  certame  os  clubs  de 
Vitória  onde  sempre  existiu  extraordinário  in- 
torésse  pela  prática  do  remo  contam  com  magni¬ 
ficas  guarnições. 


I  Não  chegando  a  um  acordo  p  ara  a  conquista  de  Manga,  ten 
I  tará  Cláudio,  do  Flamengo 

S  o  Santos  mandou  uui  dlrlgou- 
^  ti)  ao  Hio,  na  tentativa  lie  cun- 
H  .nt-guir  0  concurso  do  nrqunlru 
If  Manga,  do  BonRucesso,  Trata-sc 
\  do  arqueiro  ruvelrtçãu  ilu  rnm- 
poonnto  ntotrojiulltiino  de  ãl.  C 
r  I  grémio  leopoldint-nHO,  pon-n>,  |it!- 
Uliu  pelo  paMO  do  Manga  -jor)  mil 


tua.s  vistas  para  Cláudio,  reser¬ 
va  do  Flamengo.  Assim,  sc  fa¬ 
lhar  Manga,  o  Rantos  tonterá  con- 
.s-’guir  junto  no  grémio  rubro-ne- 
fi,  o  concurso  do  goleiro  gpu- 
(hr-  Cláudio,  que  vem  jogando, 
allijt,  com  mais  íirmcxn,  na  equi¬ 
pe  de  ospirnntea  da  Gávla. 


NOVA  YORK,  10  lINSi  —  Uma  companhia  fabricante  de  múc:jlnii.>  d; 
dade  de  Bueslo,  no  Esladu  do  Colorado,  ofereceu  dois  milhões  de  dülar.  -  ] 
luvas  de  bo.^t  utlUzadas  pelo  c.impeáo  mundial  dos  mcdlos  Sugar  Rav  Rtbhi,'.iiii 
sua  vllóiiosa  lula  conlra  Randy  Turpln.  da  Inglaterra.  A  bíerlu  foi  ti-nuiá 
pela  "Bernsleln  -Brolhcr.s  Corporation"  ao  Jornalista  Waller  Wirchell.  qm.  t 
anunciado  a  di-cl.‘‘ão  de  Robinsou  de  vender  .suas  luvas  à  melhor  o.>rta,  d.mt 
dinheiro  ao  Fundo  tio  Câncer  Da.mon  Runyon.  Na  gravura  acimn,  nnblnsni 
scr  conduzido  pelo  referee  Ruhy  Gold.stein,  quando  Randy  Turpln  dcmoiist 
sua.s  condições  prec.^rlas  para  condnrír  a  luta  pelo  titulo. 


CAMPEONATO 
MUNDIAL  DE 
PESO  PLUMA 

Vai  disputá-lo  Pep  e 
Sadlep 


BOGOTÁ,  19  (United  Press)  —  O  cerente  do  club  independente  “Santa  Pé",  Luiz 
Martinez  Restrepo,  foi  acusado  perante  a  Justiça  por  “abuso  de  confiança",  por  ter 
desaparecido  com  a  soma  de  100.000  dólares,  pertencente  aos  jogadores  da  1.'  Divisão 


Já  se  sabe  que  há  uma  proposta  no  sentido  de  ser  alterado  o  atual  sistema 
ae  escolha  dos  juizes  para  os  jogos  do  Campeonato  Carioca  de  Football.  Como 
é  do  conhecimento  de  todos,  está  em  vigor  a  fórmula  do  sorteio,  o  que  equivale  a 
dizer  que  os  clubs  não  têm  qualquer  Inlor  fcréncla  na  escolha  dos  apitadores  dos 

eAt«a  Iamm»  ' 


NOVA  YORK,  :í»  (AFP'  - 
Realizar-se-á  a  do  corrente, 
no  «Polo  Grounrl.<„,  desta  cida¬ 
de,  o  campeonato  nundinl  i» 
box,  na  categoria  de  peso-plu¬ 
ma. 

Peloa  tcrmn.s  do  contrato  ijlu 
o  detentor  do  titulo  Sondy 
dlcr  e  seu  advcr.súrlii  Wnb 
Pep  assinaram,  (ir.ti.‘m,  na 
missão  de  Bo.-c  du  I-Mndo  de  N-'. 
va  York,  Sadicr  renehcrá 
da  receita  e  Pep  rí,3'i. 


As  seleções  da  Bahia,  Es¬ 
pírito  Santo  c  Pernambuoo 
—  Goiás  e  Maranhão  não 
confirmaram 

Faltam  apenas  quatro  dla.s 
Tara  o  Inicio  do  Camocunato 
Brasileiro  do  Baskctlínll,  em 
Florianópolis  e  Joinville.  B  eum 
real  prejuízo  para  a  oiganlzn- 
qão  do  certame  cuja  tabela  jé 
havia  aido  divulgada,  foram  cm  • 
firmadas  as  deserções  da  Baiiia, 
U.  Santo  e  Pornamhur-o. 

MAIS  DOIS  «FORFAIT  - 

São  ainda  aguardadas  miiis 
duas  desistências,  a»  de  Guiás 
o  do  Maranhão.  Diante  dissu,  no¬ 
na  tabela  será  claburarta.  t-unsi. 
derarjdo-se  a  presença  du  U.  Fe¬ 
deral,  São  Paulo,  Minas.  Santa 
(.'alarina,  E.  do  Rio.  Para.  Pa¬ 
raná,  Sergipe  o  Rio  Grande  Jo 
Sul. 

O  EMBARQUE  DOS  CAR10C..tS 

A  representação  enriuea  sc- 
,';utcá  om  doU  aviões  no  dH  "1 
r.  03  diligentes  no  dia  23. 


Todovio,  ésse  sistema  tem  ol- 


a  idéia  lançada  pelo  diretor  do 
Dcpartantcnlo  de  ,trliltms,  Sr. 
Romeu  Dins  Pino,  será  debatida 
esta  noite,  no  Conselho  Arbitrnl. 
Mas  acontece  que  só  poderá  ser 
modificado  o  nltinl  sistema  nu 
caso  de  haver  unanimidade. 

E  isso  não  acontecerá,  O  Fla¬ 
mengo  Já  SC  pronunciou  rontiii- 
rio  ao  comum  acónio.  E  Iinje 
tivemos  n  eonfinnnç.lo  de  que 
lamWm  o  Bangü  e  o  São  Crls- 


tovíio  SC  baterão  pelo  sorteio, 
Julgando  desaronselh.ávcl  qual¬ 
quer  niiidlflração. 

Assim,  está  torpedeada  a  ten¬ 
tativa  d.a  volln  do  comum  ncór- 
do,  pnra  o  <|uc  seria  indispen¬ 
sável  a  unanimidade.  Mas,  de 
qualquer  modo,  é  des  nials  lou¬ 
vásseis  a  Iniclatis-a  do  dirclor  do 
Colégio  de  Arhttros,  procuraiuín 
cs*itar  a  ocorrência  de  casos  no 
roolitnil  carioca. 


guns  inconvenientes  sérios.  Em 
primeiro  lugar,  possibilita  o  sor¬ 
teio  dos  juizes  que  não  são  os 
mctiiores  para  os  jogos  mais  Im¬ 
portantes.  E  depois  toma  possi- 
s'el  n  indicação  de  árbitros  incoin- 
pnlihilizndos  com  alguns  clubs 
para  os  seus  Jogos.  O  cnnmm 
ncõrdo,  cnircianto,  evitaria  ís- 
ses  inconvenientes. 

Conforme  anunciamos  ontem, 


C ARIOCÀ  pertence  ant 
“fana'^  ila  cinema  c  ilv 
rádio 


O  Campeonato  Sul-Americano 
rio  Volle.vhall  prosseguirá,  hoje 
eom  n  reulirnçào  de  mais  dois  jo¬ 
gos.  Xn  preliminar  dos  embates 


programados  jiara  togo  mais  tere¬ 
mos  0  encontro  feminino  Argeii- 
linu  X  Uruguai.  Este  prellu  vem 
sendo  ngucrdiido  emii  certo  ex¬ 
pectativa,  isto  porque  orientais  c 
platinas  deverão  expor  toda  téc¬ 
nica  dos  paiscs  disputantes.  Atn- 
da,  poniuc  aiiilias  vim  de  derro¬ 
tas:  a.s  argenlbias  foram  s-rnei- 
das,  com  suriiresa,  pclr.s  pcruann.s, 
enquanto  as  orientais  venderam 
caro  n  derrota  imposta  pelas  bra¬ 
sileiras  no  ultimo  sabado,  cujo 
"placard"  foi  de  2x1.  Portanto, 
espera- sc  mn  jogo  niovbncnt.ido 
eom  ardor  e  técnica. 

OS  QUADROS 

Para  n  Jogo  Argentina  x  Urn- 
guai  as  equipes  deverão  scr  dn 
i-egulnle  mancim: 

;L‘gcnlinn  —  Alick.  Monlanana, 
Nelida,  Illanca,  Teresa,  Suzniui, 
hlda  e  Olg.-:. 

Uruguai  —  Célica.  Ilaydéc.  Be¬ 
ba,  Ninl,  Illanca,  Pola,  ,\Iina  c 


tie  mostrar  todo  o  seu  conlieci' 
mento  técnico  para  vencer  u  brio¬ 
sa  rapaziada  iKinigiiiiii:. 

.LS  EQUIPES 

Para  o  encontro  eiilrc  para- 

«-■  i.  b-iíUnirns  i"  -  ' 


ilcvcrão  obedecer  a  otuiiilc  Ict- 
mação ; 

Brasil  —  líelinlii'.  'clié, 
icillc.  Belo,  lile  e  tMaiio. 
l'an'.gual  —  N.tili.  Mifhíl'!"» 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


.  lagcou.j  uj  L...a.ii.a 
Jraail  x  Argentina,  no 
quol  aparece  o  magni* 
fie.a  "cortador"  brosileiro 
Betinho  enquanto  os  ar 
genlinoi  ficam  espanla- 
do<  com  a  jogoda  desen¬ 
volta  e  hábil  da  adver¬ 
sário 


É  provável  qiic  o  centro  avante  perua¬ 
no  tenha  a  sua  grande  oportunidade, 
domingo  —  Problemas .  tricolores  na 
retaguarda 


FÔRÇÃ  DE  EXPRESSÃO 


Carlyle  andou  fora  dc  (reina- 
mento  durante  a  semana  que. 
passou.  Além  de  faltoso  em  vá¬ 
rios  Individuais,  Carlylc  viajou 
para  Belo  Horizonte  lá  demoran¬ 
do-se  mais  do  que  o  tempo  per¬ 
mitido  pela  dlrerão  técnica  clr 
.Vvaro  Chaves.  Por  isso  mesmo 
ó  multo  duvidosa  a  sua  presen¬ 
ça  no  Bcnsaoianal  encontro  de 
domingo  próximo  conlra  u  Ban- 
ju.  Vila  Lobos  é  o  rirmento  In¬ 
dicado  para  substitui-lo.  O  cen- 


J  jopador  roriuu  a  tombinaenu! 


Vej«  a 

:u*liaGlos  sia  |>2i^ 


■  1 

l>*  -t  H  '«■ 

•*  ■ 

'"'i 

. w.jl 
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'■  '*■  ' 

• 
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t 

VJ 

■  L  r*., 
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4— R  Êrnanl,  J.  Portllho  ..  54 

"  Torlblo,  N.  C .  38 

"  Larue,  R.  Latorre  ....  52 
6.“  pftrco  —  l.BOO  metros  — 
CrS  30.000,00  —  As  10,00  horas. 
iBettIng). 

1 —  1  Ecelcro,  O.  Moreno  ...  58 
2  Carinhosa,  R.  Filho  ...  ò2 

2— 3  Rio  Verde,  J.  TInoco  52 
4  Haramun,  C.  Callorl  ..  50 
6  Jangodelro,  B  Martins  50 


(lois  '•  icii)  interno 

do  S.  C.  A  NOITE. 

O  |>rimi'iri>  j  .  .  s  8,45,  cnlrt 

o  “Loliinhti"  c  o  '‘(iarloen”.  pro 
iiiclc  um  desenrolar  reitlildn  nnlk 
ambas  as 

.Vo  scftundo  jogo,  &s  10  hora.s, 
(Icvcr.àii  preh.ir  '  o 
"Aflminlslrafào". 


P/M  "À 


JCEINICIARA  A  CONSTRH.’V( 
ciou  B  cnnafriiçAo  do  scii  cm 
«lo  o  ato  r<»tlvaniente  c  no  i 
tilEneilo,  visando,  neslii  nova 
to  do  presidente  da 


A  rouiilân  do  domingo  uitlnio,  no  ni|>õdromi*  «la  üás’oa,  foi  Inteiramente  dedicada  aog  radiall»* 
tas  brasileiros,  rocctiendo  os  pArcos  do  programa  os  nomes  do  íleuras  famosas  da  radlofonia  na¬ 
cional.  O  páreo  principal  da  Jornada,  o  cbandtcaps  espoclai  «Assnciaçiio  Brasileira  de  BAdIos, 
deu  rjisejo  a  que  fôsse  realizada  uma  pequena  cerimônia  no  Saião  «las  Rosas  do  hipódromo, 
quando  o  presidente  da  A.  B.  R.,  Manoel  Uarcollos,  entregou  ao  deputado  Euvaldo  LodI,  pro. 
prtetArlo  de  Kiirdo,  animal  vencedor  da  provo,  n  ma  teça  levando  o  nome  dessa  entidade  de  clas- 
so.  tj  dessa  cerimônia  o  flagrante  acima,  vondo-se  ainda,  nn  fote,  «Urotorcs  do  Jockey  Club  o  da 

A,  B.  U.  presentes  ã  cerimônia 


TENISTAS  no  JA(;AUE1*A(11:A  T.  C.  nos  .lor.os  DA  TKI 
MAVER.V  —  As  lenlslcs  do  Jocarepaguá  Tonnis  Club,  Kadir 
Coelho,  Gcorgla  Vieira,  MerrC»  Vieira  o  Beatrii  Carneiro,  que 
partlcIparAu  dos  «Jogns  da  Primaveras  promovido  petos  nosso- 
confrades  do  «íJoriinl  dos  Sporisr 


IROLESA  JÁ  V 
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VEZES  0 


l^iiics  tlc  turf 

põFbaixo 

•  Urmitio  da  temporada  Internacional  pormlto-nos  uma 
",  jnrccluiiõc.^i  sôbro  panorama  de  nossa  cavolhada, 
4  “  J|j  05  ojofronioB  Intom.iolonala  quo  alnúa  restam 
^  lém  disiiiiiailos  cniccom  do  Importância  como  fatu- 
roninaraçáo.  E  miils  uma  voz,  temos  que  nos  «ntrlo- 
‘  «m  ó  Inferioridade  ílagronto  do  nossa  criação  diante 

^iví°*n'«ia°tro*''pi'o"“s  "grandes”  do  calendário,  nenhuma 
íiáa  Bor  um  nnelonol,  ganhando  Pontet  Canet  a  mais 
iiy”  ,  0  "Krnsll".  c  Tlrolusa  os  outras  tris.  A  derroto, 
âda  ílBiilficorlu,  se  tivéssemos  tldn  uma  represontu- 

•  f  w*  da  Imiiortfincln  doa  páreos.  Infellzmente,  porém, 

"toiccr"  peloa  "crioulos”,  que  estiveram  nu- 
‘  C  lré«  dé!Sf;.s  páreos.  Apenas  no  "Brasil”,  My  Love 
«"foram  in.^-rltos,  conseguindo  aquele  uma  honrosa 
I  tolowráo»  b’"®  '|UP  bbo  enobrece  nossa  criação.  K 
irí-  contendas,  nom  ao  apresentaram  os  dofen- 
'.t.  hnras  nneinnnis. 

mos  notado,  nlliis.  nos  últimos  anos,  ésso  decréscimo 
iloio  dn  produção  dns  "cabanos"  Indígenas,  desde  que 
Ü"  Hjrrn  ilolxnram  do  correr,  Estes,  alm,  enfrenta- 
d™  '  ti.iíliintc  .Micesao,  os  íorastolros,  honrando  uma 
i (i,i,  fcni  dúvlou,  a  maior,  em  qqantldade  e  qun- 
T,°'íÀ  8.ildii  hbroa  brasileiros.  Mas  após  tal  feito, 
repetição,  regredimos  sensivalmontc.  E  as  ge- 
*ii'«Mlérlorc'  .“0  téni  earnctcrlzodo  por  uma  Instabllldo- 
□  .lolmndnt:,.  Ifá  uma  o.xccçno  nesse  melo:  Mangunrl 
bJy,,]ho  do  Kliig  Sninion  um  digno  continuador  das  hra- 

*  Ilolinc".  mi'’  f'’"'!  »  inccarlodadc  do  acus  loeomo- 
“  imiwdlndn  11111  troin.nmcnto  mnls  seguro  o  uma  produ- 
Vii5  lioiiioKíiic  i.  Tendo  convencido  amptamento,  o  do- 

L  dí  stud  Fimildn  I,odl,  náo  pfide,  porém,  realizar  uma 
coníiitir.idora.  aiinreccndo  esporadicamente  nas 
7  É  obtendo  vilórlnB  memoráveis,  mns  nltcmadas  com 
«rovenlniles  do  seu  organismo  dcllcodo. 
n,  eemnio  -lo  nno  pnssndo,  quo  prometia  multo,  nada 
irtidaileiiiimoiite  bnin,  cenfundlndo-so  My  Love,  Ondl- 
■.rslralív  Itonolulu  e  Fanimbé  na  mcdlocrldndc. 

ciinqtil'''‘iii  «nr  b«>m  triunfo,  mos  sem  aquela  “clas- 
í-K«Uili‘  a  consagração  definitiva  frente  aos  es- 

rciilniPiitfl  "por  baixo"  cm  matéria  de  criação. 

i, >,',.'iier.<.  nã.'  lem  explicação,  porque  Justomonle  nessou 

snof  gtiini!i'i:  barns  tém  importado  garanhões  dc 
» écuii-  niãp-  do  sangue  genoroso.  E’  poaaivol  quo  tal 

j, '??nlr.dii  rií''i  lenha  surtido  os  efeitos  desejados.  E 

csncr  im;*!' 

BIAS 


Caíé  ClíUZElKO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SE51  AÇÜCAR 


iAdem  relacionou  as  carteiras  de  identí- 
lide,  profisionais  e  de  outra  natureza,  en* 
Miradas,  sábado  e  domingo,  no  Estádio 
Maracanã 


ikÍ3  dos  «Jocomerdos  acha- 
u!  dtpíndínclas  do  Está- 

Itmlcipal.  que  poderão  ser 

pelos  teus  proprle- 
1  lltriaroeiiie,  da*  14  às  17 
slicíto  aos  sábados  e  do- 

p 

irmj  dt  Identidade;  Ary 
lisliis  Finto,  Alberto  Au- 
i  htetra.  Armando  Alves 
lillo!.  Aiivalüo  Aquino  de 
ti.  Atlindo  Rodrigues  dos 
aDisinlnpcs  Rodrigues  Mon- 
iDinrah  dc  Magnihães  Bar- 
tbml  de  Oliveira  Rocha, 
nu  Msriano  das  Santos, 
e  Ua:da  Salgado,  Joâo 
José  ELtivu.*  Macedo 
f»,  Joio  Alve.s  da  Sllvn, 
ibniando  dc  Arevedo  Al- 
lincíl  Loircs  Cnutlnho,  Or- 
íftrtclra  dc  Oliveira. 

«Wtts  PrnllsJionais:  Alvoro 
nto,  Ano.rto  Corrêa  Frel- 
toido  Lopes  Afonso,  Be- 
tScaies  Bebiano  Fausto  dc 

ÍP-  Ciaudinnor  dos  Santos 
Alves,  CIcinildo  Pereira 
fin.  Geraldo  T,i.'vindo,  José 
®dia  Riboiro,  .lo.sé  Pran- 
‘  ihi  itantus.  Miinucl  Ger¬ 


mano  dos  Santos  O  NessI  Tei¬ 
xeira  da  Cruz. 

Certificados  de  Reservista:  — 
Afonso  Dáurla,  Agrlpino  Alves 
Santos,  Benedioto  Assumpção 
Cruz,  José  Floriano  Modesto,  Jo¬ 
sé  Querino  Alves  e  Manoel  Fran¬ 
cisco  Bomfim. 

Carteira  de  Estrangeiro:  An- 
tonlo  Alves  Corrêa. 

Carteira  de  Contador:  Léo  da 
Costa  Valle. 

Carteira  Social  do  O.  R.  Vas¬ 
co  da  Oama:  Dolores  Rodrigues 
Leitão  e  Nadyr  de  Araújo  Coe¬ 
lho. 

Além  dos  documentos  acima, 
enoontram-sc  também,  diversos 
moUies  de  chaves  e  outros  ob¬ 
jetos. 

Handicap  especial 

No  próximo  dia  30  do  corren¬ 
te,  será  realizado  outro  hanui- 
cap  especial,  em  1  600  motruj. 

A  dotação  é  de  Cr.$  60.000,00, 
devendo  os  pedidos  de  Inscrição 
serem  entreges  até  às  17  horas, 
de  nmanhá,  dia  20,  na  secretaria 
da  Comissão  do  Corridas. 


ERNANI  FREITAS  LAVROU  UM  TENTO,  COM  BAYO-' 
NETA  -  0  BATISMO  CLÁSSICO  DE  I.  MESQUITA 


Tem  o  srunde  prémio  "Dia¬ 
na”  Bua  história  ligado  oo  anti¬ 
go  hipódrnmo  ile  São  Francisco 
Xovlcr,  puis  (Iniu  do  t004  sun  pri- 
litclrn  roolizflCÕn,  quando  coulio 
a  Pcrfchohc  o  triunfo,  conduzido 
por  Lourciiço  Alcoba  Jiinlor. 

Ksse  profissional,  moli  conhe-, 
clilo  como  Lourcnçlnlin.  levou 
ao  disco,  também,  Británia  em 


1907  0  Dlna,  em  1910,  sondo  n 
ullimo  uma  boo  defensora  da 
Ecurio  Paris,  do  falecido  impor¬ 
tador  Carlos  Cnutinho. 

Domingos  Ferreira,  tio  do  Min- 
guinlin,  famoso  pelas  snas  sal- 
«ins  de  "mergulho”,  e  pela  nb- 
.soluta  correção,  pois  só  inontavn 
para  disputer,  levou  '  oo  disco 
Virago,  uma  pretinho  «lo  ür. 


Caetano  ija  Silva,  Moravllha  e 
Vesuvienne. 

Com  a  segunda,  Maravilha,  uma 
inglesa  boa  corredora,  Domingos 
empolgou.  A  distánclo  oro  dc 
1.230  melros  e  nn  solda  ole  "so- 
bron",  ficando  longe,  fora  de 
corrida . 

Entrelonto,  lé  no  areai,  já  ti¬ 
nha  passado  algumas  adversárias 


|\1ÉRI('  \  profissionais  do  América  trclnorão 

I  ,  '  ^  cm  conjunto  csla  tarde,  preparando-se 

0  Olaria,  domingo  próximo,  na  rua  Barirl.  O  excr- 
t  no  campo  do  Rlver.  O  quadro  titular  que  trol- 

P  BI  0  mesmo  que  derrotou  o  Botafogo. 


pNSUCH 


A  direção  do  Bonsucesso  concor- 
~  dou  em  enfrentar  o  São  Crlstó- 

ée  £.Abado.  cm  Figueira  de  Melo.  Diante  disso,  o  trel- 
«^wo-anis  marcado  para  amanhã,  foi  antecipado  para  es. 

()rj  _  o.':  profissionais  banguenses  treinarão  em  con- 
lim,  hoje.  à  tarde,  preparando-se  para  a  pe- 

«  Fliimliipn.so.  Depois  do  exercido,  que  terá  a  duração 
"'■hutos,  os  jogadores  seguirão  para  a  concentração  na 

OIAKOÍÍO  o  pUi.yer  gancho  Ruarlnho  será  ex- 
Mih-  pcrimentado  no  treino  de  hoje.  entro 

..■'w  octiitoçuenHcs,  figurando  no  centro  dn  Intermediária. 

ocupada  por  Otávio,  devendo  Dlno  revesar 
1  ‘"“«P.  no  cun-.atido  do  ataque. 

IV )  1^  I f )  *  o  técnico  Darci  Martins  da- 
ttAiriB.  rti  outra  oportunidade  op  za- 

ti,  vv  *■  “O  pinycr  Monoelzlnho,  figurando  em  lu- 

Wrtu  ç  bcrnflm,  re-spectlvamente.  O  treino  de  conjun- 
'™'lRuado  iiiiiunhã.  á  tarde 

Preparando-se  p^o  o  amistoso  de 
'biiiM  domingo  próximo,  em  Vllórlo  (Espl- 

IljI'' *“  priiiLssUmaUi  rubro-negros  levarão  a  cfeltn  hoje,  à 
1 IH*  '^«•'■alo  de  conjunto  O  quadro  titular  que  t.rel- 

nM®”''"'-  '«riimçlü.  Garcia;  Blguá  e  Pavão;  Bria.  Beto 
■  nwiot,  líiibtiis,  Perádo,  índio  e  Esquerdinha 


ànto 


0  na  reta  trouxe  otropeloda  vio¬ 
lento,  ganhando  nos  últimos  ga¬ 
lões,  sob  verdodeiro  ovação. 

àfas  Maravilha  nunca  mais  fez 
Dada. 

Miguel  Tortcrolll,  qna  velo  a 
morrer  como  cavolariço  de  Wal- 
demar  Costa,  paupérrimo,  venceu 
dnaa  vezes.  Com  La  Princesso 
d’Orange.  uma  lordilha  multe  li¬ 
geira,  «  com  Ipamery. 

Torlcrolll  era  cognominado 
"Gnsollna".  Gostava  dc  largar  e 
fflzer  correr  sempre,  tirando  mul¬ 
tas  veges  grnndc  luz.  Ncin  sempre 
ganhava,  porque,  no  finai,  o  ca¬ 
valo  faltava  o  era  batido. 

Enrique  •Rodriguez  foi  um  ho- 
bll  chileno.  Dos  primeiros  que 
viorom  ao  nosso  lurf,  Ganiiou 
duns  vezes  o  “Diana",  com 
Land  Lady,  do  stud  Cortlovil  e 
com  La  Vcloce,  do  Stud  Polmci- 
ros. 

Rodriguez  ganhou  muitos  cor- 
rclrns  e  depois  foi  emborn,  cheio 
du  "plata". 

Ernonl  Freitas,  deade  longo 
«Intn  trclnodor  do  Stud  Paula 
Machndo,  Ics-c  o  glória  «le  liis- 
crever-se,  também,  como  hcrol 
desln  prova. 

O  feilo  “memorável"  do  popu¬ 
lar  profissional  foi  com  a  égii.T 
B.ivonctn,  do  Stud  I.undprcn,  cm 
1920.  Era,  cnlúo,  rapazinho,  n 
Jovem”  trniador. 

Foi  no  “DIann"  que  o  “pro¬ 
fessor”  .1.  Mesquita  Icvc  o  ba- 
'  tismn  clássico. 

Isso  na  G.Avea,  com  n  égua  Vn- 
leiiec,  em  1932,  quando  n  liujc 
h.Abil  piloto  eslnva  se  fazendo. 

Várias  forom  os  que  vcncernin 
mais  «le  uma  vez  o  “DInna". 
Mimosa,  uinn  hon  pinlina  do  Sliid 
Paucln  Machado;  Rrasilclro,  óti¬ 
ma  lordilha.  também  defensorn 
do  jnqueta  ouro  e  cosluras  azula; 
Cnliln,  do  Stud  Peixoto  dc  Gns- 
tro:  Viola,  do  Stud  Rocha  Faria 
c  Tirolesa,  sendo  que  csla  já  3 
vezes  rrnzon  vitoriosa  o  disco. 

E  n  ílllm  de  Fox  Cub  é^  tron¬ 
ca  favoriln,  «lomingo.  Conseguin¬ 
do  vencer,  o  qiio  é  muilo  pio- 
vavel,  tcr/i  marcado  novo  re- 
enrd. 


CIGARRO 

TIMBRADO 

PACOTE  DOIS  CRUZEIROS 

MARAVILHOSO  CIGARRO 

PRODUTO  LOPES  SÂ 


A  derradeira  disputa  do  “Troféu  Brasil  F 

Os  dez  melhores  clubs  de  São  Paulo  e  os  quatro  do  Rio,  alistados  no  certame 


Nas  tardes  dc  29  e  SO^do  corren¬ 
te,  na  pista  e  campo  do  I-Tuminca- 
*0  F.  C.,  serão  realizadas  as  pro¬ 
vas  corrcspondcnlcs  à  décima  o 
última  compcllção  pela  posse  do 
“Troféu  Brasil",  inslituido  cm 
1045. 


Na«la  menos  de  640  atietas,  en¬ 
tre  juvenis,  moças  e.homcns  vete¬ 
ranos,  esião  alistados  no  mais 
perfeito  certame  nacional  de  clubs 
maclonais,  distribuídos  por  dez 
agremiações  dc  São  Paulo  o  qua- 


MONTAkIAS  prováveis 


1. »  páreo  —  1.500  metros  — 
Oi«  40.000,00  —  Â6  13,20  horos. 

Kg 

1  Oxford,  D.  Ferreira .  55 

3  Gaigon,  L.  Rlgonl .  Sa 

3  Nagasaki,  O.  Ullóa  .  55 

4  Almberê,  R.  Latorre  ...  55 

2. “  páreo  —  1.500  metros  — 
Cr$  40.000,00  —  Às  13,50  horas 

Kg 

1— 1  OvIUo,  O.  Moreno  ....  56 

2— 2  Golden  Fllght,  L.  Dlaz  56 

3— 3  Colombiana,  I.  Pinheiro  58 

4— 4  Elanut,  L.  Rlgonl  .  66 

5  Home  Flcet,  E.  CastlUo  56 

3. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr$  40.000,00  —  As  14,20  horas. 

Kg 

J— 1  Obélla,  J.  Mesquita  ... 

2— 2  Olinda,  S.  Ferreira  ... 

3  Good  Frlcnd,  x  x  .... 

3— 4  Oscar,  L.  Mezaros  ... 

5  Monterrey,  A.  Silva  .. 

4— 6  Moreninha,  A.  Dornelcs 
"  Olaia,  P.  Fernandes  .. 


4. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
CrS  30.000,00  —  As  14,50  horas. 

Kg 

1— 1  Nilo,  L.  Rlgonl  .  56 

"  Charuto,  O.  Costa  ....  56 

2— 2  Holão,  C.  Moreno  ....  52 
3  Fogo  Belo,  L.  Mezaros  50 

3— 4  Curttlbano.  E.  Cardoso.  52 

5  Welcome,  A.  Portllho  .  56 

6  Dlávola,  S.  Machado  .  50 

4—  7Cralon.  M.  Rn.^ano  ... 

8  Burgos,  L.  Coelho  .  52 

9  Igino,  J.  TInoco  .  hü 

5. ®  páreo  —  1.300  metros  — 
CrS  30.000,00  —  Aa  15,26  hora.'!. 

KS 

1-1  Rio,  O.  Costa  .  53 

2  Silício,  O.  Moreno  ....  51 

n  4  t:*!  'rli>roh  o  TTIIIgn 

56 
54 
62 
.54 
38 


3 —  8  Hlvon,  J.  Portllho  .... 

7  C.  Magno,  L.  Rlgonl  .. 

8  Fogo  Bravo,  L.  Leite  . 

4— 9  G.  Gávea,  J.  Mesquita. 

10  Taruman,  U.  Cunha  .. 

"  Jamary,  E.  Castilho  .. 

7. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr$  35.000,00  —  As  16,40  horas. 
(Bcttlng). 

Kg 

1— 1  Ocre,  E.  Oastillo  .  57 

2  GuambI,  E.  Silva  ...  54 

2— 3  Holocalbc,  J.  Tinoco  ..  53 

4  Mandi,  C.  Moreno  ...  50 

5  Itaim,  A.  Oliveira  ....  43 

3— 6  Guaruman,  C.  Callerl.  57 

7  Altamtsa,  J.  Mesquita  .  55 

8  Pracinlra,  S.  Ferreira  .  52 

4— 9  Inicio,  O.  Macedo  .  57 

10  Falrfax,  D.  Ferreira  ..  63 

11  Ombu,  L.  Rigonl  .  55 

8. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
CrS  30.000,00  —  As  17 JO  horas. 
iBcttlng). 

Kg 

1— 1  Carinho,  J.  Tinoco  ....  62 
”  Trlmonte,  R.  Latorre  .  64 
2  Mahon,  J.  Portllho  ...  52 

2— 3  Mujlque,  R.  PUho  ....  52 

4  Cravador,  N.  Linhares.  51 

5  B.  Boy,  P.  Fernandes  .  53 

3— 6  Javanês, O.  Dllfla  .  54 

7  Bosphorlno,  t.  Pinheiro.  52 

8  Jangadelro,  x  x  .  56 

4— 9  Joio,  E.  CasUllo  .  64 

10  Assungul,  U.  Cunha  ...  50 

"  Incógnita,  A.  Portllho  .  50 


TORNEIO  INTERNO  00  S.  C. 
“A  NOITE" 


tro  do  Rio,  o  que  torna  o  cenário 
preliminar  admirável. 

Como  so  verifica,  São  Panio  tra¬ 
rá  a  sua  maior  potência  técnica 
ao  Rio  para  celebrar  o  desfécho 
finai  do  troféu,  buscando  aln«la 
desforrar-se  dos  trés  últimos  re¬ 
veses,  aqui  e  na  Paullcéo,  frente 
ao  garbo  e  à  melhor  equipe  do 
Botafogo.  Os  feitos  dos  rapazes  e 
moças  do  club  alvi-negro,  enlre- 
tnnto,  deixarão  aomenio  o  seu 
nome  Inscrito  no  magnifico  pré¬ 
mio,  de  vez  «pie  pela  sua  regula¬ 
mentação,  caberá  ao  club  que 
maior  número  dc  competições 
conquistar  no  seu  total  de  10. 
Oro,  0  São  Paulo  gravou  o  sen 


nome  mÍs  'vezes  no  troféu  e  o  Bo¬ 
tafogo  apenas  trés,  sendo  que  a 
última,  em  dezembro,  foi  conse¬ 
guida  em  Sáo  Paulo  contra,  aliás, 
um  potencial  grando  dos  bandei¬ 
rantes. 

Como  subsidio  para  maior  pres¬ 
tigio  e  inierésse  do  grande  crla- 
mc,  teremos  a  presença  do  lho 
Gerdan,  a  magnlfca  nrrcmcssndo- 
ru  nacional  e  que  represcnlorá  o 
Grémio  Porto-Alcgrcnso  do  Rio  G. 
do  Sul. 

Dr.  CapistranoouvmoB 

(Dec.  Fac.  Mcd.t  GARGANTA 
R.  Senador  Danlai,  20-9.®.  22-8g6fl 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


l.e  pãreo  —  1.500  metros 
Cr$  40.000,00  —  Aa  13,20  horas. 


1 — 1  Lcvuska,  S.  Ferreira 


65 


2— 2  Andiroba,  A.  Rosa  .  55 

3— 3  Starway,  P.  Irlgoyen  ,.  55 
”  Acropole,  D.  Ferreira  .  55 

4 —  4  Llttle  Baby,  L.  Rlgonl  .  55 
"-Diaba,  C.  Moreno  ....  55 

2.®  páreo  —  1.000  metros  — 
Cr$  40.000,00  —  Às  13,50  horas. 

Kg 

1— 1  Moul,  O.  Ulloa  .  56 

2— 2  Rlvera,  L,  Rlgonl  .  66 

3  Saranlnha,  x  x  .  56 

3 —  1  Chacota,  O.  Moreno  ..  56 
5  ElaegI,  E.  CosUllo  ....  56 

4— 6  Oomtesse,  A.  Portilhó  ..  56 
7  Kastrl,  O.  Coutlnho  ....  56 


"São  falsas  as  declarações" 

Contesta  o  sub-diretor  de  remo  do  Flamengo  as  acusaçòes  do  timo¬ 
neiro  Orlando  -  Não  houve  propostas  de  “moleza”  -  O  teste¬ 
munho  do  remador  da  guarnição 


Os  jogos  (ie  domingo 

Kn  cnmpo  do  Ronflca  scrân  roa 
lizndos  dominen  proxImo  mnh 
lr).*n«  '■  icii)  Intcnio 


Há  dia,  recebemos  a  visita  do 
timoneiro  Orlando  Mauro,  que 
pertencia  ao  Vaaco,  c  este  ano 
ingressou  no  Flamengo.  Pro¬ 
curou-nos  esse  "patrão”  diis 
guarnições  rubro-negraa,  para 
dhor  que,  ao  contrária  doa  críti¬ 
cos  fcltea  à  suo  atuação  na  rega¬ 
ta  do  Saco  de  Sán  Francisco, 
"não  havia  comprometido  a  per¬ 
formance  do  conjunto  do  Fla¬ 
mengo  no  páreo  de  lotes  a  2,  du 
estreantes.  Em  suas  declarações, 
o  timoneiro  Orlando  Mauro  fazia 
giavcB  acusações  ao  aub-dlretÒ! 
de  remo  do  Flamengo,  Sr.  Femüo 
Pais  Leme,  afirmando  que  esse 
diligente  dera  ordens  ã  guarnl 
ção  para  "íarer  moleza”,  não  re 
Interessando  peia  vitória  noquclo 

pá)  CO, 

FALSAS  AS  ACUSAÇÕES 
LToje,  recebemos  a  visita  do  Sr. 
Feenão  Paes  Leme.  O  sub  dlretoi 
óe  remo  do  Flamengo  vinha 


acompanhado  do  remador  Fer¬ 
nando  Rocha,  que  foi  o  "voga" 
da  guarnição  que  correu  na  ro 
gatn  dc  Niterói,  - 

Di8s<i-nos  o  Sr.  Fernáo  Paes 
Leme: 

—  Vénho  aqui  para  solicitar  a 
A  NOITE  sojum  desmentidas  as 
falsas  declarações  do  "patrão” 
Orlando  Mauro,  o  qual  conte it 
uma  história  completamonte 
mentirosa,  ocultando  a  verdadei¬ 
ra  causa  da  derrota  do  nosso 
"dois”  do  estreantes.  Não  orde¬ 
nei  qualquer  "moleza”  e  aqui  cs 
lá  0  "voga”  da  guarnição  pars 
testemunhar  as  minhas  palavras. 
Era  esse  um  páreo  em  que  tinha- 
mos  Ilimitada  confiança  o,  adi- 
ranls,  em  hipótese  alguma  seria 
eu  capaz  de  um  gosto  daquela 
natureza.  Houve,  na  ycrd.ado,  o 
seguinte:  o  “patrão"  Orlandr 
Maiiro,  por  absoluta  imperícia, 
"eacreveu"  multo  durante  o  por- 


íestíva  entrega  dos  prêmios 

Aos  vencedores  da  I  Ginkana  Automobilística 

0*  saiões  do  Automóvel  Club  do  Brasil,  voltarão  ao  seu  an¬ 
tigo  brilho,  no  próximo  sábado,  22,  com  a  realização  da  Festa 
do  Automóvel,  promovida  para  homenagear  aos  palrunos  da  1' 
Ginkaná  do  Avenida  Atlântica  e  efetuar  a  entrega  das  teças 
e  trofeus  aos  vencedores  da  «Grande  prova  autorooblllttlca  D". 
Ricardo  Jaffet»,  um  grande  acontecimento  desportivo  na  vida 
da  cidade.  Consta  do  programa  a  apresentação  de  numeros  ar¬ 
tísticos  de  nosraa  emissoras,  num  interessante  «Show»,  entriga 
dos  prémios  o  danças  até  alta  madrugada.  As  reservas  de  me- 
e  convites  estão  a  cargo  do  Departamento  de  Turismo  do 
Automóvel  Club  do  Brasil. 


ourso,  obrigando  que  a  guarnição 
remasse  uns  60  metros  a  mais  e 
poi  isso,  perdemos.  Quanto  à  sua 
leviana  acusação  dc  que  cu  so.i 
"fnlso  diretor”  aqui  tenho  us  mi- 
DPas  credenciais  io  mostrou,  ro- 
olmentc)  —  a  minha  Indicação 
para  o  cargo  dc  sub-diretor  ile 
remo,  em  data  dc  10  do  junho  de 
1051.  Portanto,  esse  "patrão"  Or¬ 
lando  nada  mais  ícz  do  quu  abu¬ 
sar  da  nossa  confiança,  chegan¬ 
do  a  dizer  que  tinha  inúmeras  vi- 
tóilas,  inclusive  algumas  sobre 
Mocotó,  quando  na  verdade  é  um 
estreante.  Ele  precisava  é  sosse- 
giii  um  pouce... 

Ao  nosso  lado.  o  "voga"  Fer¬ 
nando  Rocha  confirmou: 

—  Oo  fato  perdemos  só  porque 
o  "putrão”  "escreveu”  durante 
d  corrida,  alem  do  não  ter  dado 
a  orientação  que  precisavamos, 
duiante  o  percurso.  Quanto  a 
propostas  de  "moleza",  nadà  dis¬ 
so  houve,  tonto  mais  quo  Icvavii- 
mos  esse  páreo  como  dos  mais 
favoráveis  ao  Flamengo. 

Produtos  dos  haras  “Ex- 
ped'ctus”  e  "São  José” 

Eis  os  produtos  da  criação 
I  Paula  Machndo  que  Iráo  a  leilão 
em  São  Paulo,  cm  outubro  pro¬ 
xImo; 

Orne,  Orsini,  Onoido,  Out-sl- 
der.  Ouverture,  OIna,  Ontarln; 
Orlzaba,  Otag'e,  Ousado,  Oliiia, 
Olenava,  Orfã  e  Olivonça. 

Descendem  dos  garanhões 
Marnnla,  Fnny  Foy,  Quall, 
Kclgh,  Scherlff,  Ever  Roady, 
Albatroz  e  Heron, ' 


'•IIMINH 


o  técnico  Zcze  Moreira  voltou  a 
'■toin,  -  '  declarar  que  nãn  será  modifica- 

'lUéf  s  mart-rtcfto  poi  íle  adotado  no  conjunto  tricolor  Ho- 
treino  dc  conjnnlo,  com  a  participação  do  to- 


3. ®  pãreo  —  Brlcio  Filho  — 
1.600  metros  —  Crt  60.000,00 
(Terceira  prova  especial  de  lei¬ 
lão)  —  As  14,20  horas. 

Kg 

1— 1  Kantor,  O.  Dlloa  ....  55 

2—  2  N.  Boy,  J.  Mesquita..  65 

3  El  Oin,  D.  Moreira  81 

3— 4  Corregio,  L.  Mezaros  .  55 
5  Crosby,  L.  Rlgonl  ...i  63 

4— 6  El  Garboso,  J.  Tlnix»  .  58 
"  Eônlo,  W.  Andrade  .  55 

4. ®  páreo  —  "Rotary  Club  tío 
Rio  de  Janeiro”  —  1.800  metros 
—  Cr$  60.000,00  (Handicap  Es¬ 
pecial  —  As  14.60  horas. 

Kg 

1— 1  Four  Hllls  .  63 

2— 2  Saladito,  J.  Portllho  ..  50 
"Torlblo,  L.  Rigonl  ....  56 

3— 3  VIct.  Deartb,  ü.  Cunha  48 

4  Tirolês,  J.  Tinoco  ....  48 

4— 5  QueJIdo,  D.  Moreira  ..  61 
”  Eagle  Pass.  E.  CastlUo  69 

6.®  pãreo  —  Grande  prémio 
“Diana"  —  2.400  metros  —  Cr3 
300.000,00  —  As  16,20  horas. 


Kg 

63 

58 

63 

58 

58 

58 


1—1  Jocosa,  C.  Moreno  .... 

3—2  Tirolesa,  D.  Ferreira  . . 

"  Lorctla,  F.  Irlgoyen  .. 

3—3  La  Fontnlne,  D.  Moreira 

"  Cloche.  R.  Pilho  . 

"  VIctóry  Dearth,  x  x 

6. *  páreo  —  1.600  metros 
Or$  30.000,00  —  A.ç  16,00  horas 

—  Bettlng. 

Kg 

1—1  Lulslana,  D,  Moreira  .  56 

"  Lobella  .  56 

2  B.  Dourada,  R.  Martins  53 
3-3  Tln  Vlna,  ex-CaJalba. 

J.  Mesquita  . 64 

5  Aln-Sola,  J.  Portllho  .  62 

3— 6  Tróia,  R.  Latorre  ....  68 

7  Damarena,  W.  Andrade  52 

8  Bizarra,  J.  Graça .  62 

B  Hotege,  M.  Rossano  ..  50 

4- 10  Plorena.  L.  Dlaz  .  60 

11  V.  do  Palmar,  O.  Moreno  52 

12  Normalista,  U.  Cunha  .  58 

13  Lujan,  B.  Tinoco  ....  53 

7. "  páreo  —  1.000  metros  — 
Ct$  35.000,00  —  As  16,40  horas 

—  Bet.llng. 

1— 1  Melor,  TJ.  Cunha  .  68 

2  Poranga  .  52 

3  Don  Antonio,  x  x  .  58 

4  Ival.  C.  Brito  .  54 

2- 6  Carinhoso,  L.  Rlgonl  ..  68 

6  Acldalia,  W.  Meireles  .  66 

7  A.  Campo,  M.  Coutinho  54 
"  Abunan,  A.  Ribas  ....  64 

3— 8  Muzuzo.  O.  Coutlnho  ..  68 

9  Maná,  C.  Moreno  ....  56 

10  Aplnagé,  O.  Macedo  ..  58 

11  Alvlno,  P.  Fernandes  .  52 
"  Calapó,  A.  Oliveira  ...  60 

4- 12  Aviador.  J.  Martins  ..  68 

13  Eton,  P.  Machado  ...  54 

14  Wnxy,  E.  Silva  .  68 

15  Gerlcó,  G.  Co.ste  .  58 

"  Darllng,  R.  Laiorre  ...  54 

6.0  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr$  30.000,00  —  Às  17,20  horas 

—  Bcttlng. 

1— 1  Alvear,  L.  Rlgonl  .  62 

2  Attnclicr.  C,  Cnllcrt  ....  62 

2— 3  Islcte,  D.  Moreira  ....  56 

4  Lupina.  R.  Latorre  ....  64 

5  Ronon,  U.  Cunha  ....  52 

3— 8  s.  de  Ouro.  I.  Pinheiro  60 

7  Scarfnce,  J.  Tinoco  ..  64 

8  Luteda.  O.  Ulloa  .  54 

4— 9  Don  Pnncho,  P.  Irlgoyen  64 

10  Itunno,  W.  Portllllo  . .  66 

11  Banjo.  O.  Costa  .  66 


roíuiii 


' !  !í  A  o  Miiaurcira  que  obteve  exprcssl- 
Bo  '  vii  vitória  sobre  o  Canto  do  Blo, 

PciejB  contra  o  Vasco  Hoje,  á  tarde,  os 
Itoa  treinarão  cm  conjunto,  cora  tedòs  os  valore.« 

■  '  “"ílvt  0  /.agueiro  Wchet 

lA  ..  CoiiHriiiB-sc  n  estréia  do  ponteiro  Murlllnho 
entre  o»  nlarlenses  na  peíejf 
1 , 0  Ainérka.  O  treino  de  conjunto  será 
'  '“roe.  tm  rua  Burlrl 


peleja  de  domingo 
'  efetuado 


BÍ^I^ISTOVÃO 


outro  nome  figura  nas  co- 

. '^■vr-xv^  -  gitaçAes  da  direção  do  São 

"«tsiltulr  Aimoré  Moreira,  na  orlenteçâo  técnica 
rí  *  ''('fcrlstovcnscs  Trata-se  do  antigo  treinador  do 
Oio  Vlcira, 

•à  dircçào  do^asco  propOs  ao  Madurelra  a  an- 
^  Mih.-  Ici-ipaç.Ao  dos  lopos  de  profissionais  e  asplrim- 
®  farde  Hoje.  em  São  Januário  será  realizado  o 
kin,  «1.,''’  conjunto.  O  quadro  titular  que  treinará  será 
’  atuou  uomltigo  último,  contra  o  Flamengo. 


«lo  o 
tilznção. 


A  CONSTRUÇÃO  DO  EDIFICIO-SEDE  DA  AC  M  —  Uepois  do  uma  hrilluinte  campanha  financeira,  u  AsHueiaçAo  Cristã  de  Mm"'»  roíiii- 
Bcii  grmidlflso  rdlflcla-.sédr,  lticaltzad>i  ■'«  rua  da  Lupa,  ii*  40  Ao  roinicln  das  obra»  compareceu  elevado  niinicra  di-  pesBoas,  decorreu- 
c  no  mrlo  da  maior  saTsfação  A  no-'. te  a  A.  C.  M  nbriti  a  KCgunda  fr.se  da  sua  campanha  rinanre'ru  «-om  uni  Jnntar  dc  confrntcr- 
otapn,  três  milhões  de  cnizelros  Nas  fotos,  no  centro  o  nresidente  «la  A  C  M.  qnnndo  discursava,  ã  direita  o  rcprcseniait- 
Republica  pondo  em  movimente  uma  belonidra  ik  à  esquerda,  o  reprcs«m tonte  do  prefeito  movimentando  máquina  Igual. 


jEm  ação  o  $.  C.  Ana  Neil 

Mais  um  dificll  compnjmisso 
terá  prin  frente  o  quadro  do  Es¬ 
porte  Cliihu  Ana  Nérl,  da  «slação 
do  liincliuciu,  quando  receberá  a 
visita  nii  noite  dc  quinia-feiéa,  no 
c.sládin  do  Sampaio  A.  C.  do 
poilcniso  «•  dlsclpliiiadu  conjunto 
do  Bldurudu  F.  C.,  do  Engenho 
Xovo.  , 

Pura  ésse  compromlsío,  José 
(iuuvén,  resiiunsávcl  pulos  equipes 
do  IC  C.  Ami  Nérl.  soticltii  «i  pon¬ 
tual  cninimrccimcnlo  de  todos  os 
i»Kudorcs  iiii  liorárlo  uhaixo:  — 
A.'>piniiite»,  às  19  hgras  nn  local 
dfi  pulcjii:  t.nho,  Hcrroiniu,  Ma¬ 
rio,  Ferniiouliu,  DJalma,  Didi  Mil- 
loii,  Jusí,  .Miguel,  Corlos  Darllo, 
Aaleni.  .Miinc.vr,  Lincoln,  Wilson 
e  Cnsquiiiliii.  Amiidorc.*  às  20,30 
horas:  -  Alfrudn,  Rei»,  Gentil) 
Ciirlliihos.  Jorge  Hamilton,  Os¬ 
mar,  Mn  Plica  Hrrminio,  Hilton) 
Elmir,  Esquerdinita  e  Antonio. 


I 


<  -X.  '  > 


A«>:< 


iH’>y 


S  '^'■Ãj 


thâi 


X< 
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o  depoUdo  Oswaldo  Cosia  quando  recebia  os  abraqos  dos  parente»;  o  E‘*lvlna  Ferraa  Ribeiro,  Maria  Rosário' Dias "e  o  lavrador  Manoel  Vicente  da  Silva,  n»  barreira  da  eatrada  Presidente  Dutra;  por  último  o  comanu: 

Joaquim  Luiz  dc  Albuquerque,  que  dirigiu  a  volta  pela  mataria  da  serra  da  Mantiqueira 


■niic  llcioptK,^ 


O  desaparecimento  do  avião 
particular  do  depiilndo  Ossvol- 
dn  Costa,  conduzindo,  alem  Ho 

ftnrlamcnlnr,  o  comandante  fln- 
npõrcio  Lins  da  Albuqiicrqtiu  e 


A  NOITE  —  4."-feira, 
19/9/51  —  N.  13.8^7 


duns  familiares  do  proprietário 
do  aparelho,  senhoritas  Etelviiin 
l''crrnz  niheiro  e  Maria  Rosáriu 
sábado 


ABRAM-SE  CAMINHOS ! 


por  MARIO  11.  MARTINS 

Nu  (i'iuf<o  rni  q«e  a 
galinliia  tinham  dtnkt 

(Num  passado  rrratio. 
antiga""!ii!r) 


Dias,  ocorreu  sábado  úllinio, 
quando  se  dirigia  paru  Poços  dc 


Caldas.  O  avião,  qiic  partira  des- 
In  capital  ás  Cl, 27  não  chcgurii 
àquela  localidade,  onde  o  Sr. 
Oswaldo  Costa  era  c.sperado  pnr 
uma  nilm.  A  ansiedade,  a  an¬ 
gústia,  os  momentos  dc  dese.s- 
p'áro  passados  pelas  famílias  dos 
ocupantes  do  “Cub  Pipper  — 
PP-AKD”,  foram  indescritíveis. 
.As  esperanças  foram  dcsvanccun- 
do-se  com  o  decorrer  do  tempo, 
apesar  de  tôdns  a»  providòncius 
possíveis  terem  sido  tomadas 
pnra  localizar  o  avião.  .Apare- 


marciui.  Foi  úçcrcíado,  htl  dois  oit  trés  anos, 
o  aeti  atargawcnto.  Há  outra  via,  qitn  vai  dc 
Jícnfica  a  Caacadicra,  a  avoiilda  tO  dc  Outu¬ 
bro,  o.  vcl/ia  Snburbaiiu.  Hcln,  entretanto,  não 
ao  usa  como  ac  devora  «sor.  Outro  exemplo: 
Ana  Neri  paralela  d  Unha  férrea  como  a  de 
VInto  c  Çuotro  de  Maio.  Não  pns.aa  ai  nma 
aá  linlia  do  dnlbiia  nem  lotação.  E  6  nma  rua 
conveniçntemcnte  pavimentada.  Não  interes- 
aa  àa  emprêaaa  ésae  percurso.  Por  isso  não, 
bii  propriomoníe,  distribuição  dc  linhas.  Uú, 
sim,  convergência,  no  interésse  dc  maior  fre- 
gueeia.  Mas  tudo  é  questão  de  começar.  O 
Mbito  vem  depois.  Outros  lado  do  problema 
é  o  de  melhorar  os  caminhos  para  que  se  fa¬ 
cilite  a  comunicação  dos  subúrbios  do  Cen¬ 
tral  do  Brasil  aos  da  Leopoldina.  Bá  poucos 
*  augestôes,  parece-nos,  muito  no 

^tldo  do  que  ora  cogita  o  Departamento  do 
Concessões  realizar. 


Para  conferencista  num 
curso  da  Universidade  de 
Montevidéu 

A  profossora  Marta  Luiza  Sul- 
dun  Rodrigues,  que  atualmente 
rego  a  cátedra  de  Pediatria  na 
Faculdade  de  Medicina  de  Mon¬ 
tevidéu,  acaba  de  convidar  o 
Prof.  Mortagão  Geatcira,  em 
nome  do  elnstitulo  de  Pediatria 
e  Puericultura  Dr.  Luiz  Mor- 
quio»,  daquela  Faculdado,  para 
tomar  parto  como  professor, 
num  curso  de  aporfeiqoamonto 
que  ae  realizará  ali  em  dezem¬ 
bro  deste  ano,  logo  após  oa  dois 
Congressos  de  Pediatria  que  se 
vão  realizar  em  Montevidéu. 

Aceitando  o  convite,  o  profes. 
sor  Martagão  Gestelra  pronun¬ 
ciará  duas  conferências,  sôbre 
pediatria  e  puericultura. 


espaço,  ali,  regularidade '  de  sinalização,  mais 
adiante,  a  ausência  desta.  Na  norte,  jd  agora 
do  grande  afluência,  falta  principalmento  in¬ 
tercomunicação  entra  os  bairros  fácil  o  dire¬ 
ta.  Temos  o  exemplo  tio  acesso  para  os  su¬ 
búrbios  da  Central  do  Brasil.  Quase  feito 
unicamente  por  Vinte  e  Quatro  ae  Mato.  A 
massa  de  veiculas  que  procedo  da  Praça  da 
Bastâeira  sá  conta  com  Marie  e  Barros  para 
^Mtiqar  aquela,  por  8âo  Francisco  Xavier. 
Esta  SMM  eapoçoso,  o  que  obriga,  ao  tomar 
a  d0  7mfc  e  Quatro  dc  Maio,  a  redução  da 

RENITENTES  !  deposlU-Io  sa 

Os  nucro-onibus  da  nnha  rom,  em  gerai 
Vas  Lobo»Candelária  e  o  “fnto  des  cai» 

,  leites  para  è, 

preço  das  passagens  nião  sôbre  a  e 

Beoebemos  a  seguinte  carta; 

A.  redator,  receb^lo 

S<ra  uma  passadeira  de  todos  ® 

«s  dias  dos  micro-ónibus  da  11- 
nha  Vaz  Lobo-Candelária.  E  li,  Part^nto  d 
há  pouco,  uma  nota  qúe  A 
NOITE  publicou  contendo  rc- 
clamações  àcèrca  do  preço  que  J™*  ^  5''®.“®, 
08  motoristas  desses  veículos  ^ 

Insistem  em  cobrar  pelas  pae- 
sagons.  Agradeço  a  A  NOITE 
a  oportuna  defesa  do  interesse 
público  e  aproveito  a  aportunl-  ®  5® 
dadp  para  sugerir  que  o  De-  P®'*®'’ 

partamonto  de  Concessões  fa- 
ca  um  dc  seus  liscais  embar-  “®‘í,®®,P®'' 
car  num  dos  tais  carros,  ontro  ^vereitura 
17  e  20  horas,  o  i>críodo  do  ‘r®  «uwlros. 
maior  movimento  dc  passagei- 
ros.  Já  alguém  escreveu  que 
Incumba  a  quem  viaja  nos  roí- 
cro-ônlbiis  reagir  contra  os  QUEREM 
assaltos  a  sua  bolso.  E  querer  iMUÂn 

exigir  multo  do  moças  e  senho-  istiAU 

ras  indefesas,  que  sc  exporiam  Recebemos: 
a  graves  vexames  se  sc  recu-  «Os  moradoi 
sassem  a  pagar  os  cinco  cruzei-  da  do  Castelo 
roa  que,  contrariando  afronto-  Avenidas  Bein 
s^ente  as  autoridades  muni-  te  Wilson,  Chu 
cipals,  inslatnm  aqueles  moto-  sta.  Luzia  e  w 
risUs  em  cdbrnr  pelas  passa-  licitam  ao  pr« 
»  cal.xlnha  -  pergun-  para  que  Ihw 
tara  o  leitor  —  por  que  nao  le-  uma  feira  sem 
vam  0  dinheiro  trocado,  para  cal  tão 


zeram  buscas  infrutíferas  por 
lodo  o  percurso  entre  as  duas 
cidades.  O  alarma  partira  de  Po¬ 
ços  de  Caldas,  A  filha  do  depu¬ 
tado  Oswaldo  Costo,  Lygia  Maria, 
de  IA  anos,  inquietara-se  com  o 
atraso  do  pai,  que  a  ia  visitar, 
e  Ijgou  para  Varglnhn,  onde  o 
avião  deveria  aterrisar.  As 


.  suas 
perguntas^  não  tiveram  respostas 
satisfatórias.  Comunleou-so  com 
o  Rio,  pedindo  noticias  a  seus 
parentes.  Seu  pai  partira  para 
roços  de  Caldos,  onde  deveria 
enconlrã-Ia.  A  certesa  de  qne  seu 
pai  fora  vitima  dc  am  desastre 
abalou-a  profundamente.  Em 
breve,  do  todos  os  recantos,  das 
cidades  que  o  aparelho  deveria 
sobrevoar  partiam  auxílios,  sen¬ 
do,  entretanto,  infrullfcras,  lô- 
das  as  pesquisas  feitas.  Rádio 
amadores,  ligados  em  endci.i,  fa¬ 
ziam  apelos  para  descobrir  o 
paradeiro  do  avião,  Uns  dizi.am 
qiic  sobrevoara  Inl  ou  qual  lo¬ 
calidade,  0  outros  não  dclermi- 
navam  sua  pns.sageni,  trazendo 
para  todos  menos  esperança  c 
maior  desespéro. 

Encontrados  —  E  vivos! 

Os  momentos  angustiosos  pas¬ 
sados  pelas  familias  dos  ocupaii- 
les  do  “laxi  aéreo"  do  dcnutndo 


jrmam  os  orotlo1o{ii!i: 
q  as  aves  já  tiveram  deS' 
tet.  —  Quando?  —  Poiw 
importa.  Mas  talvez  aa 
aproveite  .s,nbcr  que  as  avei 
são  primas  dos  répteis,  dfi' 
de  que  elas  exisicm,  islo  í. 
desde  que  a  natureza  ri' 


E'  O  SEU  CASO? 

Poz  L4WRENCE  GOVLD,  famoso  psicólogo 
KllSG  FEArÍJKtS  nyiSUICÁTE 
EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


cilou  na  marcha  a  segidr. 
bifurcando  as  espécies  w 
terrestres  c  aéreas.  Aiivi 
hoje,  por  descuido,  prodw 
a  natureza  c.xcmplares  de 
fados  de  alguns  dentes  t 
fá-la.s  nascer  com  um  dentí. 
um  só.  na  parle  superiot  dí 
bico,  e  rio  qual  se  servci 
os  pintainhos,  no  ovo,  pw 
romper  o  casca. 

Depois  disso,  esse  desti 

5i.s.  fora  de  dáeidz 
galinhas  já  tiverjo 


BELO  HORIZONTE,  13 
(Asapross)  —  O  Sr.  Luiz 
Martinsi  após  receber  a  im¬ 
portância  da  10  mil  cruzei¬ 
ros,  produto  de  uma  transa¬ 
ção,  dirigin-80  «o  noito  dc 
ontem,  ao  ''bae-/oud"  da  ci¬ 
dade,  Ao  passar  pela  rua 
Guaicurus  foi  abordado  por 
quatro  mulheres,  aa  quais  o 
eonoidaram  para  bobor. 
Abandonando  o  bar  dirigi- 
ram-ae  á  rua  Rio  de  Janeiro 
v.o  109,  Ali,  as  mulheres  en¬ 
fiaram  08  niõos  em  seus 
bolsos  furlaiulo  a  impor¬ 
tância  ae  10  mil  ci-uzciros. 
Luiz  Martins  deu  o  alarme, 
fechando  q  portão.  Chama¬ 
da  a  Rádio  Patrulha,  esta 
efetuou  a  prisão  de  trè* 
mulheres,  pois  uma  delas 
conseguiu  fugir. 


que  as 
dentes. 


LETRAS  E  ARTES 


FARIA  GOESNA  UNES.C 


a)  —  E'  MOBif.AL  A  SENSAÇÃO  DE  “TKISTEZA"  N.IS 
8EOBNDA8-FEIR4S  t 

RESPOSTA:  —  Pelo  monos,  ê  bastante  natural,  por  ser 
universal.  De  um  lado,  poucos  de  nós  temos  suficiente  madu¬ 
reza  emocional  para  aceitar,  sem  reservas,  o  fato  de  que 
ninguém  mais  tomará  conta  de  nós,  se  não  dosempenharmoa 
nossas  obrigações.  De  outro,  o  mundo  não  se  ajustou  ainda 
à  industrlaitraçdo,  ao  ponto  de  poder  proporcionar  á  gran¬ 
de  mnloHa  das  pes.ioas  trabalhos  que  despertem  suficiente 
ego-satisfação,  capaz  de  torná-los  reahnento  valiosos.  Se 
você  oninzi/ieec  alogre  nos  .'wg«)ida«-/oiras  —  proyavv,.w)(fo 
ó  bem  feliz  e  "bem  ajustado”. 


vez,  no  campo  especifioo  da  educação,  particularmciUs  is  íí' 
ção  geral  visando  ao  operário.  Convocou-o,  de  par  com  dois 
recrutados  d  Europa  e  à  Ásta,  correspondeudo  .i  «imo  <l 
Rounir-ae-ão  em  Paris  para  traçar  os  planos  du  Ciicsco  stuí  - 
cll  setor  de  suas  atividades. 

Nada  mo  parece  mais  bom  inspirado.  Sob  o  pomo  dc  vhia 
clal  e  sob  o  ponto  de  vista  lécnifo,  a  operário  rveiam»  e  iissI.U'® 
moís  completa  da  educação,  De.ifcltos  os  precoiircUos  Que  o  a- 
vom  no  sociedade,  deve  aspirar  ao  que  o  comum  ãvs  ltome>s<:’ 
ra:  o  apuro  de  suas  faculdades,  o  enrigiifícimcHto  dr  sua  K'''; 
lidado  B  a  mobilidade  Indiuldiia/  dentro  do  orgnnlmo  socMH 
lltica.  Isso  importa  no  problemti  da  educação  rtimnm,  cowii“' 
no  valorização  da  criatura  humana.  Com  is.tn  —  melhor  do  Qss  ■ 
utopias  político-filosóficas  —  n  eivi/ltiiçiío  coiiiriáiiírd  de™' 
mento  para  anular  as  diferenças  do  rinsse  c  drsfoicf  precosm 
pela  simples  razão  de  quo  ae  prnporcona  a  lodo,<i  —  (laalsídír  t 
eojam  as  suas  condições  de  trabalho  e  do  nasfimciilo  —  as '''' 
mas  oportunidades  do  acesso,  ,  . 

Sob  0  ponto  de  vista  técnico  cada  vez  se  rBipicr  mnlz  do  ‘"j 
lhador,  O  idoal  da  mão-de-obra  .jualificada  6  um  Impecntlvo  di 
nica  moderna.  Não  hd  mais  lugar  imra  o  lr(il>nlli'i 

*‘‘*'“*  “  '  ‘  “  ,  como  «o  inferes, 10  rfo  trrilinláMdor,  a  i" 


N.  R.  —  Conte-nos  o  seu 
caso,  se  éle  sc  relacionar 
cora  a  vida  da  cldadc  c  os 
seus  problemas.  Escreva  pa¬ 
ra  esta  seção,  ou  telefone 
para  23-1666  o  23-1910,  ra¬ 
mal  77,  das  8,30  às  13  horas, 
—  que  0  repórter  sc  Incum¬ 
birá  do  resto. 


h)  —  AB  CR/ANÍ7AS  DAS  TRIBOS  SELVAGENS  S.IO 
DET’NnVBNTEB  EM  SVA  MAlORIAt 

resposta.*  —  Não,  esere- 


A  noticia  veiculada  na  Im¬ 
prensa  dcsla  capital  de  que  a 
cidade  do  Natal,  Rio  Grande 
do  Norte,  há  trés  meses  não 
cra  servida  pelos  navios  de  cn- 
bnlagcin,  vem  de  provocar  a 
.seguinte  nnta.  da  dircloria  do 
Lloyd  Brasileiro; 

“O  porto  dc  Natal  durante 
os  últimos  trés  moscs,  junho, 
julho  0  agósto,  recebeu  a  vi¬ 
sita  dc  40  navios  dc  diversos 
companhias  assim  dislrlbui- 
dos:  Companhia  , Nacional  dc 
Navegação  Costeira  —  11; 

Lloyd  Brasileiro  —  10;  Com- 
pnuhlo  dc  Comercio  c  Navega¬ 
ção  —  8;  c  Armadores  diver¬ 
sos  —  11". 


intorésse  da  produção, _ _  .... . . 

paração  profissional  se  impõe,  Se,  graça.s  n  du,  alitiglrddCi 
rendimento  maior  e  melhor,  as^tguraremos  Inmbrni  nos 


Tnflifs  bent.  doladoâ  saíürios  7nol*to7'Os,  fjuc  a  cifvní* 

do  nivel  do  vida. 

O  tdonico  da  América,  escolhido  no  Brn.ill,  pnãc-je 
mo  doa  educadores  mnls  probo.s  e  lúcidos  da  ao.s.vo  wrlii. 
cia  aberta  ao  estudo  do  todas  a.s  questões  ftiiiiluineiílds  ri« 
ção,  nunca  descurou  do  seu  enquadramento  nu  r/incrpção 
tico,  ndo  a  da  damocrada  llrtca  e  tcóilca,  mas  a  ilii  tlcmocraat 
fiva,  plástica,  capaz  de  atender  às  cilgênclas  di,  tciiipn,  j  ^ 
as  de  ordem  económica.  A.wim,  no  ensino  h‘ciiiro-pi'ofíssmmi 
1'refeitura,  a  princípio,  o,  posforlormcutc,  nu  .slwiulur  ohm  a»  ■>  ^ 
tcizi  feito  do  eH.slno  profissional  o  da  nprcntli.ugeut  iarfii*'”'’ 
preocupação  fundamental  destes  últimos  vinlc  unos.  Seu  cfP>m‘ 
vanguarda  o  leva  sempre  a  rever  c  leninr,  sem  muiofcs  exuí 
com  alto  sentimento  de  realismo.  A  obro  ilo  Semn,  O"®  1”?' 
deve,  desde  o  nascimento,  constitui  uma  dui  mnls  iioliírcl»  ^ 
zações  do  pénoro  do  mundo,  c  e  essa  cxiicririlrlu  que 
siderada  na  reunião  do  PnrI.t,  ni-ui*<'s  da  piilnrru  «ii'iiirim(!<i 
ria  Coes  FHho,  o  educador  Justa ntunie  escolhido  purii  o  3 
missrio. 

CEh.iO  KSLLi' 

movimento  artístico  E  do  n.miin.giis  .Marlnh»  ilf 
^  ,  LITERÁRIO  do  Ainerir.-.nn  r  Artur  d®  ®  ’ 

O  Instilnio  Histórico  realizarã  ra,  falaiulo  i>  Sr.  I.uiz  ' 
hoje,  á.s  17  horas,  uma  sessão  Vidra  Smilu.  „iriVlt 

comcmornliva  dos  ccnlciuirio»  iC(I.NiTM'A  >A  H- 


CARTACEN.A,  19  (AFP)  — 
Um  velho  de  81  anos.  Franco 
Martinez  llcrrcra,  veterano 
da  guerra  de  Cuba  c  das  Fl- 
liplnae,  percebeu  hoje  que 
lhe  estão  nascendo  doU  den¬ 
tes  incisivos,  no  maxilsr  su¬ 
perior. 


c)  —  DEVE-SE  DAR  IMPORTÂNCIA  AOS  QVE  NOS 
INSULTAM  f 

RESPOSTA.  Isso  nflo  dc 
vo  /o)'ir  aeus  sentimentos,  :  í//'/-"'*’ 
odmeute  demonstrar  quo  a 
pc,vioas  que  assim  agem  féi.  *’;■ 
medo  do  você  ou  daquilo  p.?r  c-j. 
que  você  trabalha.  Se  tal.s  orln- 

tiiras  estivessem  certas  do  quo  J  iyj 

poderiam  obter  coisa  melhor  dc  i 
voei  com  argumentos  lógicos 

—  simplesmente  lho  inostru-  ^  i  \  iil9qH 

viam  sous  erros  e  doíxarlám  q«o  os  fatos  dispusessem,  de 
voei.  Mas  não  deixa  do  ser  verdade  quo  uma  pessoa  ame¬ 
drontada  podtf  ser  perigosa,  principalmento.  se  dividir  sons 
receios  com  outros.  Você  não  poderá  ter  e  exprimir  Idéias 
sem  o  Ttseo  do  nl«/um  nfaque,  por  parlo  daqueles  cujas  creu- 


COM  0  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  OS  "P0SSEIR0S'^-D0  PARANÁ 


,  o  ministro  da  Justiço,  embaixador  Francisco  Negrão 

de  Ltmn,  rocebeu  em  acu  gabinete,  uma  coml.ssfio  do  lavrado¬ 
res  do  Estudo  do  Paraná  representando  3.600  famUJas  de  -pe¬ 
quenos  agricultores  residentes  na  Fazenda  Ubá,  Jimnlciplo  de 
Pitanga,  naquele  Ksfadn  sulino.  Após  loiiga  exposição  quo  lho 
tol  feita  polu  Sr.  Kobnrto  Barroso  Filho,  advogado  dos  vlsl- 
tante.x  e  voroadur  na  Cumaru  de  Curitiba,  sugeriu  o  liilnhiro 
dá  •Tusliçu  que  os  Intrrcasados  lhe  envlAssem  um  mciiiorlal  ex¬ 
pondo  a  situação  real  em  que  sc  encontram  oi  «poaseiress,  pro¬ 


metendo,  do  pronto,  entrar  em  contacta  com  o  governador  Mu- 
nlioz  da  Rocha  a  quem  solicitaria  tnfonnos  oficiais  sôbre  o 
caso  para  ontfln  subraoté.lo  a  eonslderoção  do  presidente  da  Re¬ 
publica,  na  primeira  oportunidade,  A  comlasão  retomará  hoje, 
ainda,  áquolo  Estado,  permanecendo  nesta  capital  a|>cnas  um 
seu  representante  quo  ficurá  cni  permanente  ligação  coni  o 
ministro  da  Justiça  ató  deliberação  final  do  momentoso  caso. 
A  gravura  acima,  fixa  um  flagrante  do  visita,  quando  o  ministro 
Nogruo  do  Lima,  uuvin  a  exposição  dos  eposselross  paranaenses, 
(Foto  Agência  Nacional) 


çíis  jiarcçam  estar  ameaçadas  por  suas  couvlcçãos. 
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